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Mais uma ponte 
sobre o Danúbio 


EM BUDAPESTE 


Está quase concluída mais uma ponte 
sobre o rio Danúbio, na capital da 
Hungria, como podemos ver nesta 
foto. Guindastes flutuantes erguem já 
a última caixa metálica a ser colo- 
cada na nova ponte pênsil, enquanto, 
do outro lado da margem, se pode 
ver um aspecto parcial da cidade 
de Budapeste. 


Uma associação 


científica americana 


insiste em afirmar 
que o uso do tabrco 


pode provocar O cancro do pulmão 


WASHINGTON, 21 Um rela- 
tório “imserto numa publicação da 
Associação Americana para o Pro- 
gresso da Ciência sugere, hoje, que 
tanto o tabaco não torrado como 6 
torrado nos cigarros, poderá ajudar 
a causar, nos seres humanos, o can- 
cro do pulmão. 

O relatório sobre experiências 
com ratos realizadas por uma equi- 
pa de cientistas do Instituto Foswell 
Park Memorial, em Bufallo, Nova 
Iorque, foi publicado na «Science», 
o semanário oficial da Associação. 

Os cientistas disseram que tu- 
mores na pele foram produzidos nos 
roedores com o auxílio de extractos 
de tabaco não torrado, pintados na 
sua pele. Acrescentaram que se a 
sua teoria ficasse provada, poderia 
ser possível produzir «cigarros que 
uferecessem menos perigo». — R. 


NA ÁFRICA 


AS GUERRAS CONTINUAM 
A PROLIFERAR 
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QUILÓMETROS DE MAR, 


WASHINGTON, 21 — O Depar- 
tamento da Defesa anunciou que a 
Força Naval Americana de navios 
accionados nuclearmente entrou 
hoje no porto de Karachi, após uma 
viagem erecord», sem escala, de mais 
de 17,000 quilómetros, desde Gibral- 
tar, 

Os três barcos — o enorme por- 
ta-aviões «Enterprise», o cruzador 
«Long Beach» e a fragata equipada 
com mísseis telegulados «Bainbridge» 
— realizam um cruzeiro à volta do 
Mundo. Partiram para, Karachi, via 
Cabo da Boa Esperança, 

O Departamento da, Defesa não 
emitira ainda qualsquer comúnica- 
ções acerca dos portos em que toca- 
vam os navios accionados nuclear- 
mente, que são considerados uma 
parte sensível da Esquadra america- 
na, — REUTER, 


O MINISTÉRIO NORTE - AMERI- 
CANO DA DEFESA AFIRMA QUE 
O PODERIO ATÓMICO DOS ES- 
TADOS UNIDOS AUMENTOU E 
CONTINUARA A AUMENTAR 


WASHINGTON, 21 — O Depar- 
tamento da Defesa anunciou, na noi- 
te passada, que o poderio dissuasor 
dos Estados Unidos aumentara e con- 
tinuava a aumentar, 

Numa, comunicação em que res- 
ponde ainda à afirmação feita na 
semana passada pelo senador Barry 
Goldwater — o candidato republica- 
no à Presidência — do que a «capa- 
cidade de ataque nuclear» dos Esta- 
dos Unidos poderia ser reduzida em 
90 por cento na próxima década, o 
Departamento diz ainda que essa 
afirmação era, «na verdade, total 
mente sem fundamento», acrescen- 
tando: «O poderio dissuasor tem fir- 


RRREKENANANANA NAM IDE 


CHEGOU, ONTEM, AO PAQUISTÃO 


À «FORÇA NAVAL ATÓMICA» 


DOS ESTADOS UNIDOS 
QUE JÁ PERCORREU, SEM SE ABASTEGER, 17 MIL 


Eotctateta teta tata tata teta beta aa aaa 


PARTINDO DE GIBRALTAR 


memente aumentado, durante os úl- 
timos três anos, e continuará a au- 
mentar», — REUTER, 


CONSTRUÇÃO DE NOVAS BASES 
AMERICANAS NO ESTRANGEIRO 


WASHINGTON, 21 — A Câmara 
dos Representantes aprovou créditos 
no montante de 1.570.698.000 dólares 
para a construção de bases militares 
americanas no estrangeiro durante 
o ano fiscal de 1964/1965. 

Esta verba, fruto de um compro- 
misso entre a comissão de finanças 
da câmara e a do senado, é infe- 
Flor em 308.032.000 dólares & que o 
Presidente Johnson pedira, — F, P. 


Uma série de greves- 
relâmpago 
NO URUGUAI 


MONTEVIDEU, 21 — O negócio 
esteve paralisado nesta capital quan- 
do funcionários de bancos oficiais co- 
meçaram ontem uma greve de bra- 
cos caídos, apoiando pedidos de au- 
mento de salários. A paralização se- 
guiu-se a uma série de greves-re- 
lâmpago nas últimas semanas. — 
REUTER. 


O presidente Castelo Branco 
está a estudar com os governadores de oito Estados 


à Nacionalização das Companhias 


ligadas à grande orgunização norte-americana que 
fornece q electricidade iuqueles Estados brasileiros 


BRASÍLIA 21 — O presidente 
Castello Branco vai conferenciar, 
hoje, com os governadores de oito 
Estados, a fim de discutir com eles 
a nacionalização de onze subsidiá- 
rias de uma Companhia norte- 
-americana de electricidade. 

Castello Branco convocou para 
a reunião os governadores do Rio 
Grande do Sul, do Paraná, de Mi- 
nas Gerais, do Espirito Santo, de 
Alagoas, da Baia, do Rio Grande 
do Norte e de Pernambuco, pois 
são estes os Estados brasileiros 
onde existem essas subsidiárias da 
«American And Foreign Power 
Company». 

A nacionalização destas empre- 
sas, a troco de uma indemnização 
de 135 milhões de dólares, está a 
ser estudada há três anos e consti- 
tuit um ponto de atrito nas rela- 
ções entre os Estados Unidos e o 
Brasil. 

O presidente, segundo se afir- 
ma, também consultará os gover- 


MAIS VALE TARDE 
DO QUE NUNCA... 


nadores sobre a possibilidade de| americana recorreu para o Su- 
ser devolvida à cHanna Mining | premio Tribunal Brasileiro. pedin- 
Corporation» a concessão de miné- | do que seja anulado o cancelamen- 
rio de ferro, que foi cancelada du-|to, mas o governador Magalhães 
rante o Governo de João Goulart. 


A Companhia mineira norte- (Continua na 3.º página) 


O EMBAIXADOR DOS ESTADOS UNIDOS 
NO VIETNAME DO SUL 


GENERAL MAXWELL TAYLOR 


VALA WASHINGTON 


CONFERENCIAR COM O PRESIDENTE JOHNSON, 
O SECRETÁRIO DO ESTADO E O MINISTRO DA DEFESA 


WASHINGTON, 21 — O embai- a Washington, no dia 30, para uma 
xador norte: americano no Vietname | permanência de três dias «a fim de 
do Sul, general Maxwell Taylor, vai | tratar de alguns assuntos e para bre- 
ves consultas» com altos funcionários 
— informou, hoje, a Secretaria da 
Defesa, 

A decisão de Taylor de vir a Was- 
hington não tem qualquer relação 
com os acontecimentos do Vietname 
do Sul — acrescentou o informador 
da Secretaria, 

Foi revelado que Taylor será re- 
cebido pelo Presidente Johnson, pe- 
los secretários de Estado, Dean Rusk 
e de Defesa, Mobert McNamara, e 
conferenciará com os chefes do Es- 
tado-Maior, — ANTI, 


LUTA ENTRE AS TROPAS MA- 
LAIAS E OS GUERRILHEIROS 
INDONÉSIOS 


PONTIAN, (Malásia), 21 — Tro- 
pas da Malásia travaram combate 


slos, próximo de uma aldeia, na pro- 
(CONTINUAÇÕES NA 


renhido contra guerrilheiros indoné- | rio das Colónias. 


COM A EXPOSIÇÃO DO ARTESANATO 


UM CEGO NUMA MARCHA DE QUATRO DIAS 


Em Nimega, na Holanda, realiza-se, todos os anos, uma marcha de quatro 

dias, que tem o seu começo e termo naquela típica cidade. Participaram, 

nessa dura prova, treze mil pessoas, entre elas um cego, que a gravura 
nos mostra na companhia do seu guia. 


À Ilha de Malta 


tornar-se-à 
INDEPENDENTE 


em 21 de Setembro próximo 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAís 


* Violento incêndio des 
truiu um hotel no Estoril 
e dos seus 170 hóspedes 
alguns perderam os seus 
haveres 
+ A oficialidade dos dois 
LONDRES, 21 — Sob proposta do navios franceses ancora- 
primeiro-ministro de Malta, dr. Borg dos no Tejo foi homena- 
Olivier, o Governo britânico decidiu geada com um almoço 
fixar para 21 de Setembro próximo pelo ministro da Marinha 
a data. da independência de Malta — Prosseguem as investiga- 
anuncia um comunicado do Ministé- É PRE RCO 
roubo de estupefacientes 
da farmácia do Hospital 
de 5. José 


NO ESTRANGEIRO 


LONDRES, 21 — Malta tornar- 
-se-á independente em 21 de Setem- 
bro, anuncia-se oficialmente. —F.P. 


A decisão de conceder 
TERCEIRA PAGINA) 


a inde- 


MA cidade de Bukavu, capi- 
tal da província congolesa 
de Kivu, caiu em poder 


Com oitenta e três anos e avó cinco vezes, esta senhora inglesa, que a nossa 

gravura apresenta, dentro da pequena carlinga de uma avioneta, resolveu tirar 

o abrevet» de piloto. E se bem pensou... Aí está ela, atenta às indicações 

que lhe são dadas pelo seu instrutor, no aeroporto de Blackbushe, próximo 

de Camberley. «Até agora, nunca tive a oportunidade de aprender a pilotar, 
mas não há dúvida que é um «hobby» emocionantes — afirmou. 


O EXÉRCITO NACIONAL CONGOLÊS 


RECONQUISTOU A CIDADE DE BURAVU 


APÓS VIOLENTA E MORTÍFERA LUTA 


COMEÇOU A SER 


EXECUTADA ONTEM NO CONGO EX-BELGA 


A EXPULSÃO DOS NATURAIS DO CONGO EX-FRANCÊS 


LEOPOLDVILLE, 21 — O Exér- 
cito congolês reconquistou, hoje, 
completamente a cidade de Bukavu. 
Operações de limpeza dos últimos 
focos de resistência rebelde estão a 
decorrer é os outros rebeldes encon- 
tram-so em fuga a vários quilóme- 
tros da cidade, Os observadores di- 
plomáticos desta cidade, afirmam 
que se trata da vitória mais impor- 
tante até hoje obtida pelo Exército, 
desde o início da rebelião, 

Continua a não haver notícias do 
vice-cônsul americano e dos dois 
coroneis que desapareceram. 


Outras notícias aqui recebidas, 
dizem que a luta travada em Bu- 
Kavu causou mais de 300 mortos, in- 
eluindo 7 europeus, A cidade ficou 
devastada e sem electricidade, água 
e telefone, 

Aparentemente, foi uma força de 
150 antigos gendarmes da Catanga 
que contribuiu para a vitória sobre 
os rebeldes, Entretanto, em Leo- 
poldville mais de 1.000 naturais do 


Congo ex-Francês foram hoje expul- |na uma delegação do Partido Comu- 


gar caminhões carregados com os na- 
turais do antigo Congo Francês ao 
cais de embarque, onde seguiram, em 
«ferry-bonts», para Brazzaville, 

Um funcionário do Governo, 


para o Congo de 
fica do 


sos, em barcos, 
Brazzaville, cuja capital 

outro lado do Rio Zaire, 
Ontem, à noite, o Governo tinha 
anunciado que a ordem de expulsão 
ficava temporariamente suspensa, 
(Continua na 3.º página) 


mas, esta tarde, começaram a che- 


Pela primeira vez desde há muitos anos 


estarão reunidas 
na comemoração de um acontecimento 


delegações da China Popular, dz Alhúnia, 
Rússia e outros países comunistas 


VIENA, 21 — Rádio-Bucareste 
anunciou que chegou à capital rome- 


nista da Albânia que vem assistir às 
comemorações do 20.º aniversário da 
libertação da Roménia. Será a primei. 
ra vez, desde há muitos anos, que 
delegações da China Popular, Albânia 
União Roviética e outros países comu- 
nistas véem assistir a tais comemo- 
rações. 

Embora as delegações não sejam 


O CONCURSO PEGUÁRIO E O FESTIVAL FOLGLÓRICO 
PROSSEGUIRAM ONTEM 


AS FESTAS DA AGONIA 


EM VIANA DO CASTELO 


VIANA DO CASTELO, 21 Se o dia de ontem foi inteiramente 
dedicado às cerimónias religiosas, portanto dia santificado, o dia de hojo 
pode dizer-se que fot o dia Rural. À Exposição de Artesanato, o Concurso 
Pecuário, as exibições folclóricas de noite, dão, no seu conjunto, as carac- 
terísticas fundamentais deste dia da Romaria; a I Feira Franca, reali- 
zada esta manhã, completa o quadro. 


Cronológicamente falando, a Fes- 
ta começou às 8 horas, com a presen. 
sa das filarmónicas, dos «Zés P'rel- 
ras» e dos Gigantones e, acima de 
tudo e como elemento do sucesso 
maior, das gaiteiras do grupo «Sau- 
dade» de Ribadeo, que fica nas fron- 
teiras da Galiza com as Astúrias, O 
aparecimento das doze «guapas» mo- 
ças galegas, com os seus trajes re- 
gionais, nas ruas de Viana, o modo 
impecável como tocam a sua gaita 
de foles e o insólito do espectáculo, 
despertaram por toda a parte a mais 


ruidosa curlosidade; por toda a parte 
onde se exibiram, tiveram aplausos 
e acompanhamento, 

Como complemento desta festa 
grande que se está a processar, em 
crescendo, por toda a cidade, o povo, 
os turistas, os visitantes portugueses 
que, aos milhares e tradicionalmente, 
nestes dias marcam encontro em Via- 
na. O espectáculo de Viana, pacata e 
de vida calma, agora literalmente 
cheia de gente Nas ruas, praças, ave- 


(Continua na 10.º página) 


das forças governamentais 
de Tshombé 


Numa passagem de nível, 
do Canadá, um caminhão 
embateu com um comboio 
em andamento e ficou 
desfeito. Morreram 8 pes- 
soas e ficaram feridas 15 


Estão reunidas em Buca- 
reste, para comemorarem 
o 20. aniversário da li- 
bertação da Roménia, as 
delegações de todos os 
países comunistas, incluin- 
do a Rússia e a China 


Morreu o chefe comunista 
italiano Palmiro Togliatti 


Abranda a barreira 
racial 
NO MISSISSIPI 
JACKSON 
Pela segunda 
abrandou ontem a sua rígida ba 
reira raclal nas escolas quando 43 
crianças negras foram admitidas em 


oito escolas anteriormente só fre- 
quentadas por brancos. — REUT: 


NO ALGARVE QUEM MANDA SÃO OS ALGARVIOS... 


ee me series mero eme nero o mm 


LENDÁRIO 


presididas pelos chefes dos respec: 


No «pacíficos continente africano continuam instaladas a guerra e a discórdia, 
apesar dos seus chefes não se cansarem de apregoar, através de várias reuniões, 
o maior entendimento entre todos os Estados e dentro destes. Por questões 
políticas ou religiosas, com lutas internas ou externas, ela, ali se tem mantido, 
intermitentemente, como foi o caso da Argélia, Marrocos, Tunísia, Congo, 
Abissínia e outros. Na Rodésia do Norte, o afastamento, seguido de prisão, 
da profetisa Alice Leushina, da seita dos «Lumpas», foi o início para mais 
uma guerra interna, sem tréguas, que causou número elevado de vítimas. 
As verdadeiras, no entanto, mostra-no-las a nossa gravura: são os inocentes 
que perderam os seus progenitores — alguns, vítimas da sua crendice, suici- 
daram-se— e que, agora, ao colo dos soldados da força de segurança, como. 
este petiz, em primeiro plano, esperam que o futuro lhes proporcione o 
amparo e carinho que certamente receberiam dos que lhes deram a existência. 
Um fim para o derramamento de sangue parece próximo, no entanto, em 
consequência de Leushina e os seus sectários se terem rendido. 


cD 


LV 


O PRIMEIRO HOMEM 


Que de versões acerca da origem ja sua Obra, e deixemos, ainda, as 


do homem! Qual a que na verdade 
nos convence? Qual?! Entre tan- 
tas... Hum! — quem poderia dizer 
que há só uma a prender-nos, a con- 
vencer-nos, parodiando o autor de 
Leonor Teles, o dramaturgo de que 
Cartaxo sobremaneira se orgulha?! 
Mas deixemos Marcelino Mesquita e 


lendas e narrativas que correram e 
correm por esse mundo fora quanto 
à maneira como foi criado o pri- 
meiro homem, prestando simplesmen. 
te atenção, neste sábado do ano do 
Senhor, à lenda que da Checoslová- 


(Continua na 2.º página) 


vos Partidos, pensa-se que será dis- 
cutida a disputa ideológica sino-so- 
viética, 

O presidente soviético Anastas 
Mikoyan chegou ontem, de avião, a 
Bucareste, marcando, assim, a sua 
doa vontade em relação ao Governo 
romeno, Observadores políticos de 
Moscovo, dizem não haver quaisquer 
sinais de que a Roménia tenha aban- 
donado a sua política relativamente 
independente, mas pensam que o 
Kremlin segue, agora, a orientação 
de «viver 6 deixar viver», — R. 


Na verdade assim és o algarvio João de Brito foi o grande triunfador do dia, vencendo na chegada a Tavira e no 

circuito de tarde, embora nesta etapa compartilhasse os louros da vitória com o sportinguista Birrento. No entanto, 

na gravura acima, o corredor farense não tinha dado, por enquanto, qualquer indício da sua intenção, visto os cor- 

redores rolarem ainda em sossego a caminho de Mértola, sem que qualquer «atrevido» tivesse quebrado a doce pre- 
guiceira que reinava no pelotão 
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O Comércio do Porto 


Et] 


ERNKRANKRNNAA RM se area se e rain e rasa 


DIÁRIO 


Exeaaaaaemas 7) FE 


AGOSTO, 71 


INTERESSES DO PÚBLICO — CHEGOU, Va 
ENFIM, A CARNE CONGELADA 


Começou hoje o vendo de corne conge- | levar a 


Guimarâes 


OBRAS DO CENTRO PASTORAL 


muito sa vinho 
vado que atingiu o nosso gado de abate, | titotivo de 250 000500, 
poro o que sem dúvido muito e muito contri- 
buiu o pernícioso acção dos «intermediários», 
o quem, oo fim e ao cobo, sempre cabe q 
parte mais rendosa do negócio... 

izem-nos que q corne hoje posta à vendo, 
de origem brasileiro, é de excelente quolido- 
de, devendo o público no seu próprio inte- 
cesso o dondo provos do bao compreensão 
— até pofque com isso vai de encontro às 
medidas tomados pelo Governo em prol do 
abastecimento do País — preferia e em 
qualquer circunstêncio ss recusor q pogor 
mais caro do que equilo que está estabelecido 
por tabela oficial, e que é a seguinto: lombo, 
32300; come de primeiro sem osso, 31$00; 
idem do segundo, 24800; corno do terceira, 
com osso, 16800, Estes são os preços limites 
do vendo desse produto tão indispensóvel à 
elieentação sentados) preços qua pager 
tombém nos informam compensom razoóvel- Aventura entre os indi 
mento os próprios tolhontes, muitos dos quais, |] * icyaiker- por Paul Leandes 
devido ao preço a que o gado chegou, vivem 
no meio de sórios dificuldades de ordem mo- A história dramática dos es- 
netória. = iões mais famosos do mun- 

Os grandes aglomerados populocionais dos Es — «li És Vladimir Po- 
paítes mois evolvídos não têm outro processo trov,'0 homem que fundou 
do se abastecer de carne que não seja o do uma quinta-coluna na Aus- 
congelomento. R trália e logo a destrutus — 

Por que não havemos nós, numa atitude de pelo coronel John Baker 
tegítimo defeso dos nossos interesses, de se- White (do Serviço Secreto 
Inglés) 


guir-lhes o exemplo, pelo menos enquanto 
e Pimentos Doces — O Jorna. 


os coisas entre nós se não normalizorem, 
como por certo virá o acontecertl O que 

lismo em sete minutos — 
ca por Pitigrili 


é preciso é que o abastecimento não falte 
benefício, pois sem ele não longe virio o dia 
em que O come para a gente de modestos 
recursos — e é q enorme maiorio — não par- 
sorio duma soudode bem amargo. 

Resto aindo que as autoridades estejam 
vigilontes e não consintam o título nenhum 
que as tabelas sejam alterados, pois só assim 
sa porá cobro à descarado ganância que por 


of imperovo e que tantos donos estava q 
causar no vida do consumidor. 


LEIA AMANHÃ, em 


EMIDADOIRO 


PÁGINA DOMINICAL 
de «O Comércio do Porto»: 


e Quem so mexe pouco, adoece 
— pelo dr. Ximenes 


e Além de vários passatempos 
como «Palavras On 3, 
«Filme Mudos, «Linaparque 
ou feira do riso», «Olhar e. 
descobrir», eto, 


A FEIRA POPULAR 
DO PORTO 


consagra o dia de h 


Monsenhor Araújo Costo, grande impulsiona- à cidade de Évora 
dor e director doquelo obra, a 


FEIRA SEMANAL 


COLÓNIA DE FERIAS 


No quinto de Senta Cotarino, na Penha, 
estó instolado q 9.º colónio de férias dos 


dia consagrado à 
ra, é, co jentem 
la or A FO 
poidaçis io u a | Pop n 
o “Pouve na | jornadas de mais viva e 
de produtos pr e do q Houve na | oras 
verdade forturo do tudo q principolmente de | entao dptvos, durante “o 
produtos egrícolas próprios da época. Mas | tidades oficiais da linda 
ludo caro como fogo, o que aliás, passou a | através da sua Junta Di 
dp b ado istal, vai certamente proporcionar 
Esto fendêncio poro subir. é do agrado | do A tom oporcio) 
R og quentadores da Feira um 
E todo Sabido coreta que vende, não há Ihontes espectáculos a que a 
i ! ido. 


VISITA PASTORAL A CREIXOMIL 


Em visita oficial desloca-se no próximo do-| de Mastana 
mingo à freguesia do S. Miguel de Creixomil, | fuir “pm 

desta cidode, o venerando sr, Arcebispo Pri- | oqueles que ainda a não conhecem: 

az, Quo terá ali condignomento recebido Bs) 4 Esto agrupamento, fundado em 158, devi 
17 horas. Pouco depois, no salão paroquiol, gomente rara nn a japa nÓÃra fio 4 Alá 
cena E pç ejo, exibir-se-ó, de tarde e à noite, Con 
sr. D. Francisco Mario da Silvo proceder à | sexos, apresenta danças é cant 
bêncão e inauguração do Boirro «Manuel | restam esinta, dancos, 6 canta 
Machado», da mesma freguesia. —C. it 


los mais 


etnografia 


Novo, vai cerlamente consti- 


tejano, 
Associando-se co Dia do Caridade, q 

amanhã so celebra no mesmo recinto, a 

presentação artística eborenso aciuará, ta 
ém, 8 tarde, como comple: 

números de um festival var 

ofereco. 


O trigésimo-sexto 
aniversário 


da Escola Dramática 
e Musical de Milheirós 
(Maia) 


MAIA, 21 — Intolam-se amanhá, as 
festas comemorativas do 36º antversá- 
rio da «Escola Dramática e Musical de 
Milheirós-Mata», que terá o seguinte 
programa: 

Festival nocturno, no Parque, com 
a colaboração de dois conhecidos con- 
Juntos. de Corvo-Gala e de Castelo da 
Mata, 

No domingo. realizar-se-&o várias ce- 
rimónias 4 principlarem às 8,50 horas, 
terminando às 16, com uma sessão sole- 
ne, que terá a presença do sr. presi- 
dente da Câmara desto concelho, auto- 
ridades locais e convidados de honra, 
Findas estas e depois de feito um leilão 
de prendas oferecidas à colectividade, 
exibir-se-á o rancho infantil «Cantarl- 
nhes da Triana». Às 21,50 horas, Jantar 
go confraternização num restaurante 
local. 


EN a e pe e e a a 


No dia 30, horas, com o patro- 
einto do F. G. do Porto, II Circuito 
Olclista de Milheirós, para corredores 
populares, em disputa de valiosos pré- 
mios. 


Omi 


FoLBETIM DE (D Comercio do Porto — Sábado, 22 de Agosto de 1964 (34) 


»——s» (Cont da 1a página) [de suor transformou-se pouco a 


quia puxámos até nós no espírito | manhos, numa fase, numa outra, até 
generoso de a compartilharmos con- | que, por fim, resultou a máquina 
tigo e mais que nos queiram escu- 
tar... 


proceder-so dentro em brevo à ore 
motação do obra do 2.º fose do Centro Pos- 
toral «D. António Bento Mertins Júnior, q 
K oito no Penha, Tol obro está orçada 
Jada nos tolhos da cidade, medida que dy há | em 520 contos e obteve já o comparticipação 
impondo dado o preço ele-ldo Ministório dos Obros Públicos no quon- 


cansado, como viria a sentir-se um 
artista, no Via do Peregrino, depois E 
de acabar uma Obra imortal, Que m 

Tec Como ria ra imortal. Que Às Forças Armgias 
que viria a criar, também ele mer- 
gulhou no sono que reparasse as 
energias que o fecundo labor des- 
falcara, 


nhasse mais com os mundos do que 
sonhasse com o céu, onde não haveria 
problemas de homens e colsas, 


vitalizado, Olhou à sua volta. Admi- 
Tou o seu trabalho, ora observando 
o seu todo, ora observando-o nos 
seus mais pequenos detalhes. Cami- 
nhou sem parança, de planeta em 
Plante, de estrela em estrela, e pa- 
recla que nunca mais chegaria ao 
fim da jornada que, numa imensidão 
sem límites, não durou meramente 
um século, ou um milénio, ou... que 
sabemos?! 


planeta em planeta, o Máximo Factor 
chegou ao planeta a que chamamos 
Terra, Uma vez mais, o Omnipoten- 
te sentiu-se alquebrado, sonolento, 
amortecido por ti came 


5 E 
ão. | qUe ansiava 
e: | poder. 


rer de si o cansaço que embotava a 
inteligência e esmorecia a satisfa- 
São?! Como em tempos muito re- 
motos, outra colsa melhor não encon. 
trou que o sono, 


rital, tão valiosa 
Solaboração presiou ao cerlome do Palácio 
jo 


se tem assis. 


Em toda a sua mais pura expressão, a 
alenteiano,, apresentada através 


do típico Rancho Folclórico dos Fazendeiros |O TePouso ambicionado, e dormiu, 


talvez sem que não tivesse criado, 
tuir (uma novidade sensacional para todos | ele próprio, a canção de embalar. 

sob canícula, De qualquer modo, o 
cansaço faz transpirar, e o Criador 
do Cosmos, fatigado, exausto, tam- 
bém transpirou ao adormecer em 
Plena terra, 


junto constituído por 26 figuras, de ambos os 

que so 
cidade dos 
suas marcações — ritmo que atinge o auge 
quando faz ouvir o típica desgarrada alen- 


caiu uma gota de suor que, num 
ápice, se imbuiu na argila. Como se- 
mente de que brotasse — diremos 
flor, ou cardo 
casse grandemente a Terra, a gota 


nto de oulros 
do que a Feira 


EC rias, crer 
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CALEIDOSCÓPIO (197) 


x 


mento, a situação era crítica para os aliados e a vitória 
alemã iminente, 
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LENDÁRIO 


pouco, criando várias formas e ta- 


humana, assás complicada e perfeita, 
que levaria Shakespeare ao belo 
Sim, tudo era um caos há mi- | exemplo de climax: «Que obra é o 


lhões e milhões de séculos que a nossa | homem! Que nobre na razão! Que 
ideta não pode sequer abranger. Mas | infinito na faculdade! — na forma, 
existia uma Força extraordinária, um |no movimento, que expressivo e 
Génio espantosamente grande e vir- | admirável! Assemelha-se a um anjo, 
tuoso, um Arquitecto de maravilhas | e na possibilidade de apreender, como 
que jamais pode ser comparado a |é igual a Deus!» 

qualquer um Grande, a que, na sua 
bondade, tenha dado uma faúlha das | Checoslováquia nos garantem que o 
suas incomensuráveis centelhas! 


De qualquer modo, certo é que da 


homem é um ser superior, pleno de 
Esse Poder sobre o que nada |Braças celestiais, porque é filho di- 


mais era que desordem, desarmonia, | recto de Deus, Mas... como brotou 
sonhou uma Obra magistral, Chelo | do suor do Grande Arquitecto, é um 
de entustasmo e de vigor, tornou | fruto do cansaço, do esfalfamento, e 
realidade esse divino sonho, Criou o | Não simplesmente do Génio, da Ale- 
cosmos, Fez o céu, fez a terra, fez 
Os mares, o ar, os rios, as florestas, 
a lua e outros planetas, o sol e mui- | em suma, e como tal teve e terá 
tas outras estrelas, o vento, a chuva, | Sempre que ganhar o pão com o suor 
e assim por diante e por diante, 


gria, do Vigor. Ficou como um sim- 
bolo da luta, do labor, do esforço, 


do seu rosto! 


ISAURA CORREIA SANTOS 
e 


Após tanto labor, sentiu-se muito 


destruíram 
acampamentos ilegais nas 
regiões de Oio e de Encheia 


na Guiné 


destroçando os bandoleiros 
que ali se acoitavam 


BISSAU, 21 — É o seguinte o 
comunicado hoje distribuído pelos 
Serviços de Informação Pública das 
Forças Armadas referente ao período 
de 10 a 16 do corrente: 

«As Forças Aéreas, Naval e Ter- 
restre continuam a efectuar fiscali. 


Dormiu dormiu, e talvez so 


Por fim, acordou satisfeito e re- 


Enfim, de estrela em estrela, de 


ntos mais uentemen 
te utilizados pelos bandoleiros para 
as suas infiltrações. 
mulheres com crian- 
ças acentuadamente depauperadas 
conseguiram fugir do acampamento 
ilegal, onde lutavam contra um tra- 
tamento desumano, passando as 
maiores privações e vendo enfraque- 
cer dia a dia os filhos, que não po- 
diam alimentar convenientemente. 

«Foram recolhidas pelas nossas 
autoridades e passaram a receber a 
necessária assistência. 

«Continuam a regressar numero- 
sos nativos, anteriormente refugia- 
dos no Senegal, acolhendo-se à pro- 
tecção das nossas forças militares, 
reatando as suas actividades pacifi- 
cas nas regiões a que pertencem. 

«As nossas forças percorreram 
novamente a região-do Oio, destruin- 
do o acampamento principal. em 
Mores, a destroçando um grupo de 
bandoleiros ali acoitado. 

«Outro foi igualmente destruído 
na região de Encheia. 

«Também voltaram a percorrer 
parte da península Catió, perseguin- 
do o remanescente do grupo de mal- 
feitores anteriormente ali existente 
e causando-lhes numerosas baixas, 

«No nordeste da província, pe- 
rante a possibilidade de infiltração 
de grupos estacionados na República 
da Guiné, as nossas tropas, cola- 
borando com caçadores nativos e 
com a Polícia Administrafiva, fazem 
patrulhamento intenso, protegendo 
as populações que se mantêm fiéis 
e dispostas a defender-se dos assal- 
tantes, 

«Continuamos a receber notícias 
revelando a completa desmoraliza- 
ção da maior parte dos grupos em 
face das dificuldades crescentes que 
defrontam por terem já compreen- 
dido a falsidade das promessas dos 
chefes radicados no exterior da pro- 
víncia. 

«Neste período, foram alnda mais 
numerosas as baixas dos bandoleiros, 
tendo as nossas aaa dois mortos 


“Que fazer para atenuar ou var- 


Alheou-se de tudo que não fosse 


Estaria num lugar quente, talvez 


Então, das têmporas do Poderoso 


— algo que vivifl- 
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em combaten. — 
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— «Atenção! — disse o desconhecido dirigindo-se ao vagabundo, 


| ALMAS 
— CRISE 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


<O meu desconhecido salvador tirou então do bolso um pedaço 
de corda, agarrou os braços do homem e prendeu-lhos sôlidamente atrás 
das costas; Içou-o em seguida para fora do fosso e depô-lo no caminho. 

— «Basta de fingimentos — disse — e põe-te de pé. 

«O homem obedeceu: parecia atordoado e aparvalhado. O desco- 
nhecido meteu as mãos nos bolsos do gatuno e tirou sucessivamente o 
meu medalhão, os meus anéis e a minha bolsa. Dum bolso interior do 
casaco rasgado do malandrim extraiu em seguida um pequeno revólver. 

— <Demónio — disse — está carregado! Es uma boa bisca! A se- 
nhora já tem tudo o que ele lhe roubou, não é verdade? — perguntou-me, 

— «Tenho, sim — respondt, — Acompanhe-me, por favor. 

«Puxou a corda que amarrava. os pulsos do prisioneiro e pô-lo de pé. 

— «Agora, escuta-me bem: eu devia entregar-te directamente nas 
mãos da polícia; mas, como sem dúvida ouviste, quando te fingias morto 
no fosso, a senhora intercedeu por ti, Contudo é preciso que mereças 
a tua liberdade. Marcha em frente, direitinho, até encontrares uma 
barreira à esquerda; nessa altura, páras. Se tentares fugir, atiro sobre tl, 

<O homem precedeu-nos. Eu caminhava apoiada ao braço do meu 
salvador, feliz por me sentir protegida por ele, Chegados à barreira, 
es emo la, e vimos o seu cavalo a pastar pacificamente no meio 

lo prado, 


Preciso do meu cavalo, mas como não quero deixar esta dama, vou-te 
desprender os braços e encarregar-te de o ires buscar, Dou-te cinco 
minutos: se tentares montá-lo e fugir, disparo instantâneamente e cari- 
dosamente te previno de que é muito raro eu falhar o alvo! 

«Desfez então os nós e soltou o homem que partiu no mesmo 
momento na direcção indicada. Sem se afastar de mim, o meu compa- 
nheiro curvou-se sobre a barreira e encaminhou-se tranquilamente para, 
o lado do vagabundo, sempre com o cano do revólver apontado para. ele. 
Eu via com admiração aquela atitude dominadora e não experimentava. 
nenhum receio nervoso, 

«Gracejamos, seguindo com os olhos as evoluções aterradas do 
vagabundo que deslizava hábilmente por detrás do cavalo. Alguns minu- 
tos mais tarde, o cavalo estava nas mãos do seu dono; com algumas 
palavras ásperas o malandrim recebeu autorização para debandar, O meu 
salvador virou-se então para mim e perguntou: 

— <«Permite-me que a escolte até sua casa? 

<«Meteu as rédeas do cavalo debaixo do braço e seguimos lado a 
lado. Chegados à grade do meu pequeno jardim, separámo-nos: 

— «Estou hospedado no hotel da vila próxima — disse, — Autorl- 
za-me a que venha amanhã saber notícias suas, a fim de me assegurar 
que está refeita das suas comoções? 

<Dei-lhe a autorização solicitada. Tirou então a carteira e ofere- 
ceu-me o seu cartão de visita, sorrindo graciosamente. Saltou para a 
sela, tirou o chapéu num cumprimento e afastou-se. Atravessei lenta- 
mente o jardim e junto ao canteiro do alecrim parei um instante: «Ale- 
crim... para recordação»! — pensei eu. 

«Os acontecimentos da hora que acabava de passar apareciam-me 
já como a magia dum sonho; mas a recordação que ocupou o primeiro 
lugar no meu espírito, que me teve acordada grande parte da noite, 
que se havia como que incrustado em mim, quando acordei na manhã 
seguinte, foi o estranho frémito de excitação e ao mesmo tempo de paz, 
que me fez vibrar intensamente no momento em que o meu cavalheiresco 
salvador colocara a sua mão nas minhas, apertadas à volta do seu braço. 

<Foi o despertar duma sensação que eu ignorava; parecia-me 
provir dum mundo novo, ao qual eu abordava pela primeira vez. Onde 
existia antes esta sensação que me revelava um novo universo ? 

«De qualquer maneira, enquanto eu via, manhã cedo, pela janela, 
dissipar-se o leve nevoeiro aos primeiros raios de sol, pareceu-me ver 
despontar um novo céu e uma nova terra onde se expandia o sonho! 
O desconhecido provinha dessas regiões, mas o seu cartão de visita 
colocado em cima da minha mesa indicava que o seu nome era: Maxi- 


UM HOMEM QUE FAZ MUITA FALTA 


Há muitos anos havia um homenzinho que encontravamos muitas vezes, 
Já alta noite, se era de Inverno envergando um velho capote, que calcurriava as 
ruas pachorrentamente, O homem de vez em quando parava, levantava o nariz e 
procurava qualquer coisa que, se encontrava, marcava num papel que trazia na 
mão, e seguia a sua vida 


Não sabemos se era esta a função 
do homem (que já não encontramos tam- | para fazer a sua substituição. 

bém há muitos anos) ou se aquilo não) Depois, já estávamos habituados a en- 
passava duma madureza sua, como outras | contrar o homem, sempre com o mesmo 
em indivíduos que conhecemos. Mas a | passo, cigarro ao canto da boca, quando 
verdade é que era um lugar que se não | não parava debaixo duma lâmpada e ra- 
existisse devia existir. Devia haver um | pava da onça «Superior» e do livro de 
funcionário que percorresse as ruas e to- | mortalhas e all se quedava, melancôli 
masse nota das lâmpadas que não acen- | mente, a enrolar o «palvantes, Depois 
dem ou as que ficam acesas durante o) 14 segula, sem uma palavra, uma sauda- 
dia e o comunicasse aos Serviços Munici- | ção sonora, porque esta resumia-se a to- 
palizados para que estes tomassem as de- | car ao de leve com os dedos na pala do 
vidas providências, boné. 


Se era essa efectivamente a sua mis | persumos multas vezes nele e sobre- 
dios devemos concordar que prestava um |tudo no seu destino, não deixando de 
alto serviço não só sos Serviços como | nos perguntar o que terá sido teito dele. 
também à cidade, pois não estaríamos | Lembrámo-nos, às vezes, que talvez O h 
tanto tempo com uma lâmpada fundida | mansinho fosse mesmo empregado dos 
numa rua e às vezes em locais Onde | Servicos e que a Direcção, para reduzir 
à luz faz bastante falta e evitava o gasto | 5 despesas é encontras mais lucros, O 
de energia eléctrica quando por mau fun- | (iyesse suspendido, Enfim, aqueles dez ou 
clonamento dos respectivos relógios co- | quinze escudos diários deviam pesar bas- 
mutadores, a luz fica acessa, senão todo [tarte nos milhares de contos do. orça- 
o dia, durante muitas horas, é até mesmo | mento dos Serviços e sempre Guvimos 


se evitaria que a luz acendesse a apa- | jo 
er que Os poucos fazem muitos e que 
mt odio o ri en é no poupar que está o ganho. 


Temos de convir que o homenzinho, 
faz falta, uma falta enorme, ainda que) Afinal, se o homem ainda fosse vivo 
não fosse funcionário dos Serviços e aquilo | € tivesse as mesmas funções, talvez a 
não passe duma madureza sua. Mas nós | Torre de Universidade não estivesse às 
ficávamos convencidos de que ele era na | escuras há já alguns dias e os projectores 
realidade funcionário dos Serviços e en- | que fluminam a Via Latina e a Biblioteca 
tão, quando uma lâmpada se fundia e|º Capela, no Pátio da Universidade, não 
não era substituída, ou lhe rogavamos | estivessem acesos até depois das & horas. 


uma praga ou resignávamo-nos porque] Sempre faz falta o homenzinho! 


os Serviços ainda não tinham tido tempo 


po 


AGOSTO, 21 | ROUBO DUM RÁDIO DO INTERIOR 
IM AUTOMÓVEL 
A CAMARA MUNICIPAL PRESTOU Eu NToMO, 
O sr. Orlando Manuel Ribeiro Alves 


HOMENAGEM AO CHEFE DE ESTADO 
Geada, de 24 anos, solteiro, residente em 


Na sua reunião, a Câmara Municipal, | Vila Nova de Gala, na rua 14 de Ou- 
aprovou por aclamação a seguinte pro- | tubro, 861, participou à P. S. P. que de 
posta do seu presidente, sr. dr. Moura | dentro do seu automóvel, com a matricu- 
Relvas: la BL — 53 — 31, que se encontrava 
«Os fins da recente viagem presiden- | estacionado na Avenida Navarro, junto 
cial ao Ultramar não só foram consegui- | ao Parque Dr. Manuel Braga, lhe furta 
dos mas até ultrapassados na unânime e ram um aparelho portatil de telefoni: 
pura lusitanidade demonstrada pelas po- | de marca «Philco», no valor de 1600500, 
pulações de Moçambique, Luanda e Prin- | que pertencia a uma senhora que o acom- 
cipe, em manifestações Presidente | panhava, de nome D. Maria Dora da Cruz 
da República que chegaram a atingir a| Mendes. 
maior intensidade, em verdadeira paixão) O gatuno teve de arrombar um vidro 
patriótica e em ininterrupta apoteose. do automóvel para praticar o roubo, de- 
A sua chegada à capital portuguesa o | saparecendo depois. 
Venerando Chefe de Estado foi alvo, da) A P.S. P. tomou conta da ocorrencia 
parte do povo do continente europeu, dos | e remeteu o auto para a Polícia Judiciá- 
mais expressivos e oportunos sentimentos | ria, 
de grande alegria, pelo seu feliz regresso. 
Proponho, poratnto, que a Câmara de)  AGREDIRAM-SE MUTUAMENTE 
Coimbra exprima, por aclamação, o seu 
regorijo por estas indiscutíveis demons-) Por se terem einvolvido em desordem, 
trações da firmeza e da fé dos portugue- | no Terreiro da Erva, foram detidos por 
ses na perenidade da Pátria e tribute ao | um guarda da P. S, P. Os operários ce- 
mais alto magistrado da Nação as suas | râmicos, António Ribeiro, de 29 anos, 
Eratíssimas homenagens». casado, e Molsês Costa, de 29 anos, ca- 
A vereação que seguiu com o maior | sado, ambos residentes em Carvalhosas. 


interesse a leitura desta proposta, dedi- 
cou-lhe o maior aplauso. DEVIDO A UMA DERRAPAGEM CAIU 
A Câmara ocupou-se depois do despa- | DA MOTORIZADA E FICOU FERIDO 
cho de vário expediente, deliberando 
O electricista Julio Anselmo, de 52 
casado, residente nos Barreiros, 


mandar afixar editais para receber pro- 
postas para a venda das uvas criadas no 

Horto Municipal e mandar proceder a Nova, segula numa motoriza- 
uma vistoria aos prédios do Terreiro da | da e ao passar na estrada que lige Cer- 
Erva que ameaçam ruína e que ainda se nache a Vila Pouca, ao descrever uma 
encontram habitados para serem desocu- | curva, derrapou e sofreu uma queda, ti- 
pados se oferecerem perigo aos seus in-| cando muito ferido. Transportado para 
quílinos. Em seguida foi aprovado o pro- | um estabelecimento hospitalar desta ci- 
Jjecto relativo à construção de uma can- | dade, prestaram-lhe os socorros devidos, 
tina escolar em S. Martinho do Bispo, | ticando internado em regime de observa- 
abrindo o respectivo concurso de adjudi- | ção. 

cação na base de 64.624540, e adjudicar 

por 485000800 a obra de construção da CRIANÇA COM UM CORPO 
rua de Aveiro, 2º fase, pavimentação, ESTRANHO NUM OUVIDO 
dado o parecer favorár Direcção de) pega pote 


* o a alho * filho d 

David Vicente e de Herminia de Carva- 

FORAM MARCADOS OS EXAMES DE|iho, de Casal das Neras, Figueiró do 
ADMISSÃO À ESCOLA DE MAGISTÉRIO | Campo, a tim de lhe extrairem um feijão 
PRIMÁRIO que introduziu num ouvido, seguindo 


para casa depois de tratado. 
Os exames de admissão à Escola do 
Magistério Primário, foram marcados 
para os dias 16 e 17 do próximo mês de 
Setembro, Como já noticiámos, reque; 
ram este exame 154 candidatos dos qui 
apenas 24 do sexo masculino, 


EXAMES PARA GUIAS 


VÍTIMA DUM ACIDENTE 
NO TRABALHO 


Quando procedia a experiencia com 
uma respigadeira, foi atingido com a ru- 
pla que lhe prefurou a nádega esquerda, 
Joaquim de Freitas, Margalho, de 58 anos, 
INTÉRPRETES casado, residente em Fj S. Martinh 

Foram adiados para o dia 28 de Setem- | do Bispo, que fot transportado para o 
bro próximo, os exames para guias intér- | hospital desta cidade onde deu entrada 
pretes, marcados para Coimbra, Lisboa, | Numa enfermaria. 

Porto, Évora e Faro, O número de con- 
correntes de Coimbra é de trinta, 


CICLISTA FERIDO DEVIDO 
A UMA QUEDA 


Deu entrada numa clintea desta cidade, | Foram conduzidos para o hospital des 
onde ficou internado, o ciclista Manuel | ta cidade, onde recolheram às enfermarias 
da Silva Carvalho, de 59 anos. casado, | respectivas, José Bandeira, de 66 anos, 
agricultor, residente em Líceia, Monte- | casado, pedreiro, residente em S. Marti- 
mor-o-Velho, que quando passava «em | nho do Bispo e Manuel Lyfs Alves Fer 
Santana, Ferreira, sotreu uma queda e | reira, de 15 anos, servente de pedreiro 
ficou gravemente ferido, morador em S. Frutuoso, que ficaram te- 


UM SEXAGENÁRIO E UM RAPAZ 
CAIRAM DOS ANDAIMES ONDE 
TRABALHAVAM 


dd) ES 


miano Barros e que era sócio dum dos mais selectos clubes da capital, 

«Na manhã do dia seguinte, veio saber notícias minhas; de tarde 
tomou o chá comigo. No dia imediato levou-nos, à minha amiga e a 
mim, a fazer uma maravilhosa excursão nos vales dos nrredores, onde 
subsistiam imponentes ruínas que datavam da Idade-Média, 


sMaximiano Barros prolongou a sua estadia na vila e não me 
ocultou que não desejava afastar-se do sítio em que eu residisse. Por. 
meu lado, não procurava lutar contra as sensações deliciosas que me 
produzia a sua presença. Não tinha eu encontrado um homem que Igno- 
rava, no dia do nosso encontro, a existência do testamento do meu 
falecido esposo e até o meu próprio nome? 

«Para. terminar a minha longa narração em poucas palavras, Gil, 
acrescentarei simplesmente: o amor, um amor profundo, apaixonado — 
tornava-se enfim o meu quinhão na vida. Ao fim de dez dias, estava 
noiva de Maximiano Barros. Antes de aceitar ser sua mulher, tive com 
ele uma longa conversa e contei-lhe toda a história do meu primeiro 
matrimónio e do testamento Aveloso. Ouviu estas revelações com o 
rosto sereno. 

— «Não vejo objecção a usar esse nome — excelente allás — e com 
a condição de a obter ao mesmo tempo a si, não me lamentarei de mudar. 
de nome. Já sou também Maximiano, mas não deverá nunca chamar-me 
assim: para si serei sempre Max, para que nenhuma recordação nos 
venha obscurecer. Além disso, tendo eu encontrado a minha pequena 
flor campestre ao longo dum caminho de sldeia, acontece que se haja 
transformado em «Rainha de Ouro>, o que não lhe tirá nada do seu 
perfume, mas não é por isso mais ou menos preciosa aos olhos do seu 
apaixonado! j 

«Eu era então amada por mim própria! Havia renlizado o meu 
mais querido desejo e parecia-me completa a minha felicidade. Contudo, 
antes de comprometer definitivamente a minha, palavra, pergunte! à 
Max se as nossas ideias sobre as verdades divinas que ocupavam um 
lugar tão importante na minha vida, estavam de acordo, 

«Disse-lhe quão apegada eu estava às verdades da Bíblia e con- 
fiei-lhe que nunca adormecia sem ter lido um salmo; não lhe escondi 
como foi cruel o desapontamento que tivera ao descobrir que a fonte 
das minhas consolações íntimas não significavam nada para o meu pri- 
meiro marido. Max olhou para mim com os seus olhos francos. 

— «Querida — disse-me — receio ser uma ovelha gafada. Tive uma 
mãe pledosa: as suas orações acompanharam-me na vida; guiaram-me 
finalmente para st. Há-de reconduzir-me um dia pelos caminhos em que 
del os primeiros passos! Tenha confiança! 


LA ires > 
Ferd'nand acertou no Totobola e comprou o e 
das bolachas gostosas! 


INSTITUTO NACIONAL 
DE INVESTIGAÇÃO INDUSTRIAL 


MONITORES PARA FORMAÇÃO DE CONTRAMESTRES 


Para efeitos de especialização em métodos modernos de formação 
de contramestres, precisam-se engenheiros ou técnicos de habilitações equi- 
valentes, com um mínimo de 2 anos de experiência fabril e bons conheci- 
mentos de conversação francesa. 


Os candidatos que revelarem as melhores aptidões para o efeito depois 
de seleccionados, frequentarão um curso especial dirigido por qualificados 
peritos do BUREAU INTERNATIONAL DU TRAVAIL e, se tiverem bom 
aproveitamento serão oportunamente contratados para prestação de serviços 
com carácter permanente em «full-time» com sede em Lisboa e Porto. 


Resposta com o curriculum e condições ao Instituto Nacional de 
Investigação Industrial — Serviço de Produtividade, Rua de S. Domingos, 
à Lapa, 117-3.º — LISBOA 3. 


ridos de gravidade por terem caido dos 
andaime das obras onde trabalhavam, o 
primeiro, na rua Eduardo Coelho e o se- 
gundo na rua do Brasil. 


CAIU DUMA MEDA DE PALHA 


O agricultor Manuel Maria Carreira, 
de 42 anos, casado, residente no Louri- 
sal, ficou muito ferido por ter caído du- 
ma meda de palha, tendo sido conduzido 
para o hospital desta cidade onde ficou 
internado, 


FOI REMETIDO AO TRIBUNAL O 
PROCESSO RELATIVO AO ASSALTO 
ÀS BOMBAS DE GASOLINA 


Ao tribunal da Comarca de Anadia, 
fot remetido pela Inspecção de Coimbra 
da Polícia Judiciária, o processo relativo 

s assaltos às bombas de gasolina de Ma- 
laposta e Esposende, ocorridos respecti- 
vamente em 31 de Janeiro e 5 de Março 
últimos, conforme «O Comércio do Portos Nel, do marcio a 
noticiou. Seta de 30 do correito à cite, para ser 

rovos com a presen 

rol rocento, constituído por quatro | do Sacrejariado Nacional de” Informação. 
grossos volumes e um apenso, foi organi- | “º og; SSARIA — Encontra-se em estado 
zado por aquela Polícia que teve para o | lastimável a cobertura « acessos do lovedouro 
efeito um trabalho exaustivo e coroado | público da Corujeiro, no lugor do Outeiro. 
do mator êxito, pois a Polícia apurou em) Com as chapos quase rrancadas e com 
relativamente pouco tempo, mas depois | Gesto Ingreme e perigoso, este lovodouro 
de aturadas diligências, que o autor de | om que Te Juve dE fnconia Mostp estado 
tais assaltos foi António dos Santos e | outra entidade se interesse pelo facto. Cor 
Silva, que se encontra preso. No assalto | truído hó cerca de vinte anos por um m 
ao posto de abastecimento de gasolina | redor locol—o sr. Jocinto Vieira — já fai 
da Malaposta o empregado respectivo, sr. lo, Es odovna rorva, porio ida jrpo 
Gabriel de Oliveira Conde, toi agredido | “ao smiamos o faco no sentido de que o mol 
violentamente e para isso o assaltante ut!- | eja remediado no mois curto espaço de 
lizou um pedaço de madeira. Como então | tempo. = €. 
noticiamos, o Gabriel ficou gravemente 
ferido, tendo de ser hospitalizado, pois 


sofreu fractura do crânio e esteve atan- | Espectáculo ao ar livre 


donado algumas horas, sem ter recebido . 
em Espinho 


os necessários socorros. No assalto ao 
posto de Esposende, o António dos Santos 
e Silva utilizou um ferro com cerca de) | ESPINHO, 21 — O Orfeão de Espl- 
cinco quilos para agredir o empregado do | nho, com o patrocínio da Comissão M 
posto e deslocou-se áquele local num au- 

tomóvel que havia roubado próximo do 

Picoto, Vila da Feira, donde é natural. 
O empregado do posto de Esposende, 
Luís Loureiro Guerra, apesar de ter rece. | feão e o Rancho Juvenil de Espinho 
bido uma forte pancada com o pesado | Será representada « peça teatral «Orgu- 
ferro, conseguiu reagir e pouco depois, | lho Varetro» 

aos seus gritos de socorro, surgiram vá- 
rias pessoas que, no entanto, não puderam 
saber a matrícula e a marca do carro uti- 
lizado pelo assaltante e que mais tarde 
velo a ser identificado. 

No decurso destas investigações e 
numa diligência realizada em Aveiro, a 
Polícia Judiciária apreendeu duas pisto- 
las, uma das quais sem licença e das 
quais eram possuidores uns indivíduos 
que, tendo sido detidos, vieram a ser pos- 
tos em liberdade por nenhuma relação 
terem com os assaltos às bombas. 


— > 0 


AGOSTO, 21 

RANCHO DAS «NABEIRINHAS» — À 'fim do 
tomor parte num Festival Folek j 
fas que se realizam no próximo. domingo, 
23 do corrente, à Senhora da Saúde, no con- 
celho de Lourosa, desloca-se ali o Rancho das 
«Nobeirinhas de Gondomar que, em com- 
etição com os Ranchos «Cosa do Povo de 


ival da Fol- 
ação de alguns dos me- 


SOUSA — No próximo só 

do, 22 do corrente, o grupo popular de re- 

do Foz do Sousa, através da sua secção 
teatro, levo à ceno snoqueia 


— 


AGOSTO, 21 


CRÓNICA DO HOSPITAL 


Recolheram oo Hospital da Misericórdia 
desta cidade, com fractura da perna esquerda 
e Outros contusões, Manuel Pereira da Fonte, 
de 4 anos, do Repezes; Bernordino Morques 
de Almeida, de 20 anos, de Moira de Ma- 


Vida $i legan fe E a ci 
AUG é PED ANO | ja ad 


a mo mão esquerda. ; 

Fazem amanhã anos as Senhoras: = Com grave traumatismo no Eres vs 

D. Maria Isabel de Melo Falcão Tri- | tebral, recolheu ao Hospital, a sr.º Mario da 
goro” de Sequeira: D Medo vo ini | Notividodo, da 54 anos, de Vérica de Gald 

Pimentel, D. Rosa Maria do Matos Gue- 

des D. Laura Leite de Menêses, D. Marta 
Angelina Ferraz de Oliveira Monteiro, D. 


CARTAZ 


Está de serviço, no sóbodo, q Farmácia 
7 | Contionço, no Rua Formoso, —C. 


Er 
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É do à EFEMERIDES : 
nando Pinheiro a 4 Va Po E E 
Sousa aronteiro, Fernando “ Blamuel” da | RR: eeneanede 


Ee rio “once inato Mauri) go de Agosto — Neste dia, acon- 
de Oliveira. teceu: em 1437, partiu de aa 
frota portuguesa para a conquista 
Em uVIRDEM de Tânger; em 1647, nasceu Dio- 


Ida do Porto. está em Vagos, a sr. D. |nísio Papim, inventor da máquina 


Bars Luisa Mendes Correia de “agulhãos | q vapor; em 1820, nasceu, em Lis- 


” Com seu fino Carlos, está também em | boa, Joaquim José Tasso, tio, 
agos, tda do Porto, a r.s D. Maria An- | actor; em 1881 foi posto em liber- 
fónia itendes Correia de Magalhães Basto | dade” O poeta Pd Lenlt nico 
Furtado, , 
por ter publicado a «Traição»; em 
Par Africa do Oui seguiu nã 1911, o célebre quadro «A Giocon- 
TAP, via Lourenço Marques, O ar. dr | da» fot roubado do museu do Lou- 
José' Tavares, vre. 


«Pareceu-me ter obtido satisfação. Quando Max dizia: «Tenha con- 
fiança»! as apreensões duma, mulher evolavam-se imediatamente! 

«Voltâmos para Lisboa; os meus homens de negócios puseram-nos 
em regra com a lei e foi fixada a data do casamento, 


XXVI 


— «Nesta época, Ausenda encontrava-se no estrangeiro; a sua 
ausência poupou-me a penosa obrigação de a consultar; a sua oposição 
eventual manifestar-se-ia em intermináveis cartas que eu teria a liber- 
dade de queimar em seguida à sua leitura. Nada, no princípio, veio pois 
perturbar as nossos projectos de futuro. Contudo Max, pouco depois da 
fixação, por comum acordo, da data do nosso casamento, insistiu para 
que a cerimónia fosse antecipada alguns dias: não me pôde fornecer 
menhuma boa razão para explicar essa mudança, a não ser que não 
queria esperar por mais tempo: para uma mulher enamorada, era uma 
razão suficiente. 

<Ele havia decidido que partiriamos logo para o estrangeiro e que 
nos demorariamos por lá alguns meses. Fez-me notar que não éramos 
forçados a ocupar-nos, de momento, com a nossa instalação definitiva 
em Portugal. Desejava que visitássemos a Suíça ea Noruega durante o 
Verão; a França e a Itália em seguida, e também a Riviera. Eu nunca 
tinha feito uma grande viagem e a perspectiva de percorrer esses sítios 
encantadores em companhia de Max parecia-me a realização do sonho 
que eu formara outrora, quando meu pai me lia as descrições daqueles 
que haviam visitado esses mesmos países. 

«Estava entendido que passaríamos os primeiros dias da nossa 
lua-de-mel num hotel fora de Lisboa. Max disse-me que havia lá reser- 
vado um apartamento no rés-do-chão, cujas portas envidraçadas davam 
para um relvado e um parque secular. Sentados sob grandes árvores, 
à luz do luar, poderíamos, discretamente, permutar doces efusões de 
ternura. Ele considerava como necessário à própria perfeição desses 
primeiros dias de felicidade ideal, o segredo absoluto em que mante- 
ríamos o lugar da nossa estadia. 

«Por minha parte teria preferido deixar a minha direcção a alguns 
amigos, mas na realidade nada me importava, visto que estaria com ele. 
Eu sabia também que dependeria de mim tomar contacto com o mundo 
exterior, reatando a minha correspondência com as pessoas amigas. Por 
enquanto, estava toda entregue ao meu sonho pessoal, em comunicação 
íntima com o meu cavalheiresco desconhecido que surgira na minha 
vida à hora do pôr do sol! 

(Continua) 
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ITUAÇÃO NO CONGO 


semba Debat, que tem permitido, até 
aqui, que a cFrente Nacional de Li- 
bertação» actue de bases em terrl- 
tório no Congo de Brazzaville. — 
ANT, 


»——s» (Cont. da 1.4 página) 


disse que a expulsão de todos os 
congoleses de Brazzavillo demorará, 
pelo menos, um. mês a completar. — 
REUTER. 


A SITUAÇÃO EM BUKAVU, CAPI- 
TAL DA PROVÍNCIA DE KIVU, 
MELHOROU APÓS A RECON- 
QUISTA 


WASHINGTON, 21 — O infor- 
mador da. Secretaria do Estado decla- 
rou, esta tarde, que a situação em 
Bukavu, capital da, província congo- 
lesa de Kivu, «parece ter melhorado 
um tanto», com as tropas congolesas 
a recuperarem o contrôle da, cidade. 

Confirmando que os reconheci- 
mentos aéreos da região não leva- 
ram, ainda, à descoberta do diploma- 
ta e dos dois oficiais norte-america- 
nos desaparecidos, o informador 
disse que «não devem tirar-se con- 
clusões apressadas desse facto», 
Nada permite considerar confirma- 
dos certos boatos de que teriam sido 
encontrados objectos e documentos 
que pertenciam aos três norte-ame- 
ricanos, de que não há, por enquanto 
qualquer vestígio. 

Um funcionário da municipalida- 
de declarou, esta tarde, que os con- 
goleses de Brazzaville serão expulsos 
à média de mil por dia, até que se 
verifique uma modificação na atl- 
tude do Governo do presidente Mas- 


Eco 


Uma criança que nasceu 
prematuramente 


já esteve prestes 


por 60 vezes 


a morrer por lhe ter 
parado a respiração 


DURHAM (Inglaterro), 21 — Chris- 
topher Morton, uma criança de dez 
meses Que nasceu prematuramente, já 
esteve sessenta vezes prestos q morrer 
e ter parado a respiração. 

Jetty Morton, a mão da criança, 
vo O filho chega a ficar um mi- 


LE] 


diz 
nuto sem respirar, sendo necessário 
apliconlhe respiração artificial para o 


reonim 

Segundo os médicos, a criança so- 
freu ao nascer umo lesão cerebral, 
que é a causa desta anomalia. Julgo- 
se, porém, que quendo crescer Chris. 
topher deixará de ter esta deficiência, 
—ANI. 
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Erros 


Escritor espanhol 
em convalescença 


MADRID, 21 — O escritor e aca- 
démico espanhol José Maria Peman 
está a fazer cuma temporada, de re- 
pouso», no seu domicílio, por pres- 
crição médica, 

Peman está a convalescer de uma, 
afecção, com altas temperaturas, 
que o reteve no leito durante os últi- 
mos dias, segundo informa a Im- 
prensa, — ANT, 


À PEQUENA HISTÓRIA 
DO NOSSO TEMPO 


Há mais de 459 mil solteiros 
em Madrid 


MADRID, 210 jornal «Arriba» 
anuncia que é de 459 239 0 número 
do solteiros existentes em Madrid, 
dos quais 269796 são mulheres, 
cujo número supera o dos homens 
em 80353. — ANT. 


Descoberto um pretinho 
de tenra idade 


que vivia sequestrado 
há alguns anos 


MIAMI, 21 — A polícia deparou 
com um pretinho de 5 anos, comple- 
tamente despido e encafuado num lo- 
cal infecto e sem luz, num bairro 
intensamente povoado por gente de 
cor, nesta cidade. O rapazinho sofre 
de insuficiência de alimentação e ra- 
quitismo, Além disso, os olhos torna- 
ram-se de tal modo sensíveis, devido 
à escuridão em que vivia sequestrado, 
provavelmente há anos, que não para 
de berrar desde que foi tirado daque- 
te antro e conduzido ao hospital, 

Diz a polícia que o garotinho não 
sabe falar e limita-se a emitir sons 
incompreensíveis entremeados com 
soluços. 

Parece que foi um vizinho que ve- 
ríficou a sua triste sorte e participou 
o caso às autoridades, — F, P, 


«De futuro... fechem as ja- 
nelas to — deixou escrito o la 
drão depois de roubar a casa 


NEW MALDEN (Inglaterra), 21 
— Um larápio que entrou numa re- 
sidência Tocal pela janela da cozi- 
nha o levou um servico de prata 
uma nota dactilogra/ na 
máquina do próprio dono da casa, 
dizendo: «De futuro, é bom fecha- 
rem todas as janelas». — ANT. 


ajueuos 


Ficará em Espanha um retrato 
de Rubens avaliado em 5 mil 
contos 


MADRID, 21— O Ministério da 
Educação espanhol. determinou que 
o retrato do duque de Lerma, devido 
«o pincel de Rubens, avaliado em 10 
milhões de pesetas, permanecia em 
Espanha, 

Há cerca de dois anos, os pro- 
prietários do retrato tentaram pô-lo 
à venda por intermédio dos leiloei- 
ros Sothebys de Londres. 

A ordem do Ministério, ontem 
publicada, diz que o retrato, consi- 
derado tesouro artístico nacional, 
podo ser vendido em Espanha, mas 
não exportado, — REUTER, 


A linha férrea Irun-Hendaia 
fez 100 anos 


MADRID, 81 — Para comemorar 
o centenário do caminho de ferro 
internacional Irun - Hendaia, vão as 
duas cidades fronteiriças cumprir 
um programa de festas que princi- 
Pia amanhã e termina no dia 30.— 
ANT. 
Com capitais hispano-alemães 
vai ser construído um bairro 
em Madrid no valor de 600 
mil contos 


MADRID, 21— Um bairro tão 
grande como uma capital de provin- 
cia será construído em Madrid por 
uma empresa hispano-alemã, com 
capital inteiramente ' espanhol — 
anuncia o vespertino «Madrid», 

O bairro chamar-se-á «Pilar de 
Chamartin» e o seu custo está orça- 
do no equivalente a 600000 contos. 

A «ressurreição» do bacio 

LONDRES, 21 —Para agrada- 
rem aos turistas de certa idade, os 
quartos dos hotéis modernos preci- 
sam de ter bacios debaixo das ca- 
mas, como antigamente — afirma o 
dr. George McRobert, num artigo 
publicado pelo «British Medical 
Journals, 

«Esse utensílio debaixo da cama 
pode ser empregado num estado de 
semi-sonolência que não interrompe 
O sono, o que não acontece quando 
o hóspede tem de se levantar, acen- 
der a luz e abrir a porta da casa 
de vanho». 

O médico salienta que a maior 
parte dos turistas norte-americanos 
que visitam a Grá-Bretanha são 
pessoas com mais de 55 anos e que 
nessa idade é habitual tal necessi- 
dade durante a noite. — ANT. 


Foram presos 3 «marcianos» 
que passeavam nas ruas de 


Roma 
ROMA, 21-—Três «marcianos» 
passearam ontem pelas ruas de 


Roma com os seus fatos espaciais 
mas ninguém se deixou impressio- 
nar, pelo que, para chamarem as 
atenções, os três decidiram dar um 
mergulho na fonte da Praça de Es- 
panha. 

Um casal de turistas estrangei- 
ros achou muita graça ao aconteci- 
mento e decidiu imitar os «mar- 
cianos», mas dois polícias de giro 
não acharam graça nenhuma e le- 
varam todos para a esquadra. Ali, 
os «marcianos», em bom italiano, 
explicaram que andavam a fazer a 
publicidade de um filme. 

Turistas e «marcianos» foram 
multados por perturbação da ordem 
e depois sairam em liberdade. — 
ANT. 


si 
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Política brasileira 


»——» (Cont. da 1.4 página) 


Pinto, de Minas Gerais, que apoiou 
o cancelamento da concessão no 
seu Estado, poderá opór-se à devo- 
lução. — A.N.I. 


DESMENTE-SE QUE ESTEJA PRE- 
PARADA UMA ACÇÃO DE 
«COMANDOS» BRASILEIROS 
PARA RAPTAR JOÃO GOU- 
LART E LEONEL BRIZOLA 


MONTEVIDEU, 21 — O Minis- 
tério da Defesa Nacional desmen- 
tiu e classificou de «insólita» a 
versão de uma possível acção de 
comandos brasileiros para captu- 
rar o deposto presidente do Brasil, 
João Goulart, e o seu cunhado, 
Leonel Brizola, refugiados no Uru- 
guai. 

O ministro das Relações Exte- 
riores, Alejandro Zorrilla de San 
Martin, falando ontem na sessão 
do Conselho Nacional do Governo, 
afirmou que as relações entre o 
Brasil e o Uruguai se mantêm fir- 
mes na histórica e fraternal ami- 
zade e que nenhum factor pertur- 
bou esses tradicionais vínculos, que 
serão fortalecidos pelo convite que 
o Governo brasileiro fez a Zorril- 
la de San Martin para visitar o 
Brasil, em data a fixar. — ANJ. 


escreveu ao presidente 
Castelo Branco 
confirmando o dia 15 de Outubro 
para a sua chegada 
ao Rio de Janeiro 


RIO DE JANEIRO, 21 — Fontes 
afectas ao Ministério das Relações 
Exteriores afirmaram, na noite pas- 
sada, nesta cidade, que o presidente 
Charles De Gaulle escrevera ao pre- 
sidente Humberto Castelo Branco, 
confirmando a data de 15 de Outu- 
bro como a da sua chegada ao Rio 
de Janeiro. 

O general De Gaulle anunciou, 
em Junho deste ano, que visitaria 
todos os países da América do Sul, 
começando, em 21 de Setembro, 
pela Venezuela. — REUTER. 
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Um jovem nativo 
da Nova Bretanha 


teve de pagar 


pela noiva 


5 440 escudos, 3 300 dentes 
de cães, 290 metros de tambu, 
7 porcos, 7 tartarugas, etc. 


RABAUL (Nova Bretanha), 21 — Um 
jovem nativo, quo esté agora cosodo 
com o mulher no Ilha 
je Monus, no arquipélago 


e 
Bipi, perto 
do Nova Guiné, pagou recentemento 
pela noiva corca de 8 libras (540 
escudos) em dinheiro, 3300 dentes de 
cães, 298 metros 
conchas enfiadas utilizados no comér- 
cio dos aldeios indígenas), 330 sacos 
de s0gu, sete porcos, si 
e grande número de bugigongas. 
O dinheiro e os artigos foram po- 
gos aos pais da noiva, nos termos do 
costume do «preço da noivas, tradi- 
cional em muitos portes do Papua 
e do Nova Guiné. — REUTER. 
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Um jantar em honra do novo 
ministro dos Estrangeiros 


da Colômbia 


oferecido pelo embaixador 
de Portugal em Bogotá 


BOGOTA, 21 — O embaixador de 
Portugal, dr. Sampayo Garrido, ofe- 
receu no Jockey Club um jantar em 
honra do novo ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros da Colômbia e se- 
nhora de Gomez Martinez. Ao jan- 
tar, a que foi dado relevo pela Im- 
prensa e pela Televisão, assistiram, 
entre outros, os embaixadores da 
França, Venezuela, Equador e Grã- 
-Bretanha, o director do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros e senho- 
ra de Carreno Mallarino; D. Carlos 
Echevarry Cortez, presidente do 
Jockey Club, e senhora; o chefe do 
protocolo de Estado e senhora de 
Manrique Alvarez; o prof. Luís 
Gonzalez Barros, a baronesa de 
Uxkull, D. Carlos Puyo Delgado, 
D. Carlos Cuervo Trujillo, senhora 
e filha, e marquês e marquesa de 
Rossi. — ANTI. 


o 'professor, Sabido 
so 


oleos 


PREVIDENTE, 
SAGAZ 


MATREIRO 
O PROFESSOR 

SABIDO 
TRAZ SEMPRE 


CAÇA GROSSA... 


Jlca 


PORQUE É PREVIDENTE, SAGAZ E MATREIRO 
O PROFESSOR SABIDO PREFERE 


lubrificantes 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS CIDLA 


(SACOR ) 


istrangeiro 


A independência 


de Malta 


»——» (Cont. da 1.4 página) 


pendência a Malta foi tomada — re- 
corda-se—no mês passado, ao fim 
de longas horas, difíceis, de negocia- 
ções entre os Governos de Londres 
e de La Valette, 

Primitivamente fixada para S1 
de Maio último, a data da indepen- 
dência foi adiada, em consequência 
de profundas divergências entre o 
Partido Nacionalista, no Poder, e os 
Trabalhistas, da oposição, Estas di- 
vergências eram, essencialmente, so- 
bre o papel da Igreja Católica, que 
o Partido Trabalhista maltês exigia 
que fosse afastada da vida, política 
da Tlha. 

Nos termos do acordo de Julho, 
a religião católica romana seria à 
religião do Estado. Contudo, todos 
os cidadãos beneficiaram de liber- 
dade de consciência, garantida pela 
Constituição. 

<A Nha heroica» será uma Mo- 
narquia, sob autoridade constitucio- 
nai da rainha de Inglaterra. Será o 
19º membro da «Commonwealth». 

Por outro lado, pelo acordo entre 
os dois países, a Grã-Bretanha po- 
derá utilizar as bases da ilha por 
um período de dez anos, depois da 
proclamação da independência. 

Em contrapartida, o Reino Uni- 
do dará a Malta o auxílio financeiro 
de 50 milhões de libras esterlinas 
(4 milhões de contos). 

Recorda-se que, na semana pas- 
sada, o Partido Trabalhista maltês, 
dirigido por Dom Mintoff, anunciou 
a decisão de não participar nas ce- 
rimónias da independência, a fim de 
manifestar a sua oposição à nova 
Constituição. 

As cerimônias — indica-se de fon- 
te oficial —terão lugar de 16 a 23 
de Setembro. Cerca de sessenta paf- 
ses e organismos internacionais fo- 
ram convidados a assistirem a elas. 
A rainha de Inglaterra será repre 
sentada pelo duque de Edimburgo. 
— F.P. 


Epica io aro a pd 


Agenda 


TRÁGICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


NIIGATA (Japão), 21 — Morre- 
ram, soterrados, sete mineiros, 
ao abater parte de uma galeria 
numa mina de carvão, perto de 
Niigata, — A.NI. 


* 

VARSÓVIA, 21 — Um avião mi- 
litar polaco, com seis tripulantes, 
explodiu e caiu em chamas, perto 
de Varsóvia. 

Não houve sobreviventes. — 
ANT. 


* 

BRISBANE (Austrália), 21 — 
Morreram seis pessoas e mais qua- 
tro sofreram queimaduras graves. 
num incêndio que destruiu várias 
casas de madeira, na zona central 
da Queenslândia. — A.NI. 


* 

SEUL (Corela do Sul), 21 — Dez 
mortos e catorze feridos é o balan- 
so da explosão, seguida de incên- 
dio, de um grande depósito de ga- 
solina, perto de Seul. 

O fogo destruiu muitas habita- 
ções de madeire — ANI. 


+ 

PALERMO, :. — Um cadáver 
decapitado, foi descoberto pela Po- 
lícia em Altofonte, perto de Paler- 
mo, em consequência de um tele- 
fonema anónimo. 

Segundo as primeiras indica- 
ções, o corpo decapitado poderia 
ser o de um criminoso evadido da 
prisão há alguns meses, Vincenzo 
Commande, Commande teria sido o 
misterioso informador atraído para 
uma emboscada pelos emafios» da 
região, Prossegue o inquérito. — 
FP. * 


ESTOCOLMO, 21 — Aumentou 
para 29.089, no primeiro semestre 
de 1964, o número de acidentes de 
viação, que na primeira metade de 
1963 fora de 27.975. Nestes mesmos 
periodos, em 1964 houve 428 mor- 
tos, enquanto houvera 307 em 1963. 


URRARKRKNKR NNE ae: 
RERRKKRAKKRKKRANA RN 


Os que gostam de Café 
Len SICAL 


A situação 
na Indochina 


»——s» (Cont. da 14 página) 


víncia de Johore, e abateram quatro 
dos guerrilheiros, Na luta, que fot 
violenta, mas durou apenas 20 minu- 
tos, morreu também um soldado ds 
Malásia, 

Os terroristas estavam fardados 
com uniformes de camuflagem da sel 
va e armados com espingardas-me- 
tralhadoras, armas automáticas e 
granadas, 

A luta seguiu-se a uma informa- 
ção de populares, que tinham visto 
dois indonésios a descansar na selva. 
Pelas informações recolhidas da po- 
pulação civil da aldeia, calculam-se 
em duas desenas os guerrilheiros in- 
donésios, que continuam escondidos 
nos imediações, — ANT 


A IMPRENSA SOVIÉTICA AFIR- 

MA QUE OS ESTADOS UNIDOS 

ESTÃO A ENVIAR FOGUETÕES 

ATÓMICOS PARA O EXTREMO 
ORIENTE 


MOSCOVO, 21 — A «Pravda» 


com foguetões 
tremo Oriente <a fim de agravarem 
a tensão nesta parte do mundo». 

«Cada nova medida tomada pelos 
Estados Unidos faz aumentar o pe 
rigo de uma grande conflagração mi- 
litar> — escreve o comentador polf- 
tico do jornal, que classifica o envio 
de submarinos atómicos para as 
águas da Asla ds «provocação per- 
manente» — ANI, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 10.º página) 


OS LEÕES as 


ÃO falta por aí quem tenho pos- 
sado por África «como gato por 
brosas». Não obstante, isso não 
evito que, em conversa com 
gos papalvos, disserto de cótee 
sobre o mato, q suo fauna e 


não esperam que o perigo venho do alto, 
Mos em Uganda o Tangoniko, nem só 05 
leões adultos são frepadores, pois est 
sinem as crios, que não tardom a seguíios 
nos suas escalados, E não é astim estra- 
nho topar com famílias inteiros do leões 


a dormir, cômodamonto instaladas nas ra- 
mogens. Z 
em Às posições quo adoptam, ao que se vê, 

não são muito elegantes, mas a verdado 
é que estão a dormir e, durante o sono, 
tudo é permitido, 


ou outro representante da feroz bichoza, 
que mostram os velhos filmes de Tarzan. 

Esquece-se com facilidade uma coisa: por 
um lodo, a perseguição dos caçadores, por 
outro o recuo cada vez mais acentuado da 
va por obra do desbrovomento em prol 

agricultura e do urbanização — ocasio- 
marom q que hoje, em terros africanas, as 
grandes feras e a caça sejam esquivas. Só 
nas reservas ou nos seus congéneres por 
ques nacionais —e a tal respeito não po- 
demos deixor de ordar, como exemplo, 
a reservo do a da Gorongora, na 
nosso província de Moçambique, e o Parque 
Nocional Krugger, na Africa do Sul—, 
é je torna possível contactar com toda 
eso founo, mos sem puxar pelo gatilho, 
pois nesses locais só se pode disparar o 
méquina fotográfica. Assim, e fora deles, 
é preciso penetrar muitas léguos no inte- 
rior e perder dias e dias, a fim do que 
qualquer caçada resulto. 

Nos descrições das coçodos, fruto dos 
excessos de imaginação, o mormente quando 
o seu alvo é o leão, não raro o narrador, 
por ter errado a pontaria ou por ter esgo- 
fado as munições, busca refúgio numa árvo- 
re, q que q fera monto sentinela dio e 
noite, soltando omençadores é orosos 
vurros. Mos seró, de focto, essa árvore um 
refúgio tão seguro, como nolo querem fo- 
Zer acreditor! 

Os leões, segundo os sabichões, não são 
bons trepadores. Só sobem às árvores quan- 
do estão assustados, e como último recurso, 
Apesar disso, esto Keportagem Gráfica mos 


tro toda uma família leonina escarran- 
<hodo numa árvore, e com tanto à-vontade 
como se esto fora o seu poiso hobitual. 
E cloro que não ocorreu a ninguém chamar 
os bombeiros, para— como so sa tratasse 
de quaisquer bichanos — libertá-la dessa si- 


res, onde o entretimento favorito dos leões 
é, exactamente, subirem até ao coruto dos 
árvores, e em particular dos acócios. E 
os parques nacionais de 
nika, E se acontece lógi 
ocorrer neutros sítios dos mesmos países, 
que não reservas de ca 
Os leões ao treporem às árvores, não 
o fazem sem motivos. Lá no alto, os leões 
ficam livres dos moscos e, simultâneamente, 
descobrem melhor os suas presos favorit 
os antilopes e os zebros, animais estes que 


Se calhar, este também é pordido pelos filmeg do «Far - West» é, por isso, 
imita os «cow-boys», dormindo a cavalo. 


4 cadeira não é do baloiço, mas para uma soneca não há melhor no mato e, em particular, quando & preciso ter debaizo 
de olho os arredores, ondo à ceia, na forma do uma garela ou zebra, podo surgir de um momento para é outro 


Colchão de suma-a-pau, mas para « gua pele rija é como se fora de super-molas 


4 Sabado, 22 de Agosto de 1964 


As festas comemorativas 


E ASSUNTOS 


O Comércio to Porto 


AGRÍCOLAS 


TEATRO SÁ DA BANDEIRA 


ESPECTAOULOS OFERECIDOS PELA 


A ENCANTADORA E SUGESTIVA 
SUPER-PRODUÇÃO COLORIDA 


do V' Centenário da (idade de Bragança 


prosseguiram ontem com brilho 
e grande concorrência de forasteiros 


BRAGANÇA, 21 — Depois das sole- 
nidades religiosas Já iniciadas no pas- 
sado dia 15 e que se vêm desenrolando 
todas as noites na igreja de Santa Olara 
em honra de Nossa Senhora das Gra- 
ças, excelsa Padroeira da cidade e das 
auas festas anuais que amanhã, dia 22, 
ao fim da tarde têm o seu dia culmi- 
nante com uma missa campal na Ave- 
nida João da Cruz seguida de uma 
imponentissima e solene procissão atra- 
vés das principais artérias desta vetusta 
urbe presidida pelo venerando prelado 
da diocese, sr. D. Abílio Augusto Vaz das 
Neves — além do o mesmo dia de Nos- 
sa Senhora das Graças ser caracterizado 
melo feriado municipal de Bragança — 
pode dizer-se que as principais festas 
comemorativas do V Centenário da Cl- 
dade de Bragança começaram a ter o seu 
verdadeiro início neste dia de hoje 
atraindo já muitas centenas de turistas 
maclonais e estrangeiros, estes vindos pela 
vizinha fronteira de Quintanilha e che- 
gados nomeadamente da França, Espa- 
nha, Inglaterra, Itália, Dinamarca, eto. 
embora muitos destes — e tantas cen 
tenas de outros já passados em dias en. 
terlores — a caminho de outras cidades 

terras de Portugal e assim às 7 horas 
a cidade foi acordada com repetidas sal- 
vas de morteiros e os acordes das ban- 
das de música através da cidade. 


O Cortejo de Tractores 
e o Concurso Pecuário 


Pelas 12 horas, um importante e vis- 
toso cortejo de tractores, simples e com 
atrelados, atravessou também as prin- 
cipais artérias da cidade. 

Os mesmos tractores apresentavam- 
-se ornamentados com motivos regionais 
é alusivos a trabalhos agrícolas e de 
artesanato, acompanhados de ranchos 
de rapazes e raparigas das respectivas 
aldeias do concelho. 

Cerca das 16 horas realizou-se O 
grande Concurso Distrital da Raça Bo- 
vina Mirandesa e Turina promovida pela 
comissão central exec] as 
morações do V Centenário da Oidade de 
Bragança com orlentação técnica da Di- 
recção Geral dos Serviços Pecuários e 
através da Intendência de Pecuária de 
Bragança. 

“Ro referido concurso pecuário distrl- 
tal apresentaram-se cerca de 130 cria- 
dores de gado dos diferentes concelhos 
do distrito. 

O Júri era presidido pelo intendente 
da Pecuária de Bragança, sr. dr. David 
Alfredo da Costa em representação da 
Direcção Geral dos Serviços Pecuários 
tendo como colaboradores os srs. drs, 
António Velasco Garcia. Luís Ferreira, 
César Ferreira, Jorge Frederico e dr. 
Silva Lobo, director da Estação de Fo- 
mento Pecuário do Nordeste Transmon- 
tano, 

Ao mesmo concurso pecuário assis- 
tiram o governador civil do distrito, 
presidente da Câmara Municipal, dele- 
gado do LN.T.P., presidente da comissão 
executiva das festas e outros membros 
da mesma comissão e ainda o presiden- 
te da Junta Distrital de Bragança, che- 
se da Brigada Técnica da TIL Região 
Agricola e o delegado em Bragança da 
Direcção Geral dos Serviços Agrícolas. 

Estas autoridades procederam depois 
à entrega dos prémios pecuários e taças 
de prata aos concorrentes classificados 
nas diferentes classes do gado bovino 
turino e gado bovino mirandês, 


Inauguração de uma expo- 
sição dos Centros de Exten- 
são Agrícola e Fami 


Segui te o chefe do distrito 
acosssinhado daquelas individualidades 
O 


TAUROMAQUIA 


Uma corrida em Bilbau 


A 
BILBAU, 21 — «El Cordobes» cortou 
mais três orelhas em Bilbau, na corrida 
É ros do marquês de 
ec toi A a are e 
Migu 


aLttri» (di lhas, no primeiro, 


procedeu à innuguração da exposição 
dos Centros de Extensão Agrícola e Fa- 
miliar da Direcção Geral dos Serviços 
Agrícolas em três amplas salas do Liceu 
Nactonal de Bragança. 

A engenheira-agrónoma sr. D. Lise- 
te Sarmento e o decorador sr. Matos e 
Silva receberam os ilustres visitantes 
e acompanharam-nos na visita ao inte- 
ressante certame elucidando-os sobre 
tudo quanto estava exposto que mere- 
ceu a melhor atenção de todos. 

A seguir aquelas autoridades inaugu- 
raram na Praça Prof. Dr. Cavaleiro de 
Ferreira uma importante exposição de 
máquinas, alfalas e produtos para a 
agricultura. 

A noite, no Jardim Dr. José de Al- 
meida houve um festival para a eleição 
da «rainha do campo» e distribuição de 
prémios nos tractoristas classificados no 
cortejo da tarde e, também, aos ranchos 
que tomaram parte no mesmo, que re- 
Elftou a presença ão numeroso Dúbia. 


BENEFICIAÇÃO DOS 
ARRUAMENTOS 


dos bairros do Amial, 
Ramalde e Condominhas 


Com uma base de licitação de 
1.299.600$00, realiza-se, em 24 do 
corrente, na Câmara Municipal do 
Porto, um concurso para adjudica- 
ção da empreitada de beneficiação 
dos arruamentos dos Bairros do 
Amlal, Ramalde e Conominhas. 


REGRESSO DE TROPAS 


que prestaram serviço 
no Ultramar 


LOURENÇO MARQUES, 21 — 
Um contingente de Caçadores desfi- 
lou garbosamente pelas ruas da bal- 
xa, em cerimónia de despedida, de- 
pois de ter prestado homenagem ao 
Monumento dos Mortos da Grande 
Guerra, na Praça Mac-Mahon. 

Uma das unidades embarcadas 
era conhecida pelos «Fronteiros de 
Chaves», sendo os seus elementos bem 
conhecidos pela população de Louren- 
co Marques que várias vezes teve 
ocasião de os aplaudir quando se exi- 
biram em arriscados e espectaculares 
exercícios de aplicação militar. 

Ao desfilar dos contingentes mi- 
ltares assistiu o tenente-coronel No- 
vais e Silva, em representação do ge- 


A efectuar na próxima semana 


DIA 23 — Feiras em: Campelo, Baião, 
Gaseão a Feira; Curves, Anco de, Baúihe 


Mercados em: Alandroal; Albufeira; 
Agarve; Aldeia da Fonte, Sabugal; Al- 
Alpedrinha; Altar do 


dra; S, Bartolomeu do Messines; S, João 
da Madeira; S, João da Pesqueira; S. 
Pedro de Alva; Sabrosa; Salzedas, Tarou- 
ca; Santarém “Tabunço; Vale de 
Cambra; Vil da Feira; e Vila Nova de 
Cerveira. 


DIA 24 — Feiras em: A. dos Ferreiros, 
Agueda; Alijó; Arazede, Montemor-o-Ve- 
lho; Armamar; Atouguia da Baleia; Cabe- 
ceiras de Basto; Cartaxo; Castalo da 
Maia; Castro Daire: 

Leiria; Coreixas, 


de Bouro; Ermesinde; Espinho; Felguei- 
ras; Fornos de Algodres; Freixianda, Vila 
Nova de Ourém; Ladário, Satam; Lagos; 
Latim, Lamego; Oliveira de Azemeis; Oli- 
vetra do Hospital; Ovar; Pereiro Alcou- 
tim; Rabaçal, Meda; S. Julião do Frerxc 
Sanguedo, Vila da Feira; Santa Marinha, 
Seia; Santo Ovídio, Gaia; 
Tondela; Tourais, Seia; Trevões, ã 
da Pesq 5 Vieira do Minho; V. Nova 
de Oliveirinha; Vila da Rua; é Vinhais. 
Mercados em: Aguiar dn Beira; Alcoba- 
ca; Alenquer; Almodóvar; Arruda dos 
Vinhos; Avinges: Beirã, Marvão, Boade- 
la, Viseu; Bombarral; Cabaços; Caldas 
das Taipas; Carrapichana, Celorico da 
Beira; Castelo Branco; Castelo de Paiva; 
Cernache do Bonjardi Cuba, Alentejo; 
Espinhal, Penela: Felgueiras; Ferreira do 
Zêzere; Freixo, Ponte do Lima: Fundão; 
Grândola: Loureiro do Silgueiros; Ma- 
cão; Marco de Canaveses; Marinlva, Meda; 


e S 

: Soure: Valada Cartaxo; 
Valpaços; Vila Flor; Vila Pouca de Aguiar 
é Vila de Rel, 

DIA 25 — Feiras em: Alcobaça; Arestal 
da Junqueira; Vale de Cambra; Espargo, 
Vila da Feira; Ferreiros, Braga; Lagares, 
Oliveira do "Hospital; Li 
Mirandela; Moita, Anadi 
da Feira; Paderm igaço: Para 
gos; Pedrouços, Arcos; Pias, Monção; 

ombal; Rebordelo; Rio Tinto; Rossio de 
Santa Ciara, Coimbra; Santa Marinha do 
Zêzere; Samtingo do Arestal, 

Vouga: Vila Pouca, Santa Comba Dt 
Vila Pouca do Aguinr; Vimioso; o Visa 

Mercados cm: Alijó; Celonico da Beira: 
Condeia-a-Nova: Evora; Freixiosa, Man- 
gunlde; Leiria; Louza; Mesão Frio; Mou- 
ma; S. João da Madeira; S, João da Pes 


À Associação Industrial Portuense 


aprovou o relatório & 


contas da direcção anterior 


e elegeu os novos corpos gerentes 


Sob a presidência do sr. eng. Mamede 
Fialho, secretariado pelos srs. Pedro 
Spratley Pinto da Silva e António Au- 
gusto Rodrigues da Rocha, realizou-se a 
assembleia geral ordinária da Associação 
Industrial Portuense para a apreciação e 
votação do relatório e contas da direcção 
respeitantes ao ano de 1963, e eleição dos 
novos, igor s gerentes. b. 

ntes ordem 


2a 


ça á p 
que o havia colhido de forma a Impos- 


sibitá-lo para a lide do segundo, de que 
«El Cordobes» se encarregou, com oVa- 
ção no final) e Luis Parra Jerezano 
(aplausos — ovação e volta). — AN.I. 


Gregório Sanchez, o conhecido tou- 
reiro espanhol, foi, há dias, colhido 
por um touro na praça de Málaga. 
A nossa gravura mostra o «diestros 
de rosto crispado pela dor e pro- 
curando conter a hemorragia da ferida 
produzida no estômago pelas hastes 
do animal. Com esta, é a nona colhida 
sofrida pelo matador na sua vida 
taurina 


«EI Cordobes» foi eleito presidente 
da Associação de Beneficência 
dos Toureiros 


MADRID, 21 — O matador de totros 
Manuel Benitez «El Cordobes», fo! hoje 
eleito presidente da Associação de Bene- 
ficência dos Toureiros, cargo até agora 
desempenhado pelo «diestro» Gregorio 
Sanchez. 

A Associação, a que pertencem todos 
os toureiros espanhóis, recebe uma per- 
centagem do que cada matador ganha 
por corrida. Com esse dinheiro se man- 
tém o Sanatório dos Toureiros, o Mon- 
teplo, as pensões e as obras gerais da 
Associação. — AN. 


AMANHÃ, ÀS 18 HORAS 


8 TOIROS de D. DUARTE ATALAIA e ANTÓNIO DURÃO 


CAVALEIROS: 


tramar, que a assembleia aprovou por 
aclamação. 

Entrando na primeira parte da ordem 
do dia, o sr. eng. Mário Borges fez uma 
apreciação ao relatório e contas e à 
preocupação havida de o tornar num 
documento que esclareça a evolução e 
a situação económica mundial. 

Analisou cada um dos capítulos trata- 
dos pelo bem elaborado documento, que, 
numa síntese perfeita, define a situação 
de cada continente, de cada agrupamento 
geográfico ou de cada organização inter- 
nacional e acerca da economia metro- 
politana, em 1963, o sr. eng. Mário Boi 
ges recordou que, no respeitante à indú: 
tria, se verificou, naquele ano uma sen- 
sível recuperação, após a evolução regis- 
tada no ano anterior, acrescentando 

—A referida melhoria traduziu-se 
por um acréscimo, em 1963, de 5 pontos 
(ou 4 %) no índice médio anual rela- 
tivamente ao do último ano, enquanto 
que em 1962 esse acréscimo havia sido 
de apenas 2 pontos (ou 1,1 %) em rela- 
cão a 1961. 

No entanto, os resultados ficaram 
ainda aquém dos registados em 1980 
(+10 pontos ou 6,5 %4 e 1961 (+ 14 pon- 
tos ou 85 %). 

Para o aumento do índice global da 


Epi a dg rd 


TRIBUNA 
DO LEITOR 


eacorocaçõe! eeneaeande 
A zona da Trindade 


A propósito do péssimo aspecto que 
ofereco a Rua da Trindado, um nosso 
loitor envia-nos as seguintes judlotosas 
considerações: 


«A dois passos da Estação da Trindade, 
do seu iado direito, existo ali uma «ruelas 
vem enído, cuja entrada deixa muito a 
desejar, Possui a mesma diversas casas, 
* creio que as mesmas não devem possuir 
o mínimo de condições. 

Esto Caso, à meu ver, 6 mis gravo que 
os dag cIlhas», cujo problema tem do ser 
enfrentado imediatamente, 


O que ss impõe, portanto? 

A demolição e a garantia nos seus mo- 
rudores do alojamento nos bairros cons- 
truídos pela: Câmam Municipal do Porto, 

Não será já tempo de se volverem os 
olhos de misoricórdia para aquela maifa- 
dada viela?» 


RENA: 


EERRKNKANKNANA: 


KEKXKNKH: 


ESPADAS: 
ANTÓNIO DOS SANTOS 


produção industrial concorreram as in- 
dústrias transformadoras, cujo índice 
médio anual aumentou de 4 pontos (ou 
32 %) comparativamente ao ano ante- 
rior e à produção de electricidade cujo in- 
dice médio anual se levou de 16 pontos. 

Para o resultado das indústrias trans- 
formadoras, concorreram  favorâvelmente 


à capítulo reter É a 
Economia Portuguesa» apresentou as- 
pectos estruturais das economias das Pro- 
vínccias de Cabo Verde e da Guiné, e 
disse que para as restantes províncias o 
relatório se limitou à análise da situa- 
ção económica recente. 

Fixou-se, depois, na parte dedicada 
ao «Ensino e Investigação» sobre a qual 
fez diversas considerações e lembrou que 
o documento incluia as respostas dadas 
pelos Ministérios da Educação de 75 paí- 
ses ao questionário que lhes foi dirigido 
pelo «Bureau Inernacional d'Education» 
e que obedeia os seguintes pontos 
Existência duma planificação de educa 
São e suas relações com as outras acti- 
vidades do Estado; planos particulares 
duração e extensão dos planos; carácter 
jurídico dos planos; serviços encarrega- 
dos da planificação da educação; elabo- 
ração, adopção e aplicação dos planos; 
avaliação dos resultados dos planos; for- 
mação do pessoal encarregado da plani- 
ficação; colaboração internacional; pro- 
jectos futuros e obstáculos. 

Por fim, o sr. Mário Borges esclare- 
ceu a forma como foram tratados os di- 
versos problemas que constam das últi- 
timas três partes do relatório e contas 
que, depois de submetido à apreciação e 
votação, foi aprovado pela assembleia, 

Os srs. eng. Mamede Fialho e António 
Russel de Sousa propuseram um voto de 
louvor à direcção pelo valioso relatório 
apresentado e pela actividade desenvol- 
Vida durante o ano findo, 

'a segunda parte da ordem do di 
o sr. eng. Mário Borges sallentou o êxito 
alcançado pela Exposição Têxtil Interna- 
cional e os srs, eng. Mamede Fialho e 
Manuel Borges referiram-se ao Colóquio 
Luso-Espanhol, realizado em Lisboa, e à 
reunião conjunta das associações econó- 
micas da Metrópole e do Ultramar, efec- 
tuada em Luanda, 

ja terceira parte da ordem do dia, 
Procedewse à eleição dos corpos gel 

ja Associação, que 

const? ção, que ficaram assim 

Issembleia Geral — Presidente, eng. 
Mamede Mendes de Sousa Fialho:” vice- 
«presidente, Rodrigo António Ferreira 
Dias Júnior; 1º secretário, José Pinto de 
ousa; e 2º secretário, Albertino Car- 
doso de Freitas, see 

irecção — Presidente, eng. Mário d 
Sousa Drummond . Borges; vice-presin 
dente, dr. Alberto Fernando Mendes Pe. 
droso: 1º secretário, Mário de Carvalho 

2 secretário, eng. Eduardo Be- 

nedito Ferreirinha; tesoureiro, Manuel 
da Rocha Barbosa: vogais, Antônio Rus- 
sel de Sousa e Raul de Matos Ferreira 
Riba de Ave. 

Conselho Técnico — eng. Manuel Cor- 
reta de Barros eng. Guilherme Rica 
Goncalves e Júlio Gomes da Silva Ma- 
eiro. 

No final, o sr. eng. Mário Borges agra- 
deceu a prestimosa colaboração recebida 
dos directores e restantes membros dos 
corpos gerentes que deixaram os seus 
cargos, à todos afirmando o seu elevado 
apreçi 

O sr. presidente da assembleia geral, 
antes de encerrar a sessão, associou-s 
a este agradecimento, salientando os sei 
viços por todos prestados em benefício 
da Associação e da indústria e cumpri- 
mentou os novos corpos gerentes, afir- 
mando que muito havia a esperar da sua 
dedicada colaboração. 


Loivos, Vidago: Miranda do Corro; Mos- 
teiró, Vila do Conde; Nogueira da Maia; 
de Paiva; Oliveira do 


Am E 
Valdevez; Caminha; Figueiró dos Vinhos; 
Mirandela; Portalegre; Sabrosm; Sertã; é 


Valpaços. 
DIA $7 — Foiras em: Aria, Marco do 
Canaveses; Barcelos; fondim de 


Mercados em: 
Vizela: Chãg 


Caldas de 
Mangualde; 
lde; Gouveih; 


Bragani 
de Tavares, 


q Vita Nova de 
Famaicão; e Víla Pouca de Aguiar. 
DIA £8 — Foiras em: Assento, Junques- 


Lalim, Lamego, 
queira, Mira; Lourosa, Arrifana; Maiorca, 
Figueira da Foz; Merufe Monção: Mon- 
forte, Chaves; Murça; Peso da Régua: 
Póvoa. Lanhoso; Rossas, Visira do 
Minho: Rossto da Vila, Porto de Mós: 5. 
Gabriel, Valença: Santa Catarina, Lei 

Viana do Castelo; Vila do Conde; e 


Alijó; Castelo do Vide; 
Condeixa-a-Nova; bvora; Mirandera; Porto 
É jaços: » Vila Real. 
em: Balazar, Póvoa 
do Varztm; Barroselas Chã, Alijó; Chouto, 
Chamusca; Esposende; Felgueiras: For- 
Macedo do Cavaleiro: 


de Tazém: e Vila Verde. 


: Águeda; Albergaria-a- 


Pampilhosa do Botãs 
Redinha-Pombal; S. 
João ia Madeira: S, Miguel das Aves- 
“Trofa; Santar; Santo António das Areins- 
“Marvão; Sertii; Sever do Vouga; Tocha, 
Cantanhede; Tomar; Torre de D. Chama: 
Valongo; Vita Real de 


A chuva muito veio benefi- 
ciar a agricultura na zona 
'de Vila Nova de Fozcoa 


VILA NOVA DE FOZCOA, 21 — Fe- 
temente, à lavoura foi ontem beneficiala 
devido à uma chuva torrencial que nesta 
zona caiu durante largo tempo, com a 
qual muito melhorou a agricultura deste 
concelho, trazendo, por isso, grande ea- 
tisfação ao lavrador, o apenas prejudicou 
algum rolhetro que ainda não tinha sido 
detrulhado e, consequentemente, momen- 
tâncamento molhado, 

Devido às condições meteorológicas 
que se notaram nos últimos meses, os 
olivais foram largamente prejudicados na 
sua frutificação, pelo que, na sua geno- 
ralidale, são muito fracas as perspectivas 
da produção de azeitona neste concelho. 

As vinhas mantêm-se com um aspecto 
vegetativo que satisfaz plenamente, ape- 
sar do ataque tardio de míldio, preven- 
do-se uma produção quase fgual à do 
ano findo, — €. 


Grupos de Bem-Fazer 


De S. Nicolau 


Vat a Oruzada de Bem-Fazer de 5, 
Nicolau comemorar o seu 7º aniversá- 
rlo, no próximo mês de Stembro, com 
uma distribuição de vestuário 
crianças das mais necessitadas 

er n 1 


farmacêuticos, etc, A Cru: 

bém intensificar a campanha do pró- 
ximo ano escolar, fazendo gratuitemen- 
te distribuição de datas às crianças mais 
mecessitadas. 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


A CARGO DO 


TEATRO EXPERIMENTAL DO PORTO 


ULTIMAS REPRESENTAÇÕES 


DE 


UM ESPECTÁCULO VICENTINO 
NOITES de 24-25-26-27-28 e 29 de Agosto 


(Maiores de 12 anos) 


A distribuição dos bilhetes gratuitos faz-se na bilheteira 
do Teatro de Sá da Bandeira a partir de amanhã, 31, das 18 horas 
em diante — dois a cada pessoa que os procure para um 


dos 6 espectáculos. 


GRANDE 
CASINC DE :s0)x+ 
ESPINHO 


ábado. 22 de Agosto 


EXCEPCIONAIS ESPECTÁCULOS DE VARIEDADES 


NO SALÃO DE FESTAS (M/17 anos) 


NO RESTAURANTE 


(M/21 anos) 


BALLET MONTMARTRE — coreografias modernas 


LOLA y PILAR — guitarras 
MARINA NEVES — uma 


MÚSICA DE BAILE por : magníficos Conjuntos 


e canções de Espanha 


voz portuguesa 
JOHNNY GRAY — arriscados 


exercícios de equilibrio 


A FONTE DOS AMORES 


Grandes criações de 
CLIFTON WEBB e JEAN PETERS 
UM FILME PARA TODA A GENTE! 


Na 2º FEIRA, 15,30 e 21,80 — (12 anos) 
ESTES HOMENS SÃO PERIGOSOS 
com KIRK DOUGLAS e BELLA DARVI 


«o 


TELER, 23782/5 
15,30 e 21,30 
(12 anos) 


AAA A A A A À 
BOB HOPE as mais sedutoras 
beldades do Mundo disputam um bebé. 


QUEM É O PAI DA CRIANÇA? 


com YVONNE DE CARLO, ELGA ANDER- 


RRECTERy M/ 17 Anos SEN, MICHELE MERCIER 6 MILKO TAKA 


AVENTURA E SUSPENSE 


0 CASO DO COMBOIO DE BERLIM 


As 15,30 6 21,30 — M/ 17 Anos 


com JOSÉ FERRER, SEAN FLYNN 


e NICOLE COURCEL 


DD AAA AA dr ddr dA a) 
O DESCONHECIDO DO NORTE-EXPRESSO 


do 
AL ALRER Kor o Ruth Roman — O LOBO DO MAR 
Sullivan - AMANHÃ - M/ 12 anos 


o/ 
T. 24540- Às 15,15 € 21,/15-M/ 17 Os 


Hitchcock o/ Van Heflin, Robert Wi 


ianceiros negros e Totó procura a par 


Hoje, às 15 h. 30 e, 
e às 21 h. 30 Es 


(Telof. 25196 — M/ de 12 anos) 


TÓTÓ e PEPINO EM BERLIM 


Os 2 grandes cómicos com a galante NADIE SANDERS envolvidos 
numa aventura em que americanos e russos estão de acordo. 
O MURO DA VERGONHA abatido perante a guerra fria do riso ! 


EXITO DE 
e GARGALHADA! 


JANTARES CONCERTO — Das 20 ás 22 horas 


PÓVOA DE VARZIM 


NOITE DO MAR 
HOJE PELAS 22 HORAS 


No NOVO PAVILHÃO DE DANÇA 
DO PARQUE DE JOGOS DO CLUBE DESPORTIVO DA POVOA 


Conjuntos: 
Por CONVITE 


JOTTA HERR e 


M/15 — Visado pela D. O. G. E. 


.G.M. 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


DIA DE ÉVORA — HOJE, às 


15 e 22 horas 


Exibição do Rancho Folclórico Fazendeiros de Montemor-o-Novo 


ENTRADA GERA 


— TARDE e 


NOITE: 1550 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


POR TER CAIDO DA CARROÇA 
EM QUE SEGUIA 


UM JORNALEIRO DE ALPIARÇA 
FICOU BASTANTE FERIDO 


nesta cidade, para ser operado de 
urgência, António da Cruz Costa, de 
64 anos, casado, jornaleiro, natural 


De VILA NOVA DE GAIA 


Assistência clínica aos 
pobres, no posto de 
socorros da Cruz Vermelha 


O director do posto n.º 3 da Cruz Ver- 
melha, sr. dr. António Amaral Carrapa, 
vai começar, em breve, a dar consultas 
aos pobres indigentes, no posto da Cruz 
Vermelha, em dias e horas a determi- 
nar 

A iniciativa daquele médico, que tan- 
tas provas de dedicação e interesse vem 
dando pelo prestigio do posto de que é 
director, merece ser sublinhada com lou- 
vor, pelo espirito generoso que a en- 
volve, pois. virá possibilitar aos pobres 
do concelho uma assistência de que tanto 
carecem. 

Por outro lado, não podemos esquecer, 
também. o pessoal de enfermagem da- 
quele posto, cuja dedicação e carinho pe- 
los que ali acorrem são bem conhecidos. 


Arraial minhoto 


Organizado pelo Centro de Recreio, 
Cultura e Bem Fazer. da Praia da Gran- 
ja, realiza-se, hoje, um arraial minhoto, 
com a exibição do Grupo Folclórico de 

Felix da Marinha: e. no Domingo. à 
tarde, um Cortejo de Ofererdus 


Uma lixeira que é preciso 
desaparecer 


Está a Câmara Municipal a tentar 
acabar com as lixeiras, para o que já 
adquiriu quatro recipientes para neles ser 
lançado o lixo que, depois. o carro «dê 
Umpeza recolhera. 

Entre as ruas do Pinhal ie Guedes 
de Amorim existe uma lixeira, que os 
moradores daquelas artérias gostariam 
de ver desaparecer com urgência. 


Acidentes 


Foram socorridos, no posto da Cruz 
Vermelha, Maria da Conceição Gonçai- 
ves, de 32 anos, de Francelos, com fe- 
rida contusa na cabeça; Ema Pinhal Cor- 
rela, de 19 anos, da Aguda, com ferida 
incisá na mão esquerda; Vicente Moreira 
da Silva, de 3 anos, de Vilar do Ando. 
rinho, com ferida contusa no frontal; Os-| 
valdo José Rocha Saraiva, de 5 meses, 


POR OCASIÃO DAS FESTAS 


EM HONRA DE NOSSA SENHORA DA AGONIA 


NUM SENSACIONAL MANO-A-MANO 


PEDRO LOUCEIRO 


DR. VARELA CID 
LUÍS MIGUEL DA VEIGA 


SOMBRA desde 80$00 SOMBRA-SOL desde 55$00 SOL desde 45500 


JOSÉ TRINCHEIRA DE VALENTIA, ARROJO E EMOÇÃO 


Pegas pelo Rijo e Valente Grupo de FORCADOS AMADORES DE LISBOA 
CHEFIADOS PELO EX.MO SR. NUNO SALVAÇÃO BARRETO 


ESPECTÁCULOS PARA M/6 ANOS 


da Quinta das Pedras, com queimaduras 
na mão esquerda; Ana Pinto Carneiro, 
de 20 anos, da Rua Fialho de Almeida, 
com ferida incisa no braço direito; e Mau- 
ricio Augusto Guimarães, de 4 anos, de 
S. Felix da Marinha, com ferida contusa 
no pé esquerdo. 


Festa ao Senhor da Vera 
Cruz, no Candal 


Conforme a tradição, celebra-se, am 
nhã, a festa ao Senhor da Vera Cruz, pa- 
droeiro do populoso lugar do Candal. 

É sobejamente conhecida a devoção 
de todos os candalenses, e de modo espe- 
cial dos maritimos, que dedicam do seu 
padroeiro o malor carinho. Tudo contri- 
buirá certamente para que a festa seja 
mais uma afirmação de te e confiança no 
seu Patrono. 

Do programa, destaca-se o triauo pre- 
paratório que todas as noites tem sido 
feito com sermão pelo rev. capelão dv 
lugar, Jouquim de Oliveira Alves Cor- 
reia; amanha, missas rezadas, cum cân- 
ticos e distribuição da Sagrada Comu- 
nhão às 7, 9 e 10,30 horas; missa solons 
com instrumental ao Senhor da Vera Cruz 
às 11,30, e com homilia solene por um 
sacerdote. a intenção da missa é pedir 
a Deus a Sua Bênção para todos e de 
um modo especial à saúde dos donetes, 
a conversão « união de todos os crentes. 
A banda de música dará entrada às & 
horas, percorrendo as ruas; às 15 h, a 
banda iniciará, no coreto, o seu concerto 
de tarde; às 16,30, a devoção ao Senhor 
da Vera Cruz; às 17,30, sairá a procissão. 
Abrirá a procissão um plquete da G. N. 
R., em grande uniforme, e a fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de Colmbrões; às 
21,30, à Banda Marcial 1.º de Agosto inleia 
9 seu concerto da noite, A festa rematard 


com uma variada sessão de fogo de arti- 
ficio 


De Valadares 


LOCAIS E DESMAZELOS QUE NAO HONRAM 
A FREGUESIA — Como se sobe, esta é uma 
dos primeiras freguesias do concelho gaiense, 
pelo seu comércio, pelo suo sempre pro: 
gressiva indústria e, sobreludo, por uma den. 
sidade populacional que fez transformar q 
aldeio de há boas dezenos da anos, numa 
vilazinha. à 

Contudo, véem-se desmozelos incompreen- 
síveis que põem em dúvida o tradicional 
bairrismo deste povo, a quem, na moior parte 
dos casos, não lhe cabe a culpa, 

Mesmo junto ô famigerada ponte sobre 
a qual posso a estrada n.º 109, depois desta 
acabada, a J.A.E, deixou aquelo obra de 
tal modo que mois parece não ter sido ter- 
minado, Ervos daninhas por todos os lados, 
sulcos nos vertentes, tudo a dar um aspecto 
feio num local que outrora se poderia con- 
siderar de agrado. 

Avenida Coelho Moreira e não só esta, 
mas a maiorio das ruos do fregueiio, estão 
com as valetas absolutamente entulhadas de 
erva e tixo, assim permanecendo mesmo du- 
rante os festos do Nosso Senhor dos Aflitos. 

No Rua Manuel Moreira do Costa, paro: 
Jelamento & linho férrea, existiram, noutros 
tempos, umas árvores de fruto que olindo- 
vom a nossa terra, mos foram-se as árvores 
e nunco mais apareceu ninguém com gosto 
que mandasso plantor novas árvores, desta 
vez não do frulo, pois que levariam o des- 
tino das onteriores, mas umas quo florissem 
e dessem âquele local, que é control e de 
muito movimento de forasteiros, um gutro 
já que está prevista a pavimentação 
dos passeios que ladeiam aquelo álea. 

E os jardins junto à passagem do nível? 

Ovira prova do abandono a que está 
votado a nossa freguesia quanto a torná-lo 
finda q asseodo, Acabe-se com tol vergonha 
ou tratem-se o sério esses projectos de can- 
teiros que, com gosto, com amor, poderiam 
transformar aquele focal completamente. 

So é verdado que alguns dos moradores 
dão o pior exemplo, fançando para lá toda 
o espécio do imundícies, não. é menos ver- 
dade que nada se tem feito, mesmo nado 
que tenha valimento, para resolver estes pro- 
blemos do asseio, do bom aspecto e da lim- 
peza que deveria reinar, como em nenhuma 
ouiro, na nossa terra, —C. 


e residente em Alpiarça, porque, no 
lugar do Mouchão, quando seguia 
empoleirado em cima de uma ca: 

zoça, por se ter desequilibrado, veio 
a estatelar-se no solo, ficando ina- 


E 


um trabalhador que caiu de uma 
meda de palha 


BEJA, 21 — Hoje, na Herdade 
de Almocreva, pertencente à sr.* D. 
Carolina Almodôvar Fernandes, o 
trabalhador rural Isaias António, 
de 56 anos, casado, natural e resi- 
dente no Penedo Gordo, saiu duma 
«serray (meda muito alta) de pa- 
lha, ficando inanimado, Conduzido 
numa ambulância dos bombeiros vo- 
luntários desta cidade ao Hospital 
da Misericórdia, chegou ali já mor- 
to, supondo-se que tenha sofrido 
fractura do crânio, 


NONAGENÁRIA HOSPITALIZADA 
EM SANTARÉM 


DEVIDO A QUEDA DESASTROSA 


SANTARÉM, 21 —Com fractura 
do colo do fémur e múltiplas esco- 
riações pelo corpo, foi levada ao 
Hospital desta cidade, onde ficou 
internada, Maria da Graça Azinhei- 
ra, de 90 anos, viúva, natural de 
Santarém e residente no Grainho, 
em consequência de ali, quando se 
dirigia para casa, ter sido vítima 
duma desastrosa queda. 


AINDA O CASO DAS NOTAS 
FALSAS DE CEM ESCUDOS 


que apareceram no Barreiro 


BARREIRO, 21 — A Polícia Ju- 
diciária de Lisboa, de colaboração 
com a G. N. R, do Barreiro, conti- 
nua a proceder a averiguações a fim 
de descobrir o paradeiro dos autores 
e passadores das notas falsas de cem 
escudos que apareceram nesta vila. 

Não está posta de parte a hipó- 
tese de se encontrar envolvido no 
crime um cadastrado que residia em 
Chão Duro (Moita) e Torres Novas. 


Colhido por uma furgoneta, próximo 
de Vila Real de Santo António 


UM INDUSTRIAL FICOU EM 
ESTADO MELINDROSO 


VILA REAL DE SANTO ANTÓ- 
NIO, 21 — Cerca das 19 horas de 
hoje, no sítio das Hortas, foi atro- 
pelado o industrial de padaria sr. 
António Francisco Mateus, de 64 
anos, casado, naturul de Ameixial e 
residente nesta vila, que ao preten- 
der atravessar a estrada nacional e 
depois de esperar a passagem da 
caminheta de carreira não notou 


CARIDADE 


Transponte dos donativos recebidos desde Janeiro .. 


HOJE — Às 15,30 6 21,30 — M/ 17 anos 


SARA 


À RAMHA 


423; 


COM NOVA GERÊNOIA 


55 
À Canções admiráveis que jumais so esque- 
cem, num FESTIVAL «SARA MONTIEL» 


8 SEMANAS DE EXIBIÇÃO EM LISBOA 


PREÇOS : 
lateia 
desdo 
4500] 


MONTIEL em 


DO CHANTECLER 


desdo 
es50| 


Telefone 50164 


ODÉON CINE 


HOJE — As 21,80 


O apaixonante filme de atrevidas e rudes aventuras 
no Oeste, em Cinemascope e Eastmancolor, com Jac 
Mahoney, Gilbert Roland, Linda Cristal e centenas 
de figurantes — O ULTIMO PISTOLEIRO — (17 anos) 
Amanhã — As 15,30 e 21,30 em ponto 
OS TRES MOSQUETEIROS uz 


anos) 


Foi descoberta em Luanda 
uma rendosa « indústria» 


de falsificação de 
diplomas escolares 


LUANDA, 21 — Uma próspera 
«indústria» vinha, há anos, inundan- 
do o «mercado» de Luanda com cer- 
tidões de habilitações, artigo de 1 
qualidade, falsas como Judas, mas 
perfeitissimas. ; 

Era simples! Qualquer um podia, 
por preços sem concorrência, adqui- 
rir um belo diploma. Para quê ser 
analfabeto, se por uns centos de es 
cudos evitava o risco de queimar as 
pestanas, dar-se ao trabalho de 
aprender a soletrar o seu nome? 

E, depois, de posse de tão valioso 
diploma sempre podia acalentar o 
velho sonho: conduzir um automóvel. 
Tão simples! 

Entretanto a Polícia Judiciária re- 
solv fechar o rendoso negócio. . 


ores», 
'moso processo, e remeteu-os a Tri- 


bunal. 


Mais de um terço dos carros 

em circulação em Luanda 

são conduzidos por indiví- 
duos ilegalmente 
documentados 


Notável, verdadeiramente notável, 
é o número de pessoas que «benefi- 
ciaram» dos falsos diplomas de Ins- 
trução Primária para efeitos de car- 
ta de condução. Em poucos dias a Po- 
jícia Judiciária já apreendeu 15 car- 
tas e muitas mais, mesmo muitas, se 
vão seguir. 

O sistema de falsificação consistia 
em utilizar o diploma de outra pes- 
soa, lavá-lo com lexívia e preencher 
novamente a esferográfica. 

Os principais implicados neste ca- 
so são; António Fernando Azevedo 
Peres Bizarro, ex-funcionário dos 
Serviços de Viação, de conivência com 
Mário Alberto Temudo de Sousa. 

Segundo um primeiro cálculo, a 
Polícia Judiciária crê que mais de 
um terço dos carros em circulação 
em Luanda são conduzidos por índi- 
víduos ilegalmente documentados. 

A campanha para apreensão de 
cartas vai ser intensificada. — Lusi- 
tânia. 

. 


1.º Salão Nacional 
de Arte Fotográfica 


sob o tema: «Castelos 
de Portugal» 


ÓBIDOS, 21 Vai realizar-se, em 
bidos, na próxima Primavera, o 1: 
Salão Nacional de Arte Fotográfica, sol 
o tema: «Castelos de Portugal, aberto 

os amadores portugueses e es- 
trangeiros residentes em Portugal. 

Serão admitidi rovas a preto € 
branco e transparências a cor. 

O Regulamento será publicado bre- 
vemente, 

Qualquer informação poderá ser pres- 
tada pela Associação dos Amigos de 
Óbidos ou pela Comissão Municipal de 
Turismo, 


que se lhe seguia uma furgoneta, 
pela qual foi colhido. Conduzido 
imediatamente ao Hospital Marquês 
de Pombal, desta vila, onde ficou 
internado por o seu estado ser gra- 
i o em virtude de apresentar 
fractura do crânio e várias contusões 
por todo o corpo, Tomou conta da 
ocorrência a P. S. P. desta vila. 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


16,242$20 


Em sufrágio da alma da sr.º D. Sofia Alves Pereira de Morais, sendo 


da Casa Alberto Pereira SOOS00 para 


serem assim distribuidos : 


200$00 para as Conferências da freguesia da Vitória, 200500 
para a Associação tios Cegos do Nonte de Portugal, 100500 para 
o Abrigo de Nossa Senhora da Esperança; da sua amiga D. Joa- 
quina Alice Matos, 200500, sendo 100500 para os Albergues 
Noclumos do Porto e 100$00 para pobres cancerosos protegidos 
pelo nosso jornal; da sua amiga D. Fernanda de Oliveira, 100500, 


para o Abrigo de Nossa Senhora da 


Esperança; da sua amiga 


D. Deolinda Ferreira da Cunha Amorim, 200500, para serem 
assim distribuídos; 100$00 para o Asilo das Irmázinhas dos 
Pobres e 100$00 para o Asilo do Terço; da sua amiga D. Antónia 
Serrano e marido, 100$00 para as Florinhas do Lar; dos em- 
pregados da Casa Albento Pereira, 200500, para serem assim 
distribuídos : 100800 para a Associação dos Cegos do Norte de 
Portugal e 100$00 para o Abrigo de Nossa Senhora da Espe- 
rança; da empregada Leonídia, 100500, para as Florinhas do Lar 
Em sufrágio da alma da sr.* D. Sofia Alves Pereira de Morais, 
da sua amiga sr.* D, Emília Filgueiras Matos e marido, para o 
Abrigo de Nossa Senhora da Esperança ... ESSO feoê 


1.400$00 


100$00 


A transportar ... «..  17.742$20 


OS TRÊS GRANDES ! A Princesa, 
GRACE KELLY — BING CROSBY 
o FRANK SINATRA ! — 17 Anos 


A REPOSIÇÃO SENSACIONAL 
M PENÚITIMAS EXIBIÇÕES ! 


NA PRÓXIMA 2.º- FEIRA 
— EM ESTREIA — 


ESPECIALISTA 
Senhotas 


LEX BARKER — BARBARA RUT.| 
TING e SENTA BERGER -17 uno: 


DEBRA PAGET — ETTORE 
MANNI — ROBERT ALDA | 


MILHARES DE FIGURANTES ! 


Tel. 21553 


Tarde 3,15 
Noite 9,15 


Para os desportistas! Para todos! 


GIGANTES OLÍMPICOS 
NO PROGRAMA : 


DUELO DE TRAIDORES 
— 12 Anos — 


O MINISTRO DAS 
CORPORAÇÕES 


EM VISITA AO DISTRITO 
DO PORTO 


Nos dias 24 e 25 do corrente, o mi- 
nistro das Corporações desloca-se a esta 
cidade e aos concelhos de Matosinhos e 
de Valongo, a fim de presidir a várias 
cerimónias relacionadas com assuntos 
dependentes do seu Ministério. 

O programa estabelecido 6 o 
seguinte: 

Dia 24, às 18 horas, sessão na Cá- 
mara de Valongo, durante a qual o 
ministro fará a entrega de alvarás de 
concessão de terrenos a beneficlários 
das Caixas de Previdência, para cons- 
trução de casas. 

Dia 25, às 11 horas, visita à Colónia 
de Férias da Federação das Casas do 
Povo, à Rua Oliveira Leça, em Leça da 
Palmeira, e entrega de alvarás de cria- 
cão das Casas do Povo de Retartã, con- 
celho de Vila do Conde, Jazente, conce- 
lho de Amarante e S. Romão do Coro- 
nado, concelho de Santo Tirso. Às 16 
horas, homologação de várias conven- 
cões colectivas de trabalho na União 
de Grémios dos Comerciantes do Porto, 
à Avenida Rodrigues de Freitas, 200, e 
às 18 horas, inauguração da sede do 
Sindicato Nactonal dos Ferroviários do 
Norte de Portugal, à Rua Padre António 
Vieira, 195 (Campanhã). 


o istro das Corporações 
inicia, hoje, a sua visita ao 
distrito de Viana do Castelo 


O titular da pasta das Corporações e 
Previdência Social, inicia, hoje, a sua 
anunciada visita ag distrito de Viana do 
Castelo. 

O ministro será recebido, às 11 horas, 
no limite do distrito de Viana do Cas- 
telo, dirigindo-se, depois, para Alvarães, 
onde procederá à inauguração da sede 
do Sindicato dos Operários da Indústria 
Cerâmica. À tarde, após o almoço íntimo 
oferecido pelos organismos corporativos 
do distito, assistirá, em tribuna especial, 
instalada na Avenida Marginal da capital 
do Alto Minho, ao desfllo do cortefo etno- 
gráfico, integrado nas Festas da Senhora 
da Agonia, 

Amanhã, às 13 horas, os srs. governa. 
dor civil e presidents da Câmara Muni- 
cipal da Câmara Municipal de Viana do 
Castelo oferecem um almoço àquele mem- 
bro do Governo, que mais tarde assisti- 
rá à Festa do Traje » à uma tourada, 
Agonia, 


—.— 


AGOSTO, 21 


TEMPO — O modificou muito. 
refrescando, fugindo de nós aquelo sol 
escaldante que nos abrasava, não nos dii- 
xando descansar, quer de dia ou de noite. 

As nossas casas, até às cinco horas da 
manhã eram autênticas fornalhas, Já vai 
caminhando para cinco dias que já descan- 
semos as noites nos nossos leitos, devido 
a esta mudança do temperatura. 

Oxalá, assim continue até ao fim do 
Verão, — C, 


“ 


DOIS REPAROS 
DIGNOS DE ATENÇÃO 


Durante muito tempo, nho existiram 
em Braga quaisquer indicativos relativos 
& localização de edifícios públicos, Jo 
mercado, de monumentos, do Turis- 
mo, da piscina, das ruas a seguir para 
tomar esta ou aquela direcção, Já nou- 
tras terras sem dúvida de menor catego- 
ria existiam esses indicativos, e até ar- 
tisticamento apresentados, como sucede 
por exemplo em Aveiro, e Braga ainda 
não tinha reconhecido a sua necessidade 
ou, pelo menos, a sua utilidade, Até que, 
chegou a maré, os inlicativos aparece 
ram, não tão distintos como seria de de- 
gejar, não tão graclosos (já não dizemos 
artísticos) como a cidade merecia, enfim, 
chegaram, e têm prestado benefícios. E 
nos últimos meses, esses benefícios têm 
sido mais palpáveis que nunca, pois sem 
tais «guias» essa multidão de turistas 
que por aí tem aparecido, andaria pouco 
menos que perdida e teria deixado de ver 
muito de egralável o de encantador. 
Está provada, portanto, a vantagem da 
existência do indicativos, como demons- 
trada ficou a conveniência da ampliação 
do seu número, pois a falta de alguns, 
em locais onde a sua «presença» se im- 
põs, está a causar dificuldades e até 
a É o quo sucede, por 
exemplo, ao fundo da Rua Andrade Cor- 
xo, precisamente no pequeno largo que 
antecede o Largo da Estação do Caminho 
de Ferro. All, quem tiver de seguir para 
Viana do Castelo por Ponto de Lima ou 
por Barcelos, tem que optar por uma- das 
duas rodovias que se lho deparam, E 
quem pretender seguir para a Póvoa de 
Varzim ou Esposende, também por Bar- 
celos, ou para o Porto, por Famalicão, 


Embora oficialmente as comemorações 
do Lº Centenário do Santuário do Samei- 
ro, tenham terminado, a verdade é que 
us Festas Jubilares que assinalaram o 
evento, por vontade dos fiéis, continuam. 
E assim se explica que o Sameiro conti- 
nue & registar, como jamais aconteceu, 
a presença de multidões, e a ser visitado 
por peregrinações que alt acorrem, vin- 
das Je todo o País, áinda ontem esteve 
mo Sameiro uma grande peregrinação de 
<A Branca», concelho de Albergaria-a- 
«Velha, E, aos domingos, o número de 
Tiéis que acorem ao Santuário do Samei- 
ro, é sempro de muitos e muitos milha- 
res, O número mais elevado, é de portu- 
gueses, mas nota-se em quantidade tam- 
bém invulgar, a presença de estrangeiros. 

Nos domingos do mês corrente, o San- 
tuário do Sameiro, se já antes registava 
movimento midente, passou a viver 
xerdadeiro período histórico, tanto pelo 


tem decorrido com perfeicão e a contento 
geral, porque ao reitor do Santuário se 
deparou magnífica colaboração do sacer- 
dotes seculares e religiosos, A muitos 
peregrinos, tem sido facilitada instalação 
mo Centro Apostólico, o que lhes permi- 
tiu a satisfação dos seus desejos de per- 
imanecerem junto de Nossa Senhora, 

E meste ambiente de entusiasmo que 
está a ser preparada a já tradicional e 
grande peregrinação do Agosto, a pere- 
grinação que normalmente encerra o cíclo, 


QUE NOS PARECEM 


ou para Lisboa, pelo Porto, igualmente 
tem que tomar uma decisão. Pois não 
existo ali nenhum indicativo que possa 
responder à natural interrogação dog tu- 
ristas, dos automobilistas, A falta dessa 
indicação, é tanto mais evidente, quanto 
é certo que ela era uma das poucas, das 
muito poucas que existia antes de ter 
sido instalada a crede» esclarecedora que 
muito mais tarde apareceu. Estava esse 
indicativo numa coluna dos Servicos Mu- 
nicipalizados, existente no local mas, um 
dia, houve necessilado de substituir essa 
coluna, e lá go foi o indicativo, para não 
voltar. Pois a sua falta tem sido motivo 
de inúmeras arrelias, Dezenas, muitas 
dezenas de automobilistas, têm seguido 
por engano para a estrada de Ponte de 
Lima, quando pretendiam soguir a que 
vai a Maximinos. Claro que mais tarde 
dão pelo erro, é corrigem-no, Mas a cor- 
recção, é sempre acompanhada com co- 
mentários, 

Falta idêntica so regista no Bom Je- 
sus do Monte, junto do Pórtico do esca- 
dório, onde a estrada para o Santuário, 
para o Sameiro, para Espinho e para a 
Citânia, é a da direita, Mas não falta 
quem siga a da esquerda e vá até ao as- 
censor, para alí fincar muito surpreendi 
do com o termo do caminho. Até a orien- 
tação seguida pelos troleis, induz em 
erro... Porque não há-de existir também, 
junto do Pórtico, uma indicação de que 
a estrada da estância, do Santuário, é a 
da direita? 

Estes dois reparos, «chegaram» até 
nós, e como nos parecem dignog de aten- 
cão, não hesitamos em dar-lhe acolhi- 
mento, 


x 


O SAMEIRO AINDA EM FESTAS 
JUBILARES DO CENTENÁRIO — 
30 DE AGOSTO ENCERRAMENTO 


NO PAÇO ARQUIEPISCOPAL VAO 
REUNIR-SE TODOS OS ARCI- 
PRESTES DA ARQUIDIOCESE 


O prelado bracarense, D, Francisco 
Maria da Silva, recebe no próximo dia 
2, no Paço Arquiepiscopal, todos os ar- 
ciprestes desta arquidiocese, com os quais 
promença uma reunião com vista ao 
estudo de vários assuntos pastorais, ci 
frebathos terão iício paiso 10 horas 
Às 14,30 horas, após o descanso do 
almoço, a reunião prosseguicá e a ela de- 
verão estar presentes as equipas arci- 
presteis da Catequese e o delegado da 
revista «Doutrina», caso à sua presença 
“so lhes torno possível. 


EMPRESTOU A CORRENTE 
DE OURO AO «AMIGO»... 


João António da Silva, alfaiate, sol- 
teiro, residente no Bairro de Santa Tecla 
a S, Vítor, há cerca do Jois meses em- 
prestou a José da Silva Oliveira, monta- 
dor do antenas de Televisão, residente 
nesta cidade, à Rua D, Diogo de Sousa, 
a fim de este adquirir uma igual para 
oferecer como prenda de anos a um seu 
irmão. Ao quo parece, segundo uma 
queixa ora apresentada na P.S.P, pelo 
João António, o referido obijecto tem 

em las pelas casas presta- 
mistas, recusando-sa o José Oliveira a 
fazer a sua restituíção. 


S. BENTO GRANDE BENEMÉRITO 
DO HOSPITAL DE S. MARCOS 


Na caixa das esmolas de S, Bento do 
Hospital, de quo é grande benemérito, 
Toi encontrada avultada quantia em notas 
do Banco de Portugal. 


NOSSA SENHORA DA PIEDADE 
E S. MARÇAL EM GUADALUPE 


Na capelinha quo se erguo no alto de 
Guadalupe, o mais encantador miradouro 
da cidade, realizam-se hoje e prolongam- 
-se até segunda-feira próxima, ag festas 
em honra de Nossa Senhora da Piedade 
e S, Marçal, com erectas. 

As festividades levadas a cabo por 
uma comissão constituída por beneméri- 
tos devotos, serão anunciadas com o es- 
tralejar de foguetes e o repique festivo 
dos sinos, às primeiras horas da manhã 
de hoje, seguindo-se a presença de gru- 
pos de «Zés P'reiras» que depois percor- 
rerão a cldade. 

Antes destas manifestações, pelas 7,30 
horas, haverá missa rezada na capelinha, 
que no decorrer do dia se encontrará 
aberta nos fiéis. 

À noite tudo se apresentará vistosa- 
mente < engalanado, realizan- 
do-so então bazar do prendas e uma 
sessão de fogo de artifício, 

As festividades prosseguem amanhã 
com missa solene em honra de Nossa Se- 
mhora da Piedade e S, Marçal, às 9 ho- 
ras; às 17, haverá terço, sermão e bênção 
do Santíssimo Sacramento. 

No decorrer da tarde terão lugar vá- 
rios que concluirão com 
uma sessão de fogo de artifício, bg 28,20. 

Na segunda-feira o arraial 
com corridas de sacos e outros diverti- 
mentos, 


COMEMORAÇÕES DO «DIA 
DO BOMBEIRO» 


A Corporação dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Braga comemora amanhã, dia 23, 
o «Dia do Bombeiro» cerimónia que devia 


ormatura geral frente ao Quartel, para 
saudação à Bandeira Nacional com toque 
de continência; às 9 horas, missa na ca- 

de Guadalupe em honra de S, Mar- 


bombeiros falecidos e ali sepultados em 
talhão privativo; às 14 horas, prova de 
resistência do material circulante, 


22-8-1124 — É momeado capelão-mór do. 
reino, o arcebispo D. Paio Mendes, 


ANIVERSARIOS — Hoje, fazem anos, 
os srs. Mário José Pires Soares dos San: 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, 
estão de serviço permanente ag farmácias: 
“Sousa Gomes», da Rua D. Frei Caetano 
; «Martins», na Avenida Central 

e <Roma>, na Rua dos Chãos, 


O Comércio do Ports 


PELA CIDADE 


UM NOTÁRIO 


“CAVÁL 


Ontem de manhã, na estação dos 
caminhos de ferro da Senhora da 
Hora, ocorreu um gravíssimo aciden- 


te de que resultou a morte de um 
homem, em circunstâncias bem 
máticas. 


Hoje deveria casar-se, naquela 
freguesia matosinhense, um filho do 
sr, dr. João Lobato Carriço Goulão, 
de 77 anos, casado, notário em Cas- 
telo Branco, onde reside na Rua do 
Pina, 16-A. A futura nora do sr. dr. 
Carriço Goulão tem o seu domicílio 
na Senhora da Hora, onde aquele sr. 


AO TENTAR SUBIR PARA UM COMBOIO EM ANDAMENTO 
NA ESTAÇÃO DA SENHORA DA HORA 


DE CASTELO BRANCO 


NHA E MORRE 


to de seu filho, dirigiu-se para a es- 
tação. Ta, no entanto, um bocado atra- 


sado para apanhar o comboio — o n.º 
7920, que partira da Póvoa de Varzim 


dra- 


Um filho da vítima 
deveria consorciar- 
-se hoje 


tem estado a residir acidentalmente, 


na Rua Augusto Dinis. 
Ontem 
vir a esta 


FALECEU AQUELA SEPTUA- 
GENÁRIA 


que dera uma queda há dias 


No dia 18 último, perto de sua 
casa, à Rua das Cortinhas, em Coim- 
brões, Gaia, dera uma queda a sr.* 
Durbina Jesus da Silva, de 70 anos, 
viúva, a qual viera para o ria 


Geral de Santo António, nesta cidade, 


de manhã, precisando de 
cidade, a fim de ultimar 
uns assuntos referentes ao casamen- 


às 8,30, com destino à Trindade, onde 

deveria chegar às 9 horas e meia, 

pelo que partiu da Senhora da Hora 
9,20 horas. 


Assim, quando estava a entrar no 
cais, a referida composição iniciara 
já a sua marcha, pelo que o gr. dr. 
Carriço Goulão, correndo quanto lho 
permitiam as suas forças, deitou as 
mãos a um dos varões da penúltima. 
carruagem, num esforço para que O 
comboio lhe não escapasse. 

Foi uma tentativa inglória — e 
trágica. 


numa ambulância, dos Bombeiros Vo- 
luntários de Coimbrões, ficando inter- 


nada na Sala de O) 
fora transferida para os Serviços 1 de 


Cirurgia. 
Cerca das 4 horas da madrugada 
de ontem, porém, ali faleceu, pelo 


que o seu' corpo foi removido para o 
pecrotério do Instituto de Medicina 
gal. 


SENHORA DE IDADE 


ATROPELADA 
POR UMA FURGONETA 


A melo da tarde de ontem, a fur- 
gometa de matrícula MT-38-46, per- 
tencente a uma fábrica de encerados 
da Rua da Restauração, nesta cidade, 
e conduzida pelo motorista José Pe- 
reira Monteiro, residente na Rua Dr. 
Barbosa de Castro, 9-1º, atropelou, 
quando passava na Rua Nova da Al- 
[fândega, a sr.* Arminda Ana de Sou- 
sa, de 59 anos, viúva, moradora em 
Vila Nova de Gaia, na Rua Viterbo de 


[tea 196. 
'o próprio veículo atropelante foi 
a sinistrada levada ao Hospital Geral 
de Santo António, onde se verificou 
ter sofrido fractura do antebraço di- 
reito, sendo o seu estado bastante 
grave, 
mento 
Um guarda da 


Sala de Observações. 
P.S.P. 


mou 
nário dos Serviços de Urgência. 


MORREU NO HOSPITAL 


no princípio deste mês 


elo que baixou para interna- 


jue se en- 
contrava no «Banco» hospitalar to- 
conta da ocorrência, tendo para 
o efeito sido solicitado por um funcio- 


um homem que fora atropelado 


bservações, donde 


imediatamente justifl- 
cado alarme, tendo alguns funcioná- 
rios colocado no cais o cadáver do 
sr. dr. Carriço Goulão, embrulhado 
num oleado, até que compareceu a 
autoridade sanitária que verificou o 
óbito do infeliz, ordenando a remo- 
ção do corpo para o Instituto de Me- 
dicina Legal, em cujo necrotério fl- 
cou depositado. 

O triste acontecimento provocou, 
como é natural, para mais em face 
das circunstâncias especiais que re- 
vestlu, geral consternação em quan- 
tos dele tiveram conhecimento, 


QUEDAS DESASTROSAS DE 
DOIS PEQUENITOS 


Por terem sido vítimas de quedas 
desastrosas, deram entrada no Hos- 
pital Geral de Santo António: 

Paula Talaia do Amaral, 
de 4 anos, filha de António Guilherme 
do Amaral e de Maria Manuela Ta- 
loja, da Travessa Mouzinho de Albu- 
querque, 52, em Ermesinde, o qual 

eturou os ossos do nariz. 
tónio Manuel Camacho Ro- 
drigues, de 14 meses, filho de Fran- 
cisco Manuel Rodrigues e de Eduarda 
Marques, residente em Leca do Ba- 
lio, Matosinhos, que sofreu fractura 
da clavícula direita. 

Depois de receberem naquele esta- 
belecimento hospitalar o tratamento 


Ao ultrapassar um carro 
«eléctrico» 
UM CICLISTA FOI COLHIDO 
POR UMA CAMINHETA 


Capitão Aires % 
de, ao chegar ao Alto da Maia, pre- 
tendeu ultrapassar um «eléctrico», 
sem reparar que vinha em sentido 
conj lo uma caminheta, a qual co- 
lheu o imprudente, fracturando-lhe o 
antebraço esquerdo. 

Numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Moreira da Maia veio 
para o Hospital Geral de Santo An- 
tónio, onde recebeu o tratamento ne. 
& o, após o que recolheu à sua 
residência. 


UMA CRIANÇA INGERIU 
PETRÓLEO 


Nos Serviços de Urgência do Hos- 
pital Geral de Santo António, foi so- 
corrido, ontem à tarde, o pequeno Ma- 
muel Adelino Silva Lemos, de ano é 
meio, filho de António e 
Elvira Silva Mendes, da Rua dos Mé 
cado 92, nesta cidade, o qual inge- 

porção de petróleo, 

Submetido a uma lavagem ao es- 
tômago, o inocente pôde recolher a 
sua casa, 


CANÁRIOS QUE «VOARAM» 


Francisco José Marques Pinto, 

viúvo, industrial, morador na Rua Di- 

764, queixou-se a 

P. contra desco- 

nhecidos, arguindo-os de lhe terem 

Re tado duas gaiolas com dois caná- 
os. 
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SENHORA GRAVEMENTE 
COLHIDA 
POR UM AUTOMÓVEL 


te a estrada. 

Sem tempo para tentar evitar o 
acidente, o automobilista limitou-se a 
travar a fundo, indo o veículo apa- 
nhar a imprevidente senhora, que fi- 
cou prostrada no solo, sêriamente 
magoada. 

Era ela a sr. Maria Isolina Águe- 
da dos Santos Guedes, de 23 anos, 
solteira, do lugar de Ervedosa, S. P: 
dro da Cova, Gondomar, a qual foi 

da pelo próprio atropelante 
ao Hospital de Valongo, onde se veri- 


iros Voluntários locais a trouxe 
ara esta cidade, ao Hospital Geral 
le Santo António. 
Após ser devidamente examinada 
e tratada nos serviços competentes do 
referido estabelecimento hospitalar 
portuense, regressou ao Hospital de 
'alongo, na citada ambulância, ten- 
do ficado ali internado, em estado 
pouco satisfatório. 
Tomou conta da ocorrência o 
posto da G. N. R. daquela vila. 


BICICLETA ENCONTRADA 


ABANDONADA 


Um guarda da P. S. P. encontrou 
abandonada, na Rua Dr. Manuel Pe- 
reira da Silva, uma bicicleta a pedal, 
registada na Câmara Municipal de 
Aveiro, 


De MAT 


AGOSTO, 21 — Cérca das 17,40 horas, 
transitava pela Avenida de Serpa Pinto, 
em direcção ao Mercado de Matosinhos— 
términus da carreira de S. Mamede de 
Infesta — o autocarro n.º 49 do Serviço 
de Transportes Colectivos do Porto, re- 
Eistado sob a matricula D D — 72 — 29, 
guiado pelo motorista sr. Manuel Soares 
Dias, de 31 anos, casado, resigente na Rua 
de Zambeze, 74, no Porto. No cruza: 
mento formado por aquela artéria e a 


Violento e aparatoso embate entre um autocarro 
do S. T. C. P. e duas 


OSINHOS 


caminhetas de carga 


cula AI— 25 — 73 e era tripulada pelo 
também motorista sr. Alvaro Gomes da 
Silva, de 27 anos, casado, residente em 
Pocariça, Cantanhede, que para ali trans- 
portava um carregamento de peixe. 
Do embate, que foi particularmente 
violenta, não há felizmente a lamentar 
desastres pessoaís mas sim O natural sus- 
to que sofreram os três passageiros do 
autocarro do S. T. C. P. Os três veicu- 
los acusam sérios danos, especialmente 


BICICLETAS QUE «ANDARAM» 


Por lhe terem furtado, do portal 
da sua residência, a sua bicicleta a 
pedal, queixou-se na P, S. P, contra 
des lecidos, Francisco Alberto Pin- 
to, da Rua Ramalho Ortigão, 161, 
apartamento 6. 

— Na mesma Polícia, queixou-se, 
também, José da Silva Lopes, da Tra- 
vessa de S. Gens, 166, Custóias, Ma- 
tosinhos, contra desconhecidos, ar- 
guindo-os de lhe terem furtado a sua 
motorizada, que tinha estacionada na 
Rua Chã. 


FILHO QUE SE «AUSENTA» 


Dulcina de Sousa Alípio, casada, 
industrial, da Rua Central de Fran- 
cos, 769, esteve na 18. esquadra da 
P, S. P. a pedir a detenção de seu fi- 
lho, Jaime de Sousa Alípio, por este 
ter desaparecido, para parte incerta, 
no passado dia 18. 


MULHERES LADRAS 


Francisco Avelino Dias da Silva, 
residente no Areal do Castelo do 
Queijo, 26, queixou-se numa esqua- 

P.S. P. contra duas mulheres, 
cujas identidades indicou, acusando- 
-as de terem entrado na sua residên- 
cia e dali terem furtado objectos e 
dinheiro, no valor de 4 000500. 


HÓSPEDES INDESEJÁVEIS 


Contra dois indivíduos, cujos no- 
mes indicou, queixou-se na 2.º esqua- 
dra da P. S. P., Manuel Ferreira da 
Silva, da Rua da Bainharia, 24. 

Acusa-os de, há cerca de um mês, 
terem abandonado o quarto que ocu- 
pavam na sua hospedaria, levando 
consigo roupas de cama e outros 
objectos, no valor de 250500. 


WMundanismo 


Vilegiatueas dos assinantes 
do O Comercio do Porto 
Partiram desta cidade: para Braga a 


sr.* D. Aurora Cardoso da Costa, para 
Penaficl, o sr. Joaquim Angelo, para 


Arouca, 'o sr. Alberto de Sousa Dias, para 
Portimão, o sr, Henrique Geraldes e para 
Braga, à sr.º D. Maria Amália Costa 
Lima. 

Partiram de Coimbra: para o Gerês. o 
sr. Matias Garcia, de S. Mamede dç Riba 
Tua, para Vizela. o sr. Adriano Guedes, 
de Covilinhas para Vilarinho da O 

ra, o gr. Manuel Artur de Almeida, 
de Chaves para Vilarinho de Galegos, o 
sr. Herman Augusto Ramos, 

Regressaram a esta cidade: de Visela, 
a srº D. Maria Amália Carvalhais de 
Mondim de Basto, a sr* D. Deolinda 
Augusta Ferreira, da Curia, o sr. Casi 
Oliva Teles. 


As festas do Socorro 
na Régua 


Da Comissão de Festas a Nossa. 
Senhora do Socorro, na Régua, rece- 
bemos um amável ofício de agradeci- 
mento pela colaboração oferecida por 
«O Comércio do Porto» para o brilho 
de que se revestiram os tradicionais 
festejos na progressiva vila durierse 
Nesse agradecimento, a Comissão de 
Festas testemunha igualmente a sua 
gratidão ao nosso correspondente lo- 
cal pela forma solícita como acomp 
nhou os preparativos e a realização 
das festas. 


— 


De CHAVES 


AGOSTO, 21 


| ASSINATURAS DE FÉRIAS 
Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Agosto a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
Preço de 1800 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correio ou na Admi- 


nistração deste jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos 
à cobrança, 


ç ent 
mos, no dia 2 do corrente fora atro- 
pelado, na freguesia de Salmenha, Fi- 
gueira da Foz, em cujo lugar de Ca- 
nivetes morava, o trabalhador Ma- 
mnuel de Sousa Azevedo, de 51 anos, 
solteiro, que ficara internado no Hos- 
pital Geral de Santo António, nesta 
cidade, com traumatismo craniano. 

Ontem, pelas 8 horas, ali veio a 
falecer, nos Serviços de Reanimação 
Cárdio-Respiratória, pelo que o seu 
cor foi removido para o Instituto 
de Medicina Legal. 


CAIU DUMA FIGUEIRA 


quem provar 


das 
Centená- 
foram en- 


fubilares comemorativas d. - 
rio, As Associações de piedade, colectivi- 
uades marianas, Irmandades e Confrarias 
de toda a região, preparam-se para par- 

ticipar com fervor nesta nova jornada def 
ré, afirmação de amor a Nossa Senhora. 
do Sameiro. Os que não puderam tomar 
parte na memorável peregrinação de 7 de 
Junho, têm agora oportunidade de levar 
Sua gratidão ou as suas 


No sua último sessão, presidido pelo: sr. 
dr. Filomeno Cartaxo e a que assistiu o moio- 
ria dos vereadores, a Cómara Municipol de 
Chaves tomou conhecimento de já ter sido 
adjudicado o empreitada pora a construção 
das novas escolas primários das freguesias 
de S. Julião e Vilas Bos e de jó estor elo- 
borado por um técnico do Ministério dos 
Obros Públicas o estudo paro o reforço do 
abastecimento de água à cidade; deliberou 
abrir concurso paro a elecrifico 
voações de Vilela Seca e Vilorelho da Raia, 
com a bose de licitação de Esc, 333.900500; 
deu parecer favorável ao estabelecimento de 


porta-moedas com uma. importância 
em dinheiro, uma quantia em dinhei- 
ro, uns óculos graduados, um porta- 
-moedas de plástico para senhora 

em dinheiro e uma 


mais um dia festivo, do vibração e de 
Sameiro, 


carinho, no Santuário do sado em nome de Diogo António Gon- 


calves dos Reis, um embrulho com li- 


AMANHA ESTARA EM BRAGA 
O MINISTRO DOS TRANSPORTES 
DA AUSTRIA 


amanhã, domingo, que Braga recebo 
e visita do ministro dos Transportes da 
República Austríaca, sr. dr, Rudolf 
Fisher, O ilustro estadista chega às 10 


co no Bom Jesus do Monte, e all assis 
tirá a uma exibição do Grupo Folelórico 
Dr. Gonçalo Sampaio, Vai, depois, à Cf 
tânia de Briteiros e a Guimaries, visi- 


eressar a Braga e seguir para Ponte de 
Lima. 


ACAMPAMENTO NACIONAL 
DO ONE. 


Decorre de 22 a 81 do mês em curso, 
da 


de Braga, através dum contin- 
180 rapazes, sob a direcção do 
Manuel Alberto Rodrigues de 


Braga, como Barcelos, Guimarães, Fa- 
malicão, Viana do Castelo e Póvoa de 
Varzim, o Minho, confraternizará com 
escutas de todo o País e do estrangeiro, 
muma representação que continuará a 
honrar o berço do C.N.E. 

o 


io anual e 
do sua sed 


do Pal 
Pombal, Alcobaça e Lisboa, onde perman 
cerão até qo dio 26. No regresso, visitarão 
Sacavém, Santorém, Torres Novas, Tomar, 
Fótima, Figueira da Foz e Aveiro, onde terá 
lugar o jantor de confraternização. 


CC —u o 


Do PALA (Douro) 


AGOSTO, 21 
O FUTEBOL NA ESTRADA — Na 


Oxalá isto sirva de exemplo e que não 
haja necessidade de aplicar novas multas. 
EXCURSÃO 


BORDER EIA ICNEHEICIA DOENDO SEDE DGaR OCDE DEDE aC aRSE door ataroRieota Ieda 


E 


a eee aaa 


Jacinto AMOROSO... 
EM PRESTAÇÕES 


KERN 


É doa a eo 


66 — Uma mexicana em férias 


O gerente abriu a porta de co- 
municação com o gabinete, inter- 
rompendo o passatempo em que o 


Jacinto Amoroso se entretinha, já, 


que os hóspedes foram aprendendo 
o português necessário às suas pe- 
quenas precisões pessoais: 

— Como tenho de ir à cidade, 
faça o favor de me substituir, caso 
seja preciso, Já avisei o pessoal de 
que o ia deixar a si à testa do ser- 
viço, de forma que não tem mais a 
fazer do que deixar correr as coisas 
e atender os hóspedes. Espero que 
tudo corra bem, 

— Também eu; mas, se não cor- 
ver? 

— Arranje-se como puder. — E, 
sacudindo, pela última vez, a caspa 
da gola, voltou as costas e saiu. 

O Jacinto, pela janela, viu-o to- 
mar o autocarro e acenou-lhe com 
a mão. 

— O malandro vai gozar as fé- 


Por SERAFIM RODRIGUES 


] rias e deixa-me aqui com toda a res, 
ponsabilidade às costas! Graças a 
Deus, não se esperam, nestes dias 
mais próximos, complicações de 
qualquer natureza... — E voltou ao 
passatempo de que fora distraído 
pelo gerente. 

— Um telegrama! — gritou-lhe o 
boletineiro, que era surdo e que, 
(como todos os surdos, erguia a voz. 
!para que o ouvissem bem, pousando 
“sobre o balcão o papel. 
|O Jacinto assinou o recibo, in- 
dicou três horas de atraso na recep- 
ção e deixou partir o homem. 

— Eis o imprevisto! Um telegra- 
ma tanto pode ser o portador de 
boas novas como duma catástrofe. 
— E leu: «Púálace Hotel del Minde- 
lo»... Bem, isto assim é melhor! 4| 
casa aguenta bem qualquer abalo 
que daqui Me venha... — e abriu o 
telegrama. — Hum! O Ernesto te- 
legrafista escreve o espanhol ainda 


COMERCIA 


Todos os eiros viajando em 
aviões da «Canadian Pacific», membros 
da tripulação ou empregados desta Com- 
panhia, beneficiam, agora, duma bula 
especial que os isenta do preceito do je- 
jum, quando tomando refeições a bordo 
dos aviões da «Canadian». Assim, esta 
companhia é a primeira companhia de 
ipiação canadiana 4 gozar de tal privi- 
Elo, 


Este pedido foi apresentado à Santa 
Sé, por intermédio do sr. D. Martin M. 
Johnson, Arcebispo de Vancouver, segun- 
do sugesão do chefe dos Serviços em pre. 
bina, que fez notar a dificuldade em pre- 
parar ementas completas às sextas-feiras 
e outros dias de jejum. Dado que a «Ca- 
nadian Pacific» sêrve os cinco continentes 
muitos problemas surgiram até aqui na 
confecção e armazenagem de refeições 
nesses dias, em que duas ementás eram 
necessárias, 


A bula agora concedida é válida por 
um período de cinco anos. 


PASTA 
MEDICINAL 


EVITA-ESTOMATITES 
TRATA-DOENÇAS DA BOCA 


pior do que eu o falo! Vamos a ver) 
se o entendo : «Reserve aposentos, | 
hoje, Marquesa de Tamuin»... Ena,! 
nada menos do que uma marques: 
Não se pode dizer que o tasco não 
suba de categoria! — E tocou a cam- 
painha, a chamar o chefe dos em- 
pregados. | 

— Desculpe interromper -lhe a 
sesta, mas temos de resolver um 
assunto urgente e de certa gravi- 
dade! 


— Alguma reclamação ? — per- 
guntou o outro, que vivia sempre, 
obcecado pela preocupação das inú-! 


meras falhas de serviço do pessoal, tado nenhum, mas cheira. Vá já tra- 


que dirigia. 

— Por enquanto não, mas temos 
de evitar que ela surja, reservando 
lugar para uma marques: | 

— Por cima da porta principal, 
é que ela é precisa. 

— Que disparate, Mendes! Eu 
não me refiro a ninhos de andori- 
nha, nem estamos ainda na Pri-! 
mavera, para isso! 

— Como o senhor falou numa 
«marquise»... 

— Ora af está o inconveniente de 
um chefe do pessoal saber francês! 
Eu disse marquesa, uma Marquesa 
de Tamuin autêntica, de came e. 
osso, e que pretende alojamento. Dos 
quartos de que dispomos, de momen- 
to, quais são os que achas mais pró- 
prios para uma dama com tanta 
aristocracia junta? 

— Temos o do japonês quo es- 
teve a pintar os rochedos da praia... 

— Não serve. Nem daqui a dez 
anos deixa de cheirar a terebentina 
e óleo de linhaça. 


e sofreu fractura da coluna 
vertebral 


Ficou ontem de madrugada inter- 
nada na Sala de Observações do Hos- 
pital Geral de Santo António, nesta 

Dores Coe: 


cidade, a sr.* Maria das 
lho, de 36 
Outeiro dos Coelhos, da freguesia 
Arnóia, Celorico de Basto, a qual, 


quando estava em cima de uma fi- 
eira, desequilibrou-se e velo estates 
na tarde de ante- 


Naquele estabelecimento hospita- 
que apresentava 
fractura da coluna vertebral, pelo que 
foi determinado o referido interna- 


r-se no solo, 
ontem. 


lar, verificou-se 


mento, como referimos. 


DOENÇA SÚBITA 


Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários dos Carvalhos trouxeram 
ontem de manhã, para esta cidade, ao 
Hospital Geral de Santo António, o 

oa 
res, de 30 anos, casado, do lugar de 


biscateiro José Martins Ferreira 


Morraceses, Alijó, Gaia, que alí fora 
acometido de doença súbita. 

Naquele estabelecimento hospita- 
lar verificou-se que apresentava sin- 
tomas de lesões internas abdominais, 
pelo que foi internado, em estado 
pouco satisfatório, na Sala de Obser- 
vações do referido hospital. 


Ou o do alemão das borbo- 
letas, que é pegado... 

— Pior. Esse diabo usava uma 
porcaria para conservar a colecção, 
capaz de emprestar um Museu de 
História Natural inteiro !... Outro? 

— Só se juntarmos os dois. A 
terebentina não deixa sentir o outro 
cheiro. Colocam - se umas sardinhei- 
ras na varanda... Além disso, as co- 
zinhas ficam logo por baixo. 

— Pronto, não se pensa mais nis- 
so! Ainda assim, encha aquilo com 
umas boas bombadas daquela droga 
para os mosquitos que não dá resul- 


tar disso! 
—»oe— 


A Marquesa de Tamuin chegou 
ao fim da tarde, apenas com duas 
maletas de avião. Foi o Jacinto que 
a recebeu, depois de ter ordenado ao 
porteiro-almirante que lhe abrisse a 
portinhola do taxi e ao Elias que 
lhe levasse a bagagem para os apo- 
sentos reservados. 

— Usted es el proprietário? — 
perguntou-lhe ela. 

— Ainda não, senhora Marquesa; 
sou apenas o substituto do gerente, 
que anda de visita às suas proprie- 
dades... 

Era uma velhota desempenada e 
simpática. No livro que o Semedo 
lhe apresentou, assinou: Carmen de 
Algeciras y Cordova, Marquesa de 
Tamuin, México. 

— Um lindo país! — observou o 
Jacinto, adulador. 

— Lo conesce usted? 

— Vio no maga... todo cor de 


anos, casada, do lugar o 
e 


as putaão da sinistrada inspira cuí- 


HOMEM HOSPITALIZADO POR 


vros pertencentes a D, Laura Cunha, 
uma camisola de lã para criança, um 
tampão de ep oRto de gasolina e um 


pedal de bicicleta. 


— Achados nos carros eléctricos e 


S. T. C. do Porto: — Ui 
boneca, uma bola, 


com umas cal 


um avent 


vazios, tim cartucho com pão, 


que se encontram depositados na 
Caixa de Previdência do Pessoal do 
'm xaile, uma 
uma cesta em 
plástico com uma faca e outros objec- 
tos, uma saca de rede com uma bola, 
um garrafão com vinho, um embrulho 
de homem, uma 
quantidade de lâmpadas, um par de 
calções e uma saia, um 
embrulho com meias, uma saca com 
uns panos, uma lancheira com uma 
marmita, um saco com roupa, uma 
saca de senhora, uma pasta com rou- 
pa de trabalho, diversos garrafões 
diver- 
sos óculos, um colar, um rolo de pa- 
pel, uma cesta com um lanche, diver- 
sos livros escolares, diversas luvas de 
senhora, uma cigarreira com cigar- 
ros, vários guarda-chuvas de senho- 


ra, uma Carteira com fotos e uma 


quantia em dinheiro, um porta-moe- 


das com papéis, um lenço de senhora, 
uma masitilha de senhora, um terço 
religioso de prata, diversos guarda- 
-chuvas de homem, vários casacos de 
malha, uma argola com chaves e uma 
agucadeira, vários porta-moedas com 
dinheiro, um chapéu de criança, um 
embrulho com um casaco e um boné, 
uma camisa de homem, várias caixas 
de óculos, uma pi com peixe, um 
molho de chaves, um impresso de ma- 
trícula, um embrulho com umas cal- 
cas de senhora, duas meias folhas de 
papel selado, uma pulseira, uma saca 
de rede plástico e diversas chaves. 


rosa... As mulheres, então devem ser 
de se perder o fôlego, a assobiar ! 
— Muchas grácias, por elas! 
| O próprio Jacinto, acompanhado 
' pelo Mendes e pelo Elias, que trans- 
| portava ds maletas, conduzit-a aos 
quartos. 
— Espero que a senhora Mar- 
quesa os ache suficientes. 


— Dios mio! Y para que quiero 
vo los dor? 

— Contavamos com a comitiva; 
uma aia, pelo menos... 


— Viajo sola, como colomba per- 
dida; uno me basta! 

No elevador, de regresso, o Ja- 
Anto consultou o mandarete: 

— Quantos pesos? 

— Se está a falar da porcaria 
das malas, pouco peso tinham, 

— Da gorjeta, palerma! 

— Nem uma e«perrachica», para 
amostra, Já ando com sorte, se à 
| fulaninha não me pedir emprestados 
cem escudos para comprar carame- 
los, como me fez a argentina do mês 
passado... 


—0€— 


Depois do jantar, a Marquesa veio 
! debruçar-se no balcão do Jacinto, a 
pedir-lhe lume para o cigarro ame- 
ricano que prendia nos lábios. 

— pi Hotel és rendoso, no? 

— Muito; está sempre cheio! 
| — Usted tiene otros como este? 
«— e a velhota circunvagou o olhar, 
pelo interior. 

— Certamente, com este, são dez, 
os que temos no País, todos muito 


Rua de Tomás Ribeiro, em direcção ao 
Cais do Sul do porto de Leixões e car- 
regando pedra, surgiu à camínheta H H 
— 72 — 18 conduzida pelo mootrista sr. 
José António Soares Teixeira, de 26 unvo, 
casado, domiciliado em Boelhe, Penafiel, 
dando-se ali inevitável embate entre es- 
tes veículos, tendo o veiculo de trans- 
porte colectivo, após a colisão inicial, 
ido embater por sua vez numa outra ca- 
minheta de carga que circulava em sen- 
tido contrário carregada de peixe desti- 
nado á Pocariça a qual que tem a matri- 


— Naturalmente. En el México 
hay de tudo. Es un país civilizado. 

O Jacinto conduziu-a, em segui- 
da, ao terraço, onde ordenou que se 
lhe servisse o café, levou a gentileza 
uté ao ponto dos licores e acabou 
por lhe ir mostrar os rochedos ao 
luar, nessa noite bastante teórico. 

De regresso ao Hotel, no que ele 
| pensava, sobretudo, era em descal- 
içar os sapatos e despejar deles todo 
o areal, com as suas conchas e ca- 
ramujos incluídos, que absorvera no 
caminho, durante aquele tempo. 

Não o pôde fazer no gabinete, 
porque ela o acompanhara até lá e 
instalara-se, fatigada, na única pol- 
trona do mobiliário, a fumar um úl- 
timo cigarro. Seria descortês pór-se, 
na frente dela, a executar tão pro- 
saica operação, tanto mais que os 
pés sempre tinham sido, para ele, 
motivo de complexos variados no que 
respeita a perfumes. 

— Um momento — pediu. — Te- 
nho de ir dar umas ordens... — E 
correu para o ascensor conforme 
pôde, até ao quarto, em busca do 
alívio desejado. 

Quando voltou, alguns minutos 
decorridos, a Marquesa já não es- 
tava no gabinete. 

— Foi-se deitar! 
o Elias assegurou-lhe: 

— Aqui, não entrou ela, nem a 
vi subir as escadas. 

— Então, onde se meteu? 

— Nos lavabos, talvez... 

Do exterior, chegou-lhes aos ou- 


pensou, mas 


O estado em que ficaram o autocarro e uma das caminhetas após a colisão 


os que embateram inicialmente, princi- 
palmente a primeira caminheta que ficou 
com a parte dianteira quase desteita. 

O pavimento onde se registou o em- 
bate ficou regado do gasóleo derramado 
pelos dois veiculos que chocaram em pri- 
meiro lugar, o que constitui certo perigo 
para os veiculos que constantemente por 
sil circulam nos dois sentidos; portanto 
seria de aconselhar espalhar no local 
areia. 

AP. S. P. tomou conta da ocorrên- 


dúvida de que se tratasse de uma 
partida ou duma chegada. 

— Para mim — deduziu o man- 
darete — foi alguém que se pós ao 
fresco. Aposto que aquela pomba 
mexicana bateu as asas, com o re- 
cheio do cofre! 

— Elias, lembra-te de que sofro 
do coração! O cofre, hoje, que foi 
dia de cobranças, estava a abarro- 
tar... 

Voaram até ao gabinete, apreen- 
sivos, e o Jacinto folheou a lista ge- 
ral dos telefones, sem se lembrar de 
que o Farreco não lhe tinha dito 
para onde iria. 

— Se fosse ao senhor, telefonava, 
de preferência, para a Polícia-—lem- 
brou o rapaz. 

— Dizes bem, Onde pensas, Elias, 
que ela tenha tdo, com mais de dez 
contos no bolso? 

— Pedras Rubras, pela certa. 

— Não. A estas horas, não há 
aviões. Para o Porto? Essa, seria 

[º solução adoptada por um gatuno 
estúpido... Póvoa? Ofir? 

1 Agarrando o telefone, o Jacinto 
contactou com toda a Polícia do dis- 
trito e arredores. 

— Por mais esperta que seja, 
essa Marquesa de exportação não 
lescapa! — e limpou o suor do rosto, 
| vlarmado. — E esta responsabilidade 
medonha sobre mim; já é azar!.. 
Chama o Mendes! 


O chefe do pessoal, instruído so- 


bre os factos, saltou até ao segundo 
andar, seguido pelo Jacinto, na es- 


bem situados... Lá, no Mézico, tam-| vidos o ruído dum motor em marcha perança fagueira de, pelo menos, 


vém os há, segundo julgo... 


e ambos se puseram à escuta, na 


| apreender a bagagem da fugitiva. 


carreiros automóveis entro Corrazedo de Mon- 
tenegro e Choves e entro a Campina e Cha: 
ves, requeridos por uma empresa de transpor- 
tes desta cidade, e deferiu diversos requeri- 
mentos para obras. Autorizou ainda vários 
pagomentos. 

Por proposta do presidente foi decidido 
lonçor na acta um voto do congralulação 
pelo &xito da visita do sr. contrasolmirante 
Américo Tomás à província de Moçambique. 


LIMPEZA DA CIDADE 


Emboro as principais rvos do cidode se 
apresentem com um aspecto de limpeza digno 
de registo, nota-se, por outro lodo, em alguns 
recantos cifadinos a existência de lixeiras que 
deixom a pior dos impressões gos olhos de 
quem nos visito, Umo delos encontra-se nas 
proximidades do monumento ao; Morlos do 
Grande Guerra e que é ponto de passagem 
obrigolório paro quem desembarca do cami- 
nho de ferro. 

Pora este caso solicitamos a atenção do 
quem de direito. 


O CUSTO DA VIDA 


Têm-so agravado bltimomento de forma 
vssustadora os preços dos géneros de 
necessidade. Enquanto a batota, principal pro- 
dução do nosso região, está a gor vendido 
a preços ruinosos para o lavrador, a carne, 
o peixe, as frutos, os ovos e legumes alin- 
gem preços exorbitantes, que constituem um 
sério problema paro os donos de coso, O 
becalhou quase desapareceu do mercado o 
algum que oporsco é vendido, é por favor, 
a 3$00 o quilo. 

impõe-se umo ou mais visitas dos brigo- 
dos da 1.6.4. para travar o desaforo dos 
especuladores. 


— Cá estão! — exclamou este, — 
Se calhar, contém apenas alguns 
trapos e pouco mais... 

— E o mais certo! — e o Men- 
des sopesou as maletas, desanimado. 

— Que hacem usteds aqui? — 
perguntou, então, da porta a Mar- 
quesa, que chegara nesse momento, 
depois de ter subido os quatro lan- 
cos de escada, por falta de elevador. 
— Me assaltam la residência? 

— Andamos apenas à procura do 
ladrão do cofre... 

— Dentro de mi bagagen, su sin 
verguenza! Por que no lo busca usted 
alá? — e apontou para a mesinha 
de cabeceira. 

—s0e— 


De orelha murcha, os três des- 
ceram ao rés-do-chão. 

— Que tremendo fiasco — desa- 
bafou o Jacinto — tratarmos uma 
dama cheia de nobreza como se ela 
fosse uma sovaqueira ou uma ladra 
de forasteiros ou rata de hotel! Mas 
o cofre? 

— Não tem as chaves? 

— Que cabeça de burro a minha! 
E claro que tenho as chaves... — e 
foi abri-lo imediatamente, verifican- 
do, com um suspiro de alívio, que 
continuava a agasalhar, dentro de si, 
o seu recheio intacto, — Aquele au- 
tomóvel que partia, meu profeta 
Elias chalado... — e deu um cacha- 
cão ao mandarete — era alguém que 
se punha ao fresco, ahn? 

— Eu ouvi, senhor Jacinto, o 
suíço do terceiro andar dizer que ia 
arejar a Esposende... — justificou-se 
o rapaz, batendo em retirada, 


6 Sábado, 22 de Agosto de 1964 


FUTEBO 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


Principiou em Lisboa o II Curso Nacional de 
aperfeiçoamento e actualização de arbitragem 


Depois do círculo de colóquios promos 
vidos pela Comíssio Central dos AÁrbi- 
tros de Futebol, com vista a uma melhor 
unitormidade na aplicação das leis do 
jogo, e das palestras sobre problemas de 
arbitragem efectuadas em Lisboa, Porto 
e Coimbra, iniciou-se ontem, no Instituto 
Nacional de Educação Fisica, o II Curso 
Nacional de Aperfeiçoamento e Actualiza.. 
ção de Arbitragem, destinado a árbitros 
pertencentes ao quadro nacional, selec- 
cionados de entre os filiados das' comise 
sões distritais, 

A sessão inaugural efectuou-se no re- 
ferido estabelecimento de ensino, com 
início às 22 horas, 

Presidiu o sr. director-geral dos Des- 
portos, dr. Armando Rocha, que era la- 
deado pelos srs. presidente da Comissão 
Central de Arbitros, presidente da Fede- 
ração Portuguesa de Futebol, representan- 
tes das secções arbitrais da Ttália e da 
Espanha, e subdirector do INEF. 

Abriu a sessão o sr. dr. Fernando P1- 
menta, que depois de cumprimentar as 
Individualidades presentes, disse da im- 
portância de uma bon arbitragem num 
desafio de futebol e esclareceu a necessi 
dade do presente curso, o segundo que 
se efectua, depois de um interregno de 
dez anos, espaço de tempo que considerou 
exagerado, atendendo à evolução que o 
espectáculo de futebol conquistou nos 
últimos tempos. 

Falaram a seguír, os srs, subdirector do 
TNEF, presidente da F. P, F, os delegados 
italiano e espanhol, que se regozijaram 
pela hospitalidade recebida no nosso País 
e pela honra de estarem presentes no 
referido curso um representante da arbi- 


Partiu para Bruxelas a caravana 
do Vitória de Guimarães 


Os Jogadores do Vitória de Guima- 
rães, que, amanhã, defrontarão a equipa 
do White Star, para comemorar à pas- 
sagem de mais um aniversário deste 
clube, partiram, ontem, para Bruxelas. 

Do Porto pára Lisboa, a caravana, 
que é chefinda pelo sr. eng: Helder 
Rocha, director do clube vimaranense 
e da qual fazem parte o sr. Damião Sil- 
va, também director; o treinador José 
Valle; o massagista José Pereira Ribei- 
ro; e os jogadores: Roldão, Dionísio, 
Caiçara, Pinto, Daniel, Inácio, Virgílio, 
Castro, Peres, Rodrigo, Mendes, Pauliho, 
Mário Simões e João Costa, foi obrigada 
a fazer à viagem de combolo, em virtu- 
de de ter faltado a habitual carreira de 
avião, da manhã. 

A partida da caravana, que chegou 
a Briúxelas ao fim da tarde, fálamos 
com José Valle que nos disse estar con- 
Ilado num bom resultado, tanto mais 
que a equipa se apresenta mais ou me- 
nos rodada, desde que participou no 
'Tornelo Internacional de Nova Iorque. 

A caravana regressará na próxima 
segunda-feira, onde deve chegar go tim 
da noite a Lisboa, Pernoitará na capi- 
tal o regressará a Guimarães no dia se- 


A Associação Desportiva de Fafe, 
reforça-se 


A direcção da Associação Desportiva 
de “Fafe, mercô do auelio financeiro 
que lhe está a ser prestado por um 
punhado de desportistas fatenses, está 
a trabalhar no sentido de melhorar os 
quadros da sua equipa principal. 

Sob a orlentagão técnica do treina. 
dor Daniel Duarte da Bilva os treinos 
têm decorrido Com bastante concorrén- 
cia de atletas. Da categoria de juniores 
subiram à primeira categoria nada me- 
nos de 7 elementos e a direcção acabou 
de firmar Contratos Com Fernando Bar- 
ros. de Fafe, Orlando (Limianos), Fer- 
reira (Vildemoinhos), Marques (Taipas), 
Portugal (8. O. de Braga) e Pinho (Pro- 
gresso). Dantas, desmentindo s notícia 
Yinda em alguns jornais, continua a de- 
fender as cores da A, D. de Fafe. 


Amanhã, recomeçam os treinos 
no Sporting Clube de Arcoselo 


O Sporting Clube de Arcoselo inicia 

amanhã de manhã, no seu novo parque 

de Jogos os treinos para a categoria 

ora adendo tomar parte todos 
que desejem representar 

be na próxima época.” em 


O Desportivo de Prado prepara-se 
para marcar posição no próximo 
Campeonato da A, F. de Braga 


O Grupo Desportivo de Prado, que 
na época finda conquistou posição de 
relevo no Campeonato da I Divisão ds 
A. F. de Braga. está decidido a desta- 
car-se ainda mais, na época próxima, 
A sua preparação, com esse objectivo, 
está a ser intensificada, sob a direcção 
do antigo elemento do S. O. de Braga, 
João Sardinha. O primeiro encontro do 
Campeonato em Prado, será contra q 
Vianense, em 27 de Setembro, facto que 
na região é motivo de excepotonal inte- 
resse, 


O F.C. de Infesta inicia, amanhã, 
os treinos das suas equipas 
de futebol 


Os treinos de futebol do F. O. de 
Infesta, Dara, todas as categorias, int. 

-Se amanhã, pelas 9 hoi cam- 
Do Moreira Marques. qa 


ad 


tragem da Federação Internacional, e, fl- 
nalmente, o sr. dr. Armando Rocha, que 
desejou à todos os árbitros presentes o 
êxito que a arbitragem merec 

Tomam parte no curso, que termina 
no próximo dia 24, setenta e sete árbitros, 
representantes das Comissões Distritais 
de Aveiro, Beja, Castelo Branco, Coimbra, 
Evora, Faro, Leiria. Lisboa, Portalegre, 
Porto, Santárém, Setúbal, Vila Real e 
Viseu, 


Chegou ontem o possível treinador 
do BOAVISTA 


Chegou, ontem, a esta cidade, o pos- 
sivel treinador do Boavista, o argentino 
Juan Barral, o qual foi aguardado em 
Pedras Rubras pelos dirigentes axadre- 
zados, srs, dr. Acácio Lelo e Ribeiro de 
Almeida, Ainda não está decidido, já que, 
ao quê parece, há certos Óbices a díficul- 
tarom à assinatura do contrato, mas tudo 
leva a crer que na próxima semana seja 
resolvido o assunto que tanto tem preo- 
cupado os dirigentes do clube do Bessa, 


EUSÉBIO acautela o seu futuro! 
O famoso Jogador val adquirir em 
Lourenço Marques um imóvel 
por 1250 contos 


LOURENÇO MARQUES, 21 — Segundo 
notícia o jornal «Notícias» desta cidade, 
o famoso futebolista do Bentica, Busébis 
está em negociações em Lourenço Mar. 
ques, por intermédio do seu procirador, 
para a compra de um imóvel no valor de 
e usébio 1 

jo procura assim empregar, e 
bom o dinheiro que tem ganho jogando 
futebol na equipa do Sport Lisboa e Ben- 
fisa a acamtetar o mou futuro! — LUSI- 


JOGOS PARTICULARES 


TORNEIO INFANTIL DO 
SALGUEIROS 


Boa exibição dos conjuntos, Unidos 
nos Valboenses o Estrelas do Bairro 
S. Roque, na segunda jornada 
Prosseguiu, ontem, mo campo Eng.e 
Vidal Pinheiro o Torneio Infantil, organi- 
mão polo Comércio e Salgueiros. 
As (equipas que actiaram  extblram-so 
06, que acorreu am número razoável, nai- 


UNIDOS AOS VALBOENSE! 
ESTRELAS DO BAIRRO 


Feiro e Garrincha, 
“Ber. DO BAIRRO DB 8, ROQUE — 
Nejo, Quim e Braga; Abel, Órus, Tono é 
Partida bem disputada por ambos os 
conjuntos, salentando-se no conjunto val- 
Toense, os seus r que chegaram 
e Marcadores — Loureiro e Tono, 
AO VITÓRIA, 1 
da UNIDOS AO VARZIM, O 


Arditro — Soares Carvalho. 


j VITORIA Toninho, 
ranoisco e Lopes: Abílio, Paulo e Luts. 
UNIDOS AO VARZIM — Abilio, Per- 
munioço Luis; Vitorino, Fonseca, Quim e 
O empate seria o resultado mata justo, 
pois os jovens do Varzim, deram sempre 
ticareantor = Fonseca. 
ORTING C, 8, GENS, 1 
id ESPERANÇAS F. CLUBE, O 
Arbitro : Cufatoa Aleixo, 
ipas mraram 
8º GENS dony, António e Abílio; 
Oarlitos, Ricardo, Irlésias o Fernando. 
ESPPRANOAS — Ruí, Neca 6 Tino; 
Fernando, Tono, Ramiro o Ferra. 
Mais evoluídos, os sportinguistas ven- 
deram merecidamente. 
Marcador : Iglósias. 


RELAS DA 8º DA HORA, 2 
Edi UNIDOS AO «112», 1 
Arbitro: Alberto Salgado. 
As equipas alinharam : 
ESTRELAS — Teixeira, Albino é Mor- 
gado; Valdemar, André, Tino e Olímpio. 


UNIDOS AO «1l2» — Pinho, Maia 0) 9% 


Tony; Sarmento, Julinho, Vítor e Sousa, 
Resultado certo, premiando a equipa 

que mais insistência pôs no ataque, 
Marcadores : Tino, Olímpio e Tony. 


JOGOS PARA HOJE 

As 21 horas : Unidos no Bentica-Spor- 

ting do Paranhos; às 21,40: União de 

Rebordôes-Ascociação da Pasteleira; he 

2220: Associação do P. da Lógua-Oruz 

é Outeiro; às 25: Mociade de Oampanhã- 
“Unidos ao Salguetros, 


Distritais da 


Procrama 
3 DESPORTIVO 
DE HOJE 


CIOLISMO 


Déctma etapa da XXVII Ve . 
tuga —  Oiroito de Leads pa eta, 
cinco quilómeiros, início da 17 horas, 


DESPORTO CORPORATIVO 


Segundo jornada dos Campeonatos Ri 
gtonais de Atletismo da F. No AT, no 


Mstúdio dus Antas, a partir das 1b horas, 
FESTIVAIS DESPORTIVOS 


O Clube Desportivo da Póvoa inaugura 
à noite, um moderno pavilhão para a prá- 
tica de desportos pobres, no seu parque 
de jogos realizando-so um festival deno- 
animado «Noite do Mar», 


FUTEBOL 
Prosseguem, à noite, nos respectivos 
campos, os toriteios infantis do futebol do 
Ealigueiros 6 do es, 
OQUEI EM PATINS 
Ultima to Regio- 


do 
mal do Junlores (Sério B) — Funzeres- 
-Samjoanenso e Académica do Espinho- 


qEoavista, mos campos dos, oluben indica. 
dos em primeiro lugar, às 21,390 horas. 


TENIS 


Prosseguem os torneios do tenis em 
disputa das taças «Brigadeiro Nunes da 
muedao  (gudocas ar eTongo cabra (Era 


TIRO DE STAND 


Integrado no programa do Festas do 
v Centenário da Cidade de Bragança, 
renliza-ce, a partir daa 14 horas, um imo 
portante torneio de tiro os pratos, com 
muitos prémios, 


VELA 


Em Leixões, pelas 15 horas, o Centro 
de Vela do Porto da Mocidade Portugue- 
sa lova a efeito uma prova do «Snipe. 


MILENARIO 


PESTAURANTE + GUIMARAFS 


da <F.N.A.To», Inlclaram-so ontem ao fim 


da tarde, oa campeonatos distritais cor- 


porativos, primaira e segunda categoria, 
nos quais participam mais de uma cênte- 
na de atlotas, em ropresentação dos nú- 


eleos desportivos do Centro de Ikecrelo 


e Cultura Oliva, Tranquilidade, Bancos 
Lisboa & Açores o Português do Atlânti- 


co, Portos do Douro e Leixões, Fábrica ) 5.0, 


Leonesa e Cruzadores de Fânzeres. 
Por impedimento do sector destinalo 
aos lançamentos do dardo é do disco, no 


Tstúdio das Antas, estas provas tiveram 


do ser antcocdidas para ontem, as quais 
Bo efectuaram no Estádio do Lima, 
os elementos da «Oliva» obtido as 'princi- 
Pala classificações individuais e, portanto, 
pontuação mais elevada, 

A jornada do hoje, às 16 horas, Já terá 
realização completa ho Estádio das An- 
tas, bem como a de amanhã, que se Ini- 
clará às 9 horas. 

Resultados de ontem: 


IT CATEGORIA 

Lançamento do Dardo — 1,9, José Sil- 
va (Oliva), 43m, 2.º Duleino Moutinho 
(idem): Bio, José Ollveira (idem); 4.º, 
ácliio Sllva (idem). 


Lançamento dá 
Pinho (Oliva), 88%, 


meme mea rcermer 


Disco — 1.º Manuel 
é Dulcinto Mou- 


Dois aspectos focados no Lima, do Campeonato Regional de Atletismo Corpo- 
rativo. À esquerda, Manuel Pinho (Oliva), vencedor no disco, e, à d 
José Jorge (Oliva), que triunfou no dardo 


—— see 


ATLETISMO 


Prosseguem hoje nas Antas os Campeonatos 


O CENTRO CULTURAL 
da classificação nas duas categorias 


Do organização da Delegação no Porto 


tendo 


CRÓNICA 


BRASILEIRA 


TRISTEZAS E ALEGRIAS 


DO VASCO 


rar-so o quarto centenário da descoberta 


Constituindo, desde os primoiros mo- 
mentos, um elo forte no congraçamonto 
luso-brasileiro, o Vasco, em breve, cres- 
esu, tornou-se adulto e, colecclonando 
glórias sobre glórias, projectou-se, como 
uma forca expressiva, no golo do des- 
porto brasileiro, 

Ao lado, porém, da sua grandeza, do 
prestígio internacional de que distruta, 
muitas têm sido (e continuarão a ser) 
as vicissitudes amargas por que tem pas- 
sado, deixando marca profunda na sua 
já longa história. Ainda agora, em pleno 
mês de aniversário, o Vasco sentiu, com 
chocante surpresa, como pesado é o tri- 
duto que tem de pagar por ter crescido 
de mais, No Congresso Nacional, em Bra- 
sília, segundo conta o «Diário de Noti- 
cias», um deputado federal, represontanto 
do Partido Trabalhista Brasileiro, «criti- 
cando o drama que vem vivendo o Vasco 
da Gama, presentemente em completa de- 
sorganização devido à comprovada ínca- 
pacidade desportiva dos «eus actuais di. 
rigentes, formulou um apelo, ao presi- 
dente do Conselho Nacional do Desportos, 
para que intervenha imediatamente no 
clube carioca, expurgando os elomentos 
perniclosos ao desporto nacional, já que 
so aproxima a disputa da Copa do Mundo, 
em Londres, onde o Brasil poderá alcan- 
car o tricampeonato mundial de futebol.» 

Mas, como na vida dos homens, na 
vida dos clubes também acontece que, 
passada a tormenta, voltam as horas al 
gres, é o Vasco, para não fugir à regra, 
teve, como explêndido presente de ani- 
versário, a vitória gobro o Futebol Clube 
do Porto, que lhe atenuou e fez esque- 
cer a nota triste das pretensões algo 
estranhas do deputado petebista. 

Sofrendo as contingências próprias do 
futobol, não acertando direito com os 
técnicos, o clube de São Januário não 
tem sido feliz nos últimos anos nos cam- 
peonatos cariocas, No presente certame, 
a sua actuação negativa traz alarmados 
os vascaínos e está causando sério em- 
baraco à administração do presidente 
Manoel Joaquim Lopes, o homem em 
quem todos confiaram para realizar as 
grandes reformas de que o Clube da 
Regatas Vaso da Gama tanto está ca- 
recido. 


FLAGRANTES 
DO VASCO-F. C. DO PORTO 


é Finalmente, o Vasco, que há muitas 
semanas não alcançava uma vitória, con- 
segutu, como prenda de aniversário, Jer- 
rotar o F. C, do Porto, no Maracanh. 
O resultado de 8-0 não reflectiu, porém, 
o desenrolar da partida, O empate teria 
sido mais lógico, 

e O F. C do Porto, como sempre, 
rodeado do todo o carinho por portu- 
gueses e brasileiros, não obteve permis- 
São para treinar no Maracanã. A atitude 
do administrador da maior praca de des- 
portos do Mundo causou péssima Impres 


º REMATES. 


eee O extromoesquerdo do Benfica, Si- 
mões, não deverá poder alinhar no 
logo desta noite contra o Atlético do 
Bilbau por não se encontrar nos me- 
lhores condições físicas. 


O Benfica entregou ao Bi 
importância da 300 contos p 

cia do guardo-rodos Nascimento. O 
clubo do Belém recobeu também do 
Grupo Desportivo do P. 

dência do Poz e do Eduardo, 

vamento, 30 e 5 contos. 


Polo dr. Silva Rocha foi operado o 
futebolista belenenso Palico, que dentro 
de poucos dios deverá regressar aos 
treinos, 


«F.N. A. T.» 
OLIVA à frente 


tinho (Idem); 8.0, José Oliveira (Idem); 
4.º, Acilio Silva (Mem). 


11 CATEGORIA 


Lançamento do Dardo — 1.º, Estanla- 
lau Tavares (Oliva), 327,88; 2.º Antônio 
Salazar (Tranquilidade): José Silva 
Lima (Oliva); 4.º, António Pinto (Idem; 
Custódio Barros (Lisboa & Açores); 
6.º, Amadeu Pinho (Oliva). 

Lançamento do Disco — 1.º, Egas Pina 
(Atlântico), 287,29; 2.º, José Oliveira (Ol 
va); 3.º, Estanislau Tavares (idem); 4. 
Custódio Barros (Lisboa & Açores); 6, 
Amadeu Pinho (Oliva) 6 Fernando 
Mata (Douro-Leixões) 


PONTUAÇÃO DA PRIMBIRA JORNADA 


1 Categoria — 1º e único, Contro de 
Recreio e Cultura Oliva, com 36 pontos. 


II Categoria — 1.º, Centro de Recreto 
e Cultura Oliva, com 22 pontos; 2.º, Ban- 
co Português Atlântico, com 8; 3.º, Ban- 
Lisboa & Acores, com 3. 


A segunda jornada, hoje, às 16 horas, 
no Estádio das Antas, é constituida pelas 
seguintes provas: 206 metros, peso, 800 
motros, comprimento, 6.000 mietroa o es- 
tafeta 4X400 metros. 


es À 


(DO NOSSO JORRESPONDENTE DESPORTIVO) 


RIO (Agosto) — Há sossenta e sels anos fundava-se, no Rio de Janetra 
O Clubo de Regatas Vasco da Gama, Congrogando um grupo de jovens, constir 
tuído, na maioria, por portugueses amantes dos desportos náutic: 
fmicinlmento, estovo para se chamar de «Pedro Álvares Cabral», tomou o nome do 
grande almirante, em virtude de, naquele distante ano do 1898, estar a comemo- 


O Comércio do Borto 


DA GAMA 


so clube q 


do Caminho Marítimo para a India, 


são. A desculpa apresentada não con- 
venceu. 

e Entre muitas homenagens do que 
foram alvo, os rapazes do F. C. do 
Porto tomaram parte num churrasco, na 
famosa «Churrasqueira Gaúchas, quando 
confraternizaram com os atletas vascal- 
nos, 

e Oto Glória tem sido «notícia» cons- 
tante nos jornais cariocas, que já noti- 
ciaram a possobilidade do seu regresso 
ao Brasil... para ingressar no Vasco da 
Gama. 

e O técnico Zezé Moreira, que che- 

gou de Montevideu, assistiu ao jogo 6 
logo correu, também, a notícia de que 
havia sido convidado para dirigir as 
equipas de futebol de São Januário. 
Boato, certamente, gem fundamento de 
maior, tal comp os que envolvem os no- 
mes do Oto, Yustrich o Martim Fran- 
cisco, 
e O sr. Armando Marques, aquelo 
correotíssimo e educado juíz do último 
jogo Portugal-Inglaterra, em São Paulo, 
oferoccu-se para arbitrar gratuitamento 
o encontro Vasco-F. C, do Porto. Mas, 
nem de graça fol aceite... 

e A arrecadação do Maracanã atingiu 
18.632.94 cruzeiros, tendo pago ingresso 
vinte mil novecentas e catorze pessoas, 
Apesar do interesso despertado pela pre. 


correspondeu no esperado e fala-se em, 
prejuízo aproximado a dez milhões de 
cruzeiros, 

e Extra futebol houvo sortólo de pré. 
mtos entro os pagantes de imgregso no 
Maracanã. Os felizardos foram: Anislo 
Gorni, ftaliano, torcedor do Botatogo — 
um automóvel com zero quilómetros 
Américo Teixeira dos Santos, português, 
natural do Porto — uma viagem de fda 
e volta, a Portugal, com todas as des- 
Pesas pazas. 

é O umbaixador de Portugal esteve 
presente no Maracanã, tendo 'descido ao 
gramado para assistir go pontapó inicial, 

e Um pouco maig do sorte 6 o F, C. 
do Porto teria folto dols ou três golos, 
na primeira parte do jogo, e aí o Vasco 
seria o derrotado, o que lhe acarretaria 
grandes pesares. 

e António Calçada, que sempro «tor- 
Seu» pelas equipes portuguesas que têm 
jogado no Rio, pela primeira vez na sua 
vida «torceu» contra... O vice-presidente 
vascaíno sabe, melhor do que ninguém, 
quanto valeu para o clube da Cruz do 
Malta esta vitória, 

e Bernardo perdeu um belo passo de 
Azumir, que teria sido o primeiro golo 
do FP. C. do Porto, 

e Rolando foi, de todos, o que mais 
agradou. «Jornal dos Sportss deu-lhe 
nota des, 

é O terceiro o último golo podia ter 
sido invalidado, O árbitro não viu, mas, 
no momento, Américo sofreu uma carga 
de Mário, o autor do golo, 


AFONSA CAMPOS 


UM ASSUNTO 


£ extremamente delicado olvidar-se o 
problema da arbitragem nesta cidade, É 
é porque, pese a afirmação ao esforço dos 
dirigentes desto sector, não temos drbi- 
tros capazes, nem nós sabemos porquê, já 
que os homens do apito são pessoas dédi- 
cadas à modalidade. 

O" mal — so mal so poderá chamar — 
cremos que é origindrio da falta de pro- 
paração à altura day necessidades. 

Ninguém põe em dúvida a honestidado 
doy juises portuenses, mas o que não 
restam dúvidas é do quo uma boa parto 
de culpa lhes câbo no retrocesso em cs- 
tagnação do ntvel técnico. 

Berd por que os nostos árbitros não 
procuram aperfeipoar-se? Não. O que po- 
Terá suceder 6 que não conheçam sufi- 
cientemento ap leis, ou não ag interprotem 
como devo ser. Retulta daí uma confuso 
tremenda, uma disparidade de critérios 
quo deixa do boca aberta aquelos, quo 
como. nós, acompanham o dia-a-dia da 
modalidade, 

Os clubes, esses, são vitimas constan- 
tes, não dirémos de atropelos à tel, mas 
da interpretação que este ou aquele juia 
dá a determinadas situações, 

Existe necessidade, agora mais do que 
nunca, de dotar os nossos árbitros da- 
quelo minimo do conhocimentos necessd- 
rios ao bom Jouo. À tarefa não será fáoll, 
mas a Comissão Distrital tem homeny com 
vontado quo se quiserem o os deizarem, 
podem. faser alguma coisa de útil, 

Embora os clubes sejam módestos, 
cremos Que à primeira colsa a faser será 
melhorar o prêmio de jogo. Porque coma 
está não compensa o esforço, qua se fas 
à muito menos os Wsultos quo se ouvem. 


O Comércio do Porto | 
e o DESPORTO 


DE HÁ MEIO SÉCULO 
22 de Agosto de 1914 


Notícias publicadas pelo nosso 
jornal, há melo sécul 


«TIRO 408 POMBOS — O Olub 
de Tiro do Porto val realisar, no 
scu «stand» do Calvario, na rua 
das Cavadas, um torneio do tiro 
aos pombos, dividido em duas par- 
tes, com tres premios, pelo menos, 
em cada uma além da detenção 
das taças D. Carlos e dr. Elisio de 
Castro. 

Para este torneio serão convi- 
dadas today ax sociedades congé- 
neres e os principais apaixonados 
do «sport» columbino. 

O programma para este torneio 
€ o seguinte: 

1.º, tiro, em sete pombos a 26 
metros, desempates de 28 a 38 me. 
tros, 

Taça D. Carlos — Tres premios: 
a) Detenção da taça e 35% das 
entradas. 

db) 25% das entradas. 

e) 15% das entradas. 

São detentores d'esta taça 08 
ars.: dr, Antunes Guimarães, 1907; 
dr. Antônio Quaresma, 1908; e Ade 
lino Correia, 1909. 

2.º, tiro, em oinco pombos, a 
26 metros desempates de 28 a 32 
metros, 

Taça «Elisio do 
premios: 

a) Detenção da taça o 35% 
das entrada: 

b) 25% das entradas. 

o) 15% das entradas. 

Detentor d'esta taça o snr. Ro- 
mão Casals, 1918, 

Haverá também loão do es 
vingardas, nas ões do cost. 


me sendo o regulamento o d'esto 
Clubo, 


Castro», tros 


BASQUETEBOL 


ÁRBITROS E ARBITRAGEI 


sença do F. C. do Porto, a receita não|. 


A cerimónia do acender do facho olímpico, A «sacerdotizas Aleca Katseli 
segundo o velho ritual olímpico, entrega o facho ao célebre atleta George 
Marcellos, para que este inicie a caminhada para Atenas 


Jocos OLimpicos 


O facho olímpico iniciou ontem 
a viagem para Tóquio 


OLYMPIA (Grécia), 21 — Na chama 
olímpica desta velha cidade toi hoje 
aceso, na presença do rei Constantino, 
o facho que levará a Chama até às 


Olímpiadas de Tóquio. 


O rei Constantino já ganhou uma 
medalha de ouro nos Jogos Olímpicos, 
na modalidade da vela, 

Seguindo o antigo ritual, uma actriz 
representando o papel de sacerdotisa 
acendeu o facho com um ramo de oll- 
veira que se inflamará por acção dos 
ralos de sol refleotidos por um pode- 
roso espelho côncavo. 


Depois, um coro de 16 raparigas can- 
tando hinos transportou a chama para 
o antigo Estádio Olímpico, onde o rel 
Constantino a entregou ao primeiro dos 
340 corredores gregos que transportam 
a chama na sua primeira etapa para 
Tóquio. 

O facho deve chegar a Atenas ami 
nhá à noite e no domingo partirá para 
Tóquio a bordo de um avião especial 
japonês. — R, 


POR SEM 


Ora melhorada a situação, talvez quo 
o recrutamento se torne mais fdoil e en- 
tão se possa fazer jd a selecido do va- 
lores que sabemos estar no espírito dos 
responsáveis. 

Duma maneira ou doutra, tem que e 
trabalhar — q muito — pelo progresso 
da arbitragem portuenso, cujo nível está 
muito longe daquele que observa na 
capital, onde os árbitros, para além dos 
seus conhecimentos, culdenciam aquilo 
qua raramente notamos nos nossos: uma 
personalidade indiscutível, que os ajuda 
a impor-se aos jogadores e ao próprio 
público. 

A crítica é fáoti, somos os primeiros a 
reconhecê-lo, até porque dirigir um jogo 
da basquetebol, ondo ag faltas surgem 
como cerejas em Maio, não é para qual- 
quer. Mas com esforco, boa-vontade é 
espírito de bem servir, tudo se poderá 
conseguir. 

Uma coisa nos confrange: assistir du. 
rante um campeonato inteiro a uma sério 
mais ou menos interminável de más ar- 
bitragens, que não abonam o prestígio da 
causa o afastam o público, cansado do 
protestar e de vor as equipas ludibriadas 
no seu propósito de propredirem, de me- 
lhorarem o seu nível técnico, 


O Curso Nacional de Monitores, 
realiza-se de 6 a 13 do próximo mês. 


De 6 a 13 de Setembro próximo, reali- 
za-se nas instalações do 1. N. E, F., em 
Lisboa, q Curso Nacional de Monitores. 

Desta cidade, deslocar-se-io os sete 
primeiros classificados do recente Curso 
de Monitores Regionais levado a cabo em 
Junho findo, que foram: Júlio Geraldes, 
Jolo "Grilo, Helder Baeta, Mário Alão, 
Manuel Ferreira, Mário Barros o Adriano 
Azevedo, 


Campeão Nacio 


No tanque-piscina do Sport Clube do 
do Porto, realizou-se mais um festival, 
no qual participaram nadadores do Cen- 
tro e Vasco da Gama, e do clube «azul». 

Tais competições, que normalmente se 
tem vindo a realizar com o maior inte- 
resse, serviu desta vez para homenagear 
um nadador portuense que nos últimos 

Campeonatos Nacionais de Juniores, con- 
seguiu igualar-se aos melhores especia- 
lístas de bruços do País. 

Na realidade, o êxito de Joaquim Fi- 
dalgo (Centro Universitário) por se si- 
tuar no plano malor da sempre da na- 
tação regional, mercê do seu êxito mag- 
nífico em que conquistou o título nacio- 
nal de 100 metros bruços lutando com 
atletas do Algés e Dafundo, elevando-se 
assim ao plano nacional ao mesmo tempo 
que fez chamar as atenções para a na- 
tação portuense 

Constantino Casais, em nome da Asso- 
ciação do Porto manifestou o regozijo do 
êxito do nadador portuense e Eduardo 
Paulino, do Sport C. do Porto, entregou 
um galhardete ao campeão, 

Homenagem simples, mas significativa 
elo reconhecimento de um valor, que 
em merece o estímulo para o futuro, 

Os resultados do festival foram os se- 
guintes 

50 MTS. LIVRES — Aspirantes 1.º elim. 
— 1º — Paulo Machado (Sport) 37,5; 2º 
— José Figueiredo (Centro), 38,4. 

50 MTS. LIVRES — Aspirantes 2.º elim. 


) 
No Festival do Sport C. do Porto 


foi homenageado Joaquim Fidalgo 


AVIAÇÃO 


Volta Aérea do Centro de Portugal 


Organizada pelo Aero Glubo do Portu- 
gal começa hoje a Volta Aérea do Centro 
de Portugal, competição que permitirá aos 
pilotos de turismo aumentar os seus co- 
nhecimentos técnicos é, em especial, a 
navegação aérea, 

Estão Insoritos os seguintes concor- 
rentes 


ABRO CLUBE DE PORTUGAL — No 
«Cessna-ADF», dr. João Fernandos e An- 
tónio Farinha; no <Auster-CS-AMF», Ca- 
briei Morgado e Helder Pipo; no <Auster- 
-CS-AMS», Guilherme Mucedo o Adolfo 
Simões; no «Auster-CS-AMN», João Vila- 
ret é Henriquo Chaves 8. o «Piper-OS- 
-ACEs, ja e Virgílio Silva, 
ABRO CLUBE DE TORRES VEDRAS 
No <Auster-CS-AMB>» dr, Moura Guedes 
e José Almendroe: no «Auster-CS-AMDs, 
José Loureiro « Francisco Fernandes, 
ABRO CLUBE DO PORTO — No <Aus- 
ter-CS-AMU>», Joaquim Ventura e Carlos 
Valdoburg; tio «Mester e Paulistinha-CS- 
-ALHZ», Vaz Osório e Joaquim Malatnia, 
ESCOLA DE AVIAÇÃO CIVIL «BAR- 
TOLOMBU DE GUSMÃO» — No «Auster- 
-OS-AMG> Jorge Vargas e Manuel Saltão. 


Taça «jorge Abreu», em Infantis 


. Nos pisos de ténis do Lawn Ténis 

jClube da Foz, prosseguiu ontem a 

| disputa deste interessante torneio, reser- 

1 vado aos mais jovens, os quais vêm pj 
porcio! do jornadas cheias de ent 
siasmo, na esperança de maiores cometi- 
mentos a futuros campeões. 

Os resultados verificados foram os 
seguintes : 

Francisco José Roquete venceu Vasco 
Magalhães, por 6-1 e 6-0. 

Artur Abreu venceu João Taloni, por 

| tanta de comparência. 

João Nicolau de Almeida venceu Pe- 
dro Lencastre, 6-0 e 6-1. 

A. Ferreira da Cunha venceu Fran- 
cisco Brandão 6- 3-6 e 7-5, 

PARES — A. Vieira « Francisco Ro- 
quete venceram Miguel Horta e Costa e 
João Taloni, por 6-0 e 7-5, 

Luís Saraiva e Artur Abreu venceram 
Pedro Sotomayor e J, Cardoso, por 6-0 
e 60, 

Jogos para hoje ; 

às 10 horas — SINGULARES — Pedro 
Soitomayor contra Pedro Sampalo Maia: 
Jolo Roquete contra Minuel buls N, da 
Ponte; Manuel Nicolau de Almeida con- 
tra Carlos A. Peixoto, 

As 11 horas — PARES MISTOS — Mi 
ria Emília Ferrão e M, H. Costa contra 
Helena Horta e Costa e Francisco Ro- 
quete; Isabel Bastos e F, Pimenta con. 
tra Maria Sousa e Bruce Me, Crorie; 
Teresa Matos e Luís Sátava contra Te- 
resa Sampaio Maia « Pedro Sampaio 


— PANES-H — 
Vasco Magalhhes e M, Magalhães con 
tra José e Jofio N. Almeida; Manuel Luís 
Nunes da Ponte e Luis Peixoto contra 
Pedro Sampalo Maia e F, Pimenta; José 
Rul Pinho e A. Ferreira da Cunha con- 
tra Pedro M. Costa e Manuel Nicolau 
de Almeida, 


Taça «Brigadeiro Nunes da Ponten 
Ontem sómente se efectuou um jogo 
para a disputa desta taça, no qual Res- 
sano Garcia venceu Manuel Avídes Mo- 
reira, por 7-5 é 6-1. 


JOGOS PARA HOJE (Quartos de final) 


As 1830 horas — Antônio Roquete 
contra Ressano Garcia; Jorge Marco con- 
tra Jorge Roquete, 


nal (Centro Universitário ) 


— 1.º — Carlos Prata (Sport) 0; 2! — 
Nuno Magalhães (Centro)  dL.6” 

25 MTS. BRUÇOS ESCOLAS — 1º — 
Manuel Carlos (Sport) 24,5; 2º — AI- 
berto Pereira (Idem), 264, 

50 MTS. BRUÇOS — Juniores — 
— Joaquim Fidaigo (Centro) 37; 2º 
Rui Filgueiras (Idem), 42,9, 

FINAL — 50 MTS, LIVRES — Aspi- 
rantes — 1.º — Paulo Machado (Sport), 
574; 2º — José Figueiredo (Centro) 

25 MTS. BRUÇOS — Infantis — 1 
José Barros (Sport), 22; 2* — Carneiro 
Sereno (Centro). 25,1. 

50 MTS, BRUÇOS — Sentores — 1º — 
Eduardo Paullo (Sport), 20,5; 2º — Mário 
Alão (Centro), 40.2. 

25 MTS. BRUÇOS — Infantis — 1.º — 
José Barros (Sport), 21,9; 2 — Axel Cor- 
reia (Vasco), 23. 

25 MTS. BRUÇOS — Infantis-Mistos — 
1.º — Maria de Fátima (Sport), 27; 2º — 
Luís Barros (Idem), 28,4, 

60 MTS. LIVRES — Seniores — 1. 
Eduardo Paulino (Sport), 33; 2.º — Raul 
Nascimento (Idem), 35,4 

25 MTS, LIVRES — Infantis — 1º — 
Nuno Magalhães (Centro), 20,2; 2º 
Rui Ferreira (Sport), 200, 

50 MTS, BRUÇOS '— Aspirantes — 14 
Elim. — 11º — José Lualmo (Sport), 45, 
2º — Paulo Magalhães (Centro), 4,3. 

50 MTS, BRUÇOS — Aspirantes — 2 


A Regional do Norte e as Concelhias, 
no caso da caça às codornizes 


A Comissão Venatória Regionol do Norte, 
mais Uma vez, tevo da atender, por força 
de lei, a vontade expressa dos Concelhios o 
dos Grémios do Lovouro, sobre o caio da 
abertura do caça ds codornizes. 


fêm oficiado 
reconhecimento por ter 
seu pedido, referente à proibição do coça 
6s codornizes, 

Evidentemento que esto decisão não foi 
bem aceito pelos caçódores que, por isso, 
continvom “o protestar polo focio de lho ser 
vedado o prálico do Um desporto Que con: 
siderom forgomento recreativo e para o qual 
pagom às suos licenças. O seu protesto, evi 
dentemente, viso exclusivamento as conce 
íhios que não consentiram que o aberiura 
forse determinado em 1 ou 15 de Setembro, 
dodo que o Regionol apenas se limitou a 
cumprir o lei, depois de ouvir os entidades 
que poderiam resolver sobre o assunto. 

Mas, como refere o nosso amével corres 
pondente, sr, Jocquim Costa Real, se at 
Concelhias sa baseorem nos direitos que o 
lei lhes foculto, alegando que nos sous ferro. 
nos é sedentário o perdiz e o coelho, visto 
que o estado de moturoção dos milhorais 
cabe os Grémios do Lavoura, por que será, 
tomo diz vquels velho e distinto caçodor, que 
às mesmos entidades forom de porecer que 
abritso o caço às rolas, em 15 de Agosto, nos 
Zonos povoados por espécies indígenas, 

So anulitormos, com indopendêncio, estes 
dois” cosos, teremos forçosamente de concor- 
dar com o sr. Costa Rool, emboro tenhamos 
de considerar que a dualidade de 
é uma consequência dos muitos onomalias da 
velho lei que rego o desporto do caça, e 
que permito usádo consoante as convenin- 
cios. 

Todovio, cremos bem, se em vez de muitos 
milhores de matadores a modolidade con 
tosse com igual número de caçadores, o 5 
tução, serio mais fácil, dado que, nos vórias 
reuniões efociuados poro reforçár a publi. 
cação de umo fei sensala e condenativa para 
os interesses gerais, apenos têm ostistido pra. 
ficontes do velho” escolo, enquanto a «ol 
moiorias nem chega q interessor-se pelos pro 
blemos da coço. 

E o resultado está à vista... 


MAIS SETENTA E TRES AUTOS 
DE TRANSGRESSÃO 

Está à vista e, como se prova, o faco 
tem” lorgo expressão através dos constantes 
listas de transgressões que a Regional do 
Norte orgoniza mensalmente, visto que, para 
olém dos «matodores» que a tudo atiram, sem 
respeito por si mem pelo lei, existe, ainda 
um ouiro «lotes, mois perigoso, mois des- 
truidor, que tudo, destrói, durante todo o ano 

e Visando os mais condenáveis processos. 

Ultimamente, ou seja, entre 23 de Julho 

10 de Agosto, os brigadas de fiscalização 
Tevantorom mois: setenta q Irês autos, a sob 

Por trazorem os seus cães soltos am ter 
renos de coça o em tempo do defeso, fo 
ram oulvados 65 indivíduos. a 

Por caçar com furão: Coreolano da Silva 
e Monuel Joaquim Alves do Rocho, ambos re. 
sidentes no freguesio de Sobrado, concelho 
de Valongo. 

Por caçar em H 
Manuel Varelos, resident em Horta d 
lariço, Moncorvo; Manuel António, residente 
m Vole do Telhos, Mirondelo; Feliciano do 
onceição Russo, residento em, Adeganha, 
Moncorvo, A este transgressor foi-lhe apreer 
ido um coelho que tinha morto; Belizário 
Félix, residente am Cobeça Boa, Moncorvo. 
Esto “transgressor “já havia morto um coslho 
que lhe foi apreendido, assim, como o espi 
gordo “de que ondova munido, o, qual foi 
enviada ao Comando Geral da Polícia de 


REMO 
SERÁ ÚTIL Ed 


de defeso: Antóni 


Na pista do Rio Novo do Príncipe, em 
Cacia (Aveiro), vão disputar-se amanhã 
os Campeonatos Nacionais de Shell que 
encerram como motivo de maior interesse, 
a decisão final da presença portuguesa 
mos Jogos Olímpicos de Tóquio em Outu- 
bro próximo, pois até ao momento a in- 
decisão impéra nas hostes federativas, 
Sobro este capítulo já dissemos e vamos 
reatirmar que, no momento, não existem, 


vista aerea do Canal de Toda, 
disputadas as provas de Remo 


em Portugal, tripulações capazes de 1 
necerem um mínimo indicativo de valia 
técnica para comparecerem numa compe- 
tição do tão grando projecção Mundial. 


curando, desta forma criar no praticante 
uma ideia constante de competição em 
grande nível. Contudo, também temos 
insistido que o remo português recheado 
de valores natos para a prática de tão 
valioso desporto, não tem sido conduzido 
com aquela directriz firme e a longo pra. 
zo, que forneça condições aceitáveis, para 
uma digna ropresentação portuguesa além 
fronteiras, Daí o não ser aconselhável a 


£ realmente difícil (de se conceber que 
a modalidades nenhum proveito tivesse 
colhido dos contactos internacionais destes 


Elim. — 1º Vitor Lima (Vasco), 435; 2: 
— Aquiles Barros (Sport), 45,2. 

50 MTS LIVRES — Juniores — 1º — 
Joaquim Fidalgo (Centro), 35; 2º — Al- 
berto Silva (Vasco), 44, 

25 MTS. BRUÇOS — Mistos — 1º — 
Aquiles Barros (Sport), 22; 2º — Jorge 
Barreto (Idem). 22,9. 

50 MTS. MARIPOSA — Juniores-Sé- 
niores — 1º — E. Paulino (Sport), 38,4; 
2º — Clemente Cabral (Vasco), 62. 

50 MTS. BRUÇOS — Final Aspiran: 
tes — 1º — José Luelmo (Sport), 34,5; 
2º — Vitor Lima (Vasco), 45,4. 

25 MTS. BRUÇOS — Infantis — 1º — 
Helena Ecudero Fernandes (Sport), 36; 
2º — Maria do Sameiro (Idem), 36,5. 

50 MTS, COSTAS — Juniores-Séniores 
— 1º — J. Fidalgo (Centro), 42; 2º — 
Clemente Cabral (Vasco), 475. 

25 MTS. LIVRES — Infantis — Final 
— 1.º — José Barros (Sport), 19; 2º — 
Nuno Magalhães (Centro), 20.2. 

4x25 ESTILOS — 1º — Centro (Fi- 

Alão — Monteiro, Rui Filguel- 


(Nascimento 

lino — Marques); 2: 
ELIMINAÇÃO — 1º — 

(Centro); 2. — Raul Nascimento (Sport) ; 
— E. Paulino (Idem). 


me aço (am 


NOS JOGOS OLÍMPICOS DE TÓQUIO? 


Fidalgo 


UTOMOBILISMO 


O português Jorge Soromenho, 
foi o vencedor do KI Rali 
das Rias Bajas 


Só agora foi possível conhecer-se a 
classificação do IL Rali das Rias Bajas, 
que concluíu no domingo, em Vigo e quo 
registou a presença de 90 volantes por- 
tugueses, espanhois, italianos é frances 

O automobilista portuense Jorge So! 
menho, foi o vencedor absoluto da impor- 
tante Prova, conquistando assim a «Taça 
Governador Civil de Vigo». 

Os melhores, classificados de cada 
classe foral 
CLASSE — Estanislau Reverter 


CASSE — António Roldan (espa. 
nhol), 


44 CLASSE — Jiovani Salvi (italiano 
saído de Lisboa). 

E; CLASSE — Artur Valento (portu- 
guês 


6.4 CLASSE — Ferdinando Tecilta (ita 


Mano). 

7.4 CASSE — Adalberto Medeiros (por- 
tuguôs). 
81 CLASSE — Carlos Portugal (por- 
tuguês). 
9,2 CASSE — Jorgo Soromenho (portu. 


ue: 

.* CLASSE — Jorge Spatley (portu. 
guês). 
Encerra, hoje, a inscrição do 
Circuito de Vila do Conde 


Com organização do Estreia a Vigorosa 
Sport e da Federação Portuzuosa de 
Motociclismo, renlizam-sa em 30 do cor 
rente, na Pista de Vila do Conde o «Ter- 
coiros Circuito de Motos e o «Nono Cir- 
cuito Automóvel», este integrado no 
Campeonato Nacional de Condutores, 

Haverá três corridas, sendo a primeira 
para automóveis de «Turismo», a segunda 
para «Motos» e a terceira para sutomóvels 
de «Grande Turismo» e «Sport», que cons- 
tituirão o único Circuito de Vilockiade é 
efectuar este amo, no Norte do País, 

No din 29, pelas 16 horas, realizam-se 
os «Treinos Oficiais», que determinarão, 
pelas médias obtidas, as posições de par- 
vida nas diferentes corridas. 

Em face dos resultados obtidos no 
Circuito de Cascais em que a cuporiord 
dade dos vencedores não ficou completa» 
mente definida, fremos ter em Vila do 
Conde uma hita entusfástica para pôr no 
seu devido lugar o valor de cada um. 

Contudo, a corrida de Motos será a 
grande sensação da época de desportos 
mecânicos de 1964. Bles estarão em Vila 
do Conde com as suas máquinas de 


Uma gincana em Santo Tirso, 
no domingo 
Organizada pelo Ginásio Clube de 
Santo Tirso, realiza-se, domingo, no 
Parque D. Maria II, uma gincana de 
automóveis, que promete decorrer com 

Interesse. 


Segurança Público juntomento com o rem 

ciivo participação por falto de licença de 
uso o porte de arma d livrete de 
manifesio; Boltosar da, info, residento 
ga freguesia de Celeirós, concelho 'do Braga; 
Zacarias Vorandos, residente na freguesia do 
Adães, Barcelos. Estes transgressores andovom 
à coçar juntos munidos de armos caçadeiras 
+ acomponhodos de cões, 


USTO QUE COMPAREÇAMOS 


Roma 


últimos anos — Olimpiada o de 
e Campeonatos da Europa. 

-So portanto que Portugal compareceu 
Aquelas reuniões só para ver os outros. 

vencerem! Fol muito pouco, sem dúvida, 
mas já que marcáramos presença, havia 
que aproveitar dela todo o sumo possível. 
Registar o que de bom se poderia adaptar 
ao nosso remo; criar nos nossos rema- 
dores uma nova concepção da técnica de 


po asa DE a a PAD 


próximo de Tóquio, onde serão 
das Olimpíadas do ano corrente. 


remar. Mas nada di se fez; as apren- 
dizagens nr err mesmos eis- 
temas do sempre e, como consequência 
inevitável, o retrocesso do nosso remo. 
Insistimos porque não devemos olvidar 
que todas as oui nações «remadoras» 
progrediram, durante este períção. 

Perante ésta grando verdade! que tem 
de ser oficialmente reconhecida, não se 
justifica a. presença de qualquer tripula- 
qão portuguesa em Tóquio. 

Não exigimos triuntos ou classificações 
brilhantes às tripulações lusas que NOs 
representem internaoionalmente. Quere. 
mos sim, que elas tenham comportamento 
honroso e digno. Enquanto isso não for 
possivel, há que ficar em casa à organi- 
zar um programa capaz, para o futuro, 

No entanto, sabe-se que à nossa re- 
presentação olímpica, ainda não está to- 
talmente posta de parte e que amanhã se 
val decidir em definitivo. Sendo assim, e 
como ainda não foi divulgado o tempo 
mínimo que a Federação Portuguesa, con- 
sidera positivo para indicar uma tripule- 
ção para Tóquio, julgamos necessário, que 
antes das regatas de amanhã seja dado 
a conhecer tal pormenor, pois só assim 
se poderá analisar o pensamento federa. 
tivo em relação às nossas tripulações. 

Sim, porque nestes casos, os tempos 
mínimos são fundamentais para Uma aná- 
lise esclarecida do valor dos portugueses 
em relação às outras nações concorrentes 
às Olimpíadas de Tóquio, sendo de regis. 
tar, que nos Campeonatos Europeus dis- 
putados em Amsterdão houve tripulações 
quo fizeram tempos extraordinários, En- 
tão a Alemanha Ocidental e a Rússia, 
atingiram um nível verdadeiramento ex- 
cepcional. 

O «double-schull», do Clube Náutico de 
Viana, tem sido muito falado e amanhã, 
por cérto será muito observado, pois nela 
reside a grande «esperança» da desloca 
cão portuguesa ao Japão, É possível que 
este estímulo faça com que ag tripulações 
concorrentes naquele tipo de ou em 
outras embarcações realizem mais do que 
aquilo de que são capazes, Mag terão quo 
remar aceitâvelmente, 

Seja como for aguardamos que nos 
seja fornecida indicação dos tempos mi- 
nimos estabelecidos pela entidade máxi- 
ma, para assim podermos ajuizar, o que 
vat suceder na pista do Rlo Novo do 
Principe, 

Se, no final, nenhuma tripulação for 
seleccionada, nada se perderá. Ganhar. 
-se-á consciência de que o nosso remo 
está enfermo; urge que evolug e prepa- 
remo-lo, a longo prazo, para os Jogos 
Olímpicos de 1968. — 8. B. 
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HISTÓRIAS DE QUADRADINHOS... 


Enganar o próximo é uma arte velha. Naturalmente tão velha como a criação 


do Mundo — desdo que passou a haver... próximo. 


No entanto, não sabemos que mais admirar, se a arte dos enganadores, se 
não 


a incouta passividade dos enganados. Porque, sem esta incauta passividade 
poucas vezes ditada pelo interesseirismo, não haveria o arte dos primel 

Estamos. até em crer que o fonómeno contraria o velho ditame popula 
andar meio mundo a enganar o outro meio, substiluindo-o por esta outra versão 
—a do andor meio mundo à espera de que o ouro meio o engane... 

A verdade é a do que na moioria dos casos os enganados só o são porque, 
do prastorem-se go acio de o ser, farejam qualquer possibilidade do vantagem, 
lucro ou ganho... pouco lícitos. 

Pois que outra coisa podo estar 
na boso da mais rudimentar das mil 
e uma formas da arto de enganar 
como é a do «vigésimo» premiado da 
lotario, ou, aindo, e dentro da mese 
ma forma primária de engano, a 
transacção com contrabando de... 


sultor porque, se a capacidade do Estado do Fomento Ultramarino. 
descaramento de quem por tal forma 
Ministro do Interior 


engana não corresponde imaginação 
originalidade pora melhor ou di- 
também no enganado a ten- 
tação do ganho ilícito é tamanho que 
o não deixa raciocinar. 
O mais espantoso não está no acto 
mesmo, já de si tristo, para não 
em que uma das por 
t deixa enganar só porqu 
lulgo estar enganando o 
mos sim, no facto de após ter ver 
cado a burla em quo caíra ainda ir 


ria e de Braga, este com os vereas 


que interessam aquelas regiões. 
Ministro do Exército 


Que saibamos, nunca aconteceu 
nada do mal a estes, chamemos-lhes 
subvigoristos. 

Entretanto, como a arte do enga- 
nar não pára, aí temos o coso do 
homem, novo, sem dúvida de boa 
aprosentação, que resolveu ser oficial 
da Marinha do um país sulameri- 
cono, com patente de primeiro-te- 


Ministro do Ultramar 


da agência espanhola «Fiel». 


Públicas 


rra, bem como 
e, à sombra de 
apr 
fosse aceito em banquetes é 


Detido 6 homem, descoborta a far- 
sado, esta história do «quadradinhos porto de Lisboa 
não termina aqui, nas grades da prl- 
são, pois que a Polício Judici 


da sua chegada a Lisboa, estiveram, on- | grande parte do Hotel Monte Es-| tinha rebentado. Correu ao corredor hi 
vID Ã POLÍTIC Ã tem, no Palácio Nacional de Belem, a | toril onde se encontram hospedados | para ver se havia luz e avisar o che- Fe EE c 


Presidente do Conselho |quem felicitaram pelo grandioso êxito 


du ionals? -— — 

Puto oi E fórmlos grosseiras, Com o Presidente do Conselho | Fela apoteótica forma como foi acolhido | se quatro horas, duzentos bombeiros | -se que o fogo tenha sido provocado mem 

mos que ainda assim continuam a re- pelo povo à sua chegada a Lisbon. ininai. 
tor” trabalhou, ontem, o dipsccretário de As referidas individualidades aprovel- Câmaras Municipais 


O ministro do Interior recebeu, 


ontem, os, governadores civis de Lei- | qual viajava, passou por aquele porto. ER ; Sora fomiro Dias” Martins | Lisboa, vindo de Luanda, o sr. Ma- 


queixar-se às autoridades... O ministro do Exército recebeu, 


oficial de Marinha, para mais com srs, dr. Moreira Rato, governador do 
farda e tudo. Não sendo, pois, de Banco de Angola, e Zeferino Maestro, |O Sr. prof. Ferrer Correta, Em Direito á 
estranhar que o nosso homem, Antó- Armando Mortilla e Luís de Quadros, | Público proferiu uma lição o professor ' sad a e ca No dia 24 do corrente, pelas 10 ho- 


O subsecretário de Estado das | nosso tempos tema que velo desenvolver » K É ; dos com habilitações requeridas para esta | afirmando que, apesar de ser a sua 
Obras Públicas recebeu ontem o eng. la Lisboa em seis lições, que hoje termi- : $ frequência e se encontram já destinados | Primeira- visita a terras de Africa, 


Chegaram, ontem a Lisboa no/9s professor 


ESTUDANTES ANGOLANOS REGRESSOU DO ULTRAMAR 


e escolas técnicas de Angola, acom- 


Mens e datos Na 
E : to Queirós da Silva, respectivamente, À 
O governador do Distrito NA COSTA DO SOL Ceasa E" do ensino EEêno. seres E” : 


Autónomo do Funchal manterão na” Metrênoto “cérca” de 
foi recebido pelo Chefe 


DIÁRIO DE LISBOA | 555 mm mma 


í Mo toasses de catudo é reiisarão vi. 
é Destruídos pelo fogo E e o 
Esta: o x E ' a —— E 
de 4 provocado por um curto-circuíto no último piso O manifesto da produção 

que lhe foi agradecer a 4 e da cortiça 
Va Madero Os três andares do Hotel Monte Estr | ns so 38. Pee 
o prazo para manifesto de produção 
O governador do Distrito Autóncmo P a . da cortiça extraída durante este ano. 

E TC TS Quatro bombeiros ficaram feridos —nen— 
, que so deslocaram ao Contl- CARREIRAS AÉREAS 

ra tomar parte na manifestação 

por ocasião Um incêndio destruiu, ontem, |que o quadro da instalação eléctrica Dé Avião ciega / Lisboa ink pró. 


apresentar cumprimentos de despedida | cerca de 170 pessoas, na sua maioria | fe do pessoal. Rota 

, ry Internacional, advogado em 
ao contraaimirante Américo TOMAS, A | patrongoiras, Nessa altura viu labaredas que| Greenwich e presidente do Organiza- 
Atacaram o fogo que durou qua-| irrompiam do sótão, por isso pensa-| ções Escolares Americanas. 


da sua visita ao Ultramar português e 


taram o ensejo para, mais uma vez, ex- 
terlorizarem O seu vivo reconhecimento + 
f : e ec Municipais da Mi 
por, correspondendo ao deseja dos madei- A é -” | Câmaras O sr. Manuel da Silva à sua chegada ao seroporto 
renses, ter desembarcado no Funchal, É Ê Grande e de Murça, os srs. Adriano tia 


quando o paquete «Principe Perfeito» no | É tas DE é a eu pata Fesmeioa Peri Ren Lo io No avião da T. A. P. chegou a 


perentória a confiança que sempre 
depositou no destino das províncias 


res da Câmara Municipal de Barce-) O Chefe do Estado teve palavras de : à g g Costa. nuel da Silva, director e proprietá- | ultramarinas como parte integrante 
los, que foram tratar de problemas | muita simpatia e apreço para todos os ha- á Ê ae ; on rio da Empresa Predial Nortenha, | do território nacional. 


Ea Reed E F A U que, acompanhado do seu secretá-| «E a prova da minha confiança 
Funchal (Gude toLOResThido | com GarinHO E ' im agrupamento naval |rio, ar. José Ignácio Xavier, se des- | — prossegutu — é a inauguração que 
igual ao demonstrado por todos os portu- : agi inglês locou, em viagem de negócios, às/acabo de efectuar em Luanda de 
gueses em Africa. F o: : províncias de Angola e de Moçam-| uma filial da minha Empresa, que 


zen : dique, onde permaneceu durante | fica sendo a terceira, depois das fi- 
4 deve entrar no porto |mês é melo, aproximadamente. Mais de Lisboa e de Colmbra. 
Prosseguiram os exames de Lisboa na próxima O sr. Manuel da Silva, quer em Interrogado pelos jornalistas, o 


terça-feira Luanda, quer em Lourenço Mar-|S”- Manuel da Silva explicou que a 
DO CURSO DE DIREITO bigi ' E no ques, trato de importantes assun- | Predial Nortenha foi a primeira or- 
COMPARADO nr É à y “e a PE | Em visita de rotina chega ao porto |tos referentes à Empresa de que é | Sanização do ramo a fazer a cober- 

x x de Lisboa, no dia 25, onde se man- Igjrector, desenvolvendo, simulta- tura de uma tão vasta zona do ter- 


Na Cidade Universitári: egutram, Ro : terá no dia imediato, um agrupamen- ritório portuguê: a 
entem, as aulas é exames 'do Curso de | id h a | |to naval inglês, constituido pelos na« | neamente, ampla actividade respei- dido LIT a Pi 


nente e respectiva farda que enter. O ministro do Ultramar trabalhou, | ontem. (as aulas e exames do Ci é aba ; sê à Vos” WUrciin» de 2880 “toneladas, | tante à «Solatia», a conceituada | tesê de, dentro muito em breve, ser 
a para o pe y ; y ) ) 

gets olbtulmun 77, lutava À [ontaro, com pe gra. DIO eng, ADO | Eno do Dio Comparado de Eri E . <Detendors, de' 3600 e um draga-mi- |organização que tomou à sua Tes-| raraues. Referindo-se “A expansão 

Até aqui não vinha grande mal ao À | pectivamente, reitor dos Estudos Ge- | PUTEo: eua E É Fbeaç » ponsabilidade o extraordinário em- | rinanceira da sua Empresa, salien- 

ndo. À verdade é quo não se dis- À | rais Universitários e secretário geral) (Nº 2 dão de Dao oa i -— e n-— preendimento da edificação daltou que ela 6 UT CBAMENLG IO. 

4 Ç u lições o prof. Kaden e começou a Pe cidade - satélite d q na 

ue um folio de um verdadeiro À | da Província de Angola; e recebeu os) pu lists O Prot fade a mou Notícias Militares UAI A eU PE e tável e que, na sequência de outros 


êxitos já assinalados anteriormente, 
a sua digressão a Angola e a Mo- 
cambique constituiu um extraordi- 


tugal a Empresa Predial Nortenha. 
Thompson e 0 subsecretário de Estado da | ME» ' ras, realiza-se numa das salas da repar- Pouco depois de deixar o avião, 


sasado e apenas Educação de Espanha, Lgaz Lacambra,| Si : ve tição de recrutamento do Ministério do |O sr, Manuel da Silva revelou que | nário exito comercial. 
saico morador da Amadora, so ti Subsecretário das Obras |professor da Universidade de Madrid é A X Si Exercito (Praça do Comércio) um sorteio | vinha profundamente encantado com A finalizar, o sr. Manuel da SIl- 
sita crolacionodo “colei asiidodes à dal A reitor honorário da Universidade de San- | para preenchimento de vagas para vs | tudo quanto teve a oportunidade de | va sublinhou a sua multa satisfação 


tiago, profedlu mais duas lições sobre) É, ? cursos especiais de oficiais da Reserva | admirar 


sIdetas e estruturas jurídicas e sociais do : É | Naval é Força Aeréa, entre os Instruen- Elo AUltramar o português, 


por ter conhecido o Ultramar por- 
tuguês que é bem um prolonga- 
mento genuíno da Metrópole — 


a bordo do barcos estran Vasconcelos Raposo, governador do| nam de manhã, começando os exames j R Rar, ? E | ao C. O. M. do corrente ano. Os interes- | ela serviu para tornar ainda mais | afirmou. 
nos visitavam... Distrito Autónomo de Ponta Delgada, | gesta cadeira às 15 horas. Nas aulas da k E E ER sados poderão assistir ao referido sor- 

Simplesmento, para além desta ex | | que foi tratar de assuntos de interes-| 2. cicio houve um colóquio. dirigido pelo E tejo, EL]]]]]]———————————— 
ploração gastronómica da creduli- se para o mesmo distrito, prof. Marcelo Caetano sobre «A garantia É ) ú Ee nene 
dade alheia, To mestro da arte do o jurisdicional da administração em direito gr x É. fi E q E Erro a e ADO do Re levada, | portadora de doença mental, tendo á 
enganar também arranjava, a troco a é português e em direito brasileiros. Ea 2h es y 9 E i mara de ca edifício t 
do escudos, coros ave segundo ] | BispOS ultramarinos M [Fixo cio promeruicam cs exames é e o o Um feixe de notícias a estrada doado iticlo dá central | estado internada nos Hospitais Jóflo 
elo eram do Corpo Diplomático e : ' em francês e em inglês da cadeira de) (E ERR ds E A veitamento hidroeléctrico da Ribeira | a! 
devam | oa "compradores o! direito de: trânsito para 0 Vaticano |Síteito Sociatista conduzidos pelo prot.| : pe : Fita : Está orçada em 2280100540 a] de Além da Fazenda na ha ds | SL parto NA pompa aa 
earialarapa ao iCoro (Co mealar [Ge Knapp é por madame Knappova, além de | NR A k ; ES construção de um parque de estacio- | Flores. Foram admitidas quatro pro- | timo Hospital, juntamente com um 
automóveis. chegaram ontem ao Aero- |terem sido proferidas mais dez lições RASA á namento, arrecadações e sala de ex-| postas, a mais baixa de 7 711 000800 | seu irmão gêmeo, também ' doente. 


por vários especialistas estrangeiros. E É ge osições subterrâneas, junto ao res-| e a mais elevada de 19 079 746500, Mais se apurou vi o 
Amanhã de manhã, a convite do SNI. | | Ê na Ê ' faurânte e Monsanto, O ar nGurão perene A E) entre os a gava um fergeguldo % parei 

e os estudantes visitam) à a 5 em e Pa A uguês e suíço, relativo antes da sua morte, disc 
Et preitada efectua-se, na Câmara Mu- | dispensa da aplicação de selos, estam» | indivíduo que se Pr pg 


es qe avião dos TAP os srs. D. Dantel Jun- | Évora onde almoçam. ea RR & e fe E 5 AL Lisboa, em 8 de Setembro | pilhas ou marcas apostas pelas alfân- | cisamente, o seu irmão gêmeo, 


apresentem»... 


queiro, D. Manuel António Pires é ren 


degas de qualquer dos países, quando Além destes factos, averiguou-se, 


Pobres enganados que a troco de D. Francisco Esteves Dias, para Largam na segun da-feira ESA — Na Direcção-Geral dos Serviços | já Pata POVOStIÓAS; das mesmas | ainda, que este seu irmão gémeo, que 


500 escudos ostavam crentes de poder respectivamente, das dioceses 


fruir os direitos automobilísti Nova Lisboa, Silva Porto e Luso (An- e 
destinados ao Corpo” Consular, tal | | gola) que, depois do passarem duas do Tejo 
tomo! O nono homem se fulga Semanas de repouso na Metrópole, 


Hidráulicos efectuou-se um concurso | formalida, não compareceu no Hospital, referiu 


aos seus familiares que a vítima lhe 


do B. 8. B. de Lisboa e de todas 48] por um curto-circuito no quadro da CBO a goto ATOR RE eo a 


Os bombeiros atacando o fogo no telhado do hotel 


Marinha 4 porque vestia uma seguirão para Roma a fim de toma) os dois draga-minas | | corporações de Voluntários do conce- | instalação eléctrica ou devido à utl- gica, e que o havia delxado no prédi 

Tok não à tudo io, uma sab À | rem parte no trabmihos do próioe | o mrmada francesa | Mto que utilizarem 25 agulhcias de] lização de um ferro eléctrico, àquela onde depois foi encontrado morto. 

rosa «história » quadradinhos? ter gde na cidade do Vaticano, na) o - p ásia, de espuma e de pra dar, ' DO Tais circunstâncias, conjugadas 
' pi eua : A 


| “quinzena de Setembro. | Largam depois de | do Tejo, o: tea dos mais moder com o que constava de um escrito 
Prop E Exit os três prelados que | onde Viram em Vista de à asa da Cos do Sol e ua existo Há, que e foi encontrado com o seio » 
a 5 hados dos seus se-|minas «Cantho» e «Origny» que es! o , foi, é! um ' 
Em visita oficial chega! team acompanhados dos ce e) acagos ma doca da Mariha. Ontata, 2) o Esseticiado ” Rom importantes mem vestizios de agressão, antes da 


h 0j e a Lisboa sacerdotes senpiatias 


o ministro dos Transportes| O bispo de Grenoble 


gre: 
bordo daquele primeiro navio, esteve al cheas do restauro, E um edificio de JA FORAM PRESAS CINCO PESSOAS, |, pérmiim a conciusto de que não 


ndante mai: ram rane 
ais, rena Brandteourt | três andares e sótão e dispõe de no-| Ra oria e est ouve crime, embora tenham que 
que é também comandante do agrupa- | Venta quartos. geiros INCLUINDO UMA MULHER prosseguir as diligências até ficar 


mento, o oficial do Comando Naval do Cerca das 14 e 30, a empregada completamente esclarecido 0 caso. 


. s a hotel Beatriz Maria José verificou Dado o alarme, imediatamente a a ES 
da Áustria pertlcipará mo Congrérião a aial 5) ar coeidiio tenta | A EEN empregada, Jacinta Pereira do Mar sobre as quais recaem fortes suspeitas de estarem |Vai ser entregue à família 
q do Do dic I- os foi r porta de los . . PRE 
que deve visitar parte peneira q | va do seu ME SeIRioA testis foca Os hóspedes (na maioria) SIros, & avisar os hóspedes que se) envolvidas no roubo de estupefacientes da farmácia E? doente mental que se 
A fim de participar no Conselho-Ge- | Duarte Meira, tc cumprimentos ncontravam a repousar. e 4 ou 
da regilão nortenha raão CL GT AS, a remizar em |no consulado da embaixada de França |esfrangeiros) não perde-) Na impossibilidade de ao exprimir do Hospital de S. José E para a frente de um 


tei 
A convite do sr. Ministro das Com | Lisboa amanhã e depois, chegou ontem 


nicações chega, hoje, a Lisboa, em visita 
oficial, o sr. Otto Probst, ministro dos 
Transportes e Energia da Austria. 


comboi o e 
ao | bem como no Comando da Força Naval) pam os seus haveres e |noutro idioma que não o português A Polícia Judiciá sro nt db ón tema panas aindo ditam o e escapou mila. 


fim da tarde no avião da TAP. mons. |do Continente, depois do que regressou mi Jaci Mal a 
Equgerat; bispo de Grenoble e conselhei- | «bordo, onde recebeu as visitas de retri-| foram insfalados noutro |% 2br pigees te GUS nas suas Investigações para descobrir | ções, incluindo uma mulher, Esta é, grosamente da morte 
ro eclesiástico internacional daquele or- 4 hotel ' p: 's dum po dejao que parece, companheira de um 


guma coisa de anormal se passava. | indivíduos que, conforme ontem lar-| dos possíveis implicados, um indivi-) | Está internada no Governo Civil & 


ismo, ecepção 2 
O ilustre hóspede do Governo portu- | o rioipam nesta reunião, 40 delega e do houve uma receio) mm frente do hotel juntou-se) Na ocasião em que se deu pelo duo aleijado de um braco, Aníbal P.| Sr. Luísa Gonçalves, natural de Va- 
guês deve chegar ao aeroporto às 13 6 | dos de 13 países, nomeadamente o vice- Otereceu às 13 e 40 no Restau- | como é natural, uma grande multi- | fogo encontravam-se na sala de jan- Levezinho, que não pertence nos ser-| lênca do Minho, que, conforme noti- 
30 horas, no avião da TAP da carreira | prcsidente para a América do Norte, | rante de Montes Claros um almoço em | dão que contida pela Polícia, assistia | tar apenas dez pessoas, que termina- iácia do Hospital de 8. José. viços hospitalares. Trata-se de um | ciámos, se atirou anteontem para de- 


de Franckfurt, acompanhado da esposa | «miss» Costelo, O vice-presidente para a | honra dos tripulantes dos draga-minas. | aos trabalhos de ataque ao incêndio. | vam a sua refeição. 


e de uma filha, e ainda do sr. dr. Ru- | Europa sr.* D. Mara Isabel Monteiro 


dolf Fischer, seu suplente na Conferência | parros e a secretária-geral Chislaine Van Ten 


Europeia dos Ministros dos Transportes | Massenhove. 


(CEMT), também acompanhado da es-| A estas reuniões, de carácter privado 


posa. 
A visita do Ministro austriaco integra- 
«se nas boas relações de amizade existen- 
tes entre os dois paises, as quais, no 
campo dos transportes, se têm Intensifl- 
cado no âmbito da CEMT. 

Amanhã inicia-se a viagem ao Norte, 
seguindo o ministro austriaco no avião 
da manhã para o Porto e dali para Guí- 
marães e Braga, onde almoça. 

De tarde segue pelo Alto Minho, per- 
noitando na Pousada de Valença. 

No dia 4 de manhô visitara Viana do 
Castelo e a zona litoral até ao Porto, onde 
percorrerá bairros sociais e locais históri- 


segue-se no dia 24, às 17,30 a abertura 


nã igreja de 5, Roque, em Lisboa, 
a ms 


Congresso, celebrando-se & Senta Missa | oram aumentadas ao efectivo dos 


Na Alfândega de Lisboa 


foram leiloados diversos 
automóveis abandonados 
pelos seus proprietários O Presidente da República rece-| Felizmente, os haveres de quase 


Na Alfandega de Lisboa, etectuou-se 


Xe do 4 anos, residente na Avenl Bra- 
avela do Pantano estrangeira. bando” | -e-guerra Francisco Ferrer Caeiro. | do susto sofrido, ao saberem, pouco alastrarem com incrível rapidez, ten- | confirmam que se está em face dum | refra, a que ontem nos referimos. sil, 130, ido ra 


homem. aparentemente viciado por AR dos Dusconrimenhoo amo Elba, 
rogas, sem profissão coi y j elém, 
Entre os presentes via-se a malo-| No meio da balbúrdia provocada | nim central e abusteco todos 05 gor | Prop aaato conhecida. Mus | e escapou milagrosamente sem uma 
E ria dos hóspedes do hotel (grande | pelo abandono do edifício, uma pe-| viços dos Hospitais Civis de Lisboa. | de S. José a pretexto de receber go-| &rranhadura, apesar de toda a com- 
Notícias da Marinha percentagem de nacionalidade fran-| quenita francesa e um hóspede da | Mais de 1500 especialidades, com mui-| corro, mas se crê ser um dos veículos posicão que seguia para o Cais do So- 
cesa) que, em fatos de prala, comen-| mesma nacionalidade desmataram, ta denso de ua Rea nr palm Pelos putntãos para treser dré Pas (di ia 
ã por aquele serviço, mui ra o exterior og produtos furtados. que 
PA O o inari | ep Dee Se e das quais manipuladas nos próprios| A mulher em referencia, de nome | dá indícios de desarranfo mental, pelo 
navios da Armada as lanchas de de- 'm fleumático ingids, de Tod bombeiros dos| laboratórios. Isabel Oliveira Ramos, de 23 anos, é| que a P. S. P. está a estudar o me. 
sembarque «LDM-401» o «LDM-402». | e raquete debaixo do braço disse aj Todos os Dado o Elgantesco movimento | frequentadora de ecabarete», de rosto | lhor destino a dar-lhe, sendo possível 
determinada altura : a concelhos de Cascais e de| desta dia, ma fugas e extravios livido, denunciando o uso de estupe-| IUe seja reenviada à família, 
-— 0 -— — Eu não estou preocupado. Mes- 'apadores | que são até justificados, mas o pre-[| facientes, acompanhava-o sempre, Vi- 
são que eta sem do minina Maga: SUSANA ainda os San! sente caso 6 de flagrante roubo —| viam num quarto subalugado, na Rua| Acidentes de viação 
P; idêi . d R ibli poderei continuar a jogar ténis) de Lisboa acorreram ao |e importante, como se prevê. Antero Quental, 3-3.º. 
residência da Republco | ganhar banhos de mar e de sol local do sinistro Há a hipótese deste caso estar gado | so 5 SE “ns, da Judiciário levaram.| vitima de desastro com o automó- 
até resolver o assunto... No terceiro andar, o “empregado |a uma redo Internacional de tráfego | Hospital de S. José, se verificaram as | jon Wi copuZia, próximo de Sintra, 
ari do Abnaida do ver às ha» de estupefacientes detenções dos servêntes Valdemar da | gravemente ferido, o gerente indus. 


Si 
mas elevarem-se repentinamente e Ag Investigações já efectuadas | Ascensão e do enfermeno José Hors|trial Humberto Pedrosa Novais, do 27 


de 


do 


beu, ontem, em audiência no Palácio | todos os hóspedes foram salvos e 
Nacional de Belém, o capitão-de-mar- | grande foi a sua satisfação, depois 


Che laçõi Porto tou combater o fogo com um extintor | rendoso «negócio» de drogas explo- 
Lotes Tio 28 instalações do Porto | nados pelos seus proprietários. Um «C- eee eee nene depois que também já tinham alo-| 1 punha. Tudo por individuos pouco escrúpulos a terestiençHas a aos : EO gorendi de serralhetro Ma- 
troens e um «Opel» ambos em bom esta- | jJamentos. Não consegulu, todavia, apagar o | Sos, que retiravam a mercadoria da E ISEL a E 
ren do, que foram postos em praça, respecti- É] — Por amável oferta da administra-| | NãO MNE crio ou. por | farmácia hospitalar. Nesse mesmo dia foi levada BO | Ff caldo ao a a ao e 


vamente por 100 e 90 contos, não tiveram 


Os Escuteiros de Portugal | compradores. 


O mesmo acontecendo a um «tRaam- 


vão inaugurar um Campo-|b!t? a que to! atribuido o valor de 


contos, Foram vendidos um «Opel» por 
“Escola na mata da Cosfa|1 contos, e um «Ford» por 17, mas que 


da Caparica se encontram profundamente amachuca- 


dos. 


No prosseguimento das suas realiza- 
ções dentro do objectivo de apetrechar a um ae 

a organização com uma estrtura moder- 

que cuaróçae nie usos semtos | | PELO ENSINO 
uma preparação fisica e moral eficiente, 


vai a Associação dos Escuteiros de Portu. | Professores de línguas 
gal inaugurar, em 30 de Agosto, o seu) estrangeiras no Colégio 
Militar 


Campo Escola, situado na mata da Costa 
da Caparica. 

Entretanto, decorrera, a partir de hoje 
e até 31 de Agosto, o Acampamento Na 
cional do Jubileu, integrado igualmente 
nas actividades com que se vem 
lando a passagem do 50.* aniversário dos 
Escuteiros de Portugal. Neste acampa- 
mento, estarão representados todos os 
grupos de escuteiros do continente e tlhas 
bem como delegações de antigos escuteiros 
do Ultramar português. 


contratar, para professores de prática 


tado. 


efectuam-se, respectivamente, em 1 | Para o ano lectivo de 1964-65. 


e 29 de Setembro próximo, concursos |  — Está aberto concurso para provi- 
para a construção da variante à es- | mento de um lugar de professor extraor- | 8014 10319 13730 
trada nacional 103, entre a P.N. das | dinário do 7.º grupo da Faculdade de Me- | 20457 22743 23008 27809 35274 


Beatas e a Praça Dr. Cavaleiro de | dicina da Universidade de Coimbra. 


Ferreira, em Bragança, e construção | —Por conventencia de serviço o mt- 
da ponte sobre o rio Tâmega, em | nistro da Educação Nacional poderá trans. 200 CONTOS 
Amarante, na estrada do Porto. ferir, dentro da mesma localidade, e por 

As bases de licitação foram fixa- | conveniência de serviço os funcionários tirados à medida que o fogo alas-| mento no Hospital de S. José: o sã- 


das em 2.051.000500 e 9.144.070$00, pertencentes ao quadro unico. 


SORTE GRANDE! 


40555 - 1.200 CONTOS 
MAIS UM BILHETE BAFEJADO PELA SORTE DAS CASAS 


DEUS DÁ A SORTE 


Praça da Liberdade, 130— Rua de Costa Cabral, 31— PORTO 


(O dilheto premiado foi devolvido pelo nosso agente 
na Régua, er. Idalino Gonçalves, e vendido ao nosso 
cauteleiro, er. João Costa Gomes) 


O Colégio Militar tica autorizado »| 40555 .. ++ 1.200.000$00 


conversação de linguas estrangeiras, pro- 
fessores dos liceus das respectivas n: 
clonalidades habilitados com as qualífica 
ções correspondentes ao «xame de Es- 


— Foi publicada a lista definitiva dos 816 
candidatos admitidos no concurso para 


agentes técnicos de Engenharis Clvil de .000$00 
ES iiEs 3º classe do quadro da Direcção-Geral Premiados com 20. 


ESTRADAS DO PAÍS | e rica, aee) «28 JE Gar Gota Go 


Na Junta Autónoma de Estradas | de de Direito da Universidade de Lisboa 


ção do Hotel Estoril-Sol, ainda em Por outro lado, e porque foram | Hospital de S, José uma outra mulher 
opaco. foram todos Instalados | inexperiência, tendo ainda sofrido | ng tempos encontradas na fronteira | relacionada com este caso. Trata-se | (Ns Pretas, que o deixou contuso na 
alt. Não perderam com a troca pois queimaduras nos braços. com Espanha, determinadas quanti- arca ol internado no Hospital de 
o hotel, apesar de não ter sido ainda | | Salvou-o Fernando Jacinto que | dades de produtos farmacêuticos pro- a Reto 
inaugurado, está quase concluído e é | abnegadamente correu em seu auxí- | vententes dos . L. (facto a que] va-se sob forte depressão Nervosa. | por For ado ea de poa Ped 
Inaugurado, está quase € o e él as vê-lo em dificuldade, entre um | algumas agências noticiosas estran- | Após o tratamento, recolheu à sede | Por tt” sido atropelado vor um auto 
um dos mais bem apetrechados da | lio at geiras fizeram oportunamente refe-| da Polícia Judiciária móvel. em Cascais, recolheu ao Hos- 
mar de chamas, A E ted pe pital de S. José o menor Ruí Ilídio da 
Europa. “ola tiveram de ser transpor- | Fência), as investigações estão tam- Entretanto, ontem de manhã, a| Siva Ribe OT niDa vd 
Isso mesmo reconheceram os seus |, Os dois Egg spot | bém a 'ser orlentadas no sentido de | mulher do servente Adelino da As-| Siva plbniro, de 11 anos, residente 
primeiros ocupantes de quem se ou-| tados a uma clínica, para receber | descobrir se o caso está de algum | censão, foi abordada por dois agentes ta j 
am exciamações como ewoudertuls, | tratamento, modo ligado a qualquer rede interna- | da Judiciária. Também servente no) o ge prsdurEoneta do fornal «Diã- 
every good» e eenchantés. "| Quando os bombeiros locais che- | cional de tráfego de estupefacientes. | Hospital de D. Estefânia, sobre ela | io, de Lisboa». conduzida pelo moto- 


ram, todo o terceiro andar e o só- caem algumas suspeitas. Tista Afonso Pereira de Carvalho. de 
a Nam envolvidos por alterosas| Até agora estão presas cinco Epi efectos, Isialmente, on. | So 00 a BO qui 
ú miad. chamas, Que não parcola possível de. Ea e —g a Pois | ga, de 42 anos, respectivamente, resi- 

Os números premiados ter. Sucessivamente foram chegando) O gubdirector da Polícia Judiolár | das a caEaçd es tão à ser Aiaiew-| dentes na Ruá Luz Soriano, 148, e 


LOTARIA 
NACIONAL 


nando KEKKKKX: 


KEKKKNKA AI: 


FERRKKKH HI ICI: 


as corporações de Cascais, Alcabide- informações prestadas, ontem, | talares, incluindo o Hospital de Santa | Ru do Sacramento, à Lapa, 64, quan- 
MAIS DOIS che, Sintra, S. Pedro de Sintra, Pa- prensa, declarou nada poder in-| Maria e os postos clínicos, & fim de me Fones pola, Mente Totunia dA, 
rede, Oeltas, Carcavelos e Colares, | formar a respeito do assunto e das| se apurar se existem quaisquer liga-| Henrique. a caminho do aeroporto, 


a com os jornais que deviam segulr no 
Como 6 fogo continuasse a alas-| investigações em cu avião para a cidade do Porto, chocou 


Tso. 
trar o presidente do Municipio de) — Afirmou, porém, terem sido efec- ade ] 
PRÉMIOS GRANDES Jair peito posa oa, de 35 é Avolumarao as steps [EMA GUN Sea Enio de 
35, o auxílio dos Sapadores Bombel- As suspeltam avolumam-se. Fala- | 76 anos, domiciliada na Rua do Árco 
faistoib idos bon tera Toa Qua seguiram logo para o Estoril | do E. S. B, respectivamente, majores | o tariuiro doa o pamiae, Pala” | de São Mamede, 9-1. 
aos balcões da com mais de cinquenta homens, | Corte Real e Sanches da Gama; e às) onde trabalhava o enfermeiro José Do embate resultou terem sofridc, 
Nessa altura Já o sótão fora todo] 17 e 05 o fogo foi considerado extin-| Ferretra, já detido pela Polícia. portao Di tasga ed 
consumido pelas chamas e, às 16 e 15| to, prolongando-se os trabalhos de Acerca de do, funcionário | dº!s s, que receberam 


o Armin 
mento no Hospital de S. José. onde 
“togo acabava de devorar o terceiro | rescaldo por cerca de três horas. |da farmácia do Hospital de S. José e | Fem internado, contuso, o motorista 


(ASA m SORTE rojuinos atorinia (aluno 5285 dear sd 
milhares de contos) cober- Não foi vítima de crime o|O «ladrão» esfava em sua 


fos pelo seguro — e quatro! pomem encontrado morto casa . 


bombeiros feridos sem 

41 0 f vidad no pafamar de um prédio 
“ “da gra! e No navio «Lima», presentemente 
2.º PRÊMIO de Lisboa, segundo  |no Tejo, têm-se verificado, de há uns 
Também o mobiliário dos terra-) No combate ao incêndio ficaram apurou a P. J. tempos a esta parte, uma série de 
gos, mesas, cadeiras ER ode: feridos quatro bombeiros. Dols de EonraÃo (Edo do roca dada roubos, tio de aiorara como a 
tos foram salvos poia fam sendo re-| Lisboa, que tiveram de receber trata- Jovem, ocorrida, em circunstâncias Si a 
no prédio n.º ve! rece- 
” trava. pador n.º TIL Alfredo Malheiro Lo-| Antônio Augusto de Agular, facto | bido datado d Rr do porão do 
816-3.º PRÊMIO Distros desd Des, e o recruta nº 24, António Ve-|a que nos temos referido, a Polícia | navio, António dos Santos Pereira 
Us O fogo rou desde O | nâncio da Conceição. Os outros dois | Judiciária distribuiu, ontem, o se-| casado, de 47 anos, deu por falta dê 
fercolro andar até ao bombeiros pertencem às corporações | Buinte comunicado: mil escudos. Avisou logo o coman- 
untári Ih <A Polícia Judiciária teve conhe-| dante do barco, que pediu a compa- 

100 CONTOS rés-do-chão dos voluntários do concelho de Cas- | cimento de que num prédio da Ave-| réi : 
cais, mas não foi possível Identifl- ncla de um agente da Judiciária. 
A gnu , nida António Augusto de Aguiar, | Este, pouco trabalho teve para iden- 
Eram 16 e 45 o Inci lo começou | cá-los, nesta cidade, havia aparecido o cadá-| tificar o autor do furto: a esposa do 
a alastrar para o segundo andar e, Todos, porém, sofreram fertmen-| ver de um indivíduo do sexo mascu- | queixoso, que fora a bordo levar-lhe 
Se quer ter Sorte, minutos depois, o tecto da sala de| tos Hgeiros e, depois, de tratados, re- | lino, que o bilhete de identidade que|o almoço e retirara nessa altura 
EADAito-se em jantar, existente no primeiro andar, | colheram a casa. lhe foi encontrado identificava como | aquela quantia da carteira do ma- 
cedia ao peso da água. Os prejuízos, inteiramente cober- | Sendo Júlio Manuel Alvaro Monteiro  rido. 


Para evitar a derrocada, os bom-| tos pelo seguro, segundo informou o pasedo, de 26 anos, natural de popa (à Gita Soltas o 


trid 
is e e o ita são aliados em largos | gentode iodo Re diligências tec | pós 0 que dot popa, em Ubendiado 
DA Por todo o edificio escorria água | milhares de contos. O edificio ficou | tâncias em que tal morte ocorrera, | sível de procedimento Judicial” 
que danificou, completamente, o re-| praticamente destruído e há ainda a | consegulu-se, decorrido pouco tempo, Entretanto, continuam as investt- 
chelo do Interior. considerar a circunstância de o hotel | averiguar junto do alfalate que lhe fl- | gações relativas aos outros furtos ve- 
Os nossos leitores devem consul- No local compareceram o segundo | não poder funcionar durante muito Dra RARO que vestia, a residência Fiticados bordo, do = e com 
tar a Lista Oficial da Misericórdia. comandante e o adjunto do comando tempo, Apurou-se, então, que a vítima era-lo de a mínima ligação. pa E 


de (Aprox. ao 1º Premio) ções com o caso presente. 


3.200$00 


200.000$00 
100,000$00 


1919 20112 28730 30798 41587 


10.000$00 
19748 20162 


“remiados 


com 


44124 46071 46839 


50121 51111 56961 


Os n.º de 40501 a 40600, de 47001 
a 47100 e de 801 a 900, são premia- 
dos com 250800, 

Os n.º terminados em 55 são 
premiados com 200800, 

Os n.º terminados em 4, 5 e 6 
são premiados com 1: 


8 Sábado, 22 de Agosto de 1964 


Cinco escudos para ver | 


um... eliminado 


Aconteceu em Tavira — onde os 
corredores chegaram muito antes d 
hora prevista, um espectador, bilhei 
no bolso, entrou no velodromo muito 
convencido de que ainda tinha de 
esporar alguns minutos. 

Entretanto não tardou um corredor 
de camisola oxul. Primeira decepção 
que se lhe leu no rosto: não era do 
Tovira o «fugitivos mas sim do San- 
galhos. | 

E enquanto percorria os olhos pelo 
lista dos concorrentes para descobrir | 
quem era o 53, entrou na pista o | 


carro vassoura. 

Não era o primeiro, como o re- 
tordatário espectador supunho. Me 
ofinol o último. Depois delo só o 
corro dos dosistentes. 

Cinco escudos para ver um elimi- | 
nado, 

Eis o sou destino — já que o tal | 
53 entrou no velodromo com o con | 


DUAS ETAPAS SEM SOBRESSALTO PARA O CAMISOLA AMARELA 


ALBERTO CARVALHO mais afastado 


11 segundos de JOAQUIM LEÃO 


JOÃO ROQUE TAMBÉM SACRIFICOU 11 SEGUNDOS 
EM FAVOR DE ALGUNS DOS SEUS RIVAIS 


| 
UCA " 


O Comércio do Porto 


] CASOS 


NM do dia a dia da 


Manuel da Costa, da Ovarense, 6 um jovem corredor quo tem vindo 

a dar nas vistas — desdo o princípio da temporada, especialmente. 

ot a Espanha à Vuelta o foi um dos mais destacados portuguesos. 

Conseguiu até um honroso tercelro lugar numa etapa depois duma 

| tuga espectacular; dopois esteve na Volta do Futuro embora não tenha che- 
gado a Paris, 

Estas suas duas Internacionalizações devem ter possibilitado boa rodagem 
ao mesmo tempo que teve ensejo para aprender muito no contacto com os 
corredores mais evoluídos que participaram naquelas prov 

A No Grande Prémio do F. C, do Porto denuncion progressos — os bene- 
tícios dessa dupla presença em Espanha e em França, Foi um dos seus mais 
destacados concorrentes. 

Agora, na Volta, Manuel da Costa está a confirmar a magnífica impressão 
que nos causou. Por mais do uma vez temos tecido elogios nesta mesma 
secção ondo so pretendo fazor a sínteso dos principais casos o nomes do 
* dia-a-dia da Volta, 

Exnetamente por isso estamos à vontado para estranhar que ontem 
não tenha colaborado com Gomez del Moral o Franz Brandht quando estes 

* dois estrangeiros deram à ctapa o que ela tovo de mais espectacular o de 
melhor nível durante 25 quilómetros. 

José Pacheco também não quis colaborar, mas a atitude do corredor 
do Sporting é perfeitamente compreensível porque do seu esforço poderia 

| beneficiar um corredor do Ovar já que era este o melhor classificado dos 
fugitivos. 

Exactamente por isso 6 que seria de exigir a Manuel da Costa que ne |, 

| osforgasso para quo o pelotão ficasse a malor distância, 

Será que Manuel da Costa não aerediton que essa fuga pudesso ter 
êxito por a etapa estar ainda na fase intcial? ! 

Como quer que seja parecen-nos que e Jovem e valoroso corredor ova- 

Alberto de Carvalho, o novo «leader, no momento sempre grave e simbólico renso não quis «tontar à sua sorte», 

do envergar da camisola amarela Ainda que a distância que o sopari de Alberto Csrvalho fosse do 
| v 6 minutos o 59 segundos temos para nós que ele deveria estorçar-so no 
gafésia fradro (Nivjor, não anca aproveitamento desta oportunidade para so aproximar da camisola smarola 


| Bojo. | 1 n > É ) 
E e determinante: punição dis- ( () N F |) E N( | AS a qual poderá até ter sido a última, Nisto da Volta é do aproveitar ou largar 
ciplinar. 44) RAASL TOR 


| ) ES AB AF IN ) as oportunidados que se deparam. Há que tentar aproveitar os golpes do | 
| “por ordem da direcção do clube E É - destino E é fora de dúvida que ao ovarenso o ataquo de Gomes del Moral 
| de Alvalado foi mandado regressar 


e de Franz Brandht podoria intoressar muitíssimo já que do quarteto de | 
de Beja a Lisboa. 


A decisão tomada em princípio é NOS BASTIDOR ES DA ( DR R | |) À : fugitivos era elo o melhor classificado, 


a de o afastar definitivamente dos £ claro que partimos do princípio que Manuel da Costa estava 
atletas do clube leonino. 1 com boa condição físies pars corresponder so esforço que s fuga 


adro Jónior tinha a pro- : ! - a eaigir. pode 'da [nventtcido quo (6 Je rême [otrrodor davO ras 
Tinol deste Semporade, Outras equipas com mais corredores que o Alpiarça ab pl ata a ae sto oa 
têm feito menos do que nós 


PEDRO JUNIOR 
| afastado do Sporting 


pomenagom, oia cor também que o facto do sen carro do apoio só muito tardiamento ter sido 
autorizado a aproximar-se do grupo da vanguarda tenha impedido que o 
corredor se apercebesse bem da situação, Em verdade pode pensar-so que 
+ Manuel da Costa não tivesse bem presente na memória o quadro das principais 
classificações. O técnico poderia informá-lo e incitá-lo ao combate porque, 


lembra JO Ã O DE BRITO : repetimos, Manuel da Costa era o mais interessado na fuga. Mas o carro chegou 


rdiamento pelas razões aduzidas. E um esticão forte do pelotão acabou com 
o duplo vencedor da jornada de ontem 


laboração da equipa de futebol. lo 
| abandonar portanto o ciclismo. Esta | 
| era a sua última Volta. Nem por isso | 
| o ciclista que está há 13 anos no 
| 
| 


Sporting decopcionava. Mas anteon- | 
tem coiu, atrasou-se, deve ter hovido | 
troco de palavras 
rem faltado com o apo 
| bomba: 
de Lisboa despedido do Sporting. 
| Foi um golpo duro para quem deu 
co Sporting muito do seu prestígio 
nesta modolidade durante 13 anos. 


uma fuga que das sensação que estava reservada a grande êxito. 

Anulada esta a etapa entroú em faso de monotonia que apenas seria 
quebrada nos últimos 15 quilómetros com s fuga de João de Brito que viria 
isepa nos Eertiverans fasto ira a decidir a corrida mas sem implicar qualquer alteração de interesso na res- 

| dois selecolonados para o próximo Cam- tiva tabela da classificação geral. 
Admite-se até por isso mesmo que | [as estradas algarvias do 00 redor de | peonato do Mundo em estrada, a de raatS oe iaaifo cm "4206 O UHMETOR (0a parana? 
ão tomada em princípio venha | |S. Brás do Alportol. Portanto este encontro Gomes del Mo. ' a 
o Porque não tevo a ligação Beja-Tavira mais antmação? 


O rapaz nascou lá nos sítios, 
— Já há 20 e tal anos que conheço 


ita. Como todo o arquitecto, «registou» o |, com Frans Brandht nas est 
radas alen- 
| | seu projecto, o projecto da sua fuga. |rojanay à saída do Beja fok como que uma 
E, ás, no sítio previsto «ala que se faz | antecipação do «rendes-vous» do 10 do 


tardes... 
E ganhou com todo o merecimento — | Setembro. 
LUIS BIRRENTO: 


unanimemente reconhecido, 
João de Brito — o duplo vencedor em 

Tavira — estava radiante quando lhe fa-| A equipa do Sporting tem sido 
iamos ao fim da tardo de ontem. a rainha do azar 

—O Alpiarça, mesmo desfalcado con. 
tinua q dar que falar de el, £ o orgulho | Exito do Sporting em Tavira, Com 
melhor propriedade: melo óxito porquo 
Luís Birrento teve de repartir os 500500 
do primeiro período com João dy Brito 
— o «papa escudos» do dia. 

Fulamos ap corredor leonino da gum 
vitória, Ele expressou-a com toda a sua 
sinceridade, 

— Nestas etapas a questão resume- 
-so em chegar à última volta com for- 
cas para separar a forma do mais... forte. 
Como Jorge Corvo gostaria de ganhar na 
sua terra — e não seria difícil adivinhá. 
“lo fiquei com atenção no seu esprinte. 
Acabei por derrotá-lo com a convicção 
que sempro ms dominou, 

E a seguir: 

— A questão do tempo foi fruto do 
andamento tmposto pelos bons corredores 
quo faziam parte da nossa série, 

E a terminar: 

— Faço votos por que esta triunfo te- 
nha eido uma espécie de boa estrela para 
a equipa do Sporting que tem sido a raí- 
nha do azar da Volta a Portugal, 

Evidentemento que Luís Birrento tem o 
direito de considerar a sua equipa a mais 
desprotegida mas Já ontem assinalamos 
aliás com toda a justiça quo esso lugar 
infellzmento tem que ser atribuido ao Gi- 
núsio do Tavira pelas razões suficiente- 
mento já aduzidas, 


trole encerrado, | 


João de Brito e Manuel Machado, em plena fuga, quando estão prestes 
a concretizar a arrancada do dia 


NO CIRCUITO DE TAVIRA 


JOÃO DE BRITO 


BISOU-MAS DESTA VEZ TEVE DE 
REPARTIR O PRIMEIRO PRÉMIO COM 


LUÍS BIRRENTO 


A mona etapa efectuou-se na pista do | por esta ordem: Alterman, Peixoto Alves, 
Ginásio de Tavira a partir das 17 horas | José Carrasqueira, Joaquim Freitas, Dias 
com uma temperatura agradável, Bastante | Vieira, João Roque, Joaquim Leão, Ar- 
público que devo ter deixado nas bilhe-| lindo Parreira o Bouquet. Esta corrida 
tolras uma receita do cerca do 60 contos. | tinha o aliciante da presença de Joaquim 
Os corredores foram distribuídos por sé- | Leão e João Roque, os primeiros dos mo- 
isa 10,6,9 clolitas que tiveram da dar | ihoros classificados, entrar, em aeção, 
20 voltas no velódromo num total de seu tempo plor do que 

Em Beja o dia amanheceu muito fresco. quilómetros, a fazer o «cumisola-amarela» na ório ne- 
O céu estava forrado de espessas núvens Na primeira: sério olinharam “Van Don | guinte e na qual alinharam: Luís Birren- 
Havia mesmo ameaça de chuva, O vento Borghe, José Pacheco, Perna Coelho, | to, Jorge Corvo, António Acúrsio, Florl- 
era brando, Tempo esplendido portanto | Ovarense e José Pacheco, do Sporting. | Trancisco Marinho, Laurentino Mendes e | val Martins, Antonino Baptista, Alberto 
para q efeito, Altermann furou e o Erupo ficou redu- | António Laranjinha, Os seis primeiros Im- | do Carvalho, Artur Carreira, Mário Silva, 

Os corredores concentraram-se junto ao | sido a 4 unidades, Foi um golpe de azar | puseram à corrida andamento que os | Sérgio Páscoa o Manuel Machado. A clas- 
liceu na estrada do Mértola, Não respon- | para os estrangeiros o até para a pró- | quatro últimos não sustentaram e por Isso | sificação processou-ss exactamente pela 
«deu à chamada Pedro Júnior, do Sporting | pria. corrida que acabaria por perder bas- | gesperdiçaram 39 segundos, O belga Van | ordem que acabamos de indicar, O tempo 
quo foi mandado regressar a Lisboa pela | tante com isso. Den Berghe destacou-se no «sprint», ba- | de 10 minutos e 39 segundos passou a ser 
Direcção do Clube de Alvalade pelas ra-| Todavia com tanto entusiasmo se deram | tendo José Pacheco, Ao belga fol atrl- | o melhor da tardo até ao momento — é 
20es que mais adiante so relatam, à fuga Brandht e Moral quo em breve O | buído o tempo de 11 minutos e 11 segun- | depois viria a ser igualado apenas noutra 

Alinharam portanto 62 concorrente dos | Erupo ganhava apreciável avanço. dos. série, O tempo de Alberto de Carvalho 
quais 3 acabariam por desistir o um por | A «tapa teve assim um começo fulgu-| Na segunda sério todos os clelistas fl- | foi Inferior em 11 segundos em relação ao 
ver eliminado como adiante também se | rante — a despeito do dola portugueses | zeram melhor tempo: 10 minutos e 60 se- | de Joaquim Leão, O «camisola-amarela» 
refere. não colaborarem com a combinação es | gundos a quo correspondeu a média de | fol beneficiado pelos caprichos do sorteio 
O nosso prezado correspondento em | pano-belga. 46,529 quilómetros-hora. O primeiro foi Al- | que colocaram na sua sério alguns dos 

A perseguição era feita só pelo Aca- | cino Rodrigo é classificaram-so a seguir | melhores corredores que estão na prova. 
Na quarta sórie alinharam e classifl- 
caram-so por esta ordem: Ongenao, Jon 
quim Freitas, Manuel Castro, Carlos St 
mão, Augusto Cardoso, Agostinho Cor- 
reia, Sousa Cardoso, Francisco Valada, 
QUE ANDAM DE | diria o Manel, Ferreira, O belga, 
| Ongenas levou a melhor sobre Manuel da 
AUTOMÓVEL Costa batendo-o quase sobre a linha de 
| chegada. O tempo foi fraco, 11 minutos e 
e tr » For. 
py ondanea Hr domsobriran, or | | aémico e ao cabo do 25 quilómetros do | quem o tentasso cr. Mas o andamento era | 11 segundos a que correspondo a média 

E — já se vê — os apoixonantes trabalho árduo a fuga fol anulada, rápido, O terreno aliás favorecia, de 45,067 quilómetros-hora, Manuel Ferrel- 
da vida ao ar live dos desportos, A distância máxima a que os fugitivos | Os academistas prosseguiam vigilantes 
não deixam de dor uma olhadela | | chegaram segundo cronometramos fol de | bem como os algarvios do Tavira com : 
ao noso «tour, 1 minuto é 20 segundos, Octávio Trinta, Jorge Corvo, Sérgio Pás- . 

Mas não o fazem como qualquer O pelotão não tinha perdido uma unl- | Sa e Manuel Machado prontos a emen-| | Camisolas encarnadas | 
turista que so cruza com a caravana. | | dado sequer. darem qualquer ataque que surgisse ines. | | | 

mas nem mesmo assim q corredor benti. 


A sua primeira preocupação é q peradamento, 
de colocarem fora da pista do ro- o ds fpriimeina Dona (dei prora; imuma estrada que pro-| lqua estaa duas vitórias mo dão, Outras | quista consegulu chegar no final da «ta. 
quilómetros, era o prenúncio duma etapa | Ao cabo do 110 quilómetros do prova o vocam... decepção equipas com mais corredores do que a |Da. Vítima do duas quedas na jornada 


dagem os seus voículos por forma a 
não "eousorem qualquer "perturbação | | do oxcelento média, louletano Vítor Tenazinha tentou a sua mosca têm feito menos do que nós, Ea- | antorior acabou por ceder o tomar o seu 


Félme da Etapa 


JOAO DE BRITO ganhou em Tavira 


acolitado por um homem da casa: MANUEL MACHADO 


A lição dos franceses, 


Durante a etapa Beja-Tavira o médico 
da prova dr. Barreiro de Magalhães pres. 
tou assistência clínica aos seguintes cor- 

João de Brito, o farense radicado em | redores: Henrique Castro, Leonel Van- 

Alpiarça, após a sua vitória na tirada | dammo, Ongeneao o Boonon, 

Beja-Tavira, a qual bisaria depois no Entretanto ao corredor Iorâncio Silva 

circuito ao estádio tavirense foi aplicada em andamento uma injecção 


e marcha corovana. ! Pouco depols Peixoto Alves atrasou. | Sorte. Chegou a ter 400 metros de vanta- | Andom muito os camisolas verme- pero que estes triunfos constituam mo. lugar na ambulância da prova, 
s franceses são uma lição paro -se para mudar do máquina, Era o único | SM mas depois meteram-no na ordem lhos no estrada. tivo do estímulo para os Novos que apa- 

os portugueses que atrasado, em Mértola onde reclamaram | 4º é como quem diz no pelotão, | Não admira por iso que é dis recem pela pista de Alpiarça, ' 

dos tantas e tantas vezes a satisfare- | da Presença do médico, Florêncio Silva S| Depois do Avinhal, a 40 quilómetros da tôncia os adeptos dos corredor < 

rem a sua curiosidado de «ingres- | Henriquo Castro que viriam a desistir por | chegada houvo corredores que so atra-| | Benfica exultem contentai Gomez del Moral e Franz Brandht | o h 

sarem» elondostinamento no polotão | | doença bem como o espanhol Urrestarazzo, | caram : os belgas Vandarme, Ongenas, quando é uma dessas camisol anteciparam o «rendez-vous» ATA io vo 

motorizado. | A meta volanto estava ali traçada. | 6 Alterman, Carlos Carvalho, Indalécio de | | camadas que so distingue no co- | do Mundial ER a 

Octávio Trinta fol o vencedor. EB como | Jesus, Augusto Cardoso e José Pacheco, | | mando da corrid ” % E Tue Ve 

NE Esta nota de reportagem só fico Na fuga mais categorisada do dia —| E Er y É Feb 


gasto apenas 1 lira, 8 mimvitco 6 Do )quo tinha sido vitima duma avaria no 

Beja Manuol do Melo Garrido president | SºEUndos — menos do qua o previsto ofl- | cabo das mudanças, 

da Associação do Futebol de Beja ajudou | Slalmente — arrecadou os 500800 da praxe, | Og três últimos recuperaram brilham. pção porque ver- 

Alberto Carvalho a vestir a camisola ama- | | A modida que nos fomos aproximando | temente entro Castro Marim e Vila Real camisola do co! 

gia: do Algarvo o tempo fol aquecendo — a | do Santo António. Os belgas demoraram | | Jante da respectiva corrida e é 
A oitava Jornada principiou dg nove | despeito do soprar vento favorável, mais tempo a chegar à frente, vergada por um espanhol ou por um 

horas, A primeira metado da etapa foi per-| A 25 quilómetros da chegada António aelgo, 
Cinco minutos depois da saída o es- | corrida em uma 1 hora e 45 minutos a | Acúrsio o José Mariz cairam, O benfiquis- 

panhol Gomez del Moral experimentou ag | Uma média muito superior à que estava | ta recuperou depressa enquanto o bairra- 

forças do pelotão, Em seguida foi Vítor | estabelecida, 

Tenazinha até quo aos 7 quilómetros aque. | Continuava a não haver fugitivos nem 


tompleta so acrescentarmos que mui 


s o regozijo dos benfiquistas 


ram em grando evidência o espanhol Go- 
mez del Moral o o belga Frans Brandht. ; e 
Durante cerca de 25 quilómetros os dois 4 5 
magníficos | corredores comportaram-sa 
admirâvelmonte, revezando-so como 40 
tratasso de dois irmãos, 
Infelismento para eles — e para a 
corrida também — a fuga acabou por 
As sor anulada, 
ra“gastou mais tempo ainda — 12 minu-| — Incompreensível o comportamento 
tos o 3 segundos, dos portugueses que nos acompanharam, 
Na quinta sério o tempo toi ainda me- | sobretudo de um doles quo estava melhor 
nos famoso — 11 minutos e 14 segundos — | classificado do quo qualquer de nós — 
equivalento à média de 44,866 quilómetros- | disso-nog Gomes det Moral. 
hora. Alinharam e A pela) E ajuntou: 
seguinte ordem: Jusó Rosa, | — À minha disposição era magnífica, 
3. Munzankque, Indalócio de Jesus, Artur | Estou convencido de que esta pre 
Moreira, João Centeio e Vitor Tenazinha. | deria tor provocado diversas alterações se 
Seguiram-so a entrar em aoção novo | tivessemos encontrado colaboração nos que 
Sorreidores: Jofio de Brito, Amt Fer- | pieram connosco ou se Altermann não 
retira, Carlos Carvalho, Franz Brandht, | nouvesse furado. 
ed a Era ni Esta Juga revestiu-se de uma parti- 
Brito derrotou ao «sprint» o sangalhen: 
Amtônio Ferveira, num tempo quo igualou | | | 
a sério do Luís Birrento, Apenas o espa- | 
mhol Julio Sanches desperdiçou 10 6 | 
gundos. Como na sério seguinte ninguém - | 
ea melhor do que 10 m 10 m, medo | | de Eduardo Guerreira 
aque o juri acabou por atribuir a vitónin | | | 
aos corredores do Sporting e dos Aguins | A 60 quilóm 


| sem ter sido a mais important — estivo. “4 tá ] 
| y 
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Às saudades da Volta 


x do Tavira, Eduar. | 
de Atpiarca, considerando, ex-acquos para | | go Guerreiro, director das duas úl- || 


o Canoa, ate. de, Sosundos | | timos edições da Volta a Portugal | 
À fochae 0 grograma o público tsvo em «cumprimentou» a caraveno. 

fodão de váticer com o trianto de OU Aro Mais tarde e depois do tor encur- 

“Trica, más O tempo foi uso, 21 m, | tado distância por ostradas socundá- 

8. equivalente a 42,893. Classif Faso Baterao O vomalto (a Óa  a 

com o mesmo tempo o por esta ordem os | | tr à corona 

nov corredor a Fi 

Octário Trima, gt o ai a 1 landos por causo dos soudo 

Biins, João Sasvotra, Helder Manique, Fut- | | Volta. 

Eêncio Sanchez, Mário Bá, Maciel Ber- | 

reiro é Cartos Caralho. 


PrEDiAaL FIRMINO 


bo- 
5 do 


Esta equipa não vem na respectiva tabela classificativa, mas 6, de resto, aquela de maior importância da Volta, 


já que a seu cargo está a vigilância da estrada é a preservação física dos estradistas do/stm destino, (o, qua 6 naval 


' 


1 


Como consequência do esforço desenvolvido na etapa Portnlogre-Boja. 

É possível que sim, Fol na verdado uma etapas duríssima, Mas também 
é matural quo tenha havido muita reserva dos favoritos, O Académico pôde | 
poupar-se mais do quo previa e do que se provi o té no ponto que alguns 
dos seus segundos planos chegaram a atrasar-se — sem prejuízos. 

Por outro lado prevemos que o contra-relógio de Santiago do Cacém 
domina já alguns homens que não so expõem. Mário Silva, Jorgo Corvo é 
João Roque são três deles, 

Essa etapa revestir-se-á de grande transcendência, sem dúvida, mas pode 
não ser tão decisiva como se espera. 

A Volta não terminará em Santiago do Cacém, E de resto at6 lá ainda 
pode haver muita «lenha», Do Louló ató Santisgo — entenda-se. 


Alberto de Carvalho teve ums jornada sem preocupações. Nem 

28 chegou a ter demonstrado o que valo — como camisola amarela. 

E Alberto de Carvalho valo mais como «leader», por certo, do que 

pensará muita gente. Hoje em Loulé terá como que um dia de 

descanso para refazer as suas forcas para uma caminhada para o norte 
(até Agueda) e depois para o retrocesso até Lisboa, 

Quanto aos algarvios — que acorreram à estrada aos milhares na espe- 
rança que o Corvo lhes desso um trinado alogro — sofreram meia decepção. 
Jorge Corvo, Sórgio Páscos o Octávio Trinta principalmento tomaram boas 
posições para a arrancada final, Mas «dum lado so põe o ramo é noutro so 
vende o vinho», E foi o que aconteceu. Quando so deu o golpe do Joib do 
Brito já com os ares de Tavira a entrar-nos nas narinas o pelotão só 
dou libordado a Manuel Machado, E esto não era o homem ideal para chogar 
ao velodromo e derrotar João de Brito, Mesmo que Corvo e companhia qui- 
sessem apanhar João de Brito estariam a sacrificar a hipóteso do Manuel | 
Machado que so fim e ao enbo so concretizon embora com um lugar que não 
podo ter agradado totalmente à boa gento de Tavira, 


Nas voltinhas de Tavira honvo favoritos desfalcados, Joaquim Leão 
e João Roque, integrados na mesma série, sacrificaram 11 segundos 
a favor do «camisola-umarela, do Mário Silva, do Jorgo Corvo é 
de Antonino Baptista, Manuel da Costa o Vandamme — adoentad 
segundos! Nenhum, porém, perdeu o lugar que ocupava após 


perderam 

a etapa da manhã, N 
Pode dizor-so que a jornada foi do somenos importância, Mas por certo 

é ums afirmação gratuita, porque 11 segundos, os que Jonquim Leão perdeu 

a favor de Alberto de Carvalho, Jorgo Corvo e Antonino Baptista, podom 

decidir o vencedor da Volta a Portugal, Ainda falta mais do uma semana 

para nos certificarmos da importância destos 11 segundos, 


Influência ou não, nesto desfecho da prova, o certo é que so nos afigura 
do condenar a constituição das séries por sorteio para que não so repita o 
caso do agora em que honve desequilíbrio manifesto com ums sório recheada 
de vedetas e ontras apenas com uma, duas ou três apenas, 

No género de etapas que contratam o espírito das prov 
de estrada mas que se aceitam como um mal necessário por causa do dinheiro 
que põo em marcha todas estas organizações despendiosas, pensamos que 
ainda a melhor forma para os circuitos dos corredores de várias equipa 
integrados numa mesma sério será o de agrupú-los segundo a ordem da cla 
ficação geral, Aliás será o que scontecerá no circuito de Lonlé marcado para 
esta tardo, 

Continnará a havor o desequilíbrio do valoros, mas os prosontos con- 
correntes serão mínimos, Se não quisermos apontar oe casos de Joaquim 
Leão 6 João Koque poderemos referir-nos a Manuel ds Costa o Laurentino 
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Pelas estradas alentejanas, o pelotão prossegue a sua marcha, em fila indiana, denunciando pouca pressa de chegar 
tendendo a que «Alentejo nã 


tem sombras 
reservar de energias 


a que o calor obrigava a um sensato 


COMPRA — VENDA E HIPOTECA DE PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


RUA DE SANTA CATARINA 286-2.0-ESQ. . PORTO . 


TELEFONES, 34350-33698 


A VOLTA À PORTUGAL EM BICICLETA 


Poa ea po À 


Úlassificações ÀS 


INDIVIDUAL 
BEJA - TAVIRA 


1º— João de Brito (Alp.) 
2.º — Manvel Machado (Tavira) 
3º —Von Den Berghe (Belgo)... 
4º — Boonen (Belgo) 
— Alcino Rodrigo (Benfica) 
6º — Luís Birrento (Sport) .. 
7º —João Rosa (Sport) 
—Octávio Trinta (Taviro) . 
9.9 — José Carrasqueira (Tavira) 
10.º — Francisco Volado (Bent, ... 
11.º— Alberto Carvalho (Acad, .. 
12.º — Joaquim Leão (Porto) «uu. 
13º — Jorge Corvo (Taviro) 
14.º — Antonino Baptista (Sang) 
15º — Mário Silva (Porto) 
16º — João Roque (Sport.) 
17.º — Monuel da Costa (Ovar) 
18.º — Laurentino Mendes (Ovor.) 
19.º — José Pacheco (Sport.) 
20.º — Gomez del Moral (Esp,) 
21.º — Agostinho Correia (Alp.) ... 
22.º — Franz Brandht (Belga) ... 
23,º — Ernesto Coelho (Porto) ..... 
24.º — Corlos Carvalho (Porto) . 
25º — Peixoto Alves (Benf.) 
26.º — Vitor Tenazinho (Loul.) .. 
27.8 — Joaquim Freitas (Porto) 
28.º —Mório Sá (Porto) . 
29.º — Perna Coelho (Benf.) ..... 
30.º — Manuel Fontela (Ovor.) ... 
31.º — João Centeio (Alp.) 
32.º — Altermon (Belga) ares 
33.º — Sérgio Páscoa (Tavira) . 
34.º — Manuel Castro (Acad) 
35.0 — António Acúrsio (Benf.) 
36. — João Sarreira (Benf.) 
37.º — Bouquet (Belga) ..... 
38.º — Carlos Simão (Agueda) . 
39.º — Ongenoe (Belgo) 
40.9 — Dias Vieira (Ovar) 
41.8 — José Pinto (Porto) 
42.9 — José Mariz (Sang) ..esumo- 
43.º — Manuel Ferr (Ovar) . 
4.º — Florival Martins (Tovira) 
45.0 — José Vieira (Acad,) «um 
46.º — Helder Manique (Aguedo)... 
47.9 — Artur Carreiro (Sang.) ... 
48.º — Indalécio de Jesus (Taviro) 
49.9 — Francisco Marinho (Acad.) 
50.º — Augusto Cardoso (Acad.) 
51.º — Fulgêncio Sanchez (Esp.) 
52.0 — Sousa Cardoso (Porto) 
53.º — Lionel Vondamme (Belgo) 
54.9 — Monzanequo (Esp) aim 
55.9 — Artur Moreira (Cedemi) 
56.9 — António Laranjinha (8. B.)... 
57.º — João Gomes (Ovar.) 
58.9 — Arlindo Parreira (B. B.) 
59.º — António Ferreira (Sang. . 
60.º — Antoro Elias (Sang) «uu 
61.9 — Lima Fernandes (Alpiarça) 
62º — Josó Azevedo (Cedemi) .. 
63.9 — João Borges (Ovar) .... 
64.0 — José Precioso (Cedemi) 
65.9 — Abilordo Lopes (B. B.) 
66.º — Joaquim Amorim (Ovar. 
67.º — Júlio Sanz (Esp, E 
68.º — Maciel Barreiro (Aguedo), 
69.0 — Amadeu Silva (Sang.) «us 


INDIVIDUAL 


CIRCUITO DE TAVIR, 


1.º! — Jodo de Brito (Alpiarça) . 
Luis Birrento (Sporting) 
3.º: — António Ferreira (Sangalhos) 

Jorge Corvo (Tavira) 
5.94 — Carlos Corvalho (Porto) . 

António Acúrsio (Benfica) ... 
Tor Franz | frios) 

Eai 

'— Go | Moral 

António Baptista Gorgolhos 
1.º — José Mariz (Sangalhos) . 

Alberio Carvalho (Acad.) 
13.83 — José Vieira (Acad) . 

Artur Carreira (Sangalhos) .. 
15.0: — Boonen (Belgo) 

Mório Silva (Porto) 
17.º — Sérgio Páscoa (Tavira) 
18.º — Manuel Machado (Tavira) «e. 
19.º — Júlio Sonz (Esp.) . 
20.º — Alcino Rodrigo (Benfica) 
21.º — Alterman (Belgo) ..... 
22º — Peixoto Alves (Benfico) . 
23.º — José Corrosqueira (Tavira). 
24º — Joaquim Freitas (Porto) 
25. — Dias Vieira (Ovar.) 
26º — João Roque (Sporting) - 
27.º — Joaquim Leão (Porto) cu 
28.º — Arlindo Porreira (8. B) . 
29.0 —W. Bouquet (Belgo) 
30.º — Ongenae (Belga) ... 
31.º —Van Den Berghe (Belgo) . 
32. — Manvel Costa (Ovar) . 
33.0 — José Pacheco (Sporting) 
34º — Manuel Castro (Acad,) 
35º — Perna Coelho (Benfico) 
36.9 — Corlos Simão [Aguedo) 
37.º — Froncisco Marinho (Acad.) . 
38,0 — Augusto Cardoso (Acad) «., 
39,8 = Lourentino Mendes (Ovar) 
40.8 — Agostinho Correio (Alpiarça) 
41.º — Manuel Fontela (Ovar) 
42º — Sousa Cardoso (Porto) - 
43.9 — Francisco Volada (Benfica)... 
44.9 — Lionel Vandomme (Belga) . 
45.9 — José Pinto (Porto) 
46º — João Rosa (Sporting) . 
47.8 — Jesus Manzoneque (Esp) .... 
«8,0 — Indalécio de Jesus (Tavira) .. 
49.º — Lima Fernandes (Alpiarça) . 
50.9 — Artur Moreira (Cedemi) 
51.º — João Centeio (Alpiarça) . 
52. — Vitor Tenazinha (Loul.) .. 
54º — Mário Sá (Porto) 
54º — João Borges (Oval 
559 — Octávio Trinta (Tavira) .. 
560 — Emesto Coelho (Porto) . 
57.º — Antero Elias (Sangolhos) . 
58.0 — João Sarreira (Benfica) 
9.º — Helder Manique (Aguedo) ... 
é0.º — Fulgêncio Sanchez (Esp) . 
61.º — João Gomes (Ovar.) .. 
62.º — Maciel Barreiro (Agueda) 
3º — Joaquim Amorim (Ovar. 
64º — José Azevedo (Cedemi) . 
é5.º — Abilardo Lopes (B. B.) 
66º — José Precioso (Codemi) ..u. 
87º — António Laranjinho (8. B) . 
— Manuel Ferreira (Ovar) .. 
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º — Alberto Corvalho (Acad.).. 
.º — Joaquim Ledo (Porto) 
Jorge Corvo (Tavira) 
Antonino Baptista (Sang.) 
Lionel Vandamme (Belga) 
Mário Silva (Porto) 
— João Roque (Sporting) 
Gomez del Moral (Esp)... 
Monvel da Costa (Ovar.) 
10.9 — Laurentino Mendes (Ovar) 
11.º — Sousa Cardoso (Porto) 
12º — José Pacheco (Sport.) 
13º — Agostinho Correia (Aip. 
140 — Franz Braudht (Belgo) 
15.º — Carlos Carvalho (Porto) 
16º —Van Den Berghe (Belgo) 
17.º — Ernesto Coelho (Porto) ... 
18.9 — Francisco Valada (Benfica) 
19.º — Peixoto Alves (Bent) .. 
20.º — Vitor Tenazinha (Loul.) 
21.º — Joaquim Freitas (Porto) 
22º — Augusto Cardoso (Acad,) 
23º — Mário Sá (Porto) . 
24.9 — Perna Coelho (Benfica) ... 
25.º — Manuel Fontela (Ovar.) 
26. — Altermon (Belga) «em 
27.9 — João Centeio (Alpiarça)... 
28.9 — Sérgio Páscoa (Tavira) 
29.9 — Alcino Rodrigo (Benfica)... 
30.º — António Acórsio (Benfica 
31.º — Manuel Castro (Acad) ... 
32.0 — Fulgêncio Sanchez - (Esp,) 
33.9 — José Carrasqueira (Tavira) 
34.0 — Octávio Trinta (Tavira) 
35º — João Sarreira (Benfica) ... 
36.9 — Bouquet (Belgo) . Ê 
37.º— João Rosa (Sporting) ... 
38.0 — Artur Moreira (Cademi) ... 
— Manuel Machado (Tavira) 
40.9 — João Brito (Alpiarço) .. 
41.9 — Corlos Simão (Aguedo) 
42.º — Ongenae (Belga) . 
43.9 — Dias Vieira (Ovarense) ... 
44.0 — João Gomes (Ovar.) 
45.9 — José Pinto (Porto) . 
46.0 — José Mariz (Sang.) 
47.º — António Laraniinha (8, B.) 
48,9 — Florival Martins (Tavira) 
49.9 — Manuel Ferreira (Ovar)... 
50.0 — Júlio Sanz (Esp.) 
51.0 — José Vieira (Acad) .. 
52,0 — Luis Birrento (Sport) 
59.9 — Jesus Manzoneque (Esp. 
54.0 — João Borges (Ovar.) «uu. 
55.9 — António Ferreiro  (Sang.) 
56.0 — Lima Fernandes (Alpiarço) 
57.º — Arlindo Parreira (8. B.) 
58.9 — Antero Elias (Sang.) «ms. 
59.º— Boonen (Belgo) . 
40.9 — Helder Manique (Aguada) 
é1.º — Maciel Barreiro  (Agueda) 
62.0 — Artur Carreira (Sang) «e 
63.9 — José Azevedo (Cedemi) 
64.9 — Joaquim Amorim (Ovar) 
65. — Abilardo Lopes (B. B.) ... 
66.9 — Indalécio de Jesus (Tavira) 
67.º — Francisco Marinho (Acad.) 
68.º — José Precioso (Cedemi 


COLECTIVA 
BEJA - TAVIRA 


TS — TAVIRA .. 
2º — ALPIARÇA 
3º — BÉLGICA 
4.º — SPORTING 
5.9 — BENFICA ' 
80 —F. C. PORTO . 
7.9 — OVARENSE 
— ACADÉMICO 
9.9 — SANGALHOS 
10.9 — ESPANHA. 
1).9— BAIXA BANHEIRA 
— 129 —AGUEDA 
| 13º CEDEMI 


COLECTIVA 


1.º — SANGALHOS 
2º — TAVIRA 
3.º — BELGICA 
4.º — PORTO 
5.º — BENFICA, 
6.º — ACADÉMICO 
7.º — SPORTING uam 
8.0 — ESPANHA cisnes 
9.º — ALPIARÇA 
10.º — OVARENSE 
W.º—B. DA BANHEIRA 
12º — ÁGUEDA 
13º — CEDEMI 


1.º — PORTO 8 
2.0 — SPORTING aucsimeei 87 
3.º — BELGICA 8 
4.0 — OVARENSE aureus 87 
5,9 — BENFICA 8 
6.9 TAVIRA EA 
7.º — ACADÉMICO A 
8.º — ESPANHA 8” 
9.º — SANGALHOS EA 
10.9 — ALPIARÇA E 
1.º — AGUEDA Eq 
12º—B. DA BANHEIRA ... 87 
132 — CEDEMI ....... 8» 


1.º—Von Den Berghe (Belga) 

— Antonino Baptista (Sang.) 
3º — Gomez del Moral (Esp.) .. 
4º — Alberto Carvalho (Acad). 
5.0 — Peixoto Alves (Benfica) . 
6º — Manuel da Costa (Ovar.) .. 


1.º — Sérgio Páscoa (Toviro) 
2.º — Gomez del Moral (Esp, . 
3.º — Manuel da Costa (Ovar.) 
4º — Laurentino Mendes (Ovar.) 
5.º — Carlos de Carvalho (Porto) 
6º — António Acórsio (Bent) «. 
7.º — José Mariz (Song. 

8º — João Rosa (Sporting) 
9.º —Sousa Cardoso (Porto) ... 
10.0 — Jorge Corvo (Taviro) 


Geral Prémio da Montanha 


GERAL INDIVIDUAL 
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PRÉDIOS - HIPOTECAS 


Rua de S.ta Catarina, 346-3.º— Tel. 31816 c 34905 — PORTO 
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casos & nomes 


(Continuação da 8.º página) 


Mendes já que os números são mais concludentes quanto aos sens inconse- 
nientes pois elovou-se a 32 segundos o sen atraso. 

Sacrificar mais de meio minuto numa etapazinha de pista que tem 
apenas $ quilômetros de distância, representa um prejuízo tremendo, con- 


O corredor não podo ficar sujeito aos caprichos do sorteio para ganhar 
ou para perder a Volts a Portugal. Na hora Que Passa 8s provas por etapas 
ganham-se por pontos. Tem vindo 8 processar-so no estrangeiro é também 
entro nós o malor equilíbrio de valore; 
perdeu ums Volta » Portugal por 6 segundos, 
judar-nos a compreender o significado do des- 
fecho das etapas (?) como a de ontem à tarde o como a que está prevista 
para hoje no qual Alberto de Carvalho entrará com um minuto 6 vinto 
segundos de vantagem sobre o segundo classificado. 

Respeitar-se-á como já so disse a ordem da classificação geral; por isso 
que a jornada de Loulé não deve proporcionar outros factos dignos de registo 
que não seja o de um autêntico repouso da caravana que começa a merecê-lo 
depois de ter corrido o País do Minho até ao Algarv 


Jorge Corvo — recordam-se ? — já, 
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O Comércio do Porte 


LOULETANO 


7 — Vitor Tenazinho 


BENFICA 


11 — Petxoto Alves 

12 — Francisco Valada 
13 — António Acúrsio 
14 — Alcino Rodrigo 

16 — João Sarretra 
17 — Perna Coelho 


TAVIRA 


21 — Jorge Corvo 
22 — Sérgio Páscoa 

23 — Indalécio de Jesus 
“5 — Octávio Trinta 

26 — Florival Martins 
27 — Manuel Machado 
2 — José Carrasqueira 


SPORTING 


m — João Roque 
34 — João Rosa 

36 — Luls Birrento 
37 — José Pacheco 


BAIXA DA BANHEIRA 


41 — Antônio Laranfinha 
44 — Arlindo Parreira 
46 — Abllardo Lopes 


SANGALHOS 


51 — Antonino Baptista 
4 — José Mariz 

5 — Artur Carreira 

57 — Antônio Ferreira 
58 — Antero Elias 


F. C. PORTO 


61 — Ernesto Coelho 
62 — Joaquim Freitas 
3 — Joaquim Leão 
$4 — Carlos Carvalho 
85 — Sousa Cardoso 
66 — José Pinto 

67 — Mário Silva 

68 — Mário Sá 


OVARENSE 


— Laurentino Mendes 
72 — Manuel Costa 
73 — Dias Vieira 
74 — Jonquim Amorim 
7% — Manuel Fontela 
76 — Manuel Ferreira 
7 — João Borges 
78 — João Gom: 


RECREIO DE ÁGUEDA 


3 — Carlos Simão 
84 — Maclel Barreiro 
85 — Helder Manique 


RQUIVO DAS VOLT 


(9) 


Ao longo do percurso Porto à Espinho os corredores foram quase 
sempre aplaudidos por numeroso público que veio à estrada 
ver passar a caravana, El-los na embalagem final, sobre a meta 


O Clube Atlético de Campo de Ourique tomon u seu cargo a organi- 
ração da décima Volta a Portugal ua qual tomaram parte trinta e sei 
ciclistas. Pela primeira vez a representação nortenha foi confiada a onze 
F. €. do Porto, 7; Salgueiros, 2; Académico e Vilanovenye, 


corredores : 
um cada. 

Os «voltistas» largaram da Praça da Batalha, no Porto e terminaram 
a prova no Estúdio do Lima, também nesta cidade, caso inédito no historial 
da prova, O percurso foi de 2.315 quilômetros divididos em vinte e quatro 
tiradas, O benfiquista Eduardo Lopes ma tirada que ligava o Porto a 
Espinho conseguiu envergar a «camisola wmarelas; mas foi um corredor 
do Sporting que teve a honra de receber os primeiros aplausos da multid: 
que enchia por completo o Estúdio do Lima na última etapa que ligou 
Viana do Castelo à capital do 
Norte. 

Outro ciclista do clube leo- 
nino, Francisco Inácio, na etapa 
* com final em Beja, em Inta emo 
cionante, arrebatou o símbolo da 
vitória para entrar com ele na 
pista do clube do Lima, eagran- 
éi dose vencedor absolnto da dé- 
cima edição da prova. Durante 
catorze dias os melhor apetrecha- 
dos tentaram tudo para o desa- 
“ lojar do cimo da tabela mas não 
o conseguiram. O Sporting tinha 
o eeu terceiro vencedor individual 
na grande competição, mas a re- 
presentação portuense, teve tam- 
bém, comportamento do relevo: 
assim Manuel Cardoeo, Carvalho 
Marques, e Império dos Santos os 
três do F. O. do Porto classifica 
ram-se respectivamente em 10º 
e 15º e 18º lugares, e Abílio 
Meireles do Académico em 24,º da. 
ficação geral. 

A superioridade enorti 
ta nesta volta foi grande, 
Além da classificação indi- 
vidual, everbou o triunfo por 
equipas, ganhou o maior número 
de etapas, 20, é Francisco Inácio 
samhou 4m, 15 segundos do van- 
tagem a José Martins, do Benfica, 
que foi o 2.º no final da prova. 
O F. O. do Porto classifi- 
couse em 4.º lugar por equipas. 
O camisola amarela gastou 74 horas, 24 m. 51 8. alcunçaldo a média 
de 31,082 quilómetros-hora. 
Pormenor curioso: Francisco Inúcio ganhou seis mil escudos pelo 
seu primeiro lugar; José Martins, 2.º, recebeu quatro mil escudos; o 10.º, 
o «leão» Francisco Duarte teve de se «contentar» com quatrocentos escudos; 
é finalmente um grupo de 26 corredores, recebeu sómente 340 escudos... cuda. 
nal dos tempos de então... 
Eis a traços largos a história da X Volta a Portugal que teve nas 
regiões do Norte grande intereseo dada a participação do corredores 
seus na prova., 


ela 


guis. 


FRANCISCO INÁCIO (SPORTING) 
vencedor da X Volta a Portuga! 
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Den Berghe e Boonen «disseram» como 
se deve correr em pista, A desvantagem 
do pelotão em relação a Jolo de Brito e 
Manuel Machado: 5 segundos, 


(Continuação da 8.º página) 


dino ainda gastaria mais tempo até o con. 
seguir. 

Mas conseguiu-o. 

A 15 quilómetros da meta deu-se o 
golpe decisivo: ataque de João de Brito, 
do Alpiarça, sômente correspondido por 
Manuel Machado, do Tavira. Dois algar- 
vios que não se entenderam pois só Brito 
impôs o ritmo. 

Desde o ponto em que a fuga estalou 
até à meta o pelotão não perseguiu: 
Mmitou-se a correr a grande velocidade 
com alguns corredores do Tavira tentando 
tirar proveito do seu perfeito conhecimen. 
to dos terrenos que pisavam, 

Por isso ninguém conseguiu descolar 
nem para a frente nem para trás, Quem 
tinha que se atrasar fê-lo antes de passar 
a correr paralelamente ao Oceano Atlân- 

E foram onzs: António Ferreira, An. 
Lima Fernandes, José Aze- 
Precioso, Abllar- 


ram na «desgraça» chegando a Tavira cer. 
ca de 6 minutos depois do pelotão; Júlio 
Sanz e Maciel Barreiro quase 1 minuto 
depois, e por fim Amadeu Silva que 
conseguiu fugir à elimin: 

O primeiro corredor a entrar na pista 
do Tavira foi Manuel Machado, Talvez 
tenha eido O seu erro por que sendo João 
de Brito mais rápido do que ele ficou ain- 
da com a vantagem de poder surpreen- 
der de braços quando quisesse, E ral- 
mente assim aconteceu. O corredor do 
Aguias de Alpiarça, vigiou o tavirense 
durante uma volta e mais alguns metros 
para a 200 metros do risco branco erran. 

vamento para ganhar com uma 
lente, 40,464. 

Jorge Corvo foi o primeiro dy pelotão 
que entrou no bonito velodromo tavirense 
mas muito mai cheiroso, Foi uma grande 
alegria para os algarvios, mas depres 
Se desvaneceu porque dois belgas Van 


Em NAZARÉ vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Manuel Coelho da Silva 


ETAPAS Vencedor Média Equipa Camisola amareta 
vencedora 


1— Otreuito das Antas » | Peixoto Alves (Bentica) | 46,888 | BENFICA | | Peixoto Alves (Benfica) 
2— Circuito de Vila do Conde ... 36 Alterman (Bélgica) 44,906 BELGA Florêncio Silva (Benf.) 
3— Viana do Castelo-Fafe .. Agostinho Correia (Alp.) | 36,771 F. €. PONTO Vandamme (Bélgica) 
4— Fafe-Viseu eres es AJb. Carvalho (Acad,) SA167 SPORTING Vandamme (Bélgica) 
5 — Viseu-Castelo Branco .. 1M | Gomez del Moral (Esp,) | 35,789 BELGA | Vandamme (Bélgica) 
6— Cebolais-Portalegre ...... . Franz Brandht (Bélg.) 40,339 BELGA | Vandamme (Bélgica) 
7— Portalegre-Beja 209 Joaquim Leão (Porto) | 36,967 | F. O. PONTO | Alb. Carvalho (Acad. 
8— Beja-Tavira ... 151 João Brito (Alpiarça) | 40,464 TAVIRA AIp. Oárvalho' (Aead.) * 
9 — Circuito do Tavira s | o A | 47324 | SANGALHOS | Alb. Carvalho (Acad) 
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|, ma construção metálica 


Circuito 
Otreuito de Vila do Conde mm 
Viana do Castelo-Fate 
Fate-Viseu 


CEDEMI 


92 — Artur Moreira 
98 — Jos6 Azevedo 
95 — Jost Prectozo 


ALPIARÇA 


101 — Lima Fernandes 
104 — João Brito 

105 — João Centeto 

106 — Agostinho Correia 


ACADÉMICO 


111 — Alberto Carvalho 
113 — Augusto Cardoso 
114 — Francisco Marinho 
115 — Manuel Castro 

116 — Jos6 Vieira 


LISTA E NUMERAÇÃO DOS CONCORRENTES 


EQUIPA ESPANHOLA 


121 — António Gomez de! Moral 
124 — Júlio Sanz 
127 — Fulgêncio Sanchez 
128 — Jesus Manzaneque 
EQUIPA BELGA 
1391 — Franz Brandht 
132 — Vandamme Lionel 
133 — Ongenas 
135 — Van Den Berghe 
136 — Alterman 
— W, Bouquet 
138 — Boonen 
DESISTENTES 


Castro Lopes (Cedemt) 


Manuel da Costa (Alpiarça) 
Ramiro Martins (Águeda) 


Colmenarejo (Espanha) 


Casimiro Cabrita (Louletano) 
Custódio Cristina (Benfica) 
Florêncio Silva (Benfica) 


Henrique Castro (Sangalhos 


Urrestarazzo (Espanha) 


Pedro Júnior (Sporting) 


ELIMINADOS 


Américo Lourenço (Louletano) 
Anibal Correta (Louletano) 
João Justino (Louletano) 
Ildefonso Esteves (B, da B.) 
António Aiveca (B, da B.) 
Mário Figueredo (águeda) 
Américo Castanheira (Agueda) 


Júlio Abreu (Cedemi) 


Amílcar Mateus (Alpiarça) 
Albino Mendes (Académico) 
Oliveira Martius (Académico) 
Vicente Luque (Espanha) 
Francisco Piedade (Louletano) 
Lácio Janeiro (B. Banheira) 


Adélio Neves (Cedemt) 
Reybrouck (Belgica) 


Valério Chocolateiro (Louletano) 
Humberto Corvo (Tavira) 
Albano Ferrer (Sporting) 
Ilídio Rodrigues (Sangalhos) 
Pedro de Carvalho (Agueda) 
Daniel Ferreira (Sporting) 
Amadeu Silva (Sangalhos) 


de Brito .... 
Gomez del Moral 
Agostinho Correta 
Franz Brandt ... 
Manuel da Costa 
Sérgio 


Antonino Baptista 
Van Den Bergho 
Antônio Acúrsio 
José Pacheco 
Alterman 
Joaquim Leão 
Octávio Trinta .... 
Peixoto Alres 
Manuel Machado 
Jorge Corvo 
Mário Silva 
José Mariz 
Carlos Carvalho 
Florêncio Silva 
Luls Birrento 
Laurentino Mendes 
Alcino Rodrigo .... 
Júlio Sanz ... 
Antônio Ferreira . 
Sousa Cardoso 
João Gomes 


POR EQUIPAS 


Bélgica 
Tavira 
Alplarça 
Benfica uu. 

F. €, do Porto 
Espanha . 
Ovarense 
Sangalhos 
Sporting ... 
Académico .. 


ETAPA 


-Lisboa 


Ourém 


das Antas 


CONTABILIDADE 
DOS VOLTISTAS 


O dia de ontem não foi um «dia gran- 
de» para o administrador da prova, pois, 
desta vez os prémios oficiais não so- 
freram qualquer redução. Entretanto eis 
como se encontra a contabilidade dos vol- 


> — Circuito de Loulé ... 
> — Loulé - Santtaso do 


— Santiago do Cacém- 


> —— Circuito de Alvalade 
> — Lisboa-Vila Nova de 


> — Vila Nova de Ourém- 


-Agueda .. 
> —Cireu, de Sangalhos 
> —Curia a 
> —Cartaxo-Malveira 
> —— Malveira-Lisboa 


A equipa belga, fotogênicamente alinhada, «posas para «O Comércio do Porto». 
Apesar do momento ser de circunstância, os belgas parecem um tanto apreen- 
sivos, o que não é de estranhar devido aos golpes sofridos na planície alentejana 


1.250800 
1050500 
1.000500 
1.000800 
900300 
Soog00 
750800 
750800 
700800 
ST5$00 
S50s00 
500500 
500800 
E 
500500 
so0800 
AGos00 
400500 
300800 
265800 
250800 
250800 
200800 
150800 
150800 
125500 
100800 
100500 


a.275s00 
2.250800 
1.465800 
2.265800 
1.200800 
1.200500 
1.075800 

EC 
TBOS0O 


PERCURSO A EFECTUAR 


Total . 
JA EFECTUADO 


Sábado, 22 de Agosto de 1964 9 
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Os novos pilotos aviadores civis, acompanhados dos seus examinadores 
e do seu instrutor 


SETE NOVOS PILOTOS 


saídos da Escola de Pilota- 
gem do Aeroclube do Porto 


A Escola de Pilotagem do Aero- 
clube do Porto, que mantém perma- 
nentemente grande actividade, e que 
é dirigida pelo piloto instrutor sr. Ca- 
simiro Lopes Guimarães, acaba de 
dotar a Aviação Civil com mais sete 
novos pilotos. 

Nos passados dias 19 e 20, o co- 
mandante-chefe dos pilotos examina- 
dores da Direcção Geral da Aeronáu- 
tlea Civil, sr. Carlos Pinto Tavares, 
acompanhado do piloto examinador 
sr. Camilo Pastor, procederam a exa- 
mes dos novos pilotos, que são: Ma- 
nuel Augusto Domingues, Simão José 
Ricon Peres, Manuel Augusto da Sil- 
va Lima, Fernando José da Silva 
Freire, Armando Duarte Ferreira, 
Francisco José Marques Pinto, Antó- 
nio Lima de Ataíde e Melo, tendo to- 
dos sido plenamente aprovados. 

Continuam aínda no curso mais 
sete alunos, de avião com motor, as- 
sim como oito alunos de planadores, 
cujos exames serão feitos logo que 
sejam terminados aqueles cursos. 


— ——  —— 


Festas e Romarias 


a o 
russas e às complacências 


Festejos ao N. Senhor do “Triunfo, | americanas, serviram para o realizador 
Era Avrielas, OllvaL, (ORiA explorar uma série de momentos b 
Todavia, e imo 6 que importa pa 
dar valor à noção do realizador, nem 
um «ó metro de celuloide deve ter ehlo 
rodado na antiga capital da Alemanha, 
mas os cenários bem preparados o todo 
o ambiente estudado ajudou a transpor- 
tar o espectador pura o ambiento tenso 
da guerra fria, em que não falta a pr 
cupação dos chineses de uleançar o p) 
mado bélico do Mundo... 


e Cê ç 


COLISEU 


«Totó e Peppino em Berlim» — filme 
italiano, realizado por Giorgio 
Bianchi 


O popular Totó criou um tipo de 

ude inimitável, Os seus esgares, 

o seu rosto de dalicocéfalo puro, favo- 

recido por traços carivaturais e ridículos, 

to das suas fitas. Nesta 

Peppino, igual- 

mento consagrado pelo mesmo tipo de 

filmes, Totó dá-nos um dos mais curioeos 

trabalhos, em que a comicidade da sua 

interpretação se ali so fino espírito do 
argumento. 

naturalmento uma película das 

mais curiosas, susceptível de agradar aos 

apreciadores do género e até os indife- 

rentes terão dificuldade em resistir a 

meia dúzia de cenas em que vale mais 

o que se pensa do que aquilo quo se 
escuta ou v 
A cinem 


«Muro da Vergonha», a 


A exemplo dos anos antoriores, vão 
realizar-se, em Arnelas, nos dias 22, 25 
e 24 próximos, as tradicionais Iestas 
em honra de Nosso. Senhor do “Triunto, 
quo sempre fazem deslocar aquela pi 
toresca localidade grande número de fo- 
rasteiros. 

À comissão de festas deste ano, com- 
posta dos ses Olímpio Ferraz Oliveira, 
Alberto Soares Vieira, Osório Pinto de) 4 interpretação dos dois conhecidos 
Oliveira, António Martins, António R. | artistas. apesar da sua valia, não eclipsa 
Pereira da Silva, Augusto Pereira Rodri- | o trabalho de ontros elementos de valor, 
gues, João Deoveras, José Vieira dos | sobretudo Robert Alda, Nadie Sandera, 
Santos, Manuel de Sousa Clura, Tibúrcio | Tmigi Pavese e Nino Vingell, sendo. de 
Rodrigues Oliveira e Triunfo Alves Oli- | destacar o valor e o interesso revelados 
veira, caprichou em dar o muior brilhan- | nos papéis de eorietos desejosos de obter 
tismo e grandiosidade os festejos, elabo- | os números cabalísticos do código secreto. 
raudo um programa deveras atraente, | para o que não hesitam em forçar o 
do qual se destacam os seguintes núme- | calmiranto Canariniso = Totó a DÔ 
ros de carácter festivo o religioso : BROVA todoR ONE UAI ReSreG 

Dia 22 — Às 8 horas, uma sulva de |" rtocentes “documentários, sobretudo 
morteiros dará início aos festejos: às 10] «Aa jovens de Idin», um admirável do- 
horas, o grupo do «Zés Preiras» e cabe- | cnmentários a cores de ginástica rítmica 
gudos” (Barcelinhos) percorrerão as ruas | obtido na Suécia, completam a, sessão, 
do lugar, anunciando, com u sua costu-) que se repete, hoje, de tarde é 
mada alegria e vibração, u abertura das | Ng, 6, de B. 
festas. 


Dia 23 — Às 7 horga, úme enlvo de — e -— 
morteiros anunciará o dia principal das 
festas, entrando, em seguida, no arraial, OLIMPIA 


as conhecidas bandas de música de Ores- 
toma e Avintes, que se farão onvir até 
ao nôr do Sol. Pelas 11 horas, eerá ce 
lebrada missu solene a grande instru- 
mental com sermão pelo rev. Joaquim 
Faria, seguindose a tradicional e ma 
Jestosa procissão do Senhor do Triunfo, 
que. com 8 lindos andores, dará a volta 

ida tarde, o ar terá o 
n jo Ores- 
fuma e Avintes, seaido da aotiação dos 
conjuntos musicais «Orastuíma» e «5 
de Maio». 

Dia 24 — Às 8 horas, missa em acção 
de graças por intenção de todas as pes- 
song que contribuíram para a realização 
dos festejos. Pelas 15 horus, será dado 
início ao festival ds rtivo, que com- 
preende, entro ontros números, provas 
do natação, corridas pedestres e as emo- 

mantes corridas de barcos a 2 e 4 
remos, mas quais serão disputados muitos 
e valiosos prémios, além de taças e 
medalhas para os primeiros classificado. 
Às 18 horas, e para fecho condigno do 
proxrama, actuarão novamente dois agru- 
pamentos musicais, os conjuntos «Ora: 
tuima» e «Estrelas, que se farão ouvir 
no seu escolhido e variado reportório. 

Várias carreiras de caminhetas ser- 
virão os forasteiros na ligação com o 
Porto, quer pela estrada marginal como 
pela estrada de Avintes. 


«Gigantes Olimpicos» — Rlme 
italiano sobre as Olimpiadas 
de Roma 


O cinema Olímpia apresentou, ontem, 
em estreia, E Tita, a NETO embor; 
interessante, não conseio, no es- 
Pestador aquele estado de espia a 
só os filmes de enredo proporcionam. 
Trata-se da película, mais própriamente 
documentário de longa metragem, que 
fixou os Jogos Olimpicos de Roma. 

Apesar do colorido magnífico dar à 
imagem uma beleza surpreendente e não 
obstante os enquadramentos das diver- 
sas provas serem bastante atractivos, a 
verdade que o público sente-se um 
tanto logrado, pois que a fita é para 
desportistas e não para cinéfilos, «Gi- 
gantes Olímpicos» é pois uma extensa 
reportagem filmada, e não destituída 
de interesse, de todas as competições 
em que se bateram pela melhor classifi- 
cação os mais notáveis atletas do 
mundo. 

Em complemento do programa, é 
exibido o western «Duelo de Traldores», 
com Glenn Langan, Michael Whalen, 
John Forbes e Adele Jergens nos pro- 
tagonistas. — E. de A. 


— Ten 


RIVOLL— As 15,50 e 21,30 : à sempre 
lembrada e uotubilissima auperprodução 
é E E colorida <A Fonte dos Amores», com Clil- 
VALONGO, 21 — No próximo domin-| ton Webb e Jean Petors nos papéis ca- 
go realizaso nesta vila à tradicional | pituis, 
festividade em honra de Nosso Senhor) xa 
do Calvário, que o Gabinete de Propa- 
ganda de Valongo, com a ajuda do povo 
reatou no ano passado, Desenrola-se num 
apreciável local, cheio de eombras, no 
centro da vila. No domingo às 8 horas 
entrará a banda musical de Campo, com 
reportório valorizado; às 11, haverá 
missa solene na capela, com sermão pelo 
rev. Domingos de Sousa. De tando e à 
noite haverá arraial. No eúbado, 22, 
realizase à noite o leilão do prendas, 
ano prossegnirá no dia da festa caso 
fiquem algumas por vender. — O. 


Ao Senhor do Calvário, em Valongo 


segunda-feira, de tardo e à 

noite, o esplêndido filme «Estes homens 
são merigosos», com Kirk Douglas e Bolta 
arvi. 

SÃO JOÃO — Às 15,50 e 21,50: o ma- 
gnífico filme «Alta sociedades. Comédia 
deliciosamento encantadora. este filme 
reúne os mais belos atractivos. 

— Na segunda-feira, estreia do filme 
«Especialista do senhoras». 

TRINDADE — Às 15,50 e 2130: a 
original comédia americana «Quem é o 
pai da criança?» com Bob Hope, Yvonne 
de Oarlo o Michele Mercier. 

BATALHA — Às 15,30 e 21,50: um 
facto verídico dos nossos dias <O oaso 
do comboio de Berlim», com José Ferrer 
e Sean Fiyan. 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 e 21,50: 
mais duss exibições do filme «O túmulo 
do faraó». Espectáculo empolgante e ex 
traordinário de beleza, reúne muitos mi- 
lhnres de figurantes. 

CARLOS ALBERTO — Ae 15,15 e 21,15 
os filmes «O desconhecido do Norte-Ex- 
preso», com Robert Walker o Ruth Ro- 
man; é <O lobo do mars, com Barry 
Sullivan a Peter Graves. 

VALE FORMOSO — Às 15,30 e 21,30 : 
a película que durante 8 somanas foi 
o grande cartaz do Lisboa: <A rainha 
do Ohantecler>. com Bara Montil. 

ODEON OLNE — Às 21,30: o filme de 
espectaculares aventuras «O último pis- 


ASSINE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE MAIOR INTERESSE 


ÃO QUINZENAL 
OMERCIO 


DE 


DO PORTO» 


O MAPA DA VOLTA | arcomas ac as 
«N'Gomas de Angotan, no Águia 
de Ouro 


Na próxima quinta-feira, dia 27, fa- 
zem a ema estreia no Porto, no Olnema 
Águia do Onro, estes notáveis artistas, 


Somas de Angola», quo há 
mais de duas semanas se está apresen. 
tando em Lisboa, no eKoma», com um 
êxito que ultrapaseon toda a expectativa 


JEAN-PIERRE AUMONT e MARISA 
PAVAN casar-se-ão novamente 


ROMA, 20 — Jean-Pierre Aumont e 
Marisa Pavan, que se divorciaram há um 
ano, em Versalhes, reconciliaram-se e re- 
solveram casar-se novamente — ao que 
escreve o «Gentes que entrevistou as duas 
vedetas, a férias na Sardenha, com os ti- 
lhos Jean-Claude e Patrick, de 7 e 5 
anos Marisa atirma: «Há casais que prati 
cam um erro, casando-se, € reparam este 
erro mediante o divórcio. Nós, cometemos 
um erro divorciando-nos, e vamos repará- 
-lo, voltando a casar-noss.—F. P. 


EFEMERIDES TEATRAIS 


22 DE AGOSTO — Em 1820 nasceu 
Joaquim José Tasso, um actor que ape- 
sar de sua ilustração reduzida foi dor 
matores palàs do seu tempo; em 1886 
faleceu com 65 anos o poeta Mendes 
Leal Júnior; em 1919 estreou-se no 
Trindade a revista «Paz Armadas, de 
António Torres e Fernando Ferreira; 
em 1961 faleceu o contra-regra Antônio 
Assunção, que durante anos trabalhou 
na empresa Rosa Mateus-Lourenço Ro- 
drigues. 


Em Albergaria-a-Nova 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
da sr* D. Maria Fernanda 
F. Baptista 


10 Sábado, 22 de Agosto de 1964 O Comércio vo Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


As Festas da Agonia, 
em Viana do Castelo 7 AGOSTO, 23 — Domingo 14.º de- Missa nova em Escapães, Feira 


pois de Pentecostes (4 Ag.) 2 cl, — Itália e de outros paises e que até 


Missa própria, Credo. Prefácio da| . ARRIFANA, 21 — A progressiva tre- os seus adversários políticos o trata- 
Serviços Pecuários. O júri Ol Trindade, mu ne (ad isa ça na da Feira, vam com respeito e reconheciam o 
nidas e Campo da Agonta, é também | Serviços Pecuários. era, cons- . lomingo, dia 23, receber q . — REUTER. 
e od de Nibieros das fes-| tituído pelos srs. dr, Teodósio Antu-| — Paramentos de cor verde, fidaigamente mais, um seu filho. que : seu valor. 
tas, tão colorida, multiforme, vistosa | nes, Intendente de Pecuária, de Via-] myposIÇÕES SOLENES DO), Rezará a sua primeira missa o rev. A LUTA DA CIÊNCIA CONTRA 
e eufórica é essa gente que, aos mi-| Da, que presidiu; vogais, drs, José SANTISSIMO SACRAMENTO — Domingos de Lima Milheiro Leite, cujos A MORTE 


dotes de inteligência 
lares, anda por aí a Ver... Pedro do Rosário, do Braga; Ferreira | Nas igrejas dos Clérigos, das LL &s | aotsiao dntelfência O guindaram a uma 


Numa passagem de nível O Parlamento dos Estados Unidos 
NO CANADÁ |Aprovou a moção 


um caminhão carregado de cimento | que pede ao Governo norte-americano 


nn i mio da Lavoura desta cidade, sob re- 
opcêm (Cont dale página) manto (da iDitecrão Geral" dos 


de Almeida, de Viseu; Boaventura Aluni licadíss!i sace 4 Ê , , à ii 
16 )hoLra: Edo BRO! NICOLIA Td 00 o aplicadíssimo o novo sacerdote MOSCOVO, 21 — Palmiro To- que proponha à O. N.U. a retirada 
A inauguração da exposição Fernandes, de Braga, e Seixas Jorge, | 15 1 den dos Ortãos, do 11 às 13| fait do propritário se Armando Me 4 gliatti faleceu quando o chefe do 


de Artesanato de, Viana, horas; de Nossa Senhora da Espe-| sr.* D. Laurinda Rosa de Lima, do | : Governo russo, Nikita Kruchtchev, 
Apesar de tanto que se diz sobre a) portion as Tt9] da Granja daquela Tocigino” do lugar á acorria à sua cabeceira, depois de 


DO DIREITO DE VOTO 


EMBATEU 


As 11 horas, ainda mal acabada | falta de gado destas raças, aparece- Horsa: do Ea Ao acto que será revestido de grande í ões d -a- 
4 a H pita! de Crianças Mar | sotentdadi Isto ter recebido informações do agr H = 
& com colsas ainda a chegar, teve) ram belos e bem tratados exemplo | o pio, das 8,80 às 1 horas. Tepresentação de Escaplen da “Feira cs ; Ro) vamento do seu estado, em mensa- Os países que não pagam às Suas Cotas 


lugar a inauguração da Exposição | res. Sendo-nos impossível dar total de Arrifana e, no final. 0s' pai fe ? - tú rádi a aDido >» 
de Artesanato, Fixemos, desde já, os | relação dos quarenta e cinco premia-| gAGRADO LAUSPERENH — Das | siceriote “oterecerto “los pais do movo ç e Ro De Emei com 0 « rápido 
nomes daqueles que realizaram este) dos (número significativo) daremos | 1 horas de hoje, às 19 de amanha | “it Tesidência aos seus convidados —C. | JB Ê o Sul. Ot Montreal 
milagre : prot. Aníbal Alcino, conhe- | nota dos três primeiros classificados | na Igreja de S. João Novo; e, na sen ES E o ava-Mon 

eldo pintor de Arte; Amadeu Costa, | em cada categoria. província, amanhã, na igreja de| Missa nova do rev. Gualter Jorge | E doente — cinco russos e dois ita- 

João Ferreira e Manuel Fontes, A) Na categoria de vacas de TOSA | mresonras (Balão). da Silva Ribeiro x 2 W Jianos — tentaram ainda, durante | | MONTREAL, 21 — Um caminhão 


WASHINGTON, 210 Senado, 
por votação oral, seguiu, na noite 
passada, o exemplo da Câmara dos 
Representantes, pedindo que os Es- 


É dy E E g E 
Ela Das Fes gp e -— SANTO TIRSO, 21 é E duas horas, reani ima, o doente, mas | carregado de gimento y stepdio fere age diga a ç 
j ] E — Na igreja de São É y fin E A ; este não reagiu a todos os esforços | contra um comboio rápido, em anda- | O25 I A E 
hoje patente, como se havia prome- eebendo-oe. “ dass Es eo Festa do Imaculado Ciração de | Bento da Vitória — empregados nesse sentido. Nada | mento, na linha de Otava para Mon- | Países que não pagam as suas contri 
tido; mas foi um milagre de vontade, | tor»; o 2.º, a Avelino ro y E a cidade do Porto — - ) a isia d tro E 8 t umero- | buições à Organização Mundial dos 
total afirmação de capacidade | de Mujães, e o 3º, a José de Matos, Maria no Mosteiro de S, Bento | cetebra, no domingo, ' 3 pôde vencer a paralisia do centro | treal provocando 8 mortos e n nd A 
SAE ias" que eles de: [ida Mesdela. da Vitória às 11 horas, a sua 3 nervoso do cérebro. sos feridos — anunciam as primeiras | CC Ono no cid, O elea- 
e de cação a Viana, que eles 7 7 é primeira missa, o ” O súbito agravamento do estado | notícias do acidente, recebidas em À 
ram. E isto porque só muito tarde) O grande prémio para o eb do Amanhã, celebrorsed wa festo do Imo- | Fev. Gualter Jorge da É de saúde de Togliatti verificou-se | Montreal. der» democrático, introduziu uma 
lhe foi cometida essa incumbência, | raça galega reprodutor, foi atribuido | cyiodo Coração de Mai k: Silva Ribeiro, filho da dO SuN “atiaa: A DU E ps dio passagem | Passagem, que foi aprovada, na reso- 


lução, pedindo ao presidente Johnson 
para ordenar a Adlai Stevenson, o 
representante americano nas Nações 


morte. de nível, tendo o caminhão feito 


só muito tarde fot possível pôr-se ala José Rodrigues Liquito, de Vila 
É Nos círculos políticos de Mosco- | gesearrilar duas carruagens de uma 


ves da Silva, que se vo, fazem-se referências claras 40 | composição de cinco. Unid fazer todas as diligên- 
pla so í goipe que a morte de Togliatti re- | Não houve identificação imediata | Unidas, «para fazer alças 
es io presenta para a Rússia, no momento vítimas, mas as notícias dizem | Cias & fim de assegurar a invocação 
o consagração do des as, Ei das clausulas de penalidades do ar- 
fia em que o Kremlin luta abertamente | que, alguns dos mortos eram frei-| 0 oo Carta Te ON TES (Re 
E ) tigo 19.º da Carta da O. N. Us—(R.) 


teiro Beneditino de 
Singeverga, em Santo Rev. Gualter Jorge 
Tirso, onde reside, da Silva Ribeiro 


Te 


da hecida primazi iética ê 

PARTIDO COMUNISTA ITALIANO | Rá orientação do comunismo inter- | Sae qo calão também 
a dido que é a segunda | morreu, Ambulâncias acorreram | VA] SER PEDIDO 

“perda importante que Kruchtehev | go” Oraino para “eolaborarem na 


Missa por alma das vitimas ——  —— 6 
sofreu nos últimos meses e que po- E É 
A e DO | prestação dos primeiros socorros. 
derá afectar a sua luta ideológica | "os dos feridos estavam pre- 


Custóias ES 
En a morreu, ontem, na Rússia Es É 
2 ao primeiro-ministro 
TR O eme) ROMA, 21 -— O chefo ido Partido, com os comunistas chineses. A pri- 


Comunista italiano, Togliatti faleceu | CO” É 5 sos nas ferragens do combolo, que da União Indiana 
meira foi a do chefe do Partido Co- iSqne 
hoje, em Yalta. — ANI, Ea Ta aneÕE (Miatnigs PET pertence à «Canadian Pacific Rai 


ways». 
x 
Missa nova do REV. AVELINO |Cândido dos Reis, 130, desta cidade, 
FERNAND) 


no 
= no Sé Cótedrol, umo mina 
Cu? Eine vítimas da catástrofe ferroviário de 
móios, 


Claudino da Rocha Romariz 
Na sua residência, à Rua de 


—— 


—— 


para fazer um plebiscito 
sobre o futuro de Goa 


RIO DE JANEIRO, 21—0 Cen- 
tro dos Portugueses do Ultramar 
realizou ontem uma sessão no Li- 
ceu Literário Português, na qual 
foi lançada uma campanha no sen- 


A VIDA AGITADA DE TOGLIATTI 


O desastre ocorreu cerca de 20 
É minutos depois do gomboio ter o 
RAD ERRO ROMA, 21 — O comunicado : j “1. | do Otava, às 7 e 55 (hora local). — 
Pan EMA i| oficial do Partido Comunista italiano || Palmiro Togliattl. que os italia |m, o ANT. 
MATA, 21 — Nascido a 8 de Junho de anuncia que, Palmiro Togliatti, que | NOS cognominar; a cane a * 
1989, no lugar de Barroso, da freguesia k chefiou o Partido durante 40 anos, | *º Eae ppa 
ã faleceu hoje às 18 e 20 (locais). fascismo, às várias api esfoa Es L MONTREAL, 21 — As autorida- 
O falecido era pai dos srs. dr. José| Togliatti foi acometido, há uma | CaSão do comunismo internacional, | g., confirmam que, morreram oito 
Augusto Miranda Romariz, casado | «emana, de hemorragia cerebral, du- | 4 atentados pessoais, a desastres de | possogs e que cerca de quinze fica- 


é inda do Sousa , entrou para á X 

| onde se realizou o concorrido Concurso Pecuário nd com a sr* D. Germaine Margel Ro- automóvel e a doenças — veio a fa- , ds | tido “ds por concedido o direito “E 

Npe des sera a Si go do to À à do eta) macio a do ar dos ermando Mirando ca Na farsa sobrvi. | Leer hole, ao fim de uma vida de [com estado” grave, no desastre hoje autodeterminação à, população, de 

oma! era avi los srs. é = ra % áti = ?, i 7 

fntelativa em andamento — e houve Franca. Goubeihe a taça «Câmara recebia gel Romáriz, casado com a sr* D.) ram complicações de ordem pulmo- | 71 anos politicamente multo mov | ocorrido, com o choque entre um |Goz. Foi orador oficial o deputado 

ue asidarao por Cabe a A e est E Maria do Céu Seabra Romariz; àr.| nar. seio caminhão e um comboio que trans- | brasileiro Cardoso de Menezes, o 

poe Fama é vales de se pasar] sb nda o 1 oo dpois ET SEO ES AP seo pg nice ns 2 2 og, amado qu don CO uia Srnidade pesto, | por Cr? Sa PO po ar a arena que, arandos ds 

Ma Puno noites dentro, Ao tim, re-| quito, de Moreira de Geraz; e 1º pré- (| Ele Causentos), elda sr D. Maria tó tinha Sido submetido a uma ope ) personalidade», que tão  violenta- | ANE Cop oado! ICASiodo Se ISTO 

sultou. Não ficou a exposição total | mio para juntas de bols de trabalho, | rais, 13 po Igrej Margarida Romariz Tschopp, casada | Tacão a na VOS | mente sacudiu Vários partidos Comu- | go pnEnAM NOVE OPERÁRIOS | primeiro-ministro indiano uma men- 
do nosso artesanato, mas o que seja Eugénio Pinheiro, da Meadela; imelras pala: “sacerdotal com o sr. engenheiro Armando Alber-| observação. unciou-se que To-| mitos, só foi práticamente notada O DES ARA PERA. | sagem assinada pela quase total 


dade dos deputados e senadores bra- 


fez é bom, perfeito, qualquer coisa | a Manuel de Passos Lomba da Silva, | no o roi. | to Tschopp. Bllatti «suportara bem» a operação, | na Itália por terem sido «dispensa- 
sileiros, pedindo para se fazer um 


que não deslustra as terras vianesas.| da Abelheira, e 3.º, a Domingos de Jose Mae e oa Eos Cor aummador | mas 0 seu estado agravou-se, em se- | dosy os festejos que assinalavam o posa [nozes OREMBATES pres 

Está a exposição patente em três | Sousa, de Anha. Beija - mão, “A missa | hoje, às 16 1/2 horas, na igreja de | Sida. aniversário natalício de Togliatti. DUM CAMINHÃO plebiscito em Goa sobre o futuro 

salas da antiga Escola Técnica, na) Na secção de novilhos, 1º prémio nova Mafamude (Vila Nova de Gaia). o ontuniçaão anunciando o ga Entretanto, sem ruído, iam sendo daquele território. Acrescentou que 

Praça General Barbosa. Logo na es-/a João Ribeiro Machado, medalhão : pesa A família pede desculpa de cum-| cimento foi publicado em Roma eliminados numerosos elementos da INGOLSTADT (Baviera), 21 — | mensagens idênticas seriam entre- 

cadarla de honra, desse edifício que | <Amoníaco Português»; 2.º, a Augus- ms primentos. 15 horas e 20, — ANI. «velha guardas comunista. , questo ua (Santisio ORA pare Rad 
rá 


Ss, a meme 7 de 
foi o Palácio do General Luís dojto Barcelos, de Vila Franca, e 3.º, a É Senhc 4 Antônio Martins Guedes De óculos e geralmente vestido A pao fe rg secretário-geral das Nações Unidas. 


Ideia, de S. Ro- x de cinzento, com casacos assertoados, — ANT 
Rego, se patentelam cangas de bol,| Manuel Rodrigues Aldeia, Ê das os srs. Altino deb q * | qual regressavam a casa 43 operá- | — ANI. 
is, rias grosseiras | mão. j ê Togliatti manteve sempre um aspec- | e e p 
mantas regionais, docarias gr! x Na qua mesidância us de SOMME] GOMA, 91 = A morto de To-| do cisereto que mais se atribuiria a | Tios e operárias, embateu, esta tar- MANEENNNENRENEME 


marias, legumes de todos os| Quanto à Raça Turina, o grande dos Reis, 446, Mafamude, Gaia, con- ft 

feltica e tamabhos, pão das romarias, | prémio, «Taça Sialal», coube a An-| 7 EE ortado com todos os Sactamentos da | glinttl foi provocada pela paralisia | um funcionário bancário do que à | de, com o reboque de um caminhão a 
representando animais, rocas, utenst- | tónio Fernandes Puga, de Abelheira Torres! Peunhi num | Santo, Madre Igreja, faleceu o sr. An-| dos centros vitais do cérebro, anun- | um chefe político, que eTtrArajemGetrapagem, O cho» Atravessaria 0 Mundo 
los caseiros das nossas aldeias. (Viana do Castelo); 2.º, a Manuel Go- almoço alguns dos | tónio Martins Guedes. Era marido da | cia o secretário do Partido Comu-|  QOriundo de uma família da classe | que foi de extrema violência. 

'Na primeira sala, num dos ângu-|mes Peixoto, de Anha, Na classe de melhores “ami E D. Aurora Pinto de Olivelra, pai nista italiano, num boletim assinado | média — seu pal era guarda-livros O acidente verificou-se a dois 
tos, uma cozinha de aldeia, com uma | fêmeas, classificação : 1.º, Domingos amiliares so df Cusdes E ppa SE Soanulea | Por vários professores médicos que | — Palmiro Togliatti formou-se em | quilómetros de Ingolstadt. Seis pas- [ 
velha layradeira, a sr.* Madalena | Martins Figueiras, de Darque; Ze, Gabrlel de Barros, D. Ana de Oliveira | assistiram Toglintti. Direito e filiou-se no Partido Socia- | sageiros do autocarro tiveram mor- 
Afonso Pinheiro, a flandar. Lá está | José Rodrigues do Rego, de Maza- ado trans vmmoste- | Guedes, casada com o er. Valentim de| O boletim indica que, depois de | lista italiano, sendo um dos elemen- | to instantânea e outros não resisti- 
a lareira, os presuntos, os chouriços, | refes: Eugénio Pinheiro, da Mea-| Kov, Avelino Fer- Sousa Leão Meireles (enfermeiro o coração parar, foi praticada a | tos da cisão de que nasceu o Partido | ram aos ferimentos, expirando quan- É 
bacalhau, a mesa e bancos rústicos, dela. Novilhos: 1º, Oscar Goncalves | mandey da filos mento, Ros . | Electro Cerâmica | do. Ganda; D.) maçagem desto órgão e a injecção | Comunista em 1 goforam Cranipor tados / pata o Roe: uma fila de garrafas 

Ram 2º, » casada i i ç los em a 

as louças de barro, os garfos de as Brito Rego, de Atha, o 80, Ant com o sr. Ceclero Martins Nova de|º mesmo de medicamentos, Quando o Partido Comunista foi | PÍ guns feridos 


ferro, boroa, uma réplica verídica inteligência Oliveira, e do sr. Seratim do Ollvelee| Mesmo assim, o coração não foi | banido em 1925, Togliatti exilou-se, | em estado grave. — F. P, 

duma cozinha das nossas aldeias. | nio José Vieira, de Anha, oe fel ogia a Guédoo cssado com eaaa do, Aee | reanimado, — FP. P, primeiro na França e depois na Ale) alemanha) 2 com a largura de 480 

Esta, foi trazida de Pérre, Noutro festival na Avenida | sam E Coelho Teixeira Guedes, e avô da manha, tendo estado também na Es- 'ADT (Alemanha), z 

Angulo, está um oleiro de Lanheses,| O festival na Ave Sousa, pároco da menina Maria Aurora Guedes Nova x panha durante a guerra civil. — Morreram nove operários e fica- |K se fosse possível encher 
ram feridos doze, quando o autocarro EE 


com os seus instrumentos primitivos, Marginal i W; Ribeiro, E orar “a ja Ep Anti) Gabriel 

endo vasos e. 2 A E E ads nda — | Joaquim Mi 4 v le; “MOSCOVO, 21 — Os restos iveu na Rú ve: vam: 
lá na terra Noutro fngulo ainda,) - mindou esto cogundo dia das tes.) elndiipuios à Fer Tlagtimo fá O ca EO | gols “do Palio Togiiatti dos alia trelado de um Fado) 
está um artífice a fabricar as caro-|tas com o festival na Avenida Mar- o 'gAltimo | ta, reali “da | trânsportados amanhã para Roma, | rodava em sentido de) 
cas, confeccionadas com junco das | ginal. Com um dia lindíssimo, tempo | Assunção, Manu: Manuel Car- ima indicada a bordo de um avião especial que | da a guerra, voltou à Itália para to- | trário e lhe destruiu todo o lado es- 


terras alagadiças do baixo curso do| maravilhoso, sem calor demasiado, deslocará do aerodromo de Simfero- | mar oficialmente a chefia, que exer- | querdo. LONDRES, 21 


Lima. Na sala figura ainda uma co-| com uma aragem fresca do mar, não | Num improviso tocad, pol (Crimeia) às 9 horas (tmg),| cia já de longe e na clandestinl- Seis dos operários foram mortos, asia ss ia 


Os belgas, os ale- 
nos são os maiores 
— segundo a 


lecção de tabuleiros das Romarias, | admira que, ao chegar a noite, a ci- pala: anuncia a Embaixada da Itália em | dade, do Partido Comunista italiano. | imediatamente, e os restantes três é - 
com os doces, vinho e frutos, que as | dade se apresentasse com efeito des-| o a sóis pa ida, Di Sofia Alves Pereira iMintoro. =. WI, dO Era casado com a senadora comu- | morreram, quando iam a caminho do [a codesade, Inolesa de Fabricantes de 
, Et Edna, de M A nista Rita Montaganana, mas o ca- | hospital, — ANI. consumidores do cerveja bolga absor- 


sal separou-se há muitos anos —ANI veram, no ano passado, uma média 
unitária do 116 litros, os olemãos 113 
litros o os australianos 105 litros. Os 
habitantes da Nova Zelândia ficaram 
em 4º lugar com 100 litros e os in- 
gleses no 5.º com 87 litros, 

Toda a cerveja bebida no ano pos 
sado totalizou um recordo de 43 bi- 
iõos e 225 milhões de litros — segun. 
do afirmou a Sociedade. So este total 


NO PERU, DESPENHOU-SE UM 

CAMINHÃO CARREGADO DE 

AÇUCAR MORRENDO CINCO DOS 
OCUPANTES 


LIMA (Peru), 27 — Morreram 
cinco pessoas e outras sete ficaram 
feridas, quando um caminhão car- 
regado com açúcar, derrapou, des- fosse colocado em garrafas duma ex- 
penhado-se de grande altura, na es- tremidado à outra do mundo, formaria 
trada entre Huarez e Camas, a 320 uma cintura com a largura de 480 
quilómetros ao norte de Lima. —ANI | M gorrafos. — ANI. 


= m 
DESCARRILAMENTO DE UM | EHEHE ENEMXEKEA 


Confortada com todos os Sacra- ROMA, 21 — Os funerais de 
tos- | mentos da Santa Madre Igreja, fale- Palmiro Togliatti realizar-se-ão na 


Celta tao na sua caca Run das Olk | próxima terça-feira. «O «lider» co- 


reira de Morais, viúva do saudoso ar- | munista será sepultado no «Cemi- Ih ç À | 
dead quitecto sr. Alvaro de Oliveira Mo- | tério dos Ingleses». — F, P. ome ou em í 8 
rais, mão querida da sr.* D. Maria 
Alberta Pereira de Morais Miguens, | AO SABER DA MORTE PRÓXIMA E) 
casada com o sr. Mário Gaspar Gon-| DE TOGLIATTI, KRUCHTCHEV 
salves Miguens, director da Casa| DESLOCOU-SE RAPIDAMENTE A 
Matos & Serpa Pinto, Avó dos st.) VALTA, MAS CHEGOU ATRA- 
engenheiro Alvaro José de Morais 
Missa nova do rev. Bernardino | Miguens, Mário Alberto de Morais SADO 40 MINUTOS 


da Costa Marques Miguens, aluno da Faculdade de Me- MOSCOVO, 21 — Palmiro To- 


dicina do Porto, e Jorge Luís de Mo-| — 
rais Miguens, estudante do Liceu D. | gliatti morreu 40 minutos antes de 


de doze pessoas 
E S m 
vo misto Novo O | Manuel JL irmã do sr José Alves | Nikita Kruchtchey chegar hoje a COMBOIO, EM ESPANHA | Nom o facto de ser mãe 
nerdino. 49 | Pereira, sócio da firma Alberto Pe-| Yalta, para o ver — anunciou a 


acusadas de actos de revolta 
folscido ciferes | reira, é cunhada da sr.* D. Adelaide | «Tase». RR upenia), iii de dois filhos 


de Gjlvolra Morais e do sr. coronel | Quando «it» chegou junto do ta- | CONTA O regime de Ben Bella | poxbeio de via meduzida do ramal 


a ó & 5 
ara Do Maria” Heleno” Puno Ser | lecido, prestou-lhe nto atado mas houve apenas 3 feridos de pe-| A IMPEDIU DE SER 
one mento Pimentel de Morais. que ele foi «um destacado membro Ê quena gravidade, O maquinista con- «INDECENTE» 
O funeral realiza-se hoje, às 17) do movimento comunista internacio-) | ARGEL, 21 — O primeiro grande | seguiu parar o comboio, mas não | 

horas, no templo da Lapa.. nal, um corajoso antifascista, um julgamento de alegados «contra-revo- pôde impedir que este descarrilasse LONDRES, 21 — Diana Gorton, 
é lutador incansável por um futuro | lucionários» na Argélia começou hoje | antes de embater nos pedregulhos | mãe de duas crianças, foi acusada de 
D. Maria Helena Pinto | melhor para o seu povo e um grande | nesta capital. - | de um monte próximo, que tinham | indecência no tribunal de magistra- 
Na residência de seus tios, sr: D, | Amigo da União Soviética». e Doze homens entrentam acusações | tombado na via. — ANI. do de Bow Street, sainda em liber- 
Maria Margarida Neves Azevedo é sr. Segundo a «Tass», «K» salientou | que incluem um ataque à granada e dade com a pena suspensa. 
comissário-chefe da P.S.P, Abel Acá- | que Togliatti gozava de grande au- | com metralhadoras ligeiras contra a | NO EMBATE DE DOIS AUTO-| Diana aparecera numa rua de 
cio Silva Azevedo, à rua de S, Diniz, | toridade entre os trabalhadores da | residência do Presidente Hen Bella, | CARROS FICARAM FERIDAS DEZ | Londres com um vestido sem parte 
* 740, faleceu, ontem, a sr.º D. Ma- em Maio último, PESSOAS superior. Foi este o primeiro caso 


A do género registado na Inglaterra. 
MONTEVIDEU, 21 — Dois auto- Depois do julgamento Diana co- 


Na igreja da Lapa 


Acompanhá-io-á mo órgão o dr, Condes | ria Helena Pinto, funcionária dos Outra acusação refere-se a um 


ro dos Santos. S.M.A.S. alegado ataque — não mencionado 
mordomas oferecem para o leilão, Jfumbrante, para isso concorrendo ns 1580 Peas ne tenda do oocaniéito PALAVRAS CRUZADAS antes, oficialmente — contra um | Carros de transporte colectivo de | mentou: «Não estou admirada com 
Depois ainda, o fabricante de penei- | grandemente ag Iluminações eléctri- | «Bodas de Ouro» da profissão reli | de Agramonte, sendo o satmento as 
as2 


clube” de oficiais do Exército, “o | passageiros chocaram, violentamen- | o resultado, Já o spaiirada com 
di do 
ras, dos arredores desta cidade. | cas do centro da cidade, em que a| Elosa do Superior Regional da Or- | minutos antes da residência acim PROBLEMA N.º 


coração de À É te, e um deles foi de encontro a |ao vestido, guarda-lo-ei como recor= 
Os «contra-revolucionáriosp pa-| Uma árvore, tendo dez pessoas dação, — REUTER 


pridnsesunda sala apresenta o fa-| Avenido dos Combatentes sobressata) dem dos Carmelitas Descalços A cargo da Casa Jayme Augusto secem ter atacado, de novo, recen- | Gado feridas, algumas com gravi- 

cante de ex-votos em cera, e de-;numa apoteose; e depols as da belra-)  aupco DE CANAVESES da Silva & C*. temente, nas Cabílias, onde se sabe | dade. 
pols, como uma das mais curiosas | .rjo, com tljelinhas e copinhos multt- | ai ACO NAVESES, 21 — Nopostodo = ue certo número de rebeid à | , º choque verificou-se quando um ub: jói 
reconstituições, a recriação duma | cores, à velha moda do Minho. A | dos Comites Descaicos E vento Moviciado Benjamim Alves Martins H pesada e rebeides está | prados veleutoo tentava dr | -Roubadas jóias no 
casa de pescadores da Ribeira de) Avenida Marginal desde cedo come- | compistova 59 anos PONTE DO LINA, 21 — Na eua resi- A agência noticiosa nuclonal ar. | Passar o outro. — ANL valor de 500 contos 


Viana. Há um oratório, os móveis| cou a registar uma concorrência | Fr. dência, à Rua Palro Francisco Pacheco, lina A, PS. i ii 
E Rc lado. | desta vila, faleceu o sr. Benjamim AI Rena ca ey 1a TARÇÃO (Ha TA 
simples, a cómoda. Uma mulher de imensa. Um rigoroso e eficiente ser-) Fo Martins, do 77 anos da jdade, funcionário Ouzou, que O secretário da Câmara | PERDEU A VIDA UMA MULHER | CATANIA (Sicília), 21 — Na re- 


pescador autêntica sobrevivente das| viço de trânsito, escoava a imensi- 0 aposentado do Grémio da Lavoura local, Municipal da cidade pró Í 7 ? 
s : ú funic!) jade próxima de Ain sidência da princesa Sílvia Paterno 
velhas REAR) de viana, a Sd dade de vefculos, evitando engarra- Ávilo "que trabalhem om Porieaal flcio | ra SER E El Hamra (antigamente Michelet) WINCHESTER (Estados Unidos) | Bsracosi foram hoje roubadas jóias 
Custódia calves Figueiredo, está | tamentos, no de registo é quo este encontro fraterna! | D. Font fora assassinado e outro funcionário | 21 — Uma polia dum motor de au- | no valor de dez milhões de liras (500 
justamente a fazer a velha renda de Iniciou-se o festival com a exibi. | ttve a presidência do Rev.no P, Provincial de Registo dges- ferido. — REU! ó E contos), mas os ladrões não se aper- 
Vian: S. Joaquim de Novarra, Fr. Joaquim da So- ferido. TER. tomóvel soltou-se e, animada de um Foos P 
a, que, na Ribeira, quase já não! ção dos grupos folclóricos «Rancho | gaga fomíice queima, Er eavim do So pal D. "Mi movimento de rotação, caiu na es- | ceberam da existência de outras jóias 
se fabrica; ao tado, outra mulher de| gas Lavradeiras de Meadela» e <Ran- | corso de Esponho. Vieram também, nesse dia, | tónio Maria Pinto Fontes Alves, trada e saltou, indo furar o pára- as 
pescador, conserta uma rede da pes-| cho Regional das Lavradeiras de Car» | apresentar cumprimentos e prestar suas ho-| — Sentidas lolências à família entu- s.. k » é Segundo a Polícia, a princesa e a 
ca, Noutro canto, estão ag fabrican- A plateia foi literalmente to- | Magens oo rev. Angelo, entre ouiros per =. a -brisas de um carro que vinha em | sua. filha estavam em casa, mas não 
CE TEA » reço». A platela fo O do | 5903, 03 superiores das caras de Elvas, Aveiro Deu resultado | sentido contrário, ferindo mortal- | deram conta da presença dos lará- 
tes de palmitos e de velas votivas,| mada e os dois grupos colheram | & Vino do Canglo saaias, fo gevar Aveiro excepciona ça ei À plos, que, antes de fugirem, deltasam 


DESASTRE INVULGAR, EM QUE 


feitas com folhas metálicas, laços, totais e grandes aplausos, Entretan- | religiosos cormelitos. . ti fogo a uma mesa do século XVIII, 
griemas de vidro. São as foristas de to, a Banda de Ponte do Lima dava | foi. ? Peer, é fomento mu o) FUNERAIS ds na Alemanha co da Trento, ho lado do marido, que | oRde Se guardavam importantes do- 
Vila Franca. Vê-se ainda um cestel-) um concerto e, enquanto se lam lan-| o ebrilhantada” sor mirando dialogada Jorge Rodrigues Lemos ds a gula; quendo fot atingida ne car | Suitentos — ANE 


To, funilaria rústica, foguetes das| cando os aerostatos com fogo de | Evangelho uma homilia alu: âquelo fausta 1— Harmônica. y 
romarias, artifício, chegou-se à hora maior do fio, que detrou em todos os fiéis os me- E Deda DO HOSPITAL, 21 — Em A pato — "Testemunho — Nome 
+ É ressões, g O ré Toni o letra grega, 

Finalmente, na terceira sala, es- | festival : a queima: dos fogos presos, | "Ay Where “five Bodriguta Lomoo Conarsinato Cassia oi | 8 — Eta" polar” Pestootida * pela - La — 
Ler So torneiros de Barroselas, os ga- | dos nossos pirotécnicos Silvas, Acer- | cerimonio! cormelitono, A. idads O como velo em autofunebro e reali uardamos eilôncio. (14 
meleiros eli mes- É E: Cloreto de sódio — ing 

s e os tamanqueiros da ca das peças originais, criadas por zouse aqui, ontem, o seu funeral que 55 Prefixo a O e abiiÓda 
6, 


ma localidade. Uma tecedeira de] estes artistas, já se disse tudo. A constituiu uma grande manifestação de 
Pêrre, Maria dos Prazeres Afonso | multidão rompeu em fartos aplausos | Provi 2 panda do Cn rio reb tutela ad jim ig 
Felgueiras, está alt com o seu tear| no final de cada uma das complexas “4 . 


caseiro, tecendo uma lindíssima col-| e vistosas peças. A última, em for- 


beça pela pesada polia de aço —ANI Ê 
Estudos sobre os efeitos 


Foi condenado |da imponderabilidade 
na circulação sanguínea 


A 


o anúnci 


5 em que é aconselhado: 
Li ps santa dos muçulmanos — Ke 
ET Bits etistosêo Potaja Pertencos- 12 «Doscansem durante as férias, 


cha com puxados, em linho e algo-| ma de painel monumental, foi aplau- ho; and 9 — Mergulhados — Assim U Ê tro médico do Texas, em Hou: 
dão, Noutro canto, estão os trabalhos | dida com malor calor. O festival tin- | so altor o Rev.nº P, Provincial ocólitado. dos DEZ SOLDADOS do = Biapirom Eai Afpgoio ay oniliagão, derrubando árvores» tudará por conta do centro E forma 


do linho: Maria Elvira Felgueiras, | dou com uma série de deslumbrantes | 3/P'xiotes do Sonio Noviciado e do convento 
À had re de Ex | munci 
espadela e canela linho; Maria das | «bouquets», lançados do rio Lima. | uno eração graivictádia epaeno: Pronunciou FERIDOS 
Dores Afonso Felgueiras, carda, ase-|) — GC. tos, o rev E, Filomeno de Nossa Senhoro de 


e ão dos cosmo tas efeitos di: 
Vortionta o chefe dos comunistas imponderabiidade na clreulação tam- 
guínea de 66 homens, 


y . CD. por “ 1— Capital da Finlândia. o A pç Esses estudos serão feitos com a 
da e fla-o, Eva Pires Araújo, borda, imo O e Onuretrasecndo o segredo | no embate de dois veículos) = feria “e ritos perros dia das Filipinas finalidade. de. experimentar. equipa 
em pano de linho, uma toalha dos O programa de hoje mão mestra soube traçar «curriculum vitae em Nampula Autêntico — Dispêndio, old para 9 INES dE mentos suceptíveis de evitar os fenó- 
bordados de Viana, do homenageado, desde 1978, em qua ve 4 — Titalo dos ' bispos, maronitas = (ne da Bode Wa menos cárdio-vasculares observados 


As imensas possibilidades de es-| | Hoje, terceiro dia das Festas da NAMPULA, 21 — said MANILA, 21 — Um tribunal de | nos cosmonautas, — F. P. 
tudo, do, pitoresco, do |esprotâcsio | Agonia, teremos. o Cortejo! Btuográ- nem do Font dia 17, reitoria PEA beira primeira instância condenou ontem 
mesmo, do nosso artesanato, ficaram | fico, que começará a desfilar às 16 o te de viação entre Niamialo e Me-| $— Discurso — Aroma im , eia o pai Feia Z 
Dem patênias' nesta” belo certain. A) forame ao qu a O ue. rindo ae jave A conta, quando um veículo conduzido bolo químico do amónio, E pt ad Encefalite no Texas 
gua abertura ao público, desdo logo | tro das Corporações, Este membro | uy brofisão reliicsa nós mãos do sserior | Por um civil de ascendência indiana Di o sim Alejandrino, que é subchefe do| HOUSTON, 21—F 7 
registou uma afluência enorme,)do Governo chega ao limite do dis- | provinciot, contondo-m depeis o «Te Deum». | colidiu com uma viatura militar. Do | 19 = aeudomadário TT Fistimos. mochado, orregaçom 04 man EnronGeguton calar meneo gaia] ar VER TO 
principalmente de estrangeiros — os | trito cerca das 11 horas, tendo alt)  Seqvidoment tomaram e sento hábito cer. | violento embate resultaram ferimen- ha. dia a dA ira Ops ente ta nles” | tados una icêma fCapos Mio fencetatito, 
maiores compradores das gamelas | recepção por parte do elemento ofi- | (ho he Ás e O eo Muse | tos graves para 10 soldados é gran- | 11 — Homicidas. E pod a ho (ae sm fra da sentença, após a qual o seu | no decorrer dos últimos trinta dias 
que hoje, aos centos, estavam à ven- | cial. de Viona do Corlo. des prejuizos materials para ambos | SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 231 exercício físico, ao ar tonificante dos wpgado maniestou intenção de Jem Houston (Texas), onde essa 


r. 
5— Artigo (pl) — Por unidade — Pe- 
gadeira. A 


da na Feira Franca. À noite, no Campo da Senhora da | - Terminou o ceriménio religioso com o] os veículos, halo Ta A odáral re apelar. doença é considerada responsável 
Agonia, será o arralal popular e | sireco frctemo! co rev, Angelo o os novos | O ram socorridos no rizontais ; 1— Fragmento 2 Ttu. | 6 compondies. “Eres, começamos pure Alejandrino foi o segundo dirigen- | por 12 falecimentos no mês de 


Ho) 
Roa. de Eixos. Fá. te comunista condenado em Manila. | Julho. 


O XVII Concurso Pecuário 
indo (eai ara Rea O primeiro, Alfredo Saulo, está) Para combater o portador do 
Jamíalo, actualmente a cumprir uma pena de | virus, um mosquito, fizeram-se im- 


As 14 horas, no antigo Velódro- É constante ação ã ã 
mo, teve lugar o Concurso Pecuário EE geade ppcrtnidade os no- O as ato ar shore A caso er ontrafaz. 2 Lto jm pdar emplitudo ainda maior à é | 10 anos, por rebelião, portantes pulverizações de insectici- 
Oficial, o XVIT, de raça bovina gar Assine «4 LAVRADOR» E ojos av | sem registado sensíveis melhoras nos |5 = GU o O chefe máximo do movimento | das, A municipalidade lançou uma 
aco, 


! Blo. Ror. 9— Tá, Jeová. comunista, dr. Jesus Lava, está igual. 
lega e turina, promovido pelo Gré- últimos dias. — Lusitania, Ré O SA a O as cesesesoçse ds aee Julgados e, igual. Essen lutar contra a 


queima do Fogo do Melo, festival de 
pirotecnia, 


olhar irônicamente para os fanhado- 
res improvisados. Hoje, esto muito 
satisfeitos com o seu trabalho q pro- 


posto de socorros do Exército, em 


COTAÇÕES 


DE CÂMBIOS 


EM 21 DE AGOSTO DE 1964 


Cheque 
HOA 8/3 
Londres 
Amesterdão 


ma os 
«ULEARINGS» 1 


Praga ..cereseresreesorerosscmmserss 
Varsóvia cms ensermsossremssecemsem 


GUMPRA VENDA 


(Minimo) (Maximo) 
BOsI7 musas 
7$96,12 
$57,78,8 
4815,08 
5559,84 
“828,96 
6565,84 
450,68 
5587,08 
1811,45 
SURDA sou 
. 28876 29500 
dábro egipeia- 
“Exp. Acount... —s— sm 
Lira ... msn $04,60,41 $04,64,12 
Peseta ... —s— ig 
Deut Mark (*) 125872  18500,5 
2543,66 — 2546,12 
Bsua,s 4$0L,3 
751,16  7522,85 


(º) Ventohe Mark do Deutche Notenvank. 
(a) As operações de vendo do dólares Livres (via telegráfica ou 
postal) tm am somente de 806. 


Notas estrangeiras 


Africa Ocidental Francesa — 
Africa Rodésia ..... 
Africa do Sos ,. 
Alemanha .ecessessecesessertttmmsoms 
Argentina .... 
Austria ni scrseremmemserescesesos 
Bélgica .erosocorerescscesesecsesesse 
Brasil ..ccmcorceroscosemmemsseeterem 


Dinamarca me mem 
E. U. América (De 16 2) ...s.. 
E. O. América (De 6 9 1000) 
Espanha 


República Federal! do Congo 
Suécia seem coremeorooremsemsseenos 
Buiça ..ceecos eessnee 
Urogual .eseseremmermemesenesemestem 
Venezneis .esemesencesenserencenas 


eeseesenssass 
Uhile (Moedas de 100 .eremesssem 
E. O. América (Moedas de 6) 
= o América (Moedas de 10) 


COMPRA VENDA (a) 


Franco mma s1u sm 
Libra cc 78550 75800 
Rande ..... 32500 35800 
Marco mem 7810 7530 
Peso erenemnssem s1s s18 
110 1516 

556,5 $58,5 

S01,6 $02,1 
26520 26570 
4505 4525 
28835 28805 
28555 28585 

s47,7 548,7 
Franco .essreneos 6575 ósuo 
Florim o 7580 gsus 


Udbra cesso 


U. América (Moedas de 20) Dólar .mes GUSUU 64500 
Eepadho corooommssrtemensesenstemss PESOLS cocosesess  LBSUO L5s00 
França .eceresecssmsecesensesemarms FrANOO 12500 13550 
Holanda .ecesceseerecsscosemmsteem 265800 27550 
Inglaterra ..sceremeeremcersessersos (Isabel) Ulbra. 280800 290500 
Ingiaterra meesenserensos (Antiga) libra, 280500 290500 
México (Moedas de 50 ...sese.. Pesos) ... 1450800 1 620800 
Portugal (Moedas de 3,000) 185800 175500 

» (Moedas de 5.000) 130800 150800 
>» (Moedas de 104000) 175800 195500 
Suiça ueeremesnsemoseseeseesotmes. L3s0U LAsUU 
Metais 
Ouro fino ..m. Grama 82870 S3S10 
Platina ...sermmseosseroseemmorsermm » ——e—  BUSUU LOUSUO 
Prata Fins ... > .—— 1820 1524 
Prata ds Lei » —— 1800 1805 


te) Todas as opereções de venda cão cativas do imposto sobre 


transaoções de 1,5 0/00, 


PINTO ve MAGALHÃES, L?A 


BM 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - 


VILA DA FEIRA - 


FATIMA 


(O Comércio do Porto s 


bado, 22 de Agosto de 1964 
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per LEIXÕES 
portador . 
nortinatiras 


Idem, cupão . 
Portugal, nom. 


ENTRADA: 


T 
TISSOT | 


Seastar 


De Brest vapor de pesca francês «Louis 
Girard, cap. Ronarc, 1.585 tons, 2 dias 
de viagem, com bacalhau trescal a João 
de Brito, Lda 

De Ceuta vapor espanhol «Cala Ant 
na», cap. Servera, 388 tons., 2 dias de vi: 
gem, com carga diversa a Internave 
Agência 1. N. e Comércio, L.da 

De Norfolk vapor português «Alcou- 
tim»,. cap. Ferreira, 7.141 tons., 13 dias de 
viagem, com carvão a Sociedade G. C. IL 
e Transportes. 

Do Porto vapor inglês «Darinians, caj 


Tranquilidade 
Ultramarina .. 


N 
PET RA William, 1.530 tons. Com carga diversa 
Agr. Casseq -— es a Wall & Ce, Lda 
Ee, 2º 88 0% |º Do Porto vapor Inglês «Linglem, cap. ll 
Agr Colonial (SJ. — — mg | Basset, 498 tons. com carga diversa | Rn | 
Açúcar de Angola. — 03 05 E RAN 
Algol. Agricultura, — 13508 14008 | SAIDAS: SU 
E — IS SS 
Tdem, Comerciai E 3185 35 Para o Porto vapor holandês «Mel- it 
— E 875 | doorns. | 
1585 155 165 | Para Málaga vapor suíço aLaupens, 
ES cap. Solari, com carga divers 
Para Lisboa vapor português «Ilha da 
5958 Madeira», cap. Nogueira, com mineral. 
5965 Para Lisboa vapor francês «Atlantique», 


005 cap, Binois, com carga diversa, 


= es Pará Setúbal vapor Iiberiano «Patrick 

1505 1458 á 
15$ 1508 

45 45 

=. 80 

sos 8705 gris», cap. Ameal, com carga diversa. 

= 4 


AS 20.25 HORAS: 


Fora da Barra nada se avista. 
Vento N. (fresco). Mar bom. 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS: belga «Sol- 
vanti» de Antuérpia e Cadiz; portugue- 
ses: «António Carlos» de Bissau, Praia e 
Pedra de Lume; «São Silvares» de Snf 


Azoto — 4305 435 
Portus. do Atià. o — 12685 18088 
* Vendas provisbriamente suspensas. 
AGUA ELECTRIOIDADB 
8 gas: 


Aguas da Curia .. ss 
Aguas de Lisboa, 
portaldor, 1934 
Agua do Liuso 
7 


; «Beniel» de Hambur- 
go, Roterdão, Antuérpia. Bilbao e Lel- 
xões; italiano «Angelina Mancino» de Na- 
poles e Leixões; «Viniciusó de Genova, 
Barcelona e Cartagena; brasileiro «Loide 
Argentinas de Genova, Napoles. Chalkis 
Venesa e Genova; francês «Louis Lumie- 
rem de Hamburgo, Antuérpia e Havre com 
19 passageiros para Lisboa, 316 em tran- 

de Antuérpia e 
Rouen com carga diversa todes, 


SAIRAM OS NAVIOS: espanhois: eIno- 
gedo» para Bilbao; «Puerto de Pasajesv 
para Leixões, Hull, Hamburgo e Bremen: 
«Beniel» para Pireus; Alexandria, Betrut 
e Lataquia; francês «Louis Lumiere» para 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 


Buenos Ayres com passageiros; dinamar 
quês «Lemnos» para Leixões e Covenh” 
gue; jugosiavo «Bitolan para Venesa 
Trieste e Rijeka; inglês «St, Thomas 
para Las Palmas, Buenos Ayres e Rosá- 
rio; italiano «Angelina Mancinor Mai 
di Carrara, Genova e Marselha: no: 
gueses «Ponta Garca» para Leixões, Ham 
hurgo, Bremen e Roterdão; «Herminios 
vara Khor al Amava: «Madalena par: 
Funchal com carga diversa todos, 


INFORMAÇ ÕõES 
ECONÓMICAS E FINANCEIRAS 


A Itália vai importar da Pol 


Seastar 


Há mais de cem anos que em todo 
o mundo, os melhores relojoeiros 
recomendam um TISSOT, porque a 
resistência e a precisão dos relógios 
desta marca são unanimemente 
reconhecidas em todas as latitudes. 
Na própria Suiça, país relojoeiro por 
excelência, os relógios TISSOT são 
dos de maior venda. E o público é, 
no fim de contas, o melhor juiz na 
avaliação da qualidade dum produto. 


EM 21 DE AGOSTO DE 1964 


EFECTUADOS 


Cons. 3 % 1942 t. 10 
Lisboa & Açores 
Gás e Electricidade 
Hidro-Eléctrica do Cávado .. 
H. E. Norte Portugal «Chenop» 
Hidro-Eléctrica do Douro 5 % « 


O TISSOT SEASTAR, antomatico e 
com calendário, é um relógio mara- 
vilhoso de precisão, e dotado dum 
movimento automático de perfeita 
simplicidade. E esta qualidade é da 
maior valia. Mas o Seastar pode, 
também, ser vendido sem calendário 
e sem ser automático. Satisfaz, por 
isso, todos os gostos. 

Preferir um TISSOT, é ter a quali 
dade pelo preço mais vantajoso. 


890500 


OFERTAS 
OBRIGAÇÕES 


Compra Venda 


685800 — 
855800 — 


e “iasnimados, vidios pára, janelas 
* 


» Cent. 4% 1940 . au CoESÊRI-<e-4 na Jamaica uma tábrica 
a e s comerciais, cujo custo será 
Obrig. do Tes. 2 % % de um milhão de libre. A fábrica entrará 
1942 t 10 em f fonamento em 1965. 
1943 t. 10 meses 
* 


1944 t 10 comem 
Na província Filipinas) 
bei vem o io ei des cujo ER 
50 milhões-de pesos. | 


pane -tos 


4 % 1943 + 10 
aéã % A94I +. 10 


* 
do Pre Comstituiram & eU som Commenniae | ug 
de Iindustrie de la Conse: ok 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º Programa Metropolitano 
As 7: Abertura — da — Re 


Sinfônica; 19,15: Junção; 35: Música Por 
da ópera «Luisa 
Noticiário: Ts Fecho. 


Judo 


1968 t 10 . 


Obrig. do Tes. 4 % 
Indústria de Pesca ... 


Estão hoje de seres permanente 
as seguintes farmácias: 


nabo, Téoja. (Nigéria) entrou em funcio- 


PD, brica de chapas ondula- 


Epp di sonia rd 


eremita ta amo 
ER NS SE 


Pela passagem JM 
de mais um ani- 4 
versário, seus 
sogros, cunhada 
e pessoal da pen- 


aa das, “gaivanizadas, e do párrao de terre, 2.0 TURNO io é iporicate E 
COTAÇÕES EM 21 DE AGOSTO Idem, = 11 Série . E) ú 
e E Me oo, = 08 | 3 1º Série carirab. 1240800 + FARMACIA SARABANDO, Lar- | gear públicamen 
OBRIGAÇÕES fgom idem, 1964 = 9765 - »Caut. s/ juro 3ºS. 280800 go dos Lólos, 85 a 87. te o senhor Jose 
ca Alto ugusto de Sou- 
Alentejo, 5% —  — 180: Jum Alberto Ferreira, Ri Estação, 100 7 
pucaDO, Bieot, comp, venda | prigr,, Eloi ãs jo Resora fisco, por, minito, Em 1963 o Ghana fm- Pregrâma de Lisboa; à 20,50: — Antunes, Rua do Bonjardim, 485 — | sa, comerciante e 
Cérrado, 4 % se 8% 388 | companhias do Seguros poeta ae rograma de Llgbou TE 1: Campo, Alegre (do), “Rua do Caripo Ale-| industrial da Ca- 
Ano cio de encerramento ino Nacional e, — Castr q ua 
5% 805 sms sos a ED [e O raca D Pereiro (de). Atos Parse 
ú £+ Programa Metropolitano vês da o, 150 — Pereiró (de), 
niçhdaaa D8 Tor 8 Dome or T. Ss. F. Aa 38; Aemtar — Juncão de cria Tê 168 | Sonata darcitado Gnta Ap oa 
Higro Ep da 1505 | É, Eléctrica do Cáva Eca Es qu sa a anais 
Bstrel =. = e Colónias .. E - o, os, a E, 
Idem, 6% 008 00 — | (Portuguesa). PROGRAMAS PARA AMANHÃ Lua cheia a .. 23 |goares, Ld; Rua Santa Catarina, 141 AVISO AO PÚBLICO 
tigro Céçirias ão a%s |U. Elécta Portuguesa | 180500 Quarto minguante a 30 Vitória, Rua S. Roque da Lameira, 755 
fc? — S. Jerónimo, Rua de tos Pousada, 
gos — 7 as EMISSORA NACIONAL de Lisboa II; 622 — Farmácia Fátima, Rua Oliveira | A Empresa UNIÃO DE SATAO & 
VOS DS Semenahiaa, DlTramario * somoo é MARES Monteiro, 4 arde, ao DA BEIRA, LDA; tem o Prazer 
atos Tha do Principe”. - piroca s: PE rats us Dia Preia-mar Balxa.mar Em Gaia — Farmácia da Liga Rua | foiolada cm 25 do corrente e desice aoed 
E A's 7 horas: Abertura; 7,05: Noticla- Ro, Proirrana etrogonitio, feira cuido; Ei da Bandeira — Farmácia Ma- | gular de passaseiros entre 
rio — Rádio Rural — Boletim Meteoroló- ' ye — 5 al, TRANCOSO E FORNOS DE ALGODRES 
= SICOMÉRCIO!: Fo pac, agita fora | oo PTE ae TE] ST dnooidhas  ondzano | os indoor asda Contam, Ha | quer cr x tita aogprt 
ativas — - al 
gm |C É I “e o ada: | do ênsiohsa  10nIG20MS | ua grcora — Furia da Glast, Rua | Estes do ireo do got are 
o E E der  iS =- 25— 5h19-17h29 10h58-28h21 | de D. Afonso Henriques, 206. coso, e tem o seguinte horário: 
= ico — Dia o ad 
— 98 a ORTO | Movimento ce navios e aviões — Cartaz TELEVISAO Em 8. Mamedo de Infesta — Farmácia | 4 1510 do: Jrnos de Aldogres. 8 () 
DIVRIENAM ALFANDEGA DO POR dos programas; 8.35: Férias em Portugal TEMPO PROVÁVEL fontnaçã Rua do Godinho de Faria, 257. | fa) e 14.58 (b). Hormos de Algodres test). 
Ameniaco, Eaiahio) — — 9205 ã É NADO Fuse vao ge e PROGRAMA PARA HOJE ja Senhora da Hora — Farmácia Cen- ns ivo: dai Só Pk i Crusamanto da Estar 
Pelenhone Se. — gue gos RENDIMENTO APROXIMA! pa AS 19805, Atertara: às 1990: Tolejor. PARA HOJE ta venia Ent ep de isãio | mento)» RE, (8), a 16d AD) iguala da 
=º o ss E inhos — Cun X 5, uz 
& Em 18 de Agosto... 1758185800 | | da da Sé Patriarcal: i2:is: Música de Or. | nal — Hifisão, da ana ale Céu limpo ou pouco nublado ; | Roque, 108. 0 (orestimento) sad o (o); Si 
= E 2 eiras; 13: - 
«mos Em 19 do RESo e Rir Pro Orratraa iuaicia: d3t Diário vento moderado de noroeste; nor- | pp” ego da raro ro=Gramacho,titoa | ENA BORA a ANEL O A ra 
—  — gos | Em 20 de Agosto. dio Desport tada fresca para o fim da tarde, 31 (b): Sobral Picharro (cru: 
dia E junto à costa ocidental cat ad dO (a é Ji ty; Maça er 
E tal Pio 
e Ss sis Volta Portugal em Bi a ehorro, as (ay o, 15,48 (b); Átdela Nova, 
ERIC = Sa Bh NAVEGA E di rp a 20 0: Guma Abera? ds ui 3OLETIM METEGROLÓGICO 00 | Viação Anto-Motora—Braga | 55o gere Diarista te 
Predinio, 8 ha fo 1º 4 : O O pao BICA 7 mento), 10,10 (a) e 16,15 (b); Trancoso 
2505 a sos ES Veia a porta em Diotmica: | OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR Eimrário; Sa Ouiraniéa Gois: Acts (cruzamento 10.16 tap SIS (0): a che 
FE E, a a a e 
MO LNMLIVOS NACIONAIS: E EM 21 DE AGOSTO DE 1964 EE EE) Dispori EM 21 DE AGOSTO DE 1954 de Valdeves e Porto as: Ti 1D) e 15,06 
Aguas Lisboa 5% —  — 4 tras Ligeiras; 2090: Diário Sonoro po Bo- Portidas Trancoso, (cruzamento), 6 
ET DES — — ss | MOVIMENTO NOS PORTOS Pressão atmosférica (a); Fihes (cruzamento), 6,90 (b) w 15,15 
Portugal, 5 % — 1085 — — as DA. (nível do mar) HORAS Ea a jr 6.80a rd) Feto gra Yoiha orusaimento), 6. a) 
2 81 (a); Aldeia Nova, 
—— — — so — DOURO : | JOSÉ RODRIGUES NOVO & CA, LL a a Vila Verde mm 7: 810 1800 Sobral Pichorro, 7.08 (b) a 15.47 
E —. —" sms Camelta regular do. passageiros entre ER aa a E jo) Sea - BE js ao Maia. (cruzamento), 1,05 O dE tas 
assg : Fernão ds ira, 760,0 às e comenmmeoe ú rai arro (cruzamento) 4 
ç A dd Lad do ENTRADAS: AVEIRO Lao CARAMULO Valor às 18 horas . 761,5 Sobe Trot ecsemaso ua 9% | 18,86 (a); Vila chá Ts “600 tm): 
— 858 | Alzod de Fomento De Anvers “vapor alemão. «Kloster Temp. do ar às 18 horas 19,5 fuxagata (cruzamento) 
Ls — 48 — leram, cap. John 74 tons, com carga di- PROGRAMA «B» , Hotano Temperatura máxima ... 222 às 13 e 15 fu) Thueiénia 9,88 (0) a 168 ta); 
H. E do Revué 5% e Esta (cruzamento). 7,43 (b) e 16.25 
1008 | EB, do po: ES versa a W. Stuve & C* Porã ro, 9,45; Aveiro (Est. Temperatura mínima . 158 às 5e25 Figueiró da Granja, 7,44 (b) e 16,29 
= 88 |raem, Mem iii. — 5005 ' 6% | (De Leixões vapor hol ape se ope eae no. Doáeio Sor | Emos tg Mto, civis pavedo (Viloh | Humidade mínima . 50 asi4e 50 Granja (cruzamento), 7.50 (b) e 16,85 (a) 
cap. Poeisma, tons... a A eparac Jolhior, 1 ' 2, Cruzamer KA 0) 16.44 
AQUA BLEOTRIOIDADB aoemtuinm 1969/60 BM = lyersaa Wall& + Lda Vit ly Avelal (cruzto) 1,12 $. João do Temp. mínima na relva 129 na a eras a 8 DE TOO 
a [o4Rs e, 6 % mos De Lisboa fragata portuguesa «Pa-| Música de Tecla; 15,90: Música de Cama- | Monte, 11,48) Paranhos de Átes, o, iviuto amb Rr - SoJ81, (a): Cruzamento da tação, 8,7 
Gas o Blecr. 8 % 9% rede», 259 tons.. 2 dias de viagem. com? ra; 16; Teatro; 18,15: Música de Câmara; | de Yertlalos, Porão) evarétatos, 1200 Criado és ; (b) e 16,62 (a): e chegnda a Fornos de 
E = ferro (a ted. do «Goltinhes) à João A.) 1B4y: Concerto de Domingo = 1+ part tj, argmulo ceeaado, 12. | rajada máxima . 18 às15e 02 Eq E 80 IGMDA 1590 | Algoáres, 8.16 (5) a 17,00 “o. 
. Herdeiros. anções; or - |m dente... NW erdo eram 
ágio apais E 8% | ALGODOES, FIAQãO e q 5 eis, Neal 163,8 pão | Rumo ERA Nw Pobta da Baréa: 1030 LA 1950 | Mrosuanee— (4), dg quintastoiras, 
Si Blectr 4 = MO CENEDI OA SAIDAS: Fielay 140) ist& Avelal. (cruz.to), 16.42; Cam | Chuva em 24 horas - 0d m/m Chegados 1 sábados e dias 218, 228, 28 é 15191 
1] 8 8205 Ro E ao VB Bons 78, Arcos do Valdeves 10,30 1780-A 20,00 | (b), de eegundnateiras. 
ler, idem, — 7885 81OS | imacão e Tecidos de crhaia, Setúbal vapor português «Secil] 23: A Voz do Ocidente; enheiro (He, VS Troversa, 17.3; Elo, — Nota— A carreira não ve realiza nos 
eotr. ande», cai 0, , = 
Gigi ai sum —  — eos | Torres Nova — — ums — Pure getRhar vapor, português «Secilo, MODULAÇÃO DE FREQUENCIA Vim, Aveiro (Est), 17,88 a ds chego (Oleonraçõos 5" A=Não 5a! ctsctamjáos | Ola SAO SIA 
cão. Blecir: "E % BANCOS: cap. Teiga, com carvão, om, a ssine « ) domingos 4), Viseu 18 de Junho de 194 
1952/77 —  — 2808 | Agricultura, ord. &8 48 48] Fara Leixões vapor inglês «Darinjana.) As 16 horas: Música Sinfônica: 17 bo 44 efectua aos domingos ) ERRA 
Idem, idem, 1968. —  — 95 [idem priv. 505 4955 605 | Para Leixões vapor inglês «Línglea» | Música de Câm: co 
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QUEIJO 
LIMIANO 


( —A delícia da mesa! 


Dia mama 8 


amam 
! MESMO DE OLHOS VENDADOS 
ESCOLHE-SE 


O MELHOR 


MOTOR: 


E 
U 
| 
| 
| 
EE 
Ê 
| 
iai 
: 


Telotono, 22113 


a rt are rr rs ros 


“TT deu mano da ço | 

O) 

) 

j 

) 1) 
A ani 

Para ERES Mobllias em: 

) 


rn 


de tecidos, visite a 


COLARINHO | 


O esse! FÁBRICA DE TECIDOS 


| 
j 
ç DE ALGODÃO, MISTOS 
E DE LINHO 
| Especializada em tecidos 
( para exportação 
j 
j 
j 
) 


Acabamentos e Tinturaria 


a ru a tr rca 


JOSÉ MACHADO DE) 
ALMEIDA & CA, Lan 


8. MARTINHO DO CAMPO 


DIGO EU E DIZES TU: 
NÃO HA BAR COMO O RAGO! À 


RESTAURANTE RAGU ' 


fecrico requintado, | 

Frequência distini 

Ambiente acolhedor ! 
t 


Vimes-Juncos «ROTIN> 
Malacas e Mistos, dirija-se à 


FABRICA HORVA 
-—DB— 
ABILIO HORTA BRIOSO 


NÃO UNE FALTAM 
NOAS COLOCAÇÕES! 


| 
| 


A Camisa SOTO-RIO 


apesar de ser de Tricot-Nylon 
respeita essa tradição: tem 


Rua 14, N.º 1244 a 1253 — BSPINHO MINHO 11 —Telet. 26 
aa colarinho sobresselente... Avenida Marecha! Gomes da Gosta | | Er a o 
ciano é Qro Queira ir rama Om mena mam Guam e 


Escola de Dactilografia TECLA 


Aven. dos Aliados, 211-6.º Esq.” 


43 
IE 
| 
Ê 
| 
| 
y 
) 
) 
| 


Visio rr na rm rem rama ra; 


Cria erram ay 


| 
| 
| 


SE PASSA NA LIXA... 
aprooie os atamados 


BORDADOS «DIRCÊA» 


que apresentam verdadaras 
Obras Primas em 1 


ENXOVAIS 
TUALHAS DE MESA 
JOGUS DE CAMA 
NAPPERONS, ETO, 
: 


DIRCÊA TEIXEIRA MENDES 4 
t 


ALTO DA LIXA 
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O DISTRIBUIDOR DA SHELL 


Centro Técnico de Desinfecções | N A H -0 E) T G à M E I N ') C H RF I 
co de MAMIRO DA COSTA L FIAM | A bd PARA TODI no (Near East Joint Service) 
“Firma autorizada por Despacho nisterial de 29-34 


RUA LINDO VALE, 161-163 — TEL. 492558 — PORTO CEC TT mer Esse 0 AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO, MEMBROS DA 


Tem o prazer de publicar lista de Clientes, que ORGANIZAÇÃO ACIMA : 
para completo e permanente extermínio de parasitas JALUGUERES| Construtores Civis UNIDADES DESMONTADAS b) ATLAS LEVANTE-LINIE BREMEN . 
Infante de Sagres em frente à Fábrica do Cobre, 6 Caixa Postal n.º 558 — LOURENCO MAR- 


JUDAS TADEU 
Reconhecido por uma graça. 


preocupando-se com o nível higiénico dos seus Estabe- a) AKTIEBOLAGET TRANSMARIN, HELSINGBORG 
baratas, traças, ratos, etc. o MESTRES DE OBRAS DIPLOMADOS 


lecimentos mantém contratos de avença com esta Firma b) ARGO NAH-OST LINIE, BREMEN 
HOTEIS : CONFEITARIAS : RB e delroo, fo (ds Clclnvalação, | pica o Sosa dat "agir 


a) DEUTSCHE LEVANTE-LINIE HAMBURGO 


BARCELONA (13 dias) b) DEUTSCHE ORIENT-LINIE, HAMBURGO 


Do 30 do Agosto a 11 de Setembro 


Grande Hotel do Porto Costa Moreira & hall, renda 650$00. QUES — indicando cond: ode Ra EICHOS: ER informam que a partir de 24 do corrente mês será aplicada uma 
Grande Hotel do Império Império ARMAZÉM — ALUGASE | EMPREGADOS — PRECISAM-SE AGEN DE GENS PO) sobretaxa de 257 sobre os fretes marítimos para mercadorias 
Grande Hotel da Batalha Peninsular o/ 500 m2, amplo, construção recente.) 7 curso comercial e servico militar AGÊNCIA DE VIAGENS POLAR IN aos! NANA EDOS CRPRE! 
Hotel St.* Lusia (Viana) Vale Formoso Rua Justino Teixeira, 541 cumprido. Carta à Redacção ao N.º 524, O | pane a A e dio 
Hotel Boavista ; ALUGASE GPTINA MORADIA d E TENDAS DE CAMPISMO E a) Bumester & Cia, ltda.  b) Dutschmam & Gi 
ÉS : RESTAURANTES : poena nado aigdasegao NaN otviadas EMPREGADO g” Vistto a Exposição da Fábrica Sonsa » LEA, chmamn & Gil Conde, Ltda. 

CAFÉS : jnrdim. Rua Pereira Reis, 29. Amaro rd Eee PORTO PGR 
A Brasileira Irmãos Unidos ANDAR MODERNO Som 16/17 emos de tdado para servico ê j ” |do Norte, 15 a 25 — Senhors da Hoi o 
Astória Régaleira AMAR O Daio, PL (AS /sora)) Junto do armazém. Carta à Redacção N,º 640. ES É Telefone 950758. 

Centa Restaurante Caninhas Verdes || co o do banho sociina é R 
is omum, uart do janho, cozinha e 
Guarany Flor dos Congregados re art rr) csoe.. vo 


AUTOMÓVEIS USADOS 


DAUPHINE ... 1958 
MORRIS 850 Mista . 1960 


Pereira 

Imperador Fui! Peres ANDARES — GARAGENS ; Ê 
téna movos, alugamso. Larzo do 

Irmãos Unidos Oruzinho (ao Campo À m saída 

Universidado PADARIAS : ? a. Norte. Falar : 


Ponte da Arrábida e 


PJIREFEIÇÕES PRONTAS 
És Rua de Cedofeita, 605 — Telef. 25642. MERCEARIA NA FOZ 
Infan Palmeira ORACLE RNASISAGÕãO Pesca ca róptimas condiões, motivo outro) Construa V. mesmo um rádio PORSOH muito bom estado 


: MÉDICOS | RP 
Soc. Ind, Victória (todas) negócio, Informa : Telefono 683097. telefone, rádiogoniómetro om ' 
q ) Vungam-o na Roa de Costa Cabral, 764 | NeBócio. Informa : Telotono 68 Nena oonda se 


Gressinos Costa d'Ouro outro aparelho de utilidade 
SALAS — ALUGAM-SE aval PER 6 (eg (OO RUA DA CONSTITUIÇA. DR. GIL MEMA 
O 
Batalha CERVEJARIAS : Espaçosas, eervidos por elevador. São UA GERAL 


critórios, Médicos, A Consultório: Rua Wonzeleres, 138-1,9-Eoq. 
Comp. União Fabri do Porto | Esto; Asittcsi so ão e] ERR PINTO LEITE & CIA. LDA. Coro, Wars 
S. João Capitólio oa a gn E (SECÇÃO DE ACESSÓRIOS os.1 Tot, SOM0X — S. Mamede de Iafenta 
DAMOS ORÇAMENTOS PARA AVENÇAS COM GARANTIA, [| 7: ANDAR-—ALUGASE ACORDSÓESIE VIDLAS DB RÁDIO E TELEVISÃO) 


EDITAL 


QUE PODE SER CONFIRMADA PELOS EX.mos CLIENTES |] Com 9 divisões, todos com luz directa, | Modelos modernos de sra . Stº António, 107 - Telef. 25591 


tendo 4 “quartos é quimtal Av Fernão | Ensino o/ professores compe! sta 
CONSTANTES NA LISTA SUPRA À | Magalnães. Ts — Telet 2i808” 19082 DR EE Tag A CAMIÕES 
21715 é 36755- Bus. Formosa, nº 115) ———————————>—>—>— DB RETOMA ALBERTO DE SERPA FERRÃO REBELO, | PEPIIRAR RENDA (o scõ- 
mera EtosTo QUINTA — VENDE-SE SBRVIVOS AUSTIN no 
CASA DE PRAIA 


EUA “a a sssL.º diets Py 
em Vila do Conde, vendeso junto no] A 3 Km. de Vila do Conde, com bou jofone 
0 M P R A Palaco Hotel, zona bainoar, óptima mo anta acusa doe RoLE GAS irmezéne, ja fe J] o FILIAL DE BRAGA Industrial, faz saber que: 
radia, 9 divisões o/ cave e 800 m2 ter-| gor, garagem e demais ra PEA Avenida Marechal Gomeu da Uosta 


LIVROS ANTIGOS [Es Sie Ovi a Gmic) da Cinta os psi tia a |, EEISPERTO MONTEIRO —— 
Serviços Municipalizados de 
(ás e Flectricidade do Porto 


[SCHAUB-LORENZ 


Rádios transistores 


sa 


Compro, anteriores a 1830, qualquer | ESPINGARDAS DE GAÇA Touguinha — Vila do Conde. instalar uma oficina de galvano- 
sesunto é quantidade, om qualquer ponto | º recreio, cartuchos nacionais e estram |)... plastia (cromagem e niquelagem), 


Aobiito, Fester “ao Cibaniado BS) ca isto tule mar cador]  VIDRAÇA E CRISTAL |IAlvorá de Serralharia || Nois e 3º ciaseo com os incon: 


Descontos para revenda, José Dia: Oorreta venientes de emanações nocivas e 


Linda apresentação 
Alto rendimento 
Reduzido consumo de pilhas 


Marechal Oarmona, 346 — GAIA. PARA JANELAS E MONTBAS inquinação das águas, na Rua do 
SOUIEDADE CRISTAIS, L.DA Heroismo, n.º 27,9, freguesia do 
Rua do Almada, 27 — Telef. 26326 Bonfim, concelho do Porto—ls INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


«LAR FAMILIAR» 


É Vendeso Insorição no Arramha-céus a inda 
É É Fendoso Inscrição o paated ) —————— >> )d paro construção de, máquinas in Ear data Ma Po 
É GollT20=- 2 ondas - Esc, 1,9908500 argo Maestro Miguel Angelo, o Domine a ço OnTtA  Roaoção rro, rto. a Es Es E 
| Weskond = 3 ondas - Ess, 2,190$00 É Ef nito VISITE JARDIM ATLÂNTICO cores CIMITADA O o o ea ra | dores de que será suspenso o forne- 
| MARCAS E PATENTES — TELEF. 29105] na Praia da Granja ve requereu licença para 
p amja vendemso os astalar nina. oida a cimento de electricidade, no pró- 
Complng = 4 ondas - Esc. 2490$00 À As FÁBRICAS DE + Para qualquer registo — ABLINDO DE] últimos talhões. Excelonto negócio para e to nona sos ase DES | ximo domingo, dia 23 de Agosto, 
Louças sanitárias, Torneiras e acessórios | SOUSA — Rua de Sá da Bandeira. 706-2.º | construção em local maravilhoeo. de automóveis, com secções de cha- int So a E » 
A oa à |Uétio Soiicetio fator ancião Nora | MOBILIA dica, Go peiro, estofador e pintura à pistola, | ROS seguintes locais: 
DE é 
i 


de Gaia. Carta à Administração 20) usada quarto, sala, maples e sotá-cama. 
Ne oia Vendem-se. Rua de Cedofeita, 589. 


BUM ES O MOBÍLIAS DE QUARTO E SALA 


Empresta mais por menos encargos : 
é Terno de maples, tudo ao desbarato. Rua 
DOURO PREDIAL» — Rua, do Ramalho | Terno de, manles, tudo no 


Ortigão, 14-Lº — PORTO. 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS | do bardlho fomos pactos | das 6 às TO horas 


JUROS DESDE 45% AO ANO fldo explosão e de incêndio, emana- Rua Lima Júnior— lado par; 
— Rua Campo Lindo, da Travessa do 
Campo Lindo até à Rua de An- 


Para colocar por HÍPUTEUA E % 

PIANO | gobeo PROPRIEDADES || Ses mocivas e cheiro, na Rua do p 
UTOMÓVEIS om todo o País ||Godim, n.º 291, freguesia de Cam- 

TRANSAGÇÕES  RÁFIDAS panhã, concelho do Porto — 1.º tero Quental ; 


É enemies nan me ans 


CHAPA ELECTRO-ZINCADA 
<«ZINCOR» 


É ONDIÇÕES UNIGAS || Bairro, distrito do Porto. — Rua Vale Formoso, desde o nº 1 
ronagie! rigido JTRsando datação a ORGANIZAÇÃO GANDARELA CARLOS MANUEL DOS REIS e do nº 78 até à Rua Eng.º Carlos 
ne 2esa Atenção aos Snrs. Construtores | Argus sa da fondora si bOBTO À) ALMEIDA requereu licença para) Amarante: 


instalar uma oficina de lapidação e)  —Rua do Amial, entre a Rua Eng 


o al dação al, o 
EDIDO Vátiia “tidos 61 /7/ clióad, ou capitalistas ! espelhagem de vidro, incluída na 34) Carlos Amarante e a Rua das Ber- 
partir de 1.000 Mi SA RUVINA classe com os inconvenientes de ba- lengas ; 


VENDE 


F Port BOM EMPREGO DE CAPITAL! 7 TE rulho, trepidação e emanações no- — Ruas Carlos Ramos e Coronel Al- 
AJUDANTE Teo | HIGIENIZADO | feio 10000 m2 do terroo mocoítioo|] 2 Antares Residenciais de Luxo Blcivas, na Rua Firmeza, nº 516, tre: meida Valente, aé à Rua do Conde 
ES Precisa-se, para a Farmácia Nova, rica, Cológio on guesia do Bonfim, concelho do Porto le Avranches ; 
fe a VA to ind! 4 d 
3. SOARES CORREA & C.A panico, sinocão do que VITA-SAL sao pa e 2 Lojas e patrro, digito do Porto. —Rús da Telheira; 


bilidade, com eo peu 6 om hadicar | em pacotes do 1 kg é sa00s do 25 ke | lidados “ou transação por prédio sa] E DO AMBAL, 46-Teler. giz Nos termos do Regulamento das)  —Bairro do Regado ; 


Rainha. Estrela D'Alva-Telef, 27554 - Porto cidade. Cartas à Administração N.º 528. a indústrias insalubres, incómodas, — Bairro do Amial e 
FERRO - TUBOS-AÇOS perigosas ou tóxicas e dentro do)  — Estrada da Circunvalação até ao 
prazo de 30 dias, a contar da data nº 946]. 


da publicação deste edital, podem 
EMISSORA NACIONAL todas as pessoas interessadas apre- | das 14 às 18 horas 
sentar reclamações, por escrito,|  —Rua Monte dos Burgos; 
Rua Santa Luzia até ao Largo de 


z contra a concessão das licenças re- 
DE RADIODIFUSÃO | grs, 5 sxeminas oe respectivos! forecendos 
processos, n.ºº 25540, 25575 € 25579,|  — Rua cerhors or bEnds 


— Estrada da Ci j 
“ADQUIRA HOJE UMA POSIÇÃO NA ZONA DE TURISMO DO FUTURO || SO DE ADMISSÃO | seio, no Foro, Sua dos” Bragas | JOG sé so Quero de Ino 


IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 


RUA DE SOARES DOS REIS, 96 a 110 —V. N. DE GAIA 
Telets, 390075 — 390156 sem 


r$ BA] 
Tavestmsnios imobi iários , Casas, apartamentos, terreno Ai Porto e Secretaria da Primeira) * Pátria e Família 
y Circunscrição Industrial, 14 d — Rua 9 de Abril; 
TINTA HOLANDES Compra, venda, construção. MATINA, Sociedade de Empreendi- Agosto do 1964. cá i 
E mentos Imobiliários e Turísticos, L.', em LISBOA, na Avenida Faz-so público que está aberto O Engenheiro, 
7 DO de admissão pa: ie — Rua do Carvalhido 
IMA QUALIDADE Visconde de Valmor, 46-5º Fr. (Tel. 777959), ou em LAGOS, | nro do aro a o alberto de Serpa Ferrão Rebelo | | Travessa do Canal; 
A TINTA QUE PINTA DESD na Rua Dr. Faria e Silva, 11 (Tel. 400), ajudá-loá a encon- lauro geral do pessoal, a que — Rua da Prelada e 
E 1830 E corresponde o vencimento mensal de — Bairro e Rua dos Castelos até aos 
Agentes gerais: CARQUEJA & SERRA, LDA. trar o que deseja Esc, 1750800 e ao qual poderão nº 12) e 124. 


EO TT IO OO. DO DDS TER —— 
Rua Capitão Pombeiro, 218 — Tel, 48942 Pa ad 


A LUTUOSA DE PORTUGAL 


Associação de Socorros Biútuos 


|| FESTAS DE VERÃO NA CORUNHA Re Corea 2º Teloio dia Fundada em Julho de 192% 
Ã R D E Nos dias 1 a 81 de Agosto de 1964 | actual curso liceal, ou equivalência, ointos Ns Ts dás 


As demais condições pera habi- 


das 13,30 às 18,30 horas 
= Avenida da Franga, entre a Praça 
de Mouzinho de Albuquerque e a 
Rua de Vieira Portuense ; 
— Praça de Mouzinho de Albuquer- 


Serviços Municipalizados de Matosinhos 


Por motivo destas festas a C. P, tem |. ea PRAZO que, entre o nº 69 e a Estação 
à a di | taçõe: litação ao concurso constam do aviso 5 » y stação 

INTERRUPÇÃO 4 DE ACONHENTE o DOMINGO: O MAIOR SORTIDO quais” do "Brestos, Braga, Guimataso | publicado no Diário do Governo, II do 5 a 58 CONTOS de recolha do 8. T. C P.; 
Prevenim: Ene Consumid: bastecidos ds ” Porto e Viana do Csnstelo) bllhetea copo Série, n.º 192, de 17 do corrente mês, Empréstimos Hipotecários —Rua de 5 de Outubro, entre à 

re Os OS 4 mos 5 ais de ida o volta, a º 192, T ) 

Cica Matra vês! ded Gatos do A sanato nação EE indicados A que (incluindo dimensões para vasilhame da época) para à estação do Gorubha st do | devendo à entrega do requerimento e Ss E aÃ sara de 

anhã, será ã de y pa be Md qa o tod a necessária documentação efectuar- edir esclarecimentos para a e 5 
ami será suspensa a emissão de corrente, FERRO REDONDO — BARRAMENTOS CHAPAS vôo. A regresso: 1 de Agosto a 6| se até ao dia 16 do Setembro pró- Avenida dos Aliados, 1658-PORTO Rua de D. António Barroso, entre 


o nº 173 e a Avenida da França; 
— Rua de Nossa Senhora de Fátima 
—lado par, entre o nº 506 e à 


AS FIRMAS ASSOCIADAS Praça de Mouzinho de Albuquer- 
que; 


Sociedade Industrial do Vouga, Lda | — Ruz do Breiner, ente o nº 145 e 


MATOSINHOS 
P. T.nº 20 Av. da República ) 
P.T. nº 22-—R. do Pombal ) das 7h. às 11,30 
P.T.nº26-—R. de 1º de Dezembro ) 


LEÇA DA PALMEIRA 


ARAMES — MADEIRAS e ADUELAS de Setembro. ximo, na Secretaria da Emissora 
[= | Nacional, Rua Alexandre Herculano, 
Vende HIPNO TISM O|ne sr Lisos quo gato po 


= Aumento a eua personalidade e não| tadas todas as informações, 
COSTA & IRMÃOS, LDA. tenho compondo inforbridado | dia) a Nacional 


de Radiodl- 


Seia feliz ao amor ! O estudo fácil dest) ução, 19 de Agosto da 1964, a Rua do Pombal e 
P.T.nº 23-—R. da Vila Franca ) das Sh. às 10 IMPORTADORES e ARMAZENISTAS A o o A é — Rua do Rosário, entre o nº 166 e 


a Rua da Boa Hora. 


Soares & Irmão, Lia 


Praça de D. 


Ea tálogo Erátio com Informações & Gb REPARTIÇÃO DE 
PORTO 5. PADRS| aptsiioR atado fito [o O KIERNAN — Apartado 24 — ESTORIL] | ADMINISTRAÇÃO-GERAL 


R. 5 DE OUTUBRO, 574 (à Boavista) — Tels. 60455 - o 
e 64498 


EM GAI” — LARGO JOAQUIM MAGALHAES — Tel, 890087 


Os senhores consumidores devem considerar em carga as suas ins- 
talações eléctricas, a fim de evitar qualquer possível acidente, 


MATOSINHOS, 21 de Agosto de 1964. 


das 7 às 18 horas 

—Rua da Diamantina nº 153E; 
desde o n.º 250 ao n.º 136 e desde Ee 
o nº 279 ao n.º 354; 

— Rua Nova de Currais (toda); 

— Travessa Nova de Currais (toda); 

— Travessa da Diamantina (toda); 

— Rua de Currais (toda); 

— Rua Particular Diamantina (toda 

— Estrada da Circunvalação do n: 
5059 ao n.º 5067 e 

— Rua do Alto de Mira (toda). 


* ' 


pa de Lencastre, 141 
PORTO 


agradecem aos seus Ex.=* Clientes 
a devolução, dentro de 90 dias a 
contar da publicação deste aviso, 
de toda a sacaria de 20800 e 30$00. 

A partir deste prazo, só serão 
aceites devoluções de sacaria da- 
queles valores com a marca do ano 
corrente. 


O Chete da Repartição 
Alberto Represas 


CASAMENTOS; BAPTIZADOS 


“OU PORTOS D'HONRA 
; SERVIDOS PELAS CONFEITARIAS 


A DIRECÇÃO 


Hegricrsozo- CNETRIA E SNACK-BAR 


—— AR CONDICIONADO — 

SERVIÇO ESPECIAL DE: CAF& 
RESTAURANTE 
E BAR 


Costa Moreira, Batalha ou Ateneia 


ASSINE 
AGRADAM PELA ABUNDÂNCIA| 


prepmantos |<() Lavrador» 
MNETES DE BANHOS] HORÁRIOS 


LITORAL DO ALGARVE DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO — MOIMENTA DA BEIRA 


MARISQUEIRA 
TAINHA 
RESTAURANTE 


Agradável frescura e ambiente 


R, SAMPAIO BRUNO, 14 —- PORTO MARISCOS 


SNACK = BAR 


Durante o tempo da interrupção 
devem ser consideradas em tensão 
as respectivas instalações. 


Comunica-nos a O, P. que desde 14 EM VIGOR E JANBIRt Ds 
RES GOD aNdo dd do E a ia dei 0) ir 1 DE JANBIRO D] o q Porto, 20 de Agosto de 1964. 
lo caminho 7 di 
» ROBERTO IVENS, 603 Telefone, 93-0953 para todus us estações do litoral do Al E PER Coned Pit, A DIREOÇÃO 
HORARIOS MATOSINHOS — |lec = E 48 ds 8 [ur 
30 : á ema 7e 
Ee 740 440 16,80 16,80 y ( M | Il 
DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO — RÉGUA (ESTAÇÃO) Viação Auto-Motora—Braga | “=: E ga eo so | JEIVIÇOS MUNICIPalizados 
EM VIGOR DESDE 16 DE JANEIRO DE 196 pe Sreão 1 ie Po ho Po de Vila Nova de (ai 
2 Bo D » oc at Horário des Carreiras entro BRAGA Soimenta da Beira 00 nr ao Ene Pal il 
SO 000 sã 440 o 1546 1810 mm) SE e RANA a Oheg. Part Por, Cheo Port. | INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 
62 6 847 10,00 12 16,27 1802 20,62" HORARIO DE | DE JULHO Moimenta da Beira» 00, 800 De o E 
6x 6% E6o 1007 7 16 1897 20,57 A 15 DE OUTUBRO Leom Ao 8, X X Avisam-so os senhores consumi- 
[ E) 1710 
6.56 666 9,00 10,16 14% 16,40 1845 21,06 MOIMENTA DA BEIRA. o de rd E 48 128 1428 | dores de que, por motivo de obras, 
TE E o P q R 18, a Sm PAL E é Hd das E Er um proceder-se-á no próximo domingo, 
E , arcelinhos — Passagem: 8,47, 10,12, 1312, o 8 ; k 
E dem cmo Pari 606 740 1060 11,40 Pp reed Admitem-se os seguintes operários, com os salários diários (em | 1457 647% Togo cem 2, io 910 os im dão | 4 das 7 és 15 horas, à interrupção 
3 6,20 7,65 11,06 11,66 15,25 16,50 19,25 21,40 10 horas de trabalho) e já livres de todos os descontos, de : Póvoa de rzi Chegada: 9,25 10,50, pa aê o le corrente nas zonas abastecidas 
pos. CO SM UM 1E16 I$4O NO $d6 2800 5; Tiso, Mrdor E Ea Fm e À mento) Dnsrreira quo aggts PecaD e ME o Aesstasts Receba Egaião da | Perde seBuintes cabindã: Avintes — 
É Cie (640 PARA Lição AA TRABALHADORES 38$20 por dia Barclinhos — Passagem” B4S 16%, 1545, | Egoo o liga em dimento da TEnira À carreira quo cegue pára Via Nota do Paiva | Oleiro (Canidelo) — Brandariz 
OBSERVAÇÕES — a), liga aos coubolos Chaves e Barca d'Alva PEDREIROS . 55500 > > Trios 2,15 o 0,15. o Viseu: 0), Não so efetua aos Domingos; d), com Eeação da Régua, segue até | (Perosinho) — Talhadinha (Cane- 
respectivamente às 6,06, 6,15 6 7,10; D), 56 80  Gamteiras. Liga aos faga — Chogadas 220, 115, 1445, 1408, | À Ponto do Alado onão lira para Trancoso: O. por transbordo em Lamêgo, lit na. | as). 
comboios às 6,46 a Chaves e às 7,10 para Barca bem assim à carreira 1508. 18,08, 19,388 e 2,8. Rágua aos combolos das 10,60 e 11,16 para o Porto; ips por ansbordo em ed) Pede-se ao: nho mid 
a Pee tos pera nim o EO) ara fo pemmeicos Ls Além do salário, cada operário destes tem direito a um prémio pe E e liga Pa Régua aos comboloy par ra Chaves ara o e às carreiras Edir iris anseios pos ins pi dia e eae lo- 
e e ei TE cepa neh Po fo Gr ias” da [de 2500 por dia caso não tenha mais de pa falta ao serviço por ini Eu Sê tos dont Dos dido era Lonea AA 'Gosmado: Ds cenas erro pe. | pes as instalações em 
E Longa, Armamar, S. Cosmado, Vila Real, las; 7), . ntos em caserna colectiva. A 
Fe “aos comboios para o Porto Às 15,12 0 15.65 69, Miza aos comboios para, Barcá a O Sea HiS do ses sros HORARIO DE 16 DE OUTUBRO ) Vila Nova de Gaia, 21 de Agosto 
dfhiva o Chaves, respostivamonto ds 16.88 À carreira para Armamar e São | Admissão definitiva sujeita a aprovação pela Comp: 'gUrOs, A % DE JUNHO i Empresa Automobilística 46 Viação é Turismo | de 1964, 
Eemçdo: nyinão. pa Ee sea domingos tériadoo Faglonaa, 7 6 & do Setembro Três dias de vencimento de indemnização em caso de reprovação. rd A DIRECÇÃO 


Brago — Partida: 8,10, 9,35, 1415 « 18,10. Telefone, 86 — 
ibados; 1), liga E) TO Porto às 21,28; d: só qº glectua da 5 Os interessados devem apresentar-se no Estaleiro da LUSO-DANA, pole: — "Passagem: 8,47, TO,3, 14,58 

feiras. Tecobo ligação do, combolo do Porto quo chega gua às 6, 4 i ra, | e 

Rea pEaoaio QL ação! doca Porto quo “cita 1 tçua de 648, & cinehá LDA, na Barragem de Vilar, a 10 quilómetros de Moimenta da Beira. | e 1807. rim — conse 22 198 
Mgação da carreira do passageiros de 8. Comnado Armamar: D. recebo, ligação Facilita-se o transporte de Moimenta da Beira até ao Estaleiro | 1530 e 1925 Partida: 805, 10,00, 1430 e] EEE TT] 
dos comboios do Chaves e Barca d'Alva quo chegam a dg 10, 6 1047 respec- | q, Barragem. 1800. 

tivamente e das carreiras de passageiros de a Vinhós, Longa, S. Cosmado e e Diretas — Passagem: 8,43, 10,38, 15,08; 
Armamar: m), recobo ligação do combolo que do orto parto às 8,12 chegando à o 


Régua às ER) 136 (correio); n), recebo ligação do combolo que do Porto pacto ha 10/01, e — Chegados 9,20, 1415, 1845 9) D S fi Al p . d M ã 
rd 19a5, E 
ca; 0), recebe ligação dos comboios de Chaves e Barca d'Alva que chegam G E RUA ELÍSIO DE MELO 0 a ves erei ra e orais 


a à 12,24 e' da carreira do passageiros de Vila Real. Por transbordo 
às 14,49] 18.00 respectivamente o das, carreiras de passageiros do Canelas, RUA DO ALMADA « CONHEÇA A CURIA» Confortada com todos os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


VAI AO ESTRANGEIRO? 


Utilizo as excursões individuais, com 
talão, as des; ineluidas que q CE, 


em Lamego, Es “as carreiras que às 1910 segue para Moimenta da Beira e às 13,15 
à 
Vinhós, S. Cosmado « Armamar, Por transbordo em Lamego, liga às carreiras para 


"Tarouca é Salxedas. e sem transbordo para Moimenta da Beira e Ponte do, Abade: 
BJ, Fecebe, ligação dos combolos que de Lisboa partem às 870 o do Porto ds 14,00, gica! DIGA hacia o io (at FALECEU 
chegando à Régua às 16,2 e da carreira de passageiros do Vila Real. Por transbor- mes, blihióte turistico [ão Fixa da ócrna é Roma; Pario o Riviara: Sam Sobasiam, 
aa Lamego, liga à poucroira quo te para Taronea: E) eo lição ção « comboio o aaa (ET uídas. em! Sua filha, genro, netos, irmão, cunhados, sobrinhos e primos, com Bjivaa Semtanaér Oriedo Corunha (à 
jo Porto parto e da carreira de passageiros de Vila Real a, jago, Pontevedra : Paris, + 
dos domingos, feriados nacionais e em 7 8 de Setembro): 1) Fscobo ligação, dos tatoo tóstoo om cossão ja maior mágoa participam o seu falecimento, é que o funeral se realiza | S Npoies; Madria” Sebóvia” Velhadolid, 
comboios de Barca d'Alva, Chaves o Porto quo chegam & às 20,07, 21,06 o 21,16 consvante a amplitudo dos serviços bre | hoje, 'às 17 horas, no Templo da Lapa. Santandi a jebastiam. Vitório e 
respectivamente. A MAIS CENTRL DA CIDADE feridos. re 
LAMEGO, 10 de Janeiro do 1904 Pega rolhoto deseritivo, o adantra, o » dá-so-A á 
a com quatro pavimentos ligados por rampas seu bilhete na estação do (Bão orto, mosto de 1964, 


A Concessionária 
Ensprosa Automobilística do Viação o Turlemo) ati o teor Peri vigias ce 
Ê: as do Porto. do Braga, do Guime 

“ita 8 “to Eos a da Viga do” Costi; ERES IO, 


